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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
FECRET.O.N: 5.000 — DE 7 DE JULHO DE 102G

Auto iza a abrir, pelo 111-inisterfo da Fatenda, o credito espocjal
•de 40:210877, para pagar ao Dr. Henrique de Prato Bel- •

!laxo o que `the é . dcrido, em 'virtude de • sentença
• judiciaria

O Presidente da Republica dos.Estados Unidos - do Brasil:
Faço . saber que o Congresso Nacional decreta e eu . "

sanceámo a seguinte resolução:
.. Artigo milico. Fica o Poder Executivo autorizado a.abrir,

pelo Ilinisterio ...Fazenda, o credito especial de 40:210st,877,
para pagar ao Dr. Henrique .de Bruto .Belfort. Roxo o que
lhe á devido, em virtude de sentença judiciaria; revoga-das as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 7 ,de julho de 1926, 105° da Indepen-
dericia e 38° da Republica.
• ARTHUR DA . SILVA IIERN•RDES.

Annibal l'reire da l'onscra.

..4nnibal Freire da Fonseca
•--

DECRETO N. 5.002 — DE 7 DE JULHO DE 1926

Autoriza a ceder co .1.1ado de Minas Geraes o proprio nacional
denominado Casa de Marilia, sito em Ouro Preto

O Presidente da Republica dos Estados Unidos-do Bras:*
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu

anceicino a seguinte resolução:
Art. 1. O Poder Executivo poderá ceder ao Estado de

Minas Geraes, pelo mesmo preço pelo qual a União o .adquirin
para o Ministerio da Guerra, o proprio nacional denominado
Casa de Manha, sito na cidade dê Ouro Preto. -

Art. 2. Revogam-se as disposietles em contrario. 	 -.
P,ic p de Janeiro, 7 de julho de 1920, 105° da Indepen-

dencia e 3d° da Republica.

Annibal Freire da Fonseca.

• DECRETO N. 5.001 — DE 7 DE JULHO DE 192C,

Aut&'iza a abrir, pelo itlinisterio da Fazenda, o credito especial
de 60:854273, para pagamento o Domingos Pedrosa Vieira, .
collector fede-ral de •Mar de kle'spanha,-em virtude de sen- .

- • Uaça judiciaria 	 •	 •
O Presidente da -Republica. dos Estados Unidos de Brasil:
1-aço saber que o Congresso Nacional -decreta e eu

saneciono a seguinte resolução:
ArtigO unico. Fica o Poder Executivo autoi • izado a abrir,

pelo Ministerio da Fazenda, o credito- especial de 60 :853$273,
afim de occorrer ao pagamento devido a Domingos Pedrosa
Vieira, collector federal de -Mar de . Hespanba, -cm virtude de

-sentença judiciaria passada em julgado; revo gadas as dis-
Posic'ões em contraio.

Cio de Janeiro, 7 de julho de 1920, 105' da Indepen-
delicia e t8" da Republica.

ARTHUR DA SILVA BETINADDr.S.

AllT11111 DA SILVA BETINARDES.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.371 — DE 30 DE JUNHO DE 1920

COneede á The Asiatie Trading Corporation, Limited, aittori-
;ação para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aticilderido ao que requereu a Sociedade ,AnonYina The A.siatio
Trading Corporation, Limited, com séde em Londres, Ingla-
terra, o devidamente representada, decreta:

Artigo unho). E' concedida á The Asiatic Trading Cor-
poration, .Lirnited• autorização . para-funceionar na RePublica.•
com os estatutos que apresentou e mediante as , clausulas que
este acompanham, assignadas pelo : ministro de Estado dos Ne-
gocios da-Agricultura; Industrie e 'Cornmereio,• • ficando a'
mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigi-.
das pela legislação em vigor:

Rio de Janeiro. 30 da junho de 1926, 105° da Indepen-
delicia e :IR' da Republica,

ARTEUR DA SILVA.BERNARDES.

Miguel Calmow.du

Clausulas que acompanham o decreto n. i7.371, desta data.

A Sociedade Anonyina 'The Asiatic Trading Corporation,
Limited obrigada' a -ter um representante-geral' no Brasil.,
com plenos e illimitados poderes para tratar: e 'definitiva-.
mente resolver as questões que se susOitarenr, quer çom o
verno, quer com particulares, podendo-ser demandado e re-
ceber citação inicial pela sociedade,:

IJ

Todos asneies que praticar no Brasil ficarão sujeitos uni-7
cemente as respectivas le i s &r.egulamentos o.á•jurisdicçãeide
seu tribun,aes .judiciarios •ou administrativos, sem- que, em
tempo algum. possa a referida sociedade reclamar- qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, cujas •disposições• não
poderão servir de base para 'qualquer reclainaçã'ooconoernents
á dieciição das obras ou serviços a que ellesae-referem.

III. •

14tica, dependente „de autarizaçãe, do .Governo qualquer ze.,
ieracUt" (Xud a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.	 ••

A sbeiedado não poderá, tampouco, praticar nenhuma
operação de banco, negociai ,ein eambiaes ou operar em se-
gures sem que, para esse fim, solicite previamente autorização
especial ao Ministerio. doa Nekoeios da Fazenda.

Ser-lhe-ha cassada a ãutorização para funccionar. na
Republica si infringir esta clausula.

IV	 .

Fica entendido que a autorização é dadl sem prejuizo do
principio do achar-se a sociedade sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonyrnas.

A infracção do qualquer 'das clausulas para a qual não
esteja comminada pena, especial, será punida com a multa de
uru conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$) e,
no. caso de reincidencia, com a cassação da autorização conce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentag
clausulas.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1926. — Miguel Calmou
da Pin ç Almeida.

Eu, abaixo assinado, traductor publico. ó interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro,"devidamento
nomeado pela MM. Junta ‘ Coinmercial da mesma cidade, cer-
tifico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inglez para traduzir para o vernaculo, o
que fiz, em razão do meu officio, na fôrma seguintei

TR.ADIUcçÃo

Leis das companhias, 1908 a .1017 - 7-- Companhia
tada por acções.

The Asiatie .Trading Corporation, Limited

"JEMOitANDUM DE ASSUGIAÇÂO E ESTATUTOS

Incorporada em 9 de maio de 1921 — Guedalla, Jacobson
Spyer, Winchester House Old Broad Street, E. C. 2.

Leis das companhias, 1908 a 1917 — Companhia Limitada
por acções — Memorandum de associação da The Asiatic Tra-
ding Corporation, Limited.

1. O nome da companhia é "The Asiatic Trading Com..
pany. Limited".

2. O escriptorio registrado da companhia será situado na
Inglaterra.

• 3. Os fins para que•-a • companhia é estabelecida são os se-
guintes:

1°, cultivar, chá, café, chinchona, borracha e outros pro-
duCtos e explerar o negocio de plantadores de chá em todos
seus ramos iinperladores e exportadores e negociantes do
chás e outras mercadorias, occupar-se e explorar o negocio do
cultivadores, 'ahgariaderes e compradores e vendedores do
toda sorte de preductos vegetaes, mineraes eu outros do solo.
preparar,' Manufacturar e adaptar para o mercado todos o
quaeáquer prodtictos dess.a-natureza e vender, dispor e ne-
gociar em qualquer desses productos preparados, manufa-
cturacloa ou bali os, , e por atacado ou a varejo:!'"'-- 	 • '

2°, comprar, -tomar pôr arrendamento eu ;em-troca ou
de outra forma adquirir terras e édificios, fabricas ou ar-..
nnizens e:qualquer propriedade ou interesses e quaesquer di-
rei os ligados a' miaesquer Gessas terras e edificios, fabricas d
armazens;

. 3°, desenvolver e _utilizar quaesquer terras adquiridas
pela .eompanhie ou em mie . dila estiver -interessada, e espe-
cialmente • adaptanclo-as e preparando-as •pa-a fins de -tons-
trucção; edificando. alterando, 'demolindo, conservando e me-
lhorando edifieinsa plan'atalo, pavimentando, •clreirando, plan-
tando, cultivando, alugando mediante arrendamento para
construir ou contracto de construcção e adiantando dinheiro
e celeurando contractos e accôrdos de toda surte com cons-
truct ores - local-tidos 2 outros;

,4°, construir,- manter,-• melhorar. desenvolvera- trabalhar,
superintender, e . •garjr quaesquer fabricas, arrimem dopo-
silos, Ejas,:escripterios,- e outras officinas e installações que
a companhia 'julgar. directe.ou indirectamente conducentes

•esses fins e contribuir ou auxiliar ou • participar de qualquer
outro modo na construcção, conservação, desenvolvimento, ex-
pleração,'superintendencia e gestão dos mesmos;

"5'; IláStlifiir e executar quaesquer trUsts que possani pa.s
roem.' cenVenientes e tambem 'assumir o cargo de testamen-
teiro, inventariante, syndico. thesoureiro, registrador ou pe-
rito contador, e manter para qualquer companhia, autoridade..
,goVeriieroental eu eorporaCão..qualquer registro relativo. a •
tituIo furides acções ou obrigações,. ou exercer quaesque..
attribuições referentes ao registro de transferencias, á eniis- •
são de' certificados' ou outras; " 	 -. •

0°, comprar;.frel ar, alugar eonstruir_ou adquirir de outra.
fórrna, • vapores ou 'outros navios ou vagões *ou vehicutos ou
aeronaves. ou'areplanos com todo e qualquer equipamento 0,
material Welles pertencentes e empregal-os no transporte do
generos e mercadorias de toda natureza, passageiros iá .pes-
soás;

7', solicitar, 'comprar ou adquirir de outra forma quaes,
quer patentes, privilegias de invenção, marcas de fábrica,
cenças. - concessões e outros direitos semelhantes conferindo
qualquer direito exclusivo ou não ou direito limitado de tis&
ou qualquer segredo ou outra informação referente a qual--
quer invento que possa ser usado para qualquer dos -fins da

-companhia; ou cuja acquisição possa parecer de vantagem
directa ou indirecta para a companhia o usar, exercer, des-
envolver, vender, conceder licenças referentes a taes cousas
ou utilizar ou aproveitar de outra qualquer forma os bens;
direitos ou informações adquiridos- desse modo e gastar di-
nheiro na. experiencia e prova e melhoramento ou tentativa
para melhorar patentes. invenções, processos secretos ou
rei-tos que a companhia possa adquirir ou pretenda adquirir.

8°. comprar ou . arlouirir de outra fôrma todo ou parto
do negocio ou propriedade de qualquer pessoa, firma. socie- -
(lede ou comparih'a que explorar (ou no caso de uma compa-
nhia) ou fôr constituida para explorar qualquer negocio que • •
esta companhia estiver autorizada a exp'orar ou que possuir

- propriedades ou bens convenientes aos fins desta companhiN,
e pagar pelas me smas seu valor em dinheiro ou em acções que
emittirá integratizadas ou com ,parte ,do seu capital realizado,
em. titulos ou obrigações desta .companhia. e com respeito a
qualquer dessas transacções, assumir quaesquer colnpromis-7.
sos referentes nos negocioso bens ou propriedades ,adquiridos;

'	 ..9",;.associar-Se, ou fazer- .qualquer accôrdo perpetuo ou •
temporario para partilha de lucros, união de interesses, risca
conjunto.. concessão reciproca ou -cooperação com .qualquer
pessoa, firme,, sociedade, companhia, governo ou autoridadq,	 .
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que explorar ou se occupar oh estiver para explorar ou se
()ocupar cio negocio ou transacção que esta companhia estiver
autorizada a explorar ou fazer, ou negocio ou transacção sus-
ceptivel de ser explorado de modo a beneficiar directa ou
indirectamente esta companhia, ou com o intuito de evitar
ou reduzir perdas, damos ou despezas que se teme possam
advir a esta csimpanhia ou a qualquer dessas companhias
corno acima expresso, o comprar, subscrever ou adquirir de
outra qualquer fórma e possuir acções integralizadas ou não
eu titules, obrigações ou debentures de qualquer 'dessas pes-
soas, firmas, sociedades ou companhias ou empresar dinhe.re
paia, asai-setes sies contractos de subsidiar, ou auxiliar as mes-
mas de qualquer outra TOrma. e possuir, vender ou reemitiu'
com ou sem garantia ou gyrar cle-qualsaror outro modo com
quaesquer dessas acções, titules ou obrigações; 	 --

10, geralmente, comprar, tomar mediante arrendamento
ou licença ou em troca, alugar ou adquirir de outro modo
hena moveis ou imineveis ou qualquer propriedade ou in-
teresse nos mesmos e quaesquer direitos, favores ou privile-
gies que a companhia possa julgar de necessidade ou conve-
niencia para quaesquer dos fina da companhia ou que pos-
sam ser utilizados relativamente a qualquer dos bens, ou di-
reitos da companhia na occasião e edificar e construir e mon.:
tar, reconstruir e modificar edificies e obras de toda sorte;

. 11, estabelecer, manter, desenvolver, ampliar, subscrever
ou subsidiar qualquer sociedade, instituição ou fundo que
possa parecer directa ou indirectamente util aos interesses
da companhia, e especialmente para fins experimentados ou
para protecção dos .interesses dos mestres, donos ou empre-
gados, ou outros;

12. occupar-se do bem estar de pessoas que estiverem ou
tenham estado ao serviço da companhia e das viuvas e fami-
lias de quaesquer deesas pessoas, e especialmente. fundar e
manter ou auxiliar o estabelecimento e manute'nção de as-
sociações, instituições ou fundos que tenham por fim bene-
ficiar empregados ou ex-empregados da companhia ou dos
seus predecessores no negocio. ou os paren t es ou dependentes
daquellas pessoas, conceder pensões e mesadas e subscrever
eu garantir o supprimento de dinheiro para fins de caridade
ou beneficencia ou para qualquer exposição ou para qualquer
fim que poma trazer, directa ou indirectamente, vantagem ou
contribuir para o desenvolvimento dos negocies da compa-
nhia ou possa impedir a restricção de suas operações, ou para
qualquer fim de utilidade publica em geral;

13, vender, trocar, alugar, desenvolver, dispOr ou gyrar
de qualquer outro modo com a empreza ou qualquer parte"'
da mesma, mediante as condições e Mediante a retribuição
eu preço que a companhia achar conveniente;	 •

14, vender, melhorar, gerir, desenvolver, trocar, hype-
thecar, alugar - ou arrendar ou. mediante participação nos
lucros, em dinheiro ou em especie ou do outra fórma, con-
ceder licenças favores e outros direitos relativos a toda ou
parte da propriedade, bens e direitos da companhia e dispor,
tirar proveito ou gyrar de qualquer outro modo com toda ou
parte da propriedade, bens e direitos da companhia;

15. acceitar em pagamento da empreza da companhia ou
de quaesquer bens ou direitos' vendidos.' alugados ou aliena-
dos, ou por serviços prestados, os debentures perpetues ou
resgalaveis ou debenture stock ou obrigações ou as acções,
integralizadas ou não, os titules de qualquer companhia no
nein° Unido ou alhures, ou comprar, subscrever ou adquirir
de qualquer outra fórma e possuir os mesmos titules e pa-
peis;	 -

16, incorporar .qualquer outra companhia ou compa-
,

nhias para adquirir todo ou 'quaesquer 'dos bens o direitos
c assumir o passivo desta companhia ou em que esta ' compa-
nhia estiver interessada, ou para qtraesquer outros fins que
possam ser considerados : de -vantagens directas, ou indirectas
para esta companhia, e pagar as desPezas, custas e gastos
preliminares ou incidentes á , incorporação, formação, esta-
belecimento, regi stro e reclamos de qualquer dessas compa-
nhias, e á emissão dó seu capital ou de suas obrigações, o
garantir o pagamento de quaesquer debentures, debenture
stock ou outras obrigações emittidos por qualquer dessas
companhias o os juros sobre os mesmos, e o pagamento de-ju-
ros ou dividendos sobre os titules ou acções de qualquer des-
sas companhias e a devolução do capital realizado sobre os
mesmos;

17. empregar e gyrar com os • dinheiros da companhia
que não foretn h-imediatamente necessaeies para o seu mo-
vimento, em titules o dos modos que, opportunamente. forem
determinados;	 .

18, receber dinheiro em deposito ou do outra Mirem em-
prestar dinheiro com ou i sem .garantia ás pessoas e, geral-
mente, mediante as condições que parecerem convenientes,
e especialmente, a locatarios e freguezes e outras peaseas ou
companhias que tiverem transacções 'com a companhia, e g.a.

rantir o cumprimento de contractos., por parte.;de„.qualquer
dessas ',peSSeas ou companhias;

19, requerer e' obter qualquer' ordem provisoria Mi lei
do parlamento, concessão ou licença para ampliar os pode-
res da companhia ou para poder elle 'levar a effeito qualquer
dos seus fins, ou para realizar qualquer rnodificsação
constituição da companhia, ou para outro qualquer fim que
noss a parecer cenveniente, e oppnr-se ou resistir e contri-
buir para as despezas, tendo em vista oppor-se a _qualquer
acto do Parlamento ou a quaesquer medidas ped'das, agitaçãa
ou movimento, que possam parecer directa ou indirectamente
lesivos aos intéresseS da companhia;

20 celebrar qualquer accôrdo com qualquer governo ou
autoridade su prema. municipal- ou local ou outra- ou com
companhias de estradas- cie :erro,- de gunae, riaVegaÇãO do
docas, commissaries, transportadores e outras pessoas, com-
panhias ou emprezas em qualquer parte Ou muncio,que possa
parecer conducente aos fins da companhia - ou a quaesquer-
delles, e obter do qualquer desses governos ou autoridades ou
dessas vias ferroas ou outras companhias, p es soas ou .ern-
prezas. quaesquer direitos, privilegie s e cencessões que pa-
reçam cenducentes aos fins da companhia ou a quaesquer
deites. o executar. ,exercer e cumprir esses aceórdoe, direitos,
privilegies e concessões;

21, registrar a com panhia ou constituir ou incorporar
a companhia como siciedade annnyrna ou outra ou conseguir
que a companhia seja re gistrada ou eeconliecida em qual-
que r colonia pniz estrangeiro nu legar e rem esse intuo
fazer todos Os deposites necessarios o cumprir todas as for-
malidades exigidas, e requerer e concorrer para pedir n re

-conhecimento &flertai,. cotação ou privilegio em qualquer
belsa estrangeira ou colonial;

. 22. tomar emprestado. levantar ou assegurar o paga-
mento de dinhe i ros e dos juros dos, mesmos, do modo e m e

-diante as condições que perecerem convenientes -e. especial-
mente, pela emissão de debentures ou dobenture storfc. por-
manentes ou resgataveis e gravando ou não a totalidade mi
qualquer parte da empreza. dos bens e direitos: da com pa-
nhia presentes e futuros, inclusive o seu capital a realizar;

23. saccar, fazer, endossar, descontar, executar o emit-
tir. acceitar e negociar titules, ob e i gaca'es ou outros papeis,
cambiaes, • notas promissorias, debentures, • conhecimentos,
cartas de fretamento. toarronts..npolices e outros instrumen-
tos • negociaveis ou transferiveis ou obrigações e comprar,
vender ou g-yrar de outra eunl quer fórma com os mesmos;

24. remunerar '(em dinheiro ou outras verbas do activo
ou distribuindo acções infegralizadris ou não, ou de qualquer
outra fórma) quaesquer pessoas, firmas, sociedades ou com-

. panh i as por serviços prestados ou a serem p eeetedos coma
frustres de debenturistas ou por t adores de debenture storle
da companhia ou pela subscripção ou compromisso do Ruh-
scripeão, ab s oluta 'mo condicionalmente, ou de conse guir eu
angariar sub scripteres. absoluta ou condicionalmente. de
quaesquer acções, debentures, debenture-stork nu nutras obri-
gações da companhia ou de qualener companhia incorporada
por esta companhia. ou nor serviços prestados relativamen t e á
formação ou incorporação da comnanhia ou de. qualquer com-
panhia lançada por esta companhia. *ou pela a presentação do
cuiRicrunr propriedade -Ou 'negocio á companhia ou cont respeito
á gestão dos negocies desta companhia. ou por garantia do
pagamento dos mesmos debentwes. debenture stock ou ou-
iras obrigações e juros sobre os mesmos;

. .25, explorar qualquer negocio, eu ramo de negocio que ti
companhia estiver autorizada a explorar por meio da agencia
de qualquer companhia ou comPanhias subsidiarias ou fil i a-
das, e celebrar qualquer aacôrdo com qualquer dessas com-
panhias filiaes ou subsidiarias para ficar com os lucros e as-
sumir os prejuizos cio qualquer anegocie ou ramo de negocio
feito ou para custear qualquer companhia filial ou subsidiaria
ou 'garantir o sou passivo ou fazer (Malquer outro ajuste guie
possa parecer conveniente relativamente a qualquer negocio
ou ramo de negocio explorado dessa fórma, inclusive'poderes
provisorios ou.permanentes spara feehar qualquer desses nes:
godos ou ramos de negocio assim explorados, inclusive po-

. deres pára -fechar qualquer desses negocies ou ramos de ne-
gocio temperaria ou permanentemente o pára funceionar
corno gerente ou nomear direeteres ou gerentes de qualquer
dessas companhias' subsidiarias ou: filiaes;

.26,.distribuir qualquer propriedade da companhia pe'sss.
socios, em especie ou-a ttiulo de dividendos ou corno devolucao

• de. capital;
27, pagar com :0 dinheiro da. companhia todas e quaes.:,

quer custas, gastos e despem preliminares e incidentes á in-
corporação, formaçiio, estabelecimento, registro e annuncio da
companhia e á emissão do seu capital, ou referentes a qual-
quer -companhia -incorporada esiu constituida por - esta com-e--
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panhia ou por qualquer •companhia em que esta com-
panhia tiver ou possa pretender ter interesses;

. 28, fazer todas ou quaesquer das cousas acima, em qual-
quer parte do mundo e corno principaes, agentes, trustees.,
empreiteiros ou em outra qualidade, e só ou conjunctamente
coou outro e por intermedio de agentes sub-empreiteiro, trus•
ices ou (nitros; .

29, fazer todas as outras cousas que forem incidentes ou
conducentes á obtenção dos fins supra ou de quaesquer delias.

E fica pelo presente instrumento declarado que a palavra
"Companhia" na presente. clausula (salvo quando empregada
em referencia a está companhia) considerar-se-ha incluindo)
qualquer sociedade ou grupo se pessoas incorporadas ou não
e domiciliadas na Reino Unido ou fora delia e de modo que os
fins especificados noN differeilles parag,rapbos desta clausula
salvo quando expresso em contrario nestes paragraphos, naa
picarão por forma alguma limitados ou restrictos por inferen-
eia ou referencia pelos termos de outro qualquer paragrapho
Co nome da companhia. ficando entendido que nada do que,
neste instrumento se contem habilitará a companhia a explo-
rar negocios de seguro ou concessão de annuiclade na accepçã,o
da lei de Companhias de Seguro de 1909 ou de reseguros e
riscos em qualquer classe de negocio de seguros a que
lei se applicar.

4. A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia é £100.000 (cem mil libras)

dividido em 100 000 acções de £1 (uma libra) cada uma.
6. A companhia tem._ poderes para augmentar o seu ca-

rltal e dividir o capital antigo ou qualquer, capital novo em
acções de classes diversas, que poderão. °oportunamente, ser
emittidas 'ou possuidas com quaesquer -preferencias ou priori-
dades ou com direitos esnecians ou qualificados ou restrialoi
quanto ao pagamento de dividendos nu á distribuição do activa
ou outros, em comparação a quaesquer outras acções pret a

-renciaes. °refinarias ou differidas, e quer já estejam emittiaas
quer não ou com direitos i guaes e igual classificação á de
quaesquer outras dessas acções. ou como acções differidas,
com direito especial ou com restricção absoluta ou parcial re-
lativa a voto: e com poderes para variar os regulamentos ria
companhia, °oportunamente, - no que fôr preciso para tornar
effectiva essa preferencia ou prioridade ou esses direitos as-
peciaes. qualificações.- ou restricções bem como para outros
casos determinados, e quando. fizer essa sub-divisão de acçõea
a companhia poderá distribuir o direito de participação .nos
lucros ou no activo a repartir ou no direito, de voto, dó qual-.
quer-modo, entre ás acções resultantes dessa sub-divisão e dar
'a qualquer uma ou mais dessas acções quaesquer preferencias,
prioridades ou vantagens relativamente a dividendo na distri-
buioão do artigo, aos direitos de voto ou a quaesquer outros
'respeitos sobre outra ou outras dellas.

Nós, as varias pessoas cujos nomes, endereços e qualifica-
ção constam da lista abaixo, desejamos constituir urna rom-
panhia na conformidade do memoranduni de associação, e
lespectivamente nos obrigamos a tomar o numero de acções
da capital da companhia, figurando em frente dos nossos res-
pectivos nomes.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores — Nu-
mero de acções Minadas por cada um

J. G. Melrose, Hotel Russell, Londres W., nagociante. Uma
Alf. J. Penny, 24 Viciaria Drive, Leigh-on-Sea, nego-

ciante 	  Uma
F. M. Guedalla, Winchester House, Old Broad Street,

Londres, advogado . 	  Uma
B. W. Gould, 18, Cicely Road, Rye Lane Pecklam,

S. E., empregado de advogado 	 . . ... . Urna
Harry H. Doughty, 6, Coombe Road, Sydenharn, S. E.

26, empregado de advogado . 	  Uma
R. S. Hunnisett, 33, Dongola Road, Plaistow, E. 13,

empregado de advogado. . 	  	  .• • • Uma
Sydney B. Cnllings, 118B, Mailinson Road, S. W. 11,

empregado 	 	 . Uma
Edith Joseph, 296, Willesden Lane, Londres, N. W.,

solteira . 	  Uma
Clernent H. Brookes, 72 Brocklebank Road. Wandsworth

Common, S. W. 18, empregado de advogado...—. Uma

Datado deste dia 6 de maio de 1921. — Testemunha das
assignaturas supra: — S. Macaskie, Winehester House, E. C. 2,
advogado.

Por cópia conforme. — A. E. Campbell Taylor; registra-
dor de Sociedades Anonymas.

Estava uma estampilha de um shilling gravada no do-
cumento..

No principio do mcmorandum de asociaoão estavam col-
ladas e inutilizadas duas estampilhas do valor global de dez
sbillings.

Sella de chancella do Registro de Sociedades Anonymas
da Inglaterra, com data de 17 de março de 1926.

Nota: Registrada em 9 de maio de 1921. — 73.438. —
M. Fonseca.

Leis das Companhias, 1908 a 1917 — Companhia Limitac/a
por acções.

Estatutos da The Asiatio Trading-Corporation, Limited

'	 1. — PRELIMINAR
•
1. Os regulamentos constantes da tabella "A", no pri-

meiro armem) da Lei Consolidada de Companhias, de 1908, não
se applicarão á companhia, mas os. seguintes serão os regula-
mentos da companhia. •

2. Nestes estatutos, salvo quando algo na contextura eu
no assumpto fôr contradictorio:
- "Estes Estatutos" significa os regulamentos da com pa-
nhia, em vigor na °ocasião.

"Mez" significa mez solar.
"Anno" significa o anuo de primeiro de janeiro a 31 da

dezembro, ambas essas datas inclusive.
"Por escripto" o "escripto" comprehenderão impresso

lithographado, escripto a rnachina ou por outros modos de
represPular ou reproduzir pa'avras nor fiarma

"Resolução extraordinaria" significa, no caso de reunião
dos possuidores de qualquer classe de acções, uma resolução .
votada por maioria compos'a de nunca menos do ires quartos
dos votos ,dados relativamente á resolução.
. As palavras indicando sõmente o, numero singular ia-

cluirão o plural e vice-versa.
As palavras indicando sómente o genero masculino in-

cluirão o genero feminino. -
As palavras indicando iiessoas coinprehenderão compa-

nhias.,
3. Com observancia do disposto no artigo,87 fin Lei Con-

solidada de Companhias de 1908, os negocios da companhia
poderão ser iniciados logo depois de incorporada a campanhia,
quando os directores entali/lerem e apezar de só haver sido

-.distribuida 'tuna parte. das suas acções. Qualquer ramo ou
espade de -negocio que pelo inentárandum de associação a

'companhia tiver autorização expressa ou implicita para fazer
_poderá ser effectuado pêlos directores na época ou épocas
que en'enderem isoladamente ou com qualquer um ou Mais
desses ramos ou generos de negocio assim autorizados. o
qualquer deses ramas ou generos de negocio poderá ser posto
de parte, quer haja sido effectivamente iniciado quer não,
sempre que os directores acharrm er,, não iniciar ou
não continuar esse ramo ou especie de negocio.

it —CAPITAL!

I — Aoções

4 Não será empregada parte alguma dos capitaes da com-
panhia na compra das acções ou em adeantamentos com ga-
rantia das acções da companhia.

5. Para os effeifos da Lei Consolidada das Companhias de
1908 o minimo da subscripção com que os directores. poderão
fazer a distribuição será sete acções. A qban f ia a pagar no
acto de tomar cada acção da companhia offerecida á sub-
scripção publica será cinco por cento, no minimo, do valor
nominal .da acção.

6. Salvo o disposto no artigo anterior as acções ficarão
sob a superintendencia dos directores que as poderão emittir
e distribuir ás pessoas. mediante os termos e condições,
quanto a pagamento rnedian'e deposito, prestação ou chamadas
ou quanto á importa.ncia ou o prazo de pagamento de chamadas
e nas épocas que os directores ac h arem conveniente, com
observaneia, porém, das estipulaoões constantes do ajuste
supracitado no que respeita as acções a serem distribuidas
por força do mesmo. Os directores poderão, mediante compen-
sação valiosa, conceder a qualquer pessoa qualquer preroga-
tiva ou direito de perempeão ou de opção para tomar acções,
e poderão emittir certificas de opção a isso relativos.

7. Si quaesquer nações da companhia forem emittidas
para o fim de levantar capital para pagamento das despezas
de construcçã.o de quaesquer obras ou edificio ou para mon-
ta gem de qualquer installação que não possa 'produzir resul-
tado durante longo tempo, a companhia poderá pagar juros di
taxa nunca superior a quatro por cento ao armo ou taxa infe-
rior, que. na occasião, fôr odeterminada por decisão do con-
selho, sabre a quota do capital-nreões que na °ocasião es-
tiver realizada pelo prazo e mediante as condições e restri•
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cções especificadas no artigo 91 da Lei Consolidada de Com-
panhias de 1906, e poderá debital-os na conta capital como
parte do custo das obras de construcção, edificios ou instai-.
lação.

8. A companhia poderá fazer ajustes quando emiti ir
acções estabelecendo differença entre os possuidores das
mesmas acções, relativamente ao montante das chamadas a
serem pagas e á época do pagamento das mesmas cha-
madas.

O. Si, pelas condições da distribuição de qualquer acção,
todo ou parte do montante nominal da mesma ou o 'preço de
suá emissão tiver deosee,pagp por prestações, cada presta-
ção dessas deverá ser paga no vencimento á companhia pela
pessoa que, na °ocasião, fôr o possuidor registrado da acção,
mas esta disposição não affectará a responsabilidade de qual-
quer pessoa a quem ella houver sido ,distribuida o que houver
ajustado effectuar o pagamento da mesma.

10. A companhia terá direito de considerar o possuidor
registrado de uma acção como o seu dono absoluto e, por
conseguinte, não será obrigada ou forçada a reconhecer,
mesmo quando disso inteirada, qualquer trust, onus, gra-
vame, direito de retenção ou outro direito ou interesse nessa
acção por parte de qualquer pessoa, a não ser o direito
absoluto á mesma acção por parte do seu possuidor registrado
na occasião, e Os direitos por transmissão que vão ulterior-
rnentementa expressos nestes estatutos.

11. Si duas ou mais pessoas forem registradas como pos-
suidores conjuntos de uma acção, qualquer delias poderá
dar recibos validos de dividendos, bonificações, devolução de
capital ou outros dinheiros a pagar relativamente a essa acção,
mas todos os possuidores conjuntos de uma acção serão junta
e separadamente responsaveis pelo pagamento das prestações e
chamadas devidas sobre a mesma.

12. A companhia poderá pagar a _qualquer pessoa, em
virtude de subscrever ou se obrigar a subscrever absoluta
ou condicionalmente, acções, debentures ou "debenture-
stock" da companhia, ou do angariar ou se obrigar a angariar
subscripções, absoluta sm condicionalmente, de acções, de-
benlures ou -"debenture-stock da companhia, a commissão
que os directores, °oportunamente, 'determinarem, mas de
modo que a companhia não applique suas acções ou o seu
capital, directa ou indirectamente, no pagamento de commis-
são referente a acções (se paga com o capital ou com acções
da companhia) em proporção. superior a 50 por cens o do mon-
tante nominal das acções, em cada caso, subscriptas ou a
subscrever, ou si o pagamento fôr em dinheiro, em quantia
superior a 50 por cento do montante nominal das acções cru
cada caso subscriptas ou a subscrever e devendo ser obser-
vadas as disposições legaes applicaveis ao caso. Essa com-
missão poderá ser paga mediante distribuição de acções in-
tegralizadas ou de anões com parte do seu capital realizado.
O total das quantias pagas como commissão relativamente a
quaesquer acções, debentures ou "debenture-stock" ou con-
cedido como desconto sobre quaesquer debentures ou "de-
benture-stock"

' 
ou a parte que não houver sido saldada fi-

gurará nos balanços da companhia até sua liquidação final.
A companhia poderá tarnhem, quando emittir acções, pagar a
corretagem que fôr legal.

2. Certificados de acçb'es

13. Os certificados de titulo ou direito ás acções serão
ernittidostrazendo o salto da companhia assignados por um
director e referendados pelo secretario ou por outra qualquer
pessoa nomeada pelos directores. Cada certificado deverá es-
pecificar o nome ou nomes ido portador ou portadores, o nu-
mero enumeração das acções pelas quaes o certificado fôr ex-
pedido e a quantia realizada ou creditada como realizada so-
lara as mesmas acções.

14. Todo socio terá direito, sem pagar, de receber nos
dous mezes subsequentes á distribuição ou ao registro de uma
,transferencia (a menos que as condições da emissão estabe-
leçam prazo maior), a um certificado das acções a elle dis-
tribuidas ou por elle adquiridas. Duas ou mais pessoas com
direito conjunto a uma acçãO terão direito a um unico cer-
tificado das mesmas.

• 15. Si um certificado ficar usado ou estragado "os dire-
ctores, mediante entrega do mesmo, poderão mandar can-
cellal-o e emittir um novo certificado em loear do mesmo,
e si se perder ou destruir um certificado, os e.direc t ores, de-
pois de feita a prova disso a seu contento, e mediante a in-
derimização, com ou sem fiança, conforme os directores acha-
rem °oportuno, e contra pagamento á companhia das dos-
pezas que fizer para es t abelecer a prova dessa perda ou para
investigação do direito ás acções ou relativamente á indemni-
zação, mandarão emittir um novo certificado em legar da-
aplane. para a pessoa com direito ás acções representadas pelo
mesmo certificado perdido ou destruido.

16. Será paga á companhia por cada certificado emittido.
na conformidade do artigo anterior, a quantia de um shilling
ou a quantia modica que os directores determinarem, oprima.
timamente.

17. Os certificados de acções registradas nos nomes con-
juntos de duas ou mais pessoas serão passados para a pessoa
que figurar em primeiro legar no registro com respeito ás
mesmas acções, salvo si os possuidores conjuntos determi-
narem o contrario.

3. Chamadas sobre acções
•

18. Os directores poderão, °oportunamente, com obser-
vancia das condições de emissão das acções, fazer as cha-
madas que entenderem aos sodas -referentes aos dinheiros
a pagar sobre as acções que respectivamente possuirem, sem
observancia das condições estabelecidas na sua distribuição
de serem elas pagas em épocas determinadas, e cada socio
será obrigado á pagar o montanle das chamadas assim feitas
ás pessoas e nas épocas e legares detceminados pelos dire-
ctores. Uma chamada pôde .ser exigível em prestações, po-
dendo a data mareada para seu pagamento ser adiada, e a
chamada pôde ser total ou parcialmente revogada.

19. Lina ctiamada pode-se 'considerar feita na °ocasião
em que a resolução cia directoria autorizando essa chamada
houver sido votada.

20. Nenhuma chamada deverá exceder a um quarto do
montante neminal da acção, ou ser exigivel nos deus mezes
consecutivos á data mareada pára pagamento da ultima cha-
mada anterior ou da ultima prestação dessa chamada.

21. Será dado aviso prévio de quatorze dias de cada ela'-
macia, especificando a época e Jogar do seu pagamento e as
pessoas a quem a mesma houver de ser paga.

22. Se urna chamada a pagar sobre uma acção na c,onfor-
midade da distribuição da mesma, ou se uma chamada qual-
quer ou prestação de chamada exigível sobre uma acção não
fôr paga até o dia marcado para seu pagamento, o possuidor

-registrado, na occasião ou a pessoa a quem essa acção hou-
ver sido distribuicla, pagará juros sobre a mesma desde o dia
marcado para o seu pagamento até aquelle em que fôr effe-
ativamente paga a mesma, á taxa de 10 por cento ao anno, ou
á taxa inferior que os directores determinarem.

23. Os directores poderão, se entenderem, receber do
qualquer soeio que quizer adeantar, todo ou parte do dinheiro

23. Os directores poderão se entender, receber de qual-
quer sedo que, quizer adeantar, todo ou parte do dinheiro-
a realizar sobre as acções que elle possuir, além das quantias.
até então exigiveis, sobre as acções a elle pertencentes, como
emprestinio a reembolsar ou como pagamento adeantado das
chamadas; mas esse adeantamento, a reembolsar ou não °a-
tingirá, até a afectiva devolução, na proporção correspon-
dente, a responsabilidade das acções sobre que houver sido
feito o adeantamento, e sobre o dinheiro assim recebido ou so-
bre a parte della que na °ocasião exceder á importancia das
chamadas até então feitas e recebidas, a companhia poderá
pagar juros á taxa 'que o socio que fizer o adeantarrento e os
directores ajustarem.

4. C071:7112330 e direito de retenção

24. 5 e um. socio deixar de pagar toda ou parte de qual-
quer prestação devida na conformidade das condições de dis-
tribuição de uma acção ou toda ou parte de qualquer Ma-
mada. até o dia marcado para seu pagamento, os directores

• poderão em qualquer época subsequente, emquanto essa pres-
tação ou chamada ou parte della estiver por pagar, mandar
aviso a esse s.ocio convidando-o a fazer osso pagamento com
jüros que houverem accrescido e todas as despezas que houve-

. _rem sido feitas pela companhia em razão dessa falta de- paga-
mento.

• 25. O aviso indicará o dia (nunca antes de 14 dias da
data do aviso) e o legar. (que será o escriptorio registrado da
companhia ou outro qualquer Jogar em que as chamadas da
companhia forem usualmente feitas) em que .essa prestação
ou chamada ou . parte delia que ficar por pagar , e roais os ju-
ros e despezas hão de ser pagos. O aviso mencionará, lam-
bem, aue na falta do pagamento até a data mareada e no lo-
gar designado, a arção que houver ficado em debito desse pa-
gamento,-será passivel de cabir em commisso.

26. Se o exigido no aviso supracitado não fôr cumprido.
as acções que o houverem motivado poderão. em qualquer
época subsequente. antes do paearnento de todas e auaesauer

• prestações, chamadas; juros e des pezas devidos sobre alias.
eabir em como:isso por deliberaeão dos directores para esse
effeite. Esse commisso comprehenderã, -dividendos declarados
e jures devidos sobre as rter)es cabidas em- commisso e que
ainda não houverem sido pagos ao tampe do-nommieso.
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27. A acção que cahir,em cornrnisso dessa fórma será
considerada propriedade da companhia e poderá ser vendida,
reemitlida ou alienada de outra fôrma, do modo que os dire-
clores entenderem e no caso de nova distribuição, creditando
ou não quaesquer quantias que houverem sido 'pagas sobre
dias eplo primitivo dono, corno capital realizado.

28. Os directores poderão, em qualquer tempo, antes de
uma acção cabida em commIsso ser vendida, redistribuida ou
alienada de outra fôrma, annüllar o consmisso mediante as
condições que acharem conveniente.

29. O possuidor, ao tempo do commisso, de uma acção
que houver cahido em cornmisso será responsavel, apezar
disso, pelo pagamento á companhia de todas e quaesquer pres-
tações chamadas, juros e despezas relativessá..mesma.acção
co tempo do commisso, e mais os juros sobre essas prestações,
chamadas e despezas, desde a data 'da declaração do 0n-unisse
até ,o•seu pagamento, á 'taxa de 10 por cento ao anuo. ou taxa
inferior que os directores estipularem, •

.30. Os directores terão um direito de primazia - e reten-
ção sobre todas as acções não integralizadas registradas no
nome de um socio (só ou conj untamente com outros) e sobre
'os dividendos o jurbs declarados ou devidos sobre as mesmas.
pelas dividas, responsabilidades e compromissos do mesmo
socio só ou conjuntamente com outros para com a companhia,
apezar do prazo do pagamento, cumprimento ou exoneração
dos mesmos não ter ainda vencido; e quer hajam sido assu-
midos antes quer depois do aviso de qualquer interesse equi-
tativo que subsistir com outra qualquer pessoa que não o pos•-
.suidor registrado. Para o exercido desse direito de retenção
os directores poderão vender as acções a elle sujeitas, do modo
-que entenderem, mas não será feita venda alguma .emquanto
o prazo supracitado não houver vencido e emquanto o aviso
escripto da intenção de vender não houver sido dado ao mes-
n , o socio, seus testamenteiros ou inventariantes, e o mesmo
ou estes deixarem de pagar, cumprir ou saldar essas divida.3,
compromissos ou obrigações, nos sete dias subsequentes ao
aviso assim dado. O productel liquido dessa venda será em-
pregado no pagamento das mesmas dividas, compromissos ou
obrigações e o saldo se houver, -será pago ao mesmo soc,i,s,
seus testamenteiros, inventariantes ou cessionarios. Salvo
ajuste em contrario. o registro de uma transferencia de acções
terá effeito de renunda do direito . de retenção sobre as
mas acções, por parte da companhia. •

31. *Quando for vendidà ou novamente distribuida uma
acção cahida em commisso, ou quando se vender uma accão
no exercicio do direito de retenção da companhia, de accôrdo
com os poderes acima expressos, os directores poderão mandar

,inscrever o nome . do comprador ou da pessoa a quem fôr dis-
_tribuida a noção no registro, eomo o seu possuidor .e entregar-
lhe um certificado da mesma, e isso feito será elle conside-
rado o possuidor da mesma acção, exonerado de prestações,
chamadas ou outros dioheiros, devidos anteriormente a essa
compra ou distribuição. O comprador ou pessoa a quem fôr
distribuicla a acção não será obrigado a inquirir da applica-
eão do dinheiro ou preço que pagou, e depois do seu nome ser
lançado no registro seu titulo á acção não será affectado por
qualquer irregularidade nos actos relativos ao commisso ou
venda, e o recurso da pessoa prejudicada será reclamar per-
das e damnos da companhia exclusivamente.

3. Transferencia e transmissão de acções

•-• 32. O instrumento de transferencia de uma acção da corn-
,•panhia, não -representada por um certificado de acção ao por-
lador, será escripto da fôrma usual, mas não carece do sello
-da companhia, e será firmado pelo transferente e'pelo trans-
ferido. As noções das varias classes ou de classes differenfes
nãO serão transferidos pelo mesmo termo de transferencia a
não ser com o consentimento dos directores. Até ser regis-
trada uma transferencia, o transferente será considerado dono
das •acções transferidos. Se a companhia emittir certificados
representando .uma fracção de acção, todas as disposições des-
tes estatutos referentes á transferencia de acções applicar-
w-hão mutatis mutandis a qualquer transferencia de fracção
-de acção representada por um certificado fraccionado.

33. Será pago á companhia pelo registro de, uma transfd-
renda ou transmissão de acção OU acções o einolumento nun-
ca superior a dous shillings e seis dinheiros, que os directo-
res acharem conveniente.

34. Os directores poderão, sem declarar o• motivo,
recusar o registro de unia transferencia de acções não inte-
gralizadas em favor de pessoa que não approvem, ou ra trans-
ferencia de acções sobre que a' companhia tiver direito de re-
tenção Ou. qualquer- transferencia de acções integralizadas .nst
Irão, feita a um menor ou a pessoa encetada das -faculdade,
mentaes.,

. - 35. (is testamenteiros ou inventariantes de um soei() fal-
Neide (que não fôr um dentre varies possuidores conjuntos)l
serão as unicas pessoas em quem a companhia reconhece qual-
quer titulo ou direito sobre as acções registradas no. •nome
desse socio, e no caso de morte de qualquer um ou mais doi
possuidores conjuntos de acções registradas, o sobrevivente ou-
sobres, iventes serão as 'ancas pessoas em quem a companhia
reconhece qualquer titulo ou , interesse sobre as mesmas

- acções mas este' artigo não se entenderá, como exoneração du
espolio de um-possuidor conjunto fallecido de qualquer res-
ponsabilidade reierente a acções que elle possuir conjunta-
mente com qualquer outra pessoos.áu- pessoas.

36. Qualquer pc.ssoa--que ficar com direito a uma acçãei
•em :virtude- da morte ou fallencia de um socio ou por 'outro
motivo, que não por transferencia, contra apresentação do
certificado da acção e da prova de titulo que os directores
acharem sufficiente, poderá, com o consentimento dos dire-
ctores (que nãe são absolutamente obrigados a dar) ser miá
proprio, registrado como dono das acções, ou poderá, coro
observancia do disposto nestes estatutos sobre transferencias,
transferir as acções a outra pessoa. Será pago a companhia
por qualquer desses registros o emolumento ulteriormente ,fi-
lado nestes estatutos.

37. Todo instrumento 'de transferencia .será entregue TIO
eseriptorio registrado da companhia para registrar acompa-
nhado do certificado das seções que-se pretender transferir,
e á companhia deverá receber as provas que os directores exi-
girem, do titulo do transferente ou do seu direito de trastsfe-'
rir as acções, e isso feito e centra pagamento do emolumento
devido, o transferido, salvo o disposto Supsa, Será registrado
como o dono das mesmas acções. Os directores poderão dis-

, pensar a apresentação de um certificado se lhes fôr cabal-
mente provada a sua perda ou destruição, e mediante a inde-
ninização, com ou sem fiança, (Pie os directores actiarein con-
veniente seja paga, mas o transferente pagará á companhia
as despezas feitas para investigação do titulo 'ásacções,
relathas á prova dessa perda ou •á mesma .ademnização.

38. Todos .os termos de transferencia s.ue forem regis-
trados e os certificados das acções a que se referirem. sei ãs
guardados pela companhia, mas qualquer instrumento ou ter-
mo de transierencia que os directores sé recusarem a 'regis-
trar e os certificados das acções a elle referentes serão devol-
vidos á pessoa que os houver depositado. Se um certificado
depositado e ,guardado contiver acções além das referentes á
transferencia, será emittidd para o transferente um novo cer-
tificado do saldo dessas acções.

39. Os livros de transferencia poderão ser encerrados du-
rante o tempo que os directores entenderem uma ou mais
vezes, mas nunca mais de trinta dias ao todo em cada anuo.

G. Certificados de acções ao portador

.40. A companhia poderá com respeito a qiniesquer acções
integralizadas, emittir com o Seu solto, um certificado (nes=
tes estatutos chamado "certificado de acções") declarando que
o portador do certificado tem direito ás acções nelle especifi-
cadas, e as acções emquanto forem representadas por certifi-
cados serão transferidos mediante entrega do certificado a
cilas relativo. A companhia poderá, tambem, crear coupons
ou outros instrumentos para o pagamento dos dividendos fu-
turos sobre as acções comprehendidas no certificado de acções.
.A entrega de um coupon Será quitação valida para a compa-
nhia do dividendo nelle representado. 	 -

, 41. Á companhia não será obrigada a exercer a faculdade
de ernittir certificados de acções em geral ou em qualquer
Caso especial, salvo se e quando 'os directores, a seu absoluto
crierio, determinarem.

42. A pessoa que pedir que lhe seja expedido um certifi-
cado de acções, pagará, no acto do• pedido, si os directores exi-
g:irem, o imposto do sello, si houver, devido pelo mesmo certi-
ficado; ou, si a Companhia houver previamente feito qualquer
ajusto relativo a asso imposto, então pagará a quantia, si hou-
ver, que os directores determinarem relativamente_ á ,quantia
paga pela companha na °ocasião desse ajuste, á mais, em
qualquer casn, r) emolumento, nunca superior a um shilling
.por certificado dá acções, que os directores Oportunamente
determinarem.
• 43. Com observando do disposto nestes estatutos o na lei
Consolidada das Companhias. de 1908, o portador de um cer-
tificado de acções 'será cons iderado. meio • da companhia na
plena accepção dessa classificação, mas não terá direito do
comparecer ou votar em qualquer assembléa geral da compa-
nhia nem de assignar uma requisição de asserr7bléa ou de con-
correr para a convocação de uma assernbléa relativamente a
que haja,sido feita uma requisição, a menos que deus d'as in-

teires antes ..dásassinii fazer, deposite os eertificadás de.ricçõem
referentes ás acções com que pretende agir, no •eSeriptorio re-

,
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gistrado da companhia ou em um banco ind cado ou approva-
do pata isso, pela companhea, com uma declaração escripta
sloeseu nome, endereço e ptotissace e devendo o certificedo 'de
aeções•licar depositado dessa lerma até depois da asecinblea
geral e qualquer adiamento da mesma haver sido real.zado.

44. A companhia 'entregará ou mandaiá entregar a todo
socio que depositar uni certiticado de acções do modo supra-
citado, um certificado declarando o seu nome, endereço e pro-
fissão e o numero de acções represenladae por cada coralina-
elo de acções, e o certificado dar-lhe-ha direito de comparecer
votar o acompanhar o pedido de um eserutinio na aesemblea

-geral. ou de-assignar uma requisição de aaeembléa ou do acoin-
ganhar o pedido de "ritutigecaçãode uma assembléa roferento
;Se acções especificadas no mesnidee'ettficade, ou de nomear
um procurador do mesmo modo, a todos os—rdapeitosque se

: fosse um possuidor reg : eirado das acções. Contra entrega -do
certificado, a companhia devolverá ou mandará devolver ao
soemo depositante, o certificado de anões contra o qual esse
v,ertificado houver sido expedido.

45. Nenhuma pessoa, como portador de um certificado -de
acções. terá d reito de exercer qualquer dos direitos de um so-
cio (salvo conforme ficou acima expresso no caso de assem-
bléas geraes) sem apresentar o mesmo certificado de ecçõea e
declarar O seu nome, endereço e profissão. - 	 •

46. 'Os directores poderão, .se ficar cabalmente provado
que o portador de UM certificado de acção . e" 'o legitimo dono.
das acções por elle representadas, e, contra entrega para can-
iiellamento tio certificado de acções e de todos os °cupons, si
houver, de futuros dividendos sobre as acções comprehendidas
no certificado de acções. mandar inscrever o seu nome no re-
gistro com respeito a essas acções. Será pago á companhia,
por cada um desses registros o mesmo emolumento que para-o
registro de uma transferencia de todas as despezes feles pela
'companhia na verificação do titulo das mamas acções. • '-

47. Si um certificado de acções ficar usado ou estragado,
os directores, contra entrega do mesmo, poderão mandar can-
eienal-o e einittir um novo certifeado de acções ene seu logar,
e si' um certificado de acções fôr destruido, sendo provada a
contento dos directores essa destruição e o titulo da pessoa que
reclamar ãe 'acções representadas pelo certificado. e mediante
a • indenuazaçãti, com ou sem fiança que os directores acharem
conveniente seja prestada relativamente ao certificado de
acções e a todos os coupons si houver, dos dividendos futuros
sobre as noções comprehendidas no certificado de acções, o
mediente o pagamento de todas as despezas - feitas pela com-
-panIna referentes -a prova dessa destru ção ou pesquiza do
titulo ás acções ou relativa á mesma indemnização, poderá
'ser emittedo um novo certificado de acções - acompanhado de
coupons para a pessoa supracitada em togar do certificado de
acções e dos eoupons assim destruidos. Toda pessoa com di-
reito a um certificado de acções usado ou estra gado ou com
direito ás acções representadas por um certificado do acções
destruido e o reclamar na fórma supracitada, poderá, á sua

•opção, com observancia do acima exposto e com obrigação,
tambem, de entregar para cancellamento todos os coupons. si
houver, dos dividendos futuros sobre as acções comprebendl-
dee no certificado de acções. ou mediante pagamento de in-
demnização, com ou sem . fiança, relatiVamente aos Mesmos
eoupons, que os directores acharem conVeniente. sei inscripta
nó reg'stro pela mesma acção, em vez de receber Virn novo
certificado de acções emittido em seu favor.

7. Conversão dc acções	 títulos e reconversão CM, acções

48. • Os directores poderão. com- approvaeão da companhia
dada anteriormente em essen-ibléa gera/. convarter quaesquér
noções inteeralizsdas em titu l es o poderão tambem • com•
-mesma autorizacão reconverter esses titulos em acçõee - inte-
gral i zadast de qualquer fyro.

49. Quando se converterem acções em titules. os varies
poseuidores desses titulou poderão enfeai transferir seus res-
pectiVes interesses nos mesmos ou qualquer parte desses In-
teresses. do modo é mediante es mesmos re gulamentos e c011di-
efles em que oriaesemer areõee .da coo-inanida puderem ser tran-
sferirias, ou tão semelhantemente (mento e circeirnstancias per.,
rn i ttirern; mas os direrteree 'poderão. eprieriunamente. se en-
tenderem. fixar o ri-emitente Mint rn0 de titules e treneferir
determinar Mie 'fraccão de libra não se poderá transferir. com
poderes. todavia, á seu calterio, pára dispensar assa regra em
qualtiner caso 'especial.

50. Os varies DOSSIVdore g de tifrdos terão direito de par-
tielear do acfivo, dos dividendos; e lucros da comnanhia • de
areArdo com tamentinte 'de seus' respeetivos 'intereeses nesses
Moles, tende em conta' a classe da acc .ão craierertida, e esse
in t eresse cOnfertr& na nroporeae de seu valor, os mesmos pri-
V9PriOS e van tagens rara o .effeito de votar em Ossembikat a-
eompenhie o' para outros offelt ros que se fosse eonverttdo•ern

capital da companhia, com observancia, porém. das mesmas
restricções e de modo que nenhum desses privitegioe 'e' vara
tavuá, a não ser o direito de participação no activo, divides],
dos e lucros •da companhia, sejam conferidos por qualquer
parte aliquota de titules que si estivesse representada por
acções da clasee cenvertida não gosaria de tiles privileg:oe e
vantagens.

52. Todas as disposições destes estatutos referentes a
acções que se applicaPem ás acções ihtegralizadas, applicar-
se-bão, mutatis nzutandis, aos titulas.

, 8, Augmento c rsducção dc capital

52. A companhia em assembléa geral poderá, opportunk
•-montoeeougmentar o caPital mediante a creação de novas
ateeões: dos Valores nomtnaes o na linportancia total que achar
conveniente."'''e

• 53. As novas'acçõea-s'ealIet'ornittidas frikitanto os termos
o condições que a companhia determinar, em assernbléa geral,
o especialmente essas .acções bem como quaesquer acções da
capital original por emittir, na occastão poderão (em obsers
vencia do exposto anteriormente nestes estatutos. relaiva-
.mente ao consentimento dos possuidores de 'qualquer classe dg
acções. quando esse consentimento fôr necessario) ser emitti-
elas com ouaesquer preferencias ou prioridades ou com direi-
tos especiaes, qualificados ou reetrictos, no pagamento do di-
videndo ou na distribuição do activo ou de outra fórma, sobre
as outras acções ou em relacão a enes, quer selam arções pre-
ferenc i aes, ordinarias ou differidas. e quer já tenham sido
emittidas quer não. ou como acções com classificação igual á
de quaesquer•outras ou como accões clifferides, ou com
quaesetuer direitos ou restricções cspeciaes, absolutos ou par-
ciaes.relafivamente a voto.

54. Salvo ou na falta do quaesquer dispos icões a iSSO re-
laiivas. o d isposto nestes estatutos applicetr-se-ha ao novo ca-
pital do mesmo modo, a todos os respeitos, que ao capital ori-
ginal eirdinario da companhia.

55. A companhia. :poderá. enportunamenfe, mediante
renhirão, espec'elarteduzir seu capital de Qualquer fôrma o
esp ect ialmentes--sem prejudicar a generalidade deste poder,—
poderá:	 -

a) eancellar ou reduzir a responsabilidade do quaesquer
das suas accões relativamente a capital não realizado;

b) cancellando ou não ou reduzindo ou não a responsabi-
lidade de auaesquer das suas acções, °encenar qualquer capi-
tal realizado Tie se perder ou não fôr representado por activo
apreciave , ou,

eaneellando ou não ou reduzindo ou não a responsabi-
lidade de quaesoner das suas acções, devolver qualquer capital
realizado que não • fôr preciso para as necessidades da compa-
nhia.

A companhia poderá tarnberh cancellar noções ano na
data da votacãe da resolução para isso. não houverem sido to-
madas por qualquer pessoa ou que Qualquer pessoa não se
haja obrigado a tomar, P . poderá' diminuir o montante do seu
capital do valor das noções assirri i.taneelladas. Poder-se-ha de-
volver capital cora a condição - de ser do novo chamado 'ou não.-

9. Consolidação e sub-divisão de acOes
•
53. A companhia em assembMa geral poderá consolidar, e

mediante resolueão especial poderá sub-divid ir suas accões
ou miaesquer delias( em accões de typo maior ou menor. A re-
solueão especial em virtude de ano qualquer arção fôr sulea
dividida poderá determinar mie dentre' Os possuidores dai
2(ter)PS reeoltanfee dessa sub-divisão rtualmier urna ou ma's
dessas noções tenham qualquer preferencia. prioridade, eu
vantaeem relativamente •a dividendos, na distribuicão do
activo, no direito de voto mi qualquer outra sobre a outra ou
outras dessas anões.

PODERES PARA: CONTTIAHM EMPREST1MOS

57. Os dtreefores poderão, oproriunamente, a seu (edita-
rio ieventar cap itai ou contrahir emnreetimo de (malquer
modo e med tante quassorier condicões. para os negociee
eomnorbia. win g de M eriO-Mte os emprestimos Mine e a pagar
em qualmier temne nen exeederre Sem o eOnsentimento de
tima assemblea geral da comnenhia. ri C 1. 000.Mio, na nera..

,sião: mas nenhum prestamista nu outra rissem que neguntae
com a ennionnhin ter de verificar ou • inquerir si o limite
supree nade foi ebeersrado.

514. Os directores onderão afim de g:men t ir capi tal- ein.
prestado e furos sobre Os Mesmos. MI para onalmier crqtro
orear mielmier hvonthersi eTaveme	 d'reno (le retenção st.
!'ca etnpreza da companhia e ledos ou parte dos acua hen"

III --
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presentrs -e •futuro, ineluaive seu capital a realizar na occasião,
mediante garantia especificada ou fluctUante, e poderão lam-
bem, para "qualquer fim por qualquer remuneração, criar e
ematir tantos ou debentures perpetuas ou resgat•aveis - ou
deben,urc stock ou outras obrigações, é garantir o principiai
repaesentado por esses titulos e os respectivos juros mediante
hypotheca, gravame, ou direito de retenção como dito supra..
Toda hypotheea ou gravame que houver de ser registrado de
aceirai() com o dispasto na Lei Consolidada de Companhias de
1908, será registrado nessa conformidade.

50. Os directores poderão tambenl- emittir ou depositar
quaesquer desses debentui.es ou-debentitre .stock, mediante ga-
rantia collateral ou contingente, para pagamento 'de qualquer
divida ou solvei' qualquer obrigação da companhia. A emissão
do d:3bentores -ou de • de'ben.t-trc--stock perpetuos ou não, será
para o effeito da interpretação do limite .da-faculdade ade coa-
trahie emprestimo • considerada eraprestimo do valor nominal
da mesma.

00. O registro de debenture e debcnture stock poderá ser
encerrado durante o prazo ou prazos (nunca superior ao teclo
a trinta dias par anno) que os directores acharem conveniente.
O emolumento a pagar por qualquer pessoa que não fôr cre-
dor ou sucio da companhia, por cada exame do registro de hy-
potheea a escripturar de • accôrdo. • com a - Lei Consolidada de
Companhias de 1908, será um shilling ou quantia 'inferior Mie
os directores opportunamente determinarem-.

- IV --- ASSEMDUAS DE SOCIOS

1 -- Convocação de asse mbléas L'rett'S

L. Gl. A. assembléa estatueional da companhia realizar--
se-ha na época, nunca anterior a um mez nem posterior a trea
mezes, da data em que à companhia tiver direito de iniciar suas
onerneões, e no logar que os directores determinarem.

Realizar-se-hao annualmente assembléa,s gemes que
não l'orem assembléas gemes extraordinarias, depois do atino
da incorporação da companhia, na época nunca posterior á
quinze meses da ultima assembléa anterior, ano logar que fo-
rem determinados pela companhia . em assembléa geral, e se
não far determinada época e togar; realizar-se-ha a assembléia
uma vez por armo, depois do'anno da incorporação da- compa-
nhia, na época nunca posterio r a quinze meaes da realização da
ultima assembléa anterior, e no lugar que forem determinados
pelos directores.,

63„ As assembléas geraês mencionadas no ultimo -artigo
anterior chamar-se-hão assembléas genes ordinarias e todas
-as nutras assembléas geraes. chamar-se-hão assembléas genes
extraordinarlas.	 -

6 .1. Os directores poderão,. sempre que entenderem. con-
• vocar uma- assembléa geral extraordiaaria e,. a requisição es-
cripta de socios da companhia possuindo juntos um decime, no
ininimo, do Capital -ema tido sobre que todas as chamadas Ou
cidras quantias então devidas hajam sido pagas, procederão
incontinenti á convocação do uma assembléa, geral extraordi-
uaria. A assembléa geral extraordinaria se fôr convocada pelas
directores realizar-se-ha no . logar que os directorea i detenta-
nareni.

65. Qualquer requisição- feita por socios deverá declarar
os fins da assembléa a convocar e. ser assignada -pelos reguisi-

.cionistas e entregue no eseriptorio registrado da companhia.
Podará constar de varios documentos da mesma fõrma,'a.ssigna-
gnalos Cada um por um ou mais requsicionistas.

66. Si os directores não mandarem convocar a assembléa
geral extraordina,ria para realizar-se nos vinte e um dias sub-
sequentes á data do deposite, os requisicionistas ou sua maio -
ria em valor poderão. ellea proprios„ convocar a assemblea.
mas qualquer asaembléa assim convocada não se realizará de-
pois de decorridos tres mezes da data desse deposito. Si em
qualquer assembléa convocada nós termos (leste arti go Vir vo-
tada urna resolução carecendo de confirmação em outra assem-
blea, os directores convocarão incontinenti nova assemblea
gerai eXtraoialinaria para examinar a resolução e, si achar
avisado, confirnml-a como resolução especial, e ai os directores.,
não convocarem a assembléa nos sete dias que succe,derem á

• votação da primeira resolução, os requisicionistas ou sua maio-
ria em valor poderão convocar, ellea proprios, a asseinhléa.
Qualquer asseinblea convocada por força deate artigo pelos re-
quiaicionista.s será convocada do mesmo modo, tanto quanto
nossivel, pelo qual se hajam de convocar as assembléas pelos
directores.

67. Um aviso prévio de' sete dias, contando o dia do'
aviso mas - sem contar awielle • marcado para a reza-
lizaeão "da asaembléa, serái - dado- de qualquer assemblea geral:
eapeci picando o togar, dia e hora da mesma assembléa, e. no
caso de assumplo especial, á natureza geral desse asaumpto,
aos meios cóm direito de comp arecer e votar na mesma., do
modo ulteriormente determinado nestas estatutos, ou 4e outro

modo (si houver) que fôr determinado pela companhia em
assembléa geral.

68. No caso de ser convocada a assembléa para tomar cea
nhecimento da resolução que careça, depois de votada, de con-
frimação por resolução especial, o aviso convocando a assem-
bléta para confirmar essa resolução poderá ser dado com .ou
ao mesmo tempo que o aviso convocando 'a primeira assem-
hien ou em . qualquer occasião posterior "a este, e nada obstará
a que no aviso seja declarado que a segunda assembléa é coa-.
vocada semente no caso da resolução ser votada na primeira
assembléa pela maioria precisa.

Art. 69. 'A omissão accidental de dar um desses avisos a
qualquer socio ou o não recebimento do mesmo por um aedo
não affectarão  qualquer-resolUção votada .em uma dessas as-
.sembléasar

: Actos de assembléus geraes

'70. -O objecto do uma asaernbléa geral ordinaria será res
ceber e examinar as contas apresentadas pelos directores e os
relatórios dos directores e dos contadores juramentados, de-
clarar dividendos, eleger directores e contadores juramentados
no lagar dos que •se retirarem por turno; e votar a remunera-
ção dos mesmos. Todos os demais' assumptos a tratar em urna
assembléa geral ordinaria e os . negocios tratados em urna as-
semblea.geral extraordinariaSerãe conaideamlos especiaes,- •

71. :nes soeres presentes peasoalmenteT.constiturán (ia:o-
rgia em urna assembléa geral. Não se tratará ' de assumplo
algum em uma assembléa geral sem que o quordin exigido
esteja presente no inicio dos trabalhos.

72. Si decorrida meia,hora-da -hora mareada para a asseia).-
bléa. não houver quorum presente, a assembléa, si -convocada
a requisição de socios, -dissolver-se-ha. Em qualquer outro
caso, ficará adiada para o dia e legar • que a- assembléa de-
terminar, mediante resoluçãó, ou, na -falta dessa resolução,
pare o meSmo dia , da proxima semana (011 se esse dia for te-
nado para-o dia Ida que se lhe seguir) e á mesma hora e logar
quê a assembléa original. Na assembléa adiada os socios pre-
sentes e com direito de voto, seja qual fôr o seu numero, terão
poderes para resolver todos os - aasumplos que poderiam ter
sido devidamente 'resolvidos na assembléa em que ficou de-
cidido o -mesmo adiamento.

'73. O presidente da directoria terá direito de presidir to-
das as asse,mbléas geraes, ou si não houver presidente, ou si em
qualquer assemblék elle não estiver presente nos quinze mi-
nutos que se seguirem a hora mareada para a realização dessa
assembléa, e tão qui-ser presidir, o presidente substituto da
directoria, si houver, terá direito de presidir, ou si não houver
oreádente nem presidente interino (substituto) ou si nenhum
"deites estiver presente, decorridos esses quinze minutos, e não
quiser presidir, ;os Símios presentes escolherão outro director
para presidir, ou si só. estiver presente uni director, este pre-
sidirá, si quizer fazei-o. Si não . houver director presente ou
si todos os directores .presentes recusarem a presidencia, então
os sçcios presentes escolherão um dentre deites- para assumir
a presidencia.

74. O presidente de uma assenibléa geral -poderá; com
consentimento da assembléa, adiar a mesma para época e lo-

. gar cipportunos, mas (salvo o disposto na Lei Consolidada do
Companhias Je, 1908, relativamente á assembléa estatucional),
vão se -tratará de assumpto algum ann qualquer assemblea
adiada a não ser .daquelles que hoüverem ficado por ultimar
na asembléa em que ficou resolvido o sela adiamento..

75. Nas assembléas 'gemes toda resolução (inclusive uma
resolução especial) submettida será.decidida, salvo o direito
de pedir votação por escrutinio, por votação symbolica, a a
menos- que seja pedido escrutinio pelo presidente ou p•or cinco
socibs, no mininio, pessoalmente presentes, ou por um soei°
ou socios representando por procuração ou possuuindo um
decimo, no minirpo do . capital enlatado, e com direito de voto,
uma acta, firmada da ferma ulteriormente expressa nestes esta-
lutais, ou unia declaração do presidente de que urna resolução
foi votada, ou DO caso de urna resolução exigindo unia .maio-
r:a especial, que foi votada por inalaria exigida, e o registro
respectivo no livro de actas da companhia, constituirão prova
coneludente dos factos, sem ser necessario provar o numero ou
a proporção dos -votos registrados em favor ou contra a mesma
resolução.	 .	 •

'76. Si fôr pedido escrutinio como acima expresso, pra-
ceder-se-ha ao mesmo lio modo e na época (dentro dos vinte
e oito dias que se seguirem á assembléa) e no togar que o pre-
sidente da assembléa, antes de encerrados os trabalhos, deter-
minar, e immediatamente ou depois de um intervallo ou adia-
mento ou de outra fórma, e . o resultado do escrutinio •serà,
considerado resolução da assembléa em que foi pedido o escru-
tinjo. Qualquer escrutinio devidamente pedido para eleiçã
de uni presidente de assemblea ou para qualquer assumpto
adiamento, será procedido na aasembléa e sem adiamento. 0,
facto de ter sido pedido' eacrutinio não impedirá a continuação
de unia assembléia para tratar de Milaquer outro assumpta .
que não o que fez -objecto do pedido de, escrutinio. O pedido dis
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eserutunio poderá .ser -retirado e não será preciso-aviso
de aaqação por escrutínio que não fôr feita immediataraente..

77. No caso de empate na votação:o presidente,'ern Votài:•La
aão avrabolica como em escrutinio, terá .voto de
Io	

quffilidatleYalénir
voto ou. votos a que tiver direito come sono. 	 -, • .,	 '

78. Lavrar:se-dião. -tielas: lem tivrosa'destinades para i$50,
ile. todas as resoluções e actos das assembléas-Lgeertes'a;ealparit=,.
quer dessas actos, si fôr assignada pel0 Presidente' eittaasssaan5;7,--
Pléa a que . taesresolueões e actos Se -referirem. ou' Pora'qUala
quer pessoa presente á mesma e nomeada pelos durecteres para
assimiar a acta em sou togar, será • recebida como prova con-

adutlente dos _factos nella declarados.
_	 .

AsseinbWas dc.-- classes cspeciacs de. accionistus

79. Os possuidores de qualquer . classe de acções terão
poderes, em qualquer tempo e opportunidade. e quer antes
quer durante a liquidação, mediante resolução .- extraordinaria
votada em uma assembléa desses possuidores, de que 'houver
sido alevidamente .dado aviso especificando a intenção .de sub-
metter easa. resolução, para- conseratir,--porapartea de :Atidos- os
possuidores de .aeçoes . dessa classe .:	 .	 •	 .

,	 (1) na .ernissão,.ou creação de quaesquer acções com igual
•elassificação á das acções da classe, ofr com qualquer priori-
date sobre. as rridspraa„.e que pão. P'oderiarnaiSeraernitt,ictrus
'Virai	 Mera-S.a...geri ormê.nte. e.til .b",e5, 4^QS bege ns tru -
rire ti I d. aeun Õ consentinuento• de- tedoS .O-r; • poSsanidOreS das'..acções
da classe; eu	 •

h) na desisteneia, ou alleraeão d.e qualquer : preferencia,
privilegio, prioriqade ou direito especial, no que respeita ca-
pital ou dividendos, ou , •de .qualquer direito de voto tufectando
a classe. de aceões, ou na deatatencia de'.,qualqu•er dividendo
accrescido ou na'aedircção, pros4soria ou permanente, da' taxa
'cle dividendo a: pagar ás mesmas acções, ou rio • augniento em
qualquer -Á:empo, provisario-oti Permanente, dataa' de divi-
dendo a pagar sobre acções de qualquer Classe com diretio de
prioridade quanta a dividendo, sobre as acções da classe, ou
-na fusão em urna clasSe dá acções da classe com. acções. de
qualquer outra classe ou classes, mi na divisão de acções da
classe em aeeõeS de diferentes classes ou -em ,qualquer modia
ficação nestes estatutos, variando, abrogando ou extinguindo
quaesquer direitos ou privilegies inherentes As acções da clas-
se; ou

c) cm qualquer plana d.e reducçã.o de ,capitatprejudicandó
a classe de acções em- comparação a • qUálquer 'entra classe, e
.que não estiver autorizado • de outro auticiO • nestes' ealatu-
tos; ou

d) em qualquer plano de distribuição do -activo em di-
nheiro euespecm durante a liquidação ou antes. della: (bem
'que. esse plancanão esteja de accÔrde com os direitos.legitimos)
ou em qualquer contracta de venda de Ioda •,ou parte da em-
preza da-Companhia ou dos seus bens, determinando o modo
pelo qual o producto dessa venda deva ser .dist•ribuido' pelas
diversas classes 'de accionistas (embora essa -. :distribuição •não
seja de accórdo com os legítimos direitos);..e

e) geralmente. em -qualquer alteração, contracto, compo-
:slçãirlm ajuste que ás pessoas . votando com -cilas . autorizariam
ou votariam sui juris e como' possuidores de todas as acções
dessa classe.	 •

Fica entendido que . este artigo não será entendido como
necessidade implicita de dar esse consentimento em qualquer
COSO em que, salvo o presente artigo,' o fim de - resolução po-
deria ler sido. decidido, independente,mente mesino artigo,
ima conforinidade do dis posto nos presentes 'e.s-tatUtos. •

• 80. Toda assembléa. para o3 effeltos do artigo anterior,
será ronvocado e realizada a todos os respeitos, tanto quanto
pesaivel, do mesa) modo que uma assembléa ,geral extraor-
dinaria da Companhia, mos nenhum somo que não for director
terá direito a aviso della, eu que não for a director ou pro-
turtidor ílevidamente çonstituido•• do uma companhia. -com, di-
reito 'a noções da classe; lerá direito de comparecer á.rnesma
assembléa, a menos que- póssua acções da classe qtré .Se ten-
ciona affectar pela resolução e (salvo o presidente, si for di-
rector,- que poderá • dar -ivoto - de qualidade como possuidor de
accfles da classe ou não) os votos só serão dados com as acções
da mesma classe; e em qualquer dessas a.ssembléas o quorum
será de meios representando por procuração ou possuindo me-
tade,.no millirem das acções emittidas da- classe, mas em qual-
quer adiamento da assembléa (e massembléa poderá ser adiada
si o gloriou não estiver presente), •não haverá limitacãe para
constituição do quorum; e :poderá ser pedida votrus-ão por es-
crutinio em 'qualquer dessas assembléas por -ires -sonos quaes-
quer da classe presentes pesosalmente e Com direito .de votar
rua assembléa. Todos os directores terão direito cio -compa-
recer e faltar.

-	
Votos de so(Àos

• •
SI. Salvo quaesquer condita".ies • espeeiaes sob as quaes

poSsain ser emiltichts ou possam ser • possuidas •uaesquer
aeções, em qualquer. tempo, na votaeão symbolicá todo •socio

Ã.tiesento -pessoalmente terá .rum ,voto e em escrutado indo.	 ,
prespate.pesaealmenle Ci pea,st n rectraçãoa terk .um voto

fiOr acção Qualquer - c.ornpanhia:..que. ' possuir
ani.íes eonleriado ta,direito de. volo poftierManiettionte reso-
Jaçãode. sua direejorima autorizar •qualquer dosseits fluiu io-
- In-trios ou-outra pe ssoa •para ,agir-cermo seu rypreseMante em
qualquer r aísseMbléa • geral da . .CeniPtuillitn, ,a pessoa assim

zada i444.reiLu, dc cr.o er Eis;.iiiesaues., poderes 'por , parte
da Companhia que representar" que-se foss:e -socio•elle proprie
da Companhia.

82. Si um possuidor registrado de acções conferindo o di-
reito de votor .:fôr toueo ou idiota, •seu representante legal,
.curotor bonis, ou outro curador legal poderão votar PIT1 'qual-
quer' asSembléa' geral, e em escrutinio com as mesmas acções,
ermo se fossem os poasuidores.reg.istrados das mesmas, cora-
tanto que quarenta e oito horas, no minimo. -antes da hora de
realizarase a asaetribiéa ou assembléa adiada (ceriforine e' caso)
em que esse representante legal, curotor banis ou ()atro curador

-legal pretenderem votar, elles provarem aos directores que
Usem essa qualidade, salvo si osdirectores honyerem. prévia-
Mante reconheaido «seu direitode"Voto cor-1'i essas anões.

83. Si -houver possuidores registrados çonjunctos
qualquer acção . ou anões conferindo direito de• .votar, _qual-
-quer um.delles---poderá Votar em qtralq•nerasseniblém• passoal-
mente ou por procuração com as mesmas acções,, como se
fosse o unico possuidor registrado das mesáras; mas si mais

-de ..um dos varios . possuidores conjunctos estiverem presentes
na assemblém pessoalmente • ou • por procuração, aquelle dos
presentes cujo' nome figurar em primeiro togar no registro
relativamente ás mesmas acções será o unieo coas ;direito
'votar .Corfi ellas Varios testamenteiros ou inventariardes de
um socio fallecido em cujo nome figurarem acções, serão,
depois de processado • o seu testamento na Provedoria ou da
Carta de Administração e - do - respectivo registro . na 'Compa-
nhia, considerados, para os - effeitos do presente artigo; pos-
suidores conjunetos dessas 'acções.

84. - Nenhum socio terá direito de estar' presente ..ou
ser Computado em quorum ou com direito de • votar -Pessoal-
mente ou por procuração 'ou de outra ft5rma, emir 'qualquer as-
•semblea geral ou em escrutinio, ou de • exercer qudestmer • pri-
Vilegios de soe-lo emquanto- qualquer chamada ou outra Quantia
(Me elle -dever e tiver de pagar sobre qualquer aéçrt6 •d-e que
•fôr -possuidor registrado -estiver por pagar.

85. Nenhum socio terá direito- de comparecer - ou de ser
computado em quorum ou terá direito - de votar, • pessoalmente
ou por procuração ou de outra •fórma, em•qualquer-assembléa
geral realizada depois de tres mezes- da incorporação da Com-
panhia ((l ime não fôr a assembléa estatucional • ou qualquer
adiamento da mesma) ou em escrutinio feito sobre qualquer
questão resultante ou suscitada nessa assembléa em razão só-
mente do -ser -o _possuidor registrado de uma, acção adquirida
por elle•-pma transferencia, a não ser que haja-sido registrado
Pe la Mesma,. tres mezes, no lundum, antes .da época' marcada
para realização da asaembléa em que pretender votar, ou do
escrutinio de que quizer participar, ou (si essa aas.embléa fôr
-adiamento de outra) • da data originariamente mareada Para a
realização da assembléa. 	 •

86. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por . pro-
curação.

87. Não será nomeado procurador aquelle que não fôr
socioada Companhia e com direito de votar ma.asaembléa ou
assembléa adiada para que o mandato fôr conferido.

-.88..0 instrumento nomeando 'procurador. será escripto
pelo , punho .do ontorgante ou seu procurador, ou si o outor-
gante fôr unia companhia, sellado com o seu se.11o •soCial ou
firmado ou senado com o,sello tio seu procurador,- e_quer seja
outorgado para assembléa especial quer para outras, será,
tanto .quanto as eireumstancias permittirem, da fôrma e para
o effeito seguinte:

"The Asiatic Trading Corporal i CM, Limited."
"Eu 	 - sacio da 'The Asiatic

Trading 'Corporaion, Limited, por este instrumento no-
meio 	  de 	  outro
aedo, ou na -falta deite . 	 • de  '-
outro _meio, meu procurador tia Assembléa • Geral (or-

• d-inaria ou extraordinaria , conforme o caso) a reali-
zarse no dia. 	  -e ern qualquer adia-
mento da.-mesana. 	 . .

Em testemunho do .que, firmo o presente neste
dia 	  de ........	 • . de	."	 .

89. ti instrumento nomeando uni procurador e a pros
clara-Ação, -si houver. em virtude de que fÔr ella a-ssignatia, se-
rão cle_pesitados no eseriptorio registrado da Companhia, qua-
renta .e oito lucras, no minimo. •aides. da hora de realizar-se a
assembléa ou a-ssembléa adiada. conforme o caSo,. em que a
pessoa nomeada. nesse ..inatrumento tiver de . .yotar. mas ne-
afluiu/ instrumento nomeandô procurador sera . valido depois de
decorridos seis mezes da data •da- sua outor ga, anão ser em

•
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aseembléa 'adiada ou arn esé ru ti i o pedindo : Nu -urna .asemIiléa
OU ailiemento da reemitia, nos casos em que a assembléa se tiver
realizaito emeginerimitente nos seis rriezes contados Jessa data.

. 90. Um voto dado de ai:cerdo com os, termos de Um insira-
mereó rinnicanda proeurador será valido epezar da morte pre-
via elo ontargante ou da revogação da-procuração mede- transfee
reme das a.cçaes com que houver 'sido dado, saldo .noVficação
prévia por eeeeipt o da morte,..revegaçã,o..au tranaearencia
cebela ae e-ser:lu tare° registrado da. Companhia.

sede Osdireetores terão_ g faculdade de preparar e expedir,
á nata ria Companhia, instrumentos impressos para nomeação

a de procuradores e de remetter enveloppes impressos aos ecios
da Companhia para devolução daquelles á Com panhia, tambeni
á custa da Companhia.

V — DIRECTOnES

' 100. Salvo determinação em contrario pela companhia
em assemblea geral, cada threcte- , que não o. presidente, .e
o director-gerente da _companhia, receberá dos haveres da
companhia, a titulo de remuneração.. uma quantia calculada
de modo que, depois de -paga ,a taxa- de renda sobre a mesma
então em vigor; perfaça a importancia liquida de £ 500 por
armo, p o presidente -terá direito de receber, como remune-
ração' 'auantia que, depois de deduzida a taxa de renda que
vigorar sobre ella, perfaça £ 750 por anno. O director que
exercer o seu cargo durante parte de um anno terá direito
á parte proporcional dessa remuneração ao tempo dos seus
servidos. Essa remuneração será paga trimestralmente nos
dias costumeiros. A companhia em assembléa geral podou'a
augmentar o montante dessa remuneração permanentemente
ou durante um anuo ou prazo- maior. Os directores serão
reembolsados, Lambem, péla companhia, -de despezas de
viagem, hotel e outras que rasoaveirnente fizerem para com-
parecer ás assembleae da companhia ou da . directoria ou de
commissaies da directoria ou que possam fazer do outra
fórma relativamente aos negocies . da companhia.

101. Em cada exercicio da companhia em que for decia-
radie e pago ás acções ordinarlas da companhia tim dividendo
de 10 por cento ao 'anilo. será paga dó saldo que 'restar de-,
pois de paga ..eSSP dividendo, - ao pre.sidente . e: ticig direetee0:
da eerepaaliie, .. para • d aidi rem . entre si, : eptiyo..deteaMfOarNrn,

S;a titule de, relanaheração . addleional, si esse Saldo de lucros
permittir, uma quantia 'igual a 2 1/2 por cento do lucro
quieto • certificado pelos contadores officiaes da companhia
por cila apurado nesse exercido .; esse Lucro liquido será ve-
rificado depois-, de deduzidos.. os juros sobre debentures, de-'
benture-stock mi outros . empreslimos da companhia, e do
computadas as verbas de depreciação e reformas ás taxas
ustiaeQ e - norma" e .a verba para dividas insolvaveis e do
cobrança inserta, sem reserva anterior, porém, para taxas
sobre 'excesso doelticros ou outra laxa semelhante . ou direito
que possa ser tributado subsequentemente, taxa de compile-.
nhiás, hinfosto . de, renda ou quantias levadas' a fundo de ia-
serva.

3. Desqualificação de directoréS

.

. eiisee
-'1:02. • Perderá., ilisó facto, o cargo o director que:

a,	 a) sem approaação de Unia aSserabléa geral 

aceei 

t r
exercer qualquer outro. cargo Ou togar remunerado da cem:-
pan hua a não ser de trudles çlos debenturistas ou dos • por-
tadores de debenture-siocic da cómpanbia ou qualquer otite()
cargo ou legar na mesma, autorizado nestes estatutos;

fallir, ou suspeadera laagamentoa ou fizer accórdo com
seus credores;

é) ficar ...lotice - ell tiffectadb das faculdades .inentees-::
4) 'se ausentar' das 'esaknbléaS de directores continua-

mente diira,nte 9 .prazo do sois rilezes, sem - licença eapecial
• dos diredores constante de Uma reSeiluçãb devidamen t e lan-

çada em acta::	 • ,-
e) nos 'deus mezés que, , 'Sè 'segui-relu á data' dá sua no-

meação não obtiVer sua qualificação ou depois de expirado
, esse Prazo, deixar, em qualquer tempo, de possuir Sua quali-

ficação: .Aquelle que perder o cargo em virtude dessa sate'.
clausula não poderá ser. nomeado de novo director da come
panhia emquanto não .houver obtido sua qualificação; ,.

f) enviar renuncia escrinta aos directores . o .que soja
acomia, ou que, não sendo acceita, não a retirar nos •seto
dias subsequentes.	 , •

103'. 'Um director terá direito da ter interesse ou -parti-
cipação- em seu proprio proveito ou por parte de sua firma
ou de qualquer compánha de que for director ou • socio, em
qualquer transacção em que -à companhia estiver "interessada,
e - não-perderá seu cargo u'Oirector que contractar Com a com-:
panhia, como Vendedor; entupi:Moa ou em outra qualidadó,
ou por auferir. qualquer lucro ou interesse para Si proprio,
em , qualquer trarisacçãe cai que a companhia - estiver directa,
ou indirectamente interessada, , 	tal Ceatracto ou qual-
quer contracto ou ajuste • celebado pela 'companhia ou por
parte dela em -que . .o'directer tiver um interesse qualquer,
será evitado,, nem o director que contractar dessa fórma ou
tiver esse Interesse será obrigado a "dar contas á companhia
Ge qaesquer lucros ou •proventos que realizar ou realizados
pela firma ou companhia-de-que for director, em razão desse

•• contracto,- -ajusto ou-. negocio, pelo facto do director exercer
esse cargo ou por causa-da relação- fiduciaria por isso emala,
ou Por outra qualquer causa ' ou motivo; mas a natureza do

interessenteresse deve ser por elle declarada na reunião dos die
rectores -erri que aa'aoritratto.. ou 'ajuste for resolvido, quando
seu interesse já existir, ôu erri qualquer outro caso, na pri-
meira reunião . da direatarW depois de adquiridb o seu in-
teresse; .e. o 'director interessado Ode votar como director e
ser Conamitado tlaaVeeifieação .'de quOrum sobre ,qualquà
questão relativaencate'á taansaleção em que, do qualquer sor-

— Numero e nomeação de directores

92. O numero de directores nunca será inferior a doue
"leni superior a sete.

93. As pessoas seguintes serão os primeiros directores da
Companhia, a saber: John Gilmour Melrose e Alfred Jam.es
Penny.

'Os . directores acima mencionados o dous outros di-
rectares que elles nomearão, exercerão- essas funceões;durafilQ.
doue 'armeis, contados da data da.indorponia• 1a ompanhiae
e durante esse tempo não serão obrigados á sabida por turno
nem serão deetituidoe por reeollicao ext reordinaria. ficando.
todavia, sujeitos ao disposto no artigo 102.

9., Os directores terão poderes .para, em qualquer tem-
poeee opportunameate. nomear qualquer outra pesSoa dires-
etrir,.para, preenchimente de vaga caatiel ou eeriae, ineeehari
afileis-ma-leda directoria, de morio,,,acirem, que o numero total
de...directores não exceda, em -qualquer tempo, o MaX i M0 Pree
scripto acima;, mas :qualquer director_ assim nomeado, exeé-'-
cerá . o cargo sómente •ate a ass embléa geral. orden,aria :oro-
xima seguinte da companhia. podendo 'então ser reeleito. O
director-que se retitar.por força deste artigo não será Ninou,
tado - na 'determinação das. directores que devota .deixer seus
caagosef aeeea assembléae em reião , da sabida, por tuanoea

eornpanhia, em assernbl éa geral poderá.•Opporlue
namente e dentro dos limites fixados aestes •estaintos,..aue.
grnentar ou reduzir o numero de directores então em exer-
cicio e. sendo votada qualquer resolução de augmento cles,e
numero, poderá nonlear o direetor .ou directores adelicionaes
necessarios para observancia dessa resolucão. e poderá. lam-
be-lie; determinar .ern que ordem esse numero .ètegmentatlo.:
redimido. deve deixar o exercido dos cargos,. mas e -preserile.
antigo ,nan será , entendido como autorização para . aslestituir
una' director.

. 96. Os directores que continuaeern exero.teio ôu nqurd-
lo que-continuar, si for um só. -poderão agir. á despeito. de
vagas na directoria 'e do .numero de directores ser . inferirei'
ace,minim° preseripto; mas .si -em qualquer tempo esse nu-
mero for inferior ao prescripto. os directores ouQ direeto:r
deverão incohtinenti nomear o director-ou directores necsMe
series para completar o minimo, ou convocar uma assemblaa
geral da companhia para proceder a essas nomeações, e em-
quanto houver número inferior ao minirno prescripto de di-
rectores, tres sacam quaesquer da companhia poderão cone
voear urna assembléa geral para elevar o numero ao millime
preseripto, devendo essa assemblea realizar-se em Um- legar
qUO esteja no raio de urna Milha do eScriptorlo régia-trai:to.	 .
da e companhia.	 .

97. A companhia, em assembléa geral.. poderá, Como"
sumulo- especial, nomear um director para , preencher urna
vaga casual não preenchida pelos directores, ou quando essa
nómeeção for- neeessaria para completar o numero minimo.
do directores preseripto.

98. Ninguem. a não ser um director retirante, a menos
.queeja apresentado pelos directores como candidato, poclová
8er :eleito para o cargo de director em qualquer assemblaa
geral (hão sendo assembléa convencia para elevar o mi-
nero de directores ao eninimo prescripto) a menos que ame-

ixa ', dias,. no, minimo, e sete dias, no maximo, antes das as-
serobléa, haja sido deixado no escriptorio registrado da . corn-
eiaahia. um . aviso da tntenção de aroper essa pessoa corno
Candidato, e um aviso escripto da pessoa cuja candidatura se
apresenta, de que deseja occupar esse cargo.

.Z. Qualificaçao e 'remuneração de directoree
• .

99. A qualificação de um director será pbssuir
áeções da companhia do. valor nominal de £ 100. Urn, director
poderá-- agir antes do adquirir aua qualificação, mas .Si já
eftceestiver qualificado deverá obter sua qualificeçãe nos deus
~WS (MO se seguirem tc data da sua nomeação.
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5° pela entrega a qualquer socio da companhia de um
exemplar do memorandum de associação e estatutos da com-
panhia ou de qualquer resolução especial da companhia.,

10. Directores gerentes

124. Os directores pOderão, oppeetunamente, nomeai"
qualquer um ou mais dos seus membros, directores. gerentes
da companhia, por prazo fixo ou sem limitação da prazo pelo
qual devam exercer essas funcções, e, salvo a disposto em
qualquer ajuste entre um director-gerente e a companhia,
poderão destituir ou demittir esse director ou directores ge-
rentes e nomear outros em seus togares.

Cm director gerente, em quanto exercer esse cargo,
não ficará sujeita á sofrida por turno e não será computado
no numero dos que clevana se retirar, mas, salvo o disposto
em qualquer ajuste entre elle e a companhia, ficará sujeito ás
mesmas disposições referentes á renuncia e demissão que os
outros directores da companhia, e se deixar de exercer o car-
go de director por qualquer motivo, deixará, ipso facto. im-
mediatamente de ser- director gerente. A destituição de um
director gerente salariado, do seu cargo de director, não af-
fectará qualquer direito que lhe assista de reclamar- por de-
missão injusta.

126. A remuneração de um director gerente será °prior-
tunamente fixada pelos directores e poderá ser corno salario
ou commissão ou participação nos lucros, ou por qualquer
um eu todos esses modos, e poderá ser addicional ou em vez
da remuneração a que tiver direito, de outra fórma. corno ai-
recror, conforme está disposto noa presentes estatutos.

127. Os directores poderão, opportunamente, confiar e
conferir a um director gerente na oceasião, aquelles dos pa-
deres exereiveis, por força destes estatutos, pelos directores,
que acharem conveniente,, e podem outorgar esses poderes•
peio prazo e para serem exercidos para os fins e effeitos e
mediante os termos e condições e com as restricções que acha-
rem conveniente, e podem conferir taes poderes concomittan,
temente ou com exclusão o em substituição de todos nu quaes-
quer dos poderes dos directores a esse respeito. e poderão, eti-
portunamente, revogar, retirar, modificar e variar todos
ou quaesquer desses poderes.

11. O saio

128. Os directores cogitarão da guarda do sello da com-
panhia para que fique em segurança, e elle não será apposta
a documento algum a não ser com .a autorização de uma re-
solução dos directores ou de uma commissão de directores de-
vidamente autorizada pela directoria. Qualquer documento
que deva ser sellado, será firmado por um director e referen-
dado pelo secretario ou por outra pessoa nomeada pelos dire-
ctores.

Vi — CONTAS E DIVIDENDOS

' 1. Contas

.129. Os directores mandarão escripturar em livros des-
tinados para isso, as entradas e sabidas de dinheiro da com-
panhia, e os lançamentos referentes a essas entradas e sahi-
das, bem como o activo, o credito e e debito ou passivo da

- companhia. Os livros de contabilidade serão escripturados• na
escriptorio registrado da companhia ou em outro qualquer
legar ou logares que os directores acharem conveniente.

130. Salvo autorização dos directores ou de urett
assembléa geral, nenhum socio terá direito de examinar li-
vros ou papeis da companhia além do registro de meios ou,
de hvpothecas e copias dos instrumentos mando qualquer
hVpot hena ou gravame que tenha.de  ser registrado per força
da lei consolidada de- companhias, 1908.

131. Na assembléa geral ordinaria - de cada armo (a não
ser a primeira assembléa geral °Minaria) os directores -sul).
metterão á companhia um ba lanea contendo , a ~ima fies
bens e do passivo, da companhia, e unia emita fie locros
.perdas- levantada até a data mais -recente no.s.s¡vel. desde a
data em mie o ultimo balanço c conta de lucros e perdas fo-
ram levantados, ou no caso do ,primeiro balance e conta da
lucros e perdas, desde a incorporação da companhia.

132. Todo balanço e conta de lucros e perdas serãn.
acompanhados de um relatorio da directoriasobre o estado a
elluacAo da companhia e ind i cando a quantia, se louvor. que.
recommendam deva ser disfribuicla come dividendo pelos se-
cios na conformidade an disposto sobre isso. ulteriormente..
ve s tes estatutos. devendo esse balance, conta e rNaforio snr
usahrnai-ina por deus dos directores por . parte da directoria.

133 uma conta im pressa dessa balanco. conta e relatorin
Orá. sete dias antes da nssembh4a. rernettida nos rinssniclores
registrados de noções. debentureR ou debenture stoefc. da com-
panhia, do modo por que se determina sejam dados os avi-

sos aos possuidores do acções registrados, nestes estatutos, 46
ao mesmo tempo duas copias serão entregues ou enviadas pelo
correio ao secretario do Departamento do Titulos o EmPrus-timos da Bolsa de Londres.

2. Exames das contas

- 134. -Unia ,vez ponanno, no minimo, depois do anno
que a companhia fôr incorporada,.. as —coutas- da companhia
serão efaminadas e certificada a exactidão do balanço por um
otii mais contadores juramentados.

135. A companhia em cada assembléa geral ordinaria
nomeará um contador ou contadores juramentados para ser-
virem até a proxima assembléa geral °Ninaria, sendo obser-
vadas as seguintes disposições:

1°, si não forem nomeados os contadores juramentados na
assembléa geral ordinarla, o Ministerio de Commercio pode-
rá, a pedido de qualquer socio da companhia, nomear um can,
tacior para o exercicio corrente e fixar a remuneração a
gar pela companhia pelos serviços desse contador..

2°, um director ou funceionario da companhia não pode-
rtio ser nomeados contadores juramentados da companhia;

3°, os primeiros contadores juramentados poderão ser no-
meados pelos directores antes da assemblea estaturional,' e,
sendo assim nomeados, exercerão seus cargos até a primeira
assembléa geral ordinari-a, salvo se forem anteriormente des-
tituidos por resolução da companhia em assembléa geral, caso
esse em .que os socios nessa assembléa poderão nomear conta-
dores juramentados,

4°, os directores poderão preencher qualquer vaga caSual
do cargo de contador juramentado, mas ernquanto estiver
aberta essa vaga, os contador ou contadores sobreviventes
ou que.continuarem (se hover) poderão fu.nccionar; 	 •
-5°, ninguem, a não ser um contador juramentado que

sahir, poderá ser nomeado contador juramentado em uma ae.-
sembléa geral ordinaria, sem que o aviso da intenção de no-
mear essa pessoa para o cargo de contador haja sido dado por
um socio da companhia, 14 dias no minimo, antes da assem-,
bléa geral ordinaria; e a companhia terá de remetter uma
copia desse aviso ao contador retirante .o dar aviso disso aos
sedes, por annuncio ou de outro qualquer modo approvado
pelos directores, sete dois, -no minium), antes da assemblérzt.c,-
ral ordinaria.,Fica entendido que. se  depois de, dado o aviso
da intenção' de nomear um 'contador juramentado, for convo-
cado uma assembléa geral ordinaria a yealisar-Se dentro do
quatorze ou menos dias da data mareada no ,aviso, este apesar
de dado fóra tio tem po exigido por este artigo, será considera-
do devid amente dad o . para , os effeitos e os avisos a remetter
ou dar pela companhia poderão. em vez de ser remettidos ou
dados no prazo exigido por esta disposição. ser remettidoa
dados ao mesmo tempo que o aviso da assembléa geral ne-
.dinaria;

• 6°, a. , remuneração dos contadores juramentados da com-
panhia será marcada pela companhia em assmbléa geral. a
não ser a do quaesquer.contadores nomeados antes da asse:a-
i/léu estatucional ou para preencher qualquer vaga casual. que
poderá ser fixada pelos directores:

7', todo contador juramentado 'da companhia terá direi-
to de egresso. em qualquer tempo, aos livros e contas e fa-
cturas da companhia e terá direito de pedir aos directores e
funceionarios da companhia. • as informações e explicações
que achar necessario , para o exercido das attribuições
eeu cargo: •

8.°, os contadores juramentados farão um relatorio para
os sodas sobre as contas por enes examinadas e sobre ema
bafanco submettido á conapanhia em assei/11)1én gerat. durante
o tempo do asercicio de suas funecões, e nesse relatbrio deve
Constar:

a) si obtiveram ou não 'todas as informações e- explica-
ções que pediram: e

b) si, na leia opinião. o balanço a que allude. o seu rela..-
forjo está devidamente levantadó e apresenta a situação ver-
dadeira e exacta do estado dos negocios da companhia, confere
me as melhores informações que tiveram e as explicações que
lhes deram. e conforme a escripturaeão dos livros da co1n-
panhia;

e) o relatorin das contadores será annexado ao balanço
ou será inserto no pé do balanço um termo do referencia 'Na
relaterin. o o re,latorio será lido á companhia em assembliSti
geral e frannueado ao exame de qualquer soeio a quem assis-
te o direito dá receber uma copia do balanço e do rela.torio
seis dinheiros por cada cem palavras, -

136. Toda conta doa directores. de pois de verificada pelos
contadores e approvada . 00r Uma assemblea geral será conclu-
dente. salvo erro que nella se descobrir .nos tre.s /nozes subse-
quentes á sua approvação. . Sempre que se verircar um eiTo

•
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desses nesse periodo de tempo, a conta deverá ser immedia-
temente corrigida e depois disso será concludente.

3. Fundo de reserva

mente, em satisfação de seus direitos e interesses referentes
quantia capitalizada dessa fórma.

4. Dividendos

137. Os directores antes do recommendar quaesquer dl-
videnuos preiereuetaes ou nau, ,pooerao levar d• -fon& 'dá'
reserv..a, kl Os lucros	 áá quantias que 4cuarem
rionvediente, e poUerao taiDoeni reservar quaesquer prensais
recemuus por endssao de acções, clenentures ou debenture
sities tia companula e quaesquer acerescimus de capitai rea-
lizados peia ‘entia ou resultantes de nova availaçao tios cie-
Mentos oe traottilin'ou dos bens da companhia, ou de qual-
quer parte &ledes. O fundo de reserva pociera, ser, opportu -
namente, empregado do modo que os directores determinarem
para lazer lace a dept .eciaçao ou para casos fortuitos ou no
pagamento de divideados ou benilicacões especiaes, ou para
tvialar diviuendoS Ou para concertar, melhorar ou conservar
quauSquer dos bens da ~panam, ou para outros rins que
os directores acnarem conveilientes aos objectes da compa-
nhia ou a qualquer delles. Os directores poderão, dividir O
fundo de reserva nos fundos especiaes que entenderem e
poderão consondar em um fundo só quaesquer .1undos
cuies ou partes de fundos especiaes em que o fundo de re-
serve .houver sido dividido, como acharem avisado, com	 ,
nos polidos para empregar todo ou qualquer parte do -activo
constituindo o funde de reserva, nos negocies da companhia,
sem onrigação de conservar esse lune° separado das outras
verbas do activo da companhia. Os directores poderão, tani-
bemsern levar a fundo de reserva, transportar para o exer-

, eido seguinte quaesquer lucros que não .achem prudente di- •
vidir. O fundo de reserva ou „quaesquer lucros levados a
exercicios seguintes ou qualquer parte delles poderão ser
capitalizados de quaiquer modo previsto no artigo proximo
seguinte. .

•	 •
138. Uma- assernbléa geral poderá, com recommendação

dos directores, determinar a capitalização de todos ou parto
dos lucros da companhia, na uccasião, ou todo ou parte do
fundo de reserva ou dos fundos de reserva da companhia me-
diante distribuição de todos ou 'parte dos mesmos aos pos-
suidores das acções ordinarias da companhia, na proporção
dag amportancias pagas ou creditadas corno pagas sobro . as
acções Oudinarias da companhia que então elles . possuirem
respectivamente (salvo por adeantamento dchamaciaa), com
a condição de que não serão pagos em dinheiro, mas serão
empregados ( .1) no pagamento integral (integralização) dás
aeçoea da companhia, ao par, que serão distribuídas credita-
das COM() integralizadas pelos possuidores das mesmas acções
ordinarias, na mesma proporção, ou (2) creditando quaesquer
acções ordinarias da 'companhia sue tiverem sido ernittidas -e
não estiverem integralizadas, na proporção das quantias rea-
lizadas ou creditadas como realizadas sobre ellas, respectiva-
mente (que não por adeantamento de chamadas) com todas
ou parte das quantias que restarem a pagar sobre as mesmas
acções, e os diree!ures deverão cumprir essas resoluções. Nos
casos em que algumas das acções ordinarias da companhia
estiverem integralizacias e outras não, essa capitalização po-
derá ser feita mediante distribuição de novas acções corre-
spondentes ás integralizadas e creditando as que não estiVe-,
rem integralizadas de todo ou parte do capital a realizar
sobre cilas, mas de modo que entre os possuidoreS das acções
ordinarias integralizadas e os das acções ordinarjás com parte
do capital realizado, as quantias empregadas no pagamento
das novas acções e na hategralização ou na realização parcial
do principal das acções ordinarias a integralizar sejam pró.;
pOrcionaes aos Montantes . nominaes -das acções Ordinarias
integralizadas • e os montantes já então pagos olá creditados
corno realizados sobre as acções ordinarias a serem integra-
lizadas. Quando surgir qualquer difficUldarle sobre a distri-
btiição ou - o pagamento, os directores poderão resolvel La como
:raiarem •conveniente e, especialmente, poderão emittir cer-
tificados fraccionaes e, geralmente, fazer 'Os aceordos para
aceite, distribuição e venda das mesmas acções e certificados
traccionaes ou outros, que acharem conveniente. Será' pa3-'
sacio um contracto na devida fórma, de accordo com a 'Lei
Consolidada de Companhias de 1908, e os directores poderão'
nomear qualquer pessoã para assigner esse contracto por
párte dos socios que participarem deSsa distribuição ou' cujas.
deções foreM assina creditadas corno integradas ou com parte
do • sdi capital realizado, e essa nomeação, será effectiva e o
ecnitractd • pOderá estipular a acceitação pelos soemos das . acções
a".,Sereni*. distribuidas a elles . respectivamente ou- (conforme o
_Caso) daS quantias , assim creditadas _como .realizadas sobre ti¡ol.

acções ordinariás que já então elles possuirem respedivá.

130. A companhia poderá;' em assembléa geral, salvo
qualquer preferencia ou prioridade subsistente na °ocasião, e
com observancia do ulteriormente disposto nestes estatutos,
declarar um dividendo a pagar aos socios, na proporção das
quantias na °ocasião realizadas ou. creditadas como realizadas
sobre sins acções, a não ser por adeántainento do chamadas;
mas não será pago dividendo maior do' que o recorimiendado
pelos• directores. Todos os dividendos serão declarados e pa-

- gos na proporção das quantias realizadas ou creditadas como
realizadas sobre aá acções durante qualquer parte ou partes
do prazo com respeito ao qual o dividendo fôr pago. Si unia
acção emittida com a condição de seu dividendo começar a
correr de certa data, quer seja esta anterior ou não á incor-
poração da companhia, essa acção começará a vencer divi-
dendo nessa conformidade. Si a companhia comprar qualquer
negocio desde uma certa' data anterior, quer seja ella ante-
rior ou posterior á incorporação da companhia, sob a condi-
ção de. que . a companhia asSumira desde aquella data o activo
e o passivo do negocio,, 'os lucros' 'Ou perdas dolle decorrentes,
conforme o .case, poder4,, ã, ,direOiores,-.Ser total
ou,,pardainiente 'evado& á Conta ,da Receita, a debito ou cre-
dito . da mesma, e neste, caso-.o montante. creditado ou debi-
tado dessa -forma será, para o fim de verificar o fundo dis-
ponivel . para dividendo, considerado lucro ou perda resultante
dos negocies da companhia.; 	 •	 .

140. Salvo qualquer preferencia ou prioridade que pos-
sa ser ereada na emissão de quaesquer novas acções ou que
.subsistir na occasião, os lucros da companhia disponiveis
para distribuir serão distribuidos como dividendo pelos por-
tadores das acções ordinarias, na proporção das quantias rea-
lizadas ou creditadas como realizadas, na oecasião, sobre as
acções ordinarias por elles respectivamente possuidas, a não
ser em virtude de adeantamento de chamadas.

141. Os directores poderão, °oportunamente, pagar aos
socios os dividendos provisorios :por conta dos dividendos do
exercicio corrente que, -a seu criterio; a situação da compa-
nhia justificar.

142. 'Qualquer premio recebido na emissão de acções,
debentures ou. debenture stock da companhia e os accrescido3

-dó capital resultantes da venda ou da valorização de qualquer
dos bens da companhia poderão ser considerados renda da
companhia.	 . -

143. Os directores ,poderá'o reter quaesquer dividendos
ou prestações do juros sobc,e• que a companhia tiver direita
de retenção, e poderão empregal-os no "pagamento das divi,
das, responsabilidades ou compromissos resultantes da ope-
ração que creou o direito de retenção.

144. Os. directores poderão reter os dividendos ou pre-
stações de juros devidos a acções relatiVamente ás quaes
qualquer pessoa, por força do disposto sobre 'transmissão de
acções nestes estatutos, tiver direito de se tornar soei°, ol
que qualquer pessoa tiver, por força das mesmas disposições,
direito de transferir, até que- essa pessoa fique sendo socio
relativamente a essas acaões ou as transfira na devida fôrma.

1.45. Todo dividendo e prestação de juros pertencerá e
será pago, salvo o direito de retenção da companhia, si hou-
ver,- aos soeios que forem os possuidores registrados das
acções na data da aseembléa ou da assembléa adiada em que
esse dividendo fôr declarado, ou na data em que esse juro fôr
exigivel respectivamente, a despeito de qualquer transferen-
eia ou transmissão subsequente das acções.

146. Nenhum dividendo, a não ser com o consentimen-
to de uma assennbléa . geral, vencerá juros contra a companhia.

147. O aviso de qualquer dividendo que possa ter sido
declarado será dado aos socios com direito de participar do
mesmo, do niodt, ulteriormente disposto nestes estatutos.

148. Salvo determinação em contrario, qualquer dividen-
do ou ,juro a pagar em dinheiro aos possuidores de acções re-
gistradas,-Será pago por cheque ou certificado remettido pelo
correio, endereçado ao possuidor para o seu endereço regis-
trado, ou, no caso de - pO3Suidores conjunetos, endereçado
áquelle cujo nome figurar em primeiro legar no registru
'peias acções, para õ seu endereço registrado. Cada cheque ou
certificado desses será 'emittidà, á ordem do possuidor regis-
trado' e ,no caso de_possuldereS 'conjunctos, á ordem .do .poss•
suidor cuie nome figurar em primeiro lagar no, registro
pelas mesmas noções, salvo , .se esses possuidores .conjunctos
deterrinarem o contrario, _Q .:será 'remettido a risco do mes?
mo ou dos . mearnes... - _

' 149:	 asáehibiée: -geral. declarando 'um di nridendO,
poderá determinar o pagamento •	 mesmo dividendo
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todo ou em parte, mediante a distribuição ,de activas aspe-
ciaes, ou acções integralizadas, debentures, deb ,enture. stock,
titulos ou outras obrigações da Companhia, ou de qualquer
um ou varios desses modos, e os directores tornarão afe-
ctiva essa resolução e applicarão a Parte dos lucros ou fun-
do de reserva que fôr preciso para offectuar o, pagamento
integral, ao par, das acções, . debenturaa, de,banture stock,.
Ulmos ou outras obrigações da Conapanhià,, aaÁitodtstri-
buiclos, ficando entendido que . não será feita distribuição
alguma sem ser recomanendada pelos directores e si surgir
qualquer difficuldade relativamente á 'distribuição, iaa clima
e(ires poderão resolvel-a Como acharem, o és-
peCialmente poderão ernittir certificados fraccionados e fi-
ar o valor para distribuição desses activos especiaes ou

parte delias, e poderão determinar que poderão ser feitos
pagamentos em dinheiro a quaesquer sodos na base do valor
assim fixado, afim da ajustar os direitos dos somos, e pode-
rão confiar quaesquer verbas especiaes 'do activo a trus-
tees, mediante as condições e para as pessôas com direito
a dividendo, que os directores acharem conveniente, e em
geral, poderão fazer os arranjos para distribuição. acceite
o venda das mesmas acções, debantures, debenture 'stoàle, ti-
tulas. obrigações e certificados . fracdonados ou qualquer
parte dos Illesiflos e de outra Muna que alies acharem con-
veniente: Sendo 'ri -eu-asaria, será passado um vontracto s.na.
devida • arma, de aceatdo- aem • oa-disposto na Lei 'Consoli-
dada de Companhias de 1908, e os clireetoaes .• poderão,- no-
mear qualquer pessôa para assignar esse contracto por par-
te dos socios, pelos quaes essa• distribuição se fizer, e essa
nomeação será effectiva e o contracto poderá estipular o
acceito pelos bandficiarios, das acções, debentures, deben-
fure stock, titules ou outras obrigações • a serem distribui-
das aos mesmos, respectivamente, pagamento, de divi-
dondo.

Via	 AalS08

15G. :Um aviso poderá ser dado - pela. Companhia a-
qualquer sacio. pessoalmente, ou no caso de possuidor re-,
gistrado, Mediante remessa pelo correio em carta fran-
queada. endereçada ao mesmo socks para o seu endereço re-
gistrado no Reino Unido aii. no caso ..do possuidor de um
certificado de acção, por aununcio em um jornal diario
matutino da Londres.	 •

151. Qualquer socio registrado ", que residir .fóra'do
Reino Unido poderá, opportunainente, cornmunicar Com-
panhia um endereço no Reino Unido,- para o qual todos os
avisos poderão ser remettidos ao mesmo. e os avisos dados
Para esse endereço serão considerados bem dados. Si não
fôr indicado esse endereço não tara direito a -aviso..	 „

152. Todos os avisos que shouverem de ser. dados aos
.socios relativamente a uma acção,, pertencente . a possuido-
res coniunctos . serão dados á passai.' que _figurar em_ pri-
melro logar no registro dos soéios, relattvamente a essas
noções. e o aviso assim dado será considerado aviso a iodos
oa possuidores das •tnoamaa acçõea.	 .

153. Qualouer aviso, si fAr dado pelo • correio. será
considerado dado no - fim das vinte e quatro horas posterio-
res. áquella em a carta contendo esse av i so fôr , lançada no
correio. -• e para provar essa remesso bastará provar' que a
carta contando o mesmo foi devidahionte posta no. correio, e
devidamente ender peada. O aviso dado por munindo será
considerado rindo antes de melo dia do dia da publicação do
jornal eus., que apparecor • 	 .	 •

154. .Todo ' teetanserd oiro,- invantariaaita . ou ti'uktee de
sacio I' sllido e toda a peasôa cruea:por transfer -anda, 'por for-
ça de lei ou outro motivo; ficar •corna diaeito a qualquer
nevão. será obrigado por qualquer • aViao rélativo a essa
acaão que -antes do Seu -nome Soa' inacripto -no registro. feir
devidamente dado á pessoa de colem •provier o seu titulo,
e si essa poasôa não livasse diroito ao 'aviso, ficará obriga-
do, independentemente - desse aviso ••-a a	 ' • s

.155. Qualquer aviso ou . .documento d.adia. Passado OU
remettido pelo correio ou deixado nó dal-Orno_ registrado'
de - uru sacio, por força destes .esiatútoa, serás apezar classe
socio estar

'
 então fallecido e miai' g ..Coanpanhia tenha, quer

pão. aviso da sua Morte. considerado 'doVidOinente dado, re-.
lativamente a quaesquer acerais- pea-Vaisc,antear . a ease . s.odo,
só ou conjunctamente com outras a ate que- outra pessôa soma
registrada em seu logar como - dono OD possuidor conjuncto
das mesmas, 'e esse aviso será, Para :tea-lies os -effeitas destes
estatutos, considerado dado o . dociuriantn, entregue, aos seus
herdeiros, - testamenteiros ou invefitariantes e á todas
quaesquer pese/Nas, si houver comdireito, eonjuactarnesitaa
corri elle, a quaesquer dessasa'acçõea.`,.'

LIQUIDAÇÃO

156. Si a Ograpanhia entrar em 'liquidação o o aettwi
realizado para distribuição aos socios fôr. insufficiente para
pagar todo o capital realizado, esse activo será distribuido
de modo que, tanto quanto possivel, os prejuizos sejam
suppartados pelos socam na proporção cio capital realizado
caia que, siava, ter sido realizado no inicio da liquidação, co-..
bre Na . amas que feapectivamente„posagirern„ o ai - em uma.
liquidação .0 •act vo apurado Para distribairoão pelais soma,
fôr mais que sufficiente para devolver todo o capital rea-
lizado no principio da liquidação, o axcedento será digais.-
buido pelos socios na proporção do capital pago ou tilió
deva ter sido pago . no inicio da liquidação, sobro as ficções
que resaectiVarneate possuirem; mas em caso algum um
soeio terá direito de convocar _os outras sacies possuindo
acções da mesma classe, para o fim de ajustarem os seus di-
reitos. O presente artigo não affeetara q .al aaer artigo mo-
dificado, opportunamente, na conformidade da resolução.
extraordinaria votada de accôrdo .com o disposto no artigo
79 o tombem não affectará os direitos dos possuidores da.
quaesquer acções emittidas em condições especiaes, e sob
as condições ulteriormente estabelecidos nestes esta-
tutos.

157. Si 'a Companhia entrar em liquidação (voluntaa
ria, fiscalizada ou por via da Justiça, o liquidatario poderá,'
com autorização de uma resolução extraordinarla, dividir
pelos sociPs em 3-Specie ou natureza, todo ou parto cio acti-
vo 'da Companhia e quer esse activo consista quer não, de
bens de uma especie ou de varias espades; e poderá, para
esse fim, dar o valor que achar equitativo a qualquer uma
ou mais classes de bens, e poderá determinar como 'essa di-
visão se tatá entae os sacies ou as diversas classes de sa-
cias, o o liquidatario poderá, com igual autorização, confiar
qualquer parte do activo a trustees, mediante as condições,
em favor dos socios, que o liquidante, com identica autori-
zação, achar conveniente, o a liquidação da Companhia Ode
ser encerrada e a Companhia dissolvida, mas de modo que
nenhum contribuinte seja forçado •a acceitar nações que es-
tiverem oneradas do qualquer fórma.

--- VENDA

• 158. Nó caso de venda pelo liquidátario, nos : lermos do
artigo 192 da Lei Consolidada de Companhias, 1908, a Com-
panhia poderá mediante contracto do venda, obrigar-se
pelos somos todos a emittir ou distribuir aos socos directa-
mente o producto da venda na proporção dos seus respectivos
interesses nesta- Companhia.

• 159. Os poderes de vender dê que está investido o II-
quidatarie incluem a faculdade dd, com a sanação de uma
resolução especial, vender todos ou -parte dos debentures,
debenture stocle ou outras obrigações ale outra companhia'
já então constituida ou em vias do constituição para o fim
do realizar a venda.

INDEMNIZAÇÃO •
•
100. Todo director, gerente, secretario e outro funccio-

nado ou empregado da Companhia, será indemnizada pela
Companhia, e os. directores deverão, com os fundos da Com-
panhia,. pagar todas e quaesquer custas, prejuizos e daspea
zas que qualquer func,cionario ou empregado pagar . ou fi-
zer, ou por que responder por qualquer motivo decorrente
de contracto celebrado, ou acto ou cousa praticada por alie
na, sua . qualidade de funecionario ou empregado, ou de
qualquer fórma no. cumprimento dos seus deveres, e: a
quantia correspondente a essa indemnização, constituirá.
gravame. immediato sobre os bens o- o capital a realizar çla
Companhia e terá, prioridade sobro quaeaquer outras
clainacões relativas cos meios.

101. Nenhum director ou outro funecionario- da Com-
panhia responderá poractos, recebimentos, negligencia, eu,
falta de. outro qualquer director ou funacionario. ou Par
assistencia , em qualquer recebimento ou outro sacio faro,
fórnlyia, oo por prejuizos ou gastos que a Companhia tiver.,
pela insufficiencia ou deficiencia de titulo de qualqtier
propriedade adquirida, por ordem dos directores pela Consa
panhia ,por parte della, ou por insufficiencia ou delta
delicia de "qualquer- garantia, mediante a qual, os dinheiros
da - Companhia forem empregados, ou por prejuizo _ou .da-
niao resultante da fanando, insolvenc.ia ou acto culposo, dO•
qualquer pessôa, comi quem quaesquer dinheiros, 'Obrigações:.
ou effeitos a da Companhia forem depositados, ou - Por pras

oocosionados , por qualquer erro • de apredaçãO oas
equivoco tià sua Parte, ou .por , qualquer outro .prejuiao,..
datara) :ou insaccesso que se dar no exeroirio das ioas

-
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buições ou a isso referentes, salvo si taes cousas oecorre-
rem por, sua propria deshonestidade.

Colladas e inutilizadas pela chancella da Ilecebedoria do
District° Federal estavam estampilhas federaes do va'ior col-
lectivo de trinta e cinco mil reis.

Nomes — Endereços — Qualificação de subscriptores	 Reconheço verdadeira a assignatura- supra do Sr. P. do
.	 Souza Dantas. Secção dos Ne.gocios Cominereiaes e Censo-

J. G. Melrose, . Hotel* Russell, Londres W., nego- lares da Europa, Africa. Asia, e Oceania.
eiante. -	 !,Sobre Uma estampilha de dou s mil réis) : Rio de Janeiro,
. Alf. J. Penny, 2 ,1 Victoria ..Drive,.• Leigh-on-Sea, nego- 17 de maio de 1926. — O director interino, Al. R. Menezes.

eiaiite	 Sé110 do MilliSteriO das Relações Exteriore...-s'._.	 .	 .	 .-..,_	 ....	 .

	

. M. Guedalla, Winchester House, Old Broad Street, 	 Rio de' janeiro, 17 de maio de 1926. — Manoel de Mallos
Londres, advogado. 	 Fonseca.

B. W. Gould. 78, Cieely Road Ilye Lane, Peckham, S. E.,
empregado de advogado.Eu, abaixo, assignado, traductor publico e interprete com-

Harry H. Doughty, O,. Coombe Road, Sydenham, S. E., marcial juramentado da praça do Rio de Janeiro. devidamente26, empregado de advogado. 	 nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade,
R. S. Hunnisett, 33, Dongola Road, Plaistow, E. 13, cerlifico pelo presente que me foi apresentado um documento

empregado de advogado.	 escripto em inglez, para traduzir para portuguez, o que fiz
Sydney B. Collings, 118B, Mallinson Road, . S. W. 11, em razão do meu officio, corno segue:

empregado.

	

Edith Joseph, 296,- . Willesden Lane, Londres, N. W., 	 TRADUCÇÃO
•solteira. .

	

Clement H. Brookes, 72 BrockIebank Read, Wandsworth. 	 Extracto do re'atorie animal da The. Asiatic Trading Cor-
Çommon, S. W. 18, empregado de advogado.	 poration.Limited, até o dia cinco de junho de 1025, indicando

os nomes, endereços e profissão de acciemistas-hena_como o nu-
Datado deste dia G do maio de 1921. — Testemunha Mero de- acções . pos.suidas_ por. cada- uurdelles:

das asáignaturas supra, S. Maeuskie, Winehester House, ...... •	 •	 Anões ordi- t
E. C. 2, advogado..	 narias,

Por cópia,. conforme. — . A. E. Campbell Taylo;., regis-
trador de Sociedades Anonymas.	 Melrose,. James Gamow, London County Club.

Henden, director 	E.	 stava um seno de um shilling gravado no documento.	 - 	
No começo dos estatutos estava. a •chancella do Regdstro Penny, Alfred James', rife . Lodge, Cliff Rd. Leigh on	

100

Sde Sociedades . Arionymas , inutilizando estampilhas ingli,zas do 	 ea, director 	
valor conectivo de 11,1a.s libras e dez shillings. Lia-se a nota: Guedella, Florence: Montel' 	

100
oire, Winehester House.

Registada 73.439. de 9 de maio • 1021. Estava o seno do- Re-	 Old Broad St., advogado 	 	 i
gistro de Sociedades Anonymas com a data de 17 de março Gould, Bernard William, 96 Minford Gardens, W. 14,

empregado de advogado 	 	 1de 1926.
Doughty, Harry • yde, O . Coombo Rd. Sydenharn,

empregado de advogado 	 	 1
CERTIFICADO .DA IN CORPOFtAÇÃO ' DE UMA COMPANHIA	 C011ingS, Sydney Beilman, 80 Mentho'me Rd. S. W.

	

.	 • 11, empregado de advogado  .	 1
Pio presente . certifico que a Asiatic Trasling.CornoratiOn J n eph, Edith, 51 Kings .Ave,nue, Muswell Hill, em-h imited. foi incorporada na conformidade , das leis de COM-	 pregado de :advogado . 	 1

panhias.» . 1008 a 1917. como companhia limitada, no dia nove Bryden, Alexander Brooke, 108 A, Cannon St. E. C.,3,
de maio de mil novecentos e Vinte e um.- 1

	

. 	 contador juramentada . .. 	  •
Passado e por mim firmado em Londres . neste dia Snodp•ass, Cyril Austin, 18 Lee Terrace, Blacklieath	 1

dezesete, de 'março de mil novecentos e vinte e seis. — A. E. Crrtificados ^de acções ao portador 	Capbell. Taylar, registrador de sociedades anonymas..
Estava um seno de cinco shillings gravado no docum	 in

	

ento.	 Por extracto confore. — A. E. Campbell Taulor, 0 10.e.g7i:
m

• Chan el-Ala do Registro de Sociedades AnonYmas com a trador de sociedades anonymas.
jata de 17 de março cio. 1026. 	 Estava, um sello de . um shiFing gravado no documento.

Estavam as seguintes notas:
174.611/19 — Registrado 74.635 em G de jun. '1925.

Eu. abaixo assignado. Henry . Alfred V.'oodbridge, tabel- -- Estava
- o seno de chanceLa do Registro 'de Sociedades 'Ano-

hão publico da cidade de Londres, por nomeação régia. d,wi- nymas com data, de 21 de abril ' de ,1926. --- Uma estampilha
(lamente admitlido, ajuramentado e em exereicio, ete., •etc. de um E hilling inutilizada.
Reconheço verdadeira, a assignatúra do Sonhei. Adilar

EdN,s, r in Campbell Taylor. registrador de, sociedades anonymas
incorporadas na Inglaterra. subscripta no dia de bode perante • 	 Eu, abaixo asSig-nado, Henry A/fred Woodbridge; labellifia
mim fio fim da certilão do incorporação, acta da associação publico dr.. no :as da cidade de Londres, por nomeação regia,
e estatutos, ha lingua ingleza aqui annexas. da companhia devidamente . admittido, ajuramentado e em exercicio, rec o--
anonyina estabelecida nesta eidade, ilenominada...*The \siatie n il OCO . Verdadeira a assi gmitura do Sr. Arthur Edwin ampliei:
Trading. Corporation Limited c os ditos i.locumentos assim Taylor. registrador de companhias anonymas d'Iaglaterra
assignados são dignos de toda a fé 'e' credito . em juizo e fira subscripta no dia de hoje permite mim no fim da cópia cer-
deite.	 •	 . 	 . tificada da lista, dos accionistas da Companhia Anonyma In-

Em testemunho do que dou a presente. certidão quo steia estabelecida nesta cidade. 41enominada The Asiatic Tra-
subscrevo e se'lo em publico e raso nesta cidade de Londres, din g Corporation Limited, e a dita cópia assim aSsignada é di-
aos dezesete dias do mez de; março de mil novecentos e vinte i"diut - de toda fi e credito em juizo ou fora deite.
e seis.	 Em testemunho do que, dou a presente certidão qin.::

Em testemunho da verda.de. — II. A. Tl'oodbridar .% tabel- subscrevo e sello em publico e razo, nesta cidade de Londres.
•hão publico...,	 .	 aos vinte o • um dias do mez de- abril de mil novecentos o

Estava o sello do mesmo tabellião e uma estampilha de vinte e seis. .
um shilling, inutilizada.	 •	 •	 Em testemunho da verdade. -.-- H. A. Woodbridge, ta-

Ite,conheço verdadeira a assignatura.. retro, de II. A. bellião publico'. • 	 -
Woodbridge, tabellião publico em Londres; e para constar	 Estava .0 selo do mesmo tabellião. — Uma estampilha
ande convier, a pedido dos interessados, passo a presente que ingleza de um Shilling,. inutilizada.	 •
assigno e faço sellár com o se'lo das armas deste consulado
geral, devendo, para os fins de, direito, ser a minha firma
legalizada no Ministerio de Estado das Relações Exteriores
ou nas repartições fiscaes do Brasil. 	 ...,	 Reconheço verdadeira á assignatura retro. de Henry _VI-

Conaulado Geral, da llepublica dos Estados Unidos ' do fred Woodbridge. labellião publico nesta cidade de Londr‘u,
Brasil em Londres, aos 18 de .marco de 1926. -.. P. de, Souza e, para constar onde convier, a pedido dos interessados, passo
Dantas, vice-consul.	 a presente que assigno e faço se/lar com o seno das armas

El'stava uma estampilha de 4$., da vel ,ba, consular do Bra- deste consulado geral, devendo para os fins de direito, ser a
gil, inutilizada pela chancelada (lo mes..mo consulado 'geral. minha, firmw legalizada no Ministerio de Estado . das ao:açõea

Por traduc.çao conforme. • 	 Exteriores ou nas Repartie.ões fiscaes do Brasil. -

	

. Sobre estampilhas Sederaes do valor conectivo de cento	 Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
e cinco mil réis : Rio do Janeiro, 17 de maio de 1926. -- Brasil em Londres, aos- 22 de abril de 1926. — P. de Souza
jtantrid - de Ma(los Fonseca.	 .	 .	 .	 Dantas, vice-consul.	 •
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• Unia estampilha de •% da verba consular do Brasil, inu•
tilizada pela ehancella do mesmo consuaado

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas valendo ao todo 3$000.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1926. — M. de Muitos

Fonseca.
' Estava coitada e devidamente inutilizada pela chancalla

do Ministerio da Fazenda (Recebedoria do Diatrielo Federal)
uma estampilha de doas mil 'reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. P. da
Souza Dantas.Secção dos Negoc.ios Commerciaes e Consulares
da Europa, .A.sia, frica e Oceania.

" Sobre uma estampi:ha federal de 28000:
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1926. — O director in-

terino, AL R. Menezes.
Estava o sello de chancella do hnislerio das ;Relações

Exteriores.	 .
(Sobre tuna estampilha federal de 1$000): 'aio 'de - Ja-

neiro, -20 de maio 'da 1926. — AI. de Afoitos Fonseca.

.:..Eu; abaixe asaignadia, traductor publie0 •-e ittlet'prata - cann-
marcial juramentado da praça do Rio de Janeirta•devidamente
nomeado pela merilissima Junta Cominarei:11 da mesma cidade,
certifico pelo presente que me foi apreatIntado um documento
escripto no idioma higlez, afim de traduzir para o vernaaulo,
o que fiz, em razão do meu Officio na fórma. seguinte:

- TRADUCCÂO

Em papel com 'o cabeçalho ."The ASiatia Trading Corpo-
ration, Lunited".	 •

Extracto da- resolução . votada, constante da nota da 70'
reunião da directoria, realizada na "Port. of London Building",
Trinity iSquarca Londres; E. C. 3, escriptorio registrado, na
quinta-faira, onze de março de mil novecentos • ainte • o seis,
ás quatro horas e- meia da tarde.•

"Ficou resolvido 'reservar a quantia de 25.000 (vinte
e cinco mil libaasa como capital para o fim de • abrir uma
Succursal da Companhia em Silo Paulo, Brasil."

Certifico que- o que acima se contém é extracto afiel do
Livro de Actas da Companhia.

The Asiatic Trading Corporation, Ltd. — C.. A. Snod-
gruis, secretario. -

Eu, abaixo assignado. llenry Alfred Woodbridp,'e, tabellião
publico da cidade de Londres, por - alvará régio devidamente
admiltidoajuramerdado e em exercicio, etc., reconheço ver-

-dadeira a assignatura do Sr. Cyril Austin Snodgrass; secretario
da vompanhia anonyina ingleza, estabelecido, nesta cidade, de-
nominada "Time Asiatie Trading GorpOratiOn, Limited"..aub-
seripta perante mim no dia de hoje á certidão aio fim do
extracto, na fingua ingleza, aqui annexo, das Act Os da Reunião
do Conselho de Adminiatraçâo da dita Companhia, celebrada
nesta cidade, no dia onze de mez de março do corrente anno.

Em testemunho do que dou a presente certidão que sub-
am:a-o a•seno elo ' p ublico e razo nesta cidade de Londres aos
.dez dias do mez de maio de mil 110VeCCIn 'Os e vinte e seis.

Em teatemintho (signa]) da verdade. — II. A. Troód-
bridge, (abelhão publico.

Estava uma eatampilha de um shilling•inutilizada. Se/lo
de officio do mesmo tabellião,

Reconheço verdadeira a assignatura supra, de ITenry
Alfred Woodliridge. tabellião publico nesta cidade de Londres.
e, para constai . onde couvier. a pedido dos interessados, passo
a presente que assigno e faço sellar com o solto das armas
deste Consulado Geral. devendo para os fins de mi irei ser a
minha firma legalizada no Ministerio • de Estado das Relaçiiés
Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da- Republica dos Estados UnitioS do Bra-
sil em Londres, aos 12 de maio de • 1926. — 1'. de Souzn
Dantas.

Estava o sello do mesmo Consulado Geral inutilizando in»a
-estampilha de 1$. da verba consular do Brasil.

Por traducçãe conforme.

Sobra eStampilhas federaes -do valor collectivo de fres.
mil réis: Rio t.te Janeiro, 10 de junho de 1926. — M. de Afeitos
Fonseca. ,	•

,Estava colláda a inutilizada na Recebedoria do Districto
Federal uma ' eatampillat -federal de dous mil réis. 	 .

Reconheço .verdadeira a assignatura •etro. do Sr. P. de
• Souza Dantas. Secaão dos Negocios Comnierciaes e Consulares

da Europa, Asia, Africa e Oceania.

Sobre uma estampilha feileaal	 dous inil ri-"as:
Janeiro, 10 de junho de . 1926.	 Pelo director. .Li(fr eir.!

(111107	
•

1.- .1.va o selo de chanaaella do Ministerio das Rabiadas Ex-
teriores..

Sobra uma estampilha de mil réis: Rio de int:oiro, 10 de
junho t 1920. — M. de Muitos l'onseca.

Cyro Costa -Filho, seryantuario do Segundo ornejo de
Ilogistre de Titules e Doeumordoa, desta Coimaria]. lia Capital de

- São Paula, etc. •
Certifico, a pedindo da parle interessada, qüe nes.le

torio foi apontada sob n. 11.409 dei Protocollo 1 a distribuida-
pela nota D. 10.710 e registra:Na sob n. 657- do Livro 1 de
Campromisso, a procuração do teôr sogninte: Em imprassoS:
Ti. Pinna And John \Ie. nn. Notarias Public Tranalators of
Languagas. Gresham Housa Nitri. 38. (tresliam Houa,e, Old
Broad Street., .fiondon. E. C. 2. Telephonea 506-7 Limitou
Wall. -- And At 8, St. Martinas Place, Trafalgar Square.
London, W. C. 2. Telephonn 1496. °arraial --- John. Dalton
"Vem). TF. A. Wood Bridge. — TOA: . • Eudaajadia:tadiaai,satrulit,
Itemny Alfred-WootleBriti-ge .,dra-TVIIMril iarrico (12 Nolils da Cl-

' dade da Londres, por Nomeação Régia devidamente adnitttido,
. ajuramentado e em exercicio; etc.,' etc. Reconlaiço verdadaiao
o Salto Social da Companhia Anonyma estabelecida nesta Ci-
dade 'de Londres, denominada "The Aaiatie Trading Corpo-
ration Limited", e tambem assignitturas dos Si. , 111101'es „Taba
(titulou: . Melrose. e Alfred James Penny, dons cios IiirectereS
Cyril Austin Snodgrass,- o Secretario da. dita Companhia es-
tampado e subscripto raspectivantenta perante. mini no di'a mIO

hoje no fina da Procuraçáo que aqui se acha annaxa, sando
dita Procuração assim soltada e assignada, devidamente ou-
torgada péla mesma Companhia em virtude das dispoaiaõos
contidas nos seus Estatutos, de unia Itasolução votada pela -sua
Directoria e de conformidade_ com a legislacão vigiada nesta
Reino. Em testemunho do que dou R In'eSOnin	 WH`

•aulisirevo e aello em publico e vazo, nesta (ditada de Lendaria,
ans dez dias de mez de -Março de anil novacentos o vinia aeis.
Em testemunho de verdade-, Il. A. Wood Bridge, Tábellizio

- Publico. No verso . : 112-26. Reconlkalo viardadoira a assignatura
.retro de [tenra' Alfred . Wood Bridge, Thbellião Publico nesta
Cidade de Londres	 para constar onde comaimal lapedido dos
interessados, passo a presente que assigno e faço soltar coro

, salto das : armas.oleste Cm:solado Geral, devendo para os fins
do direito. aer minha firma leg •alizada nó Ministaaao de Ealdalo
das Relações Exteriores ou nas Re partições Viaaaaa do
Consulado Geral da Rapublica dos Estados fillid03 do Brasil Ont
Londras em 11 de Março de 1920. — P. de Souza Dantas, Vico-
Consul. A' margem esquerda: Recebi 914. Dantas. Inutilizada
unia estampilha consular de 4$000 por tun carimbo coto os
dizeres ustutes de Consulado do Brasil em Londres. Abaixo:
Reconheço verdadeira a firma supra do Cidadão P. de Souza

-Dantas,	 ConsuLda Reptibliciv dos •Estados Unidos do Brasil
em Londres. Alfaiate:Ia de Santos. em 8/1/26 de. 101 ... O
'Inspector Xisto... Sobrenome	 Fui carimbo: Aliam-
dega Santos -- Abr. 8 1920 . — V' Secçãa. inutilizadas duas
estampilhas federaes no valor de 40-00: 'Nós abaixo assigitaa
dos , Si'. aohn -Gilmour Melrose, Sr. Alfred •Janics Penny e
Sr. Cyril Austin Snollgrass, os dous primairos Directoras..0
o ultimo Secaelario,dodos da Saciedade Anonyma de rasporisa-
bilidade 1 imil mmãa, denominada Tho Asiatic. Trading Corpora-
1imi Limited. domiciliada na (ditado da Londres, inglarrraa.
devidamente autorizados para o ontorgamento dasta acto. em
virtude das diaposiaões contidas nos Estatutos de lana dane-
ração votada pela Directoria da ninama Colupanhia, e na fúrina
dos ditos Esialutos, pelo 'descida instrumento amustiluinota
nomeados o Sr. Raoul Adrian Colinyaux, domiciliado na chiada
de são Paulo, ttotialdica dos EstailoS Unidos do Brasil, baslantis
procurador Para defander todas as nossas iwol.(m ,:õo,; o causa'.
-perante quaesquer Juizos. feires ou trilam:los, rimbargar„nis-
lificar, seguindo-os até superior alçada, e até conseguir soe-

- tença final, o a execução delias, dar provas e evidencias, pres-
tar jaraweintos e. fazet-os prestam' aquina COnlier. JO01 p r.1 , nu-
sas judiciaes -e jrisf inani-as. desistir i lo lcnianmlas se bem lime
parecer, ou que assim o exijam as circumslaneias, fazer y en-

reourrer fallencias; fazar declarações da credites, to-
Illar parte em asaembléia de credores, votar e ser votado. Ma-
pugnar em-editos e desistir de impugnaçõos, accoilar ilonogar
concoadatas, embargos, soai:inalo os embargos alé supridor' al-
çada. emitira 'usando de todos os recursos para o Vire em Garai;
am Direito permitticlos. Repreaenlar a Companhia' perante
Repartições. Publicas Federaes, Estaduaes e alunicipaes para
quaesquer fins, incluindo o de obter autorizaeriii aspecial
Governo F'ederal para o funceiunamento e compatimte registro
de uma Soccuraal desta Companhiaem qualquer praça dos
Eabidos tinidos do Brasil. si as eircumstancias assim deae-
larem. mu -tudo obedecendo ás leis regulamentares do Brasil:
Vazar e levantar cauções. recebendo Das ditas Raparticões,
clusive no Thesouro Federal.' esladuaes e municinaes.. Mesas



,4.5596 Sexta-feira
	

DIARIO ~MIAI/
	 Julho	 1926

Aft Nextda., ou, poleaste lgáo!Rirscaes,, -,quaesquer importanclas que
par quaesquer titules sejain . .devidoa : á Companhia, dando de
tudo recibo e,quitaçõea., :eggim tildo requerendo e praticando
nas ,ineSinaa;Renartições para qualquer fim. Ca titulei, Fazer
levantar-depOsitos ou quaesqu,er . outros vatn'e§ em Bancos.
Companhias ou particulares, deAudo dando ,.recibo e quitações
e 'assignancto os respectivos cheques, einfim recebendo todas as
Importancias que por qualquer titulo sejam devidas á Compa-
nhia. Endossar quaesquer documentos inclUsive•Conhecimen-
tos, deoearga etc.,. aasignar „termos de,. responsaiblidade em
Oreial é nas AlfandegaS. e Mesas de 'Renda, emfim tudo prati-
cando o assignando para fiel desempenho deste mandato, in-
clusive substabelecer esta em tecle ou em parte que dão por
firmwe valiosa, .Londres. atas dez dias de Março de' mil nove-
centos . e vinte e seis: 'Direetpo:	 Melrose; Director r-
Alf'. • 	 Penny; Secretario — Co A. Snodgrass; Testemunns

Corple. D. 1/.. Magoa. Nada mais continha a Procura.
ção dactylographada a • tinta azul o roxa em duas folhas do
papel de uso coromum do Tab • llião que assignmu o reconheci-
mento, estando deus sellos sendo umda. The Asialio Trading
Corporation Limited e a outro do notario. No anverso da 1'
'folha :e ;margem esquerda sobre um estampilha lia-se Hau

P10/3/243-. Dou Plau,10,..9 de abril de 1926. Eu, Cyro
Cesta Filho, official interino o subserev.i.-"Erg só o que consta-
va,, achando-se a presente certidão em tudo de accÔrdo. dou
fé. São Paulo. 12 de maio de 1926.• Eu, Arrstides Lopes, offi-
cial !substituto, no impedimento do serventuario; a conferi,
onbscrevi e assigno.	 Aristides Lopes, 2° official substituto.

I 4 CE stava. a chaneella :do Registro de Titulos inutilizando
duas estampilhas federaee'que valiam.. collectivamenfe ,dous
sai», 0.,aeiseentos réis., A firma 'supra do official do Registro
estava devidamente reconhecida pelo tabellião Fonseca Iler-
inie§ desta Capital Federal, em data sio 18 de maio de 1926.

(4.702)
I

' •• ' " 	 N. 17:373 —	 7'bi JULII0 DE 1926 •

'Abre ao Afinisterio da Fazenda o credito especial de
7:7908420, para pagamento ft0 Dr. Orville A. Derby. de
despezas effectuadas ezn proveito do Serviço Geologico
è Mineralogico do Ministerto da: Agricultura

''O:Presideple dos Estados Unido§ do Brasil,
Usando' da anforização cOnt ida 'na resolução legislativa . numero
4;972; de 6 de novembro do anixo passado, e tendo divido o
Tribürial de Contas, na Mama do" regulamento approvado pelo
decreto n. 15.770, de 1 de novembro de 1922, resolve abrir
ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 7:79(24420, para
pagamento ao Dr. Orville A. Derby, director do Serviço Geo-
logico Mineralogico do Minisferio da Agricultura, prove-
niente de 'despeza§ pelo mesmo effectuadas em proveito do ai-
ludido serviço.

Ria de Janeiro, 7 do julho do 1926, 105° da Indepen-
detida e H° da Reptiblica.oir

MENSAGEM

$rs. Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de'subrnetter á vossa consideração a inclusa exposição do mi-
nistro de Estado dos Negocies da Marinha, referente á neces-
sidade de um credito especial na importancia de viinte e qua-
tro contos setecentos e sessenta e nove mil setecentos e cin.
coenta e seis reis (24:7698756), para pagamnto de gratifica-
ções addicionaes e de exercido de funcções de chefes de De-
partamentos de Ensino, a diversos docentes da Escola Naval.

Rio de Janeiro. 7 de julho de 1926, 105° da /ndependencia
c 38° da Republica..

Araram DERNARDEE,.

RXPOSIÇÃO.

Exmo. Sr. Presidente da Republica Aos membros do
magislerio da Escola Naval, mencionados na demonstração
junta. sob n. 1, deixaram de ser pagas, nos exercidos de 1923
a 1925, as gratificações addicionaes a que fizeram , jils em
datas differentes, por isso que só posteriormente lhes Mira
reconhecido o direito a taes vantagens, regulamentares, ria

—laupoatanda-gtobal ode .dozer conto.s! oen to. e , sessenta,,e, nove, mil,
setecentos e cincoenta e seis réis (12:1698756).

Ainda a alguns docentes mcluidos na demonstração acima.
alludida e a outros, conforme se verifica da demonstração
n. 2, também annexa, não ponde este ministerio pagar. por
falta de dotação orçamentaria, a gratificação mensal, no pe-.
rndo de 1 cie - julho a 31 de dezembro de 1924, estabelecida
pelo Regulamento . da Escola Naval expedido pelo decreto nu-
mero 16.406. de 12 de Março de 1924, para os lentes calhe-
draticos designados para os cargos de chefes de departamentos -
o fixada pela actual lei de Despeza em tresentos mil réis
(3008000)- por mez; montando, portanto, a despeza pára o ci-
tado pedi-ido a doze contos e seiscentos mil réis (12:600$000).

Assim, torna-se neeessaria a abertura de um credito es-
pecial na importancia total de vinte e quatro contos setecen-
tos e 'sessenta e neve mil setecentos e eincoenta e seis réis
(24:7698756), 'Para attender ás despezas ora justificadas.

Dependendo, porém, esta operação de autorização legis-
lativa. tenho a honra de solicitar se digne V. Ex. obtel-a
Congresso Nacional. 	 •

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1926.	 Arnaldo Siqueira
Pinto' da Luz.

•
Minisierio da Marinha — N . 2.917	 Rio de Janeiro,

em 7.de julho de 1926.
Sr. i° Secretario da Camara dos Deputados — I. Tenho

a honra de transmittir a V. Ex, a mensagem junta do Exmo.
Sr. Presidente da RepubliCa sobre a necessidade da abertura
de uni credito especial na impontancia de vinte e qua'ro con-
tos setecentos - e .sessenta • e nove' mil setecentos e ciumenta o
seis réis (24:7698756), para attender ao pagamento de gra-
tificações , addicionaes e de exercido de funcções de chefes
de Departamentos de Ensino, 'a diversos docentes da Escola
Naval. — Arnaldo Siqueira Pinto da Luz.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

Ãnni bal Freire . dá Fonseca .

Ministerio da Justiça e Ne-

,,,,,,•;.,	 gocios Interfores.
Por decreto de 7 do , torrente mez,

foram' borheados supplenfes do subst: na
te l kle-juia federal e ajudante do procura-
clet ida 'Republica, ria 'fórma da' lei': • ,

SP:CÇÃO D11"8. "PAULO

, Município de Jacanga
Sopplente,' Elias' Garcia dos Santos;

Boanerges Pereira Gat-...
..‘Francisco de Souia Mc-

charlo;,
Aftidapte do procuradria da Repui3lica,

taneSto,de Oliveira Ronião.
.13EdçXo' ao RIO GRANDk DO Nordk
oMunicipio de Curraes Novos e!

LuiZ LtiStstet	 Ciréurit-
tlião 'Lula; •	 ` • •	 '	 •

n••n•••••=11n101.1n11111Mi

3', suppIente Manoel Pegado Dantas
Cortes.:

Município de Arez

.-; 1° suPplente, Anisio de Paula;
.2° supplente„Tosé Filgueiras da Costa;
3° supplento, Luiz Alves Accioly..

Municipio de Santo: Antonio'

'"• MUclarite dá procurador da' Republica,
Epitacio Barros do Carvalho. .

Municipió de Caiu;

Ajudante do procurador • da Republi-
ca, Ademar • Rom .ero de Medeiros.

Mitnicipio de Areia 1?
.	 .	 .	 .

.Ajudante do procurador da Republi-
ca, 'Anlonio -Bucle de Góes.

Por outros da mesma data, foi
eídieradó Espiridião --Ele de Medeiros.
de. , logo:do' ajudante do procurador da

Republica no municipio do Caieé,
secção do Rio Grande do Norte.

Chrysanf o Gomes de Souza Bastos 'do
legar de ajudante do procurador da Re;-
publica -no municipio de Areia Drama.
na secção do Rio Grande do Norte, visto:
haver rendado a sua residencia para ou-
tro Estado.

Antonio Ferreira da Silva, do , logar
de ajudante do procurador da Repu-
blica no munieipio de Santo Antonio,
na secção -do Rio •,Grande do Norte.

Foi designado abadiarei José de Sou-
za Guimarães paio substituir, em seu
impedimento o procurador da Republica
na secção-do Amazonas, no processo .Por';
crime polifico a ser instaurado conti'M
Lourival Alves Mi:Luiz e outros.' -

Foi concedido 4 Luiz Gonzaga Maa
lbeiros, escrevente juramentado do agr.
crivão do 2° officio da 1 ° Vara de Ora
phãoa, um armo de licença' . para tratar
de seus interesse. em prorogação da que,
por igual , prazo Obteve do presidente' ciák
Côrte do Appellação.	 •
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Ministerio da Marinha
O Presidente da Republica dos. Esta-

dos Unidos do Brasil:
Atendendo ao 41,e recreereu o capitão

de Mar e Guerra g aaduade, reformado,
engenheiro machinista, Jo zio -Antonio Ia
Costa Bastos, com serviços na guerra de
.Paraguay ; e

C . uaiderando que 3 daereto
vo n. 4.740, de 24 de setembro de 1923,
mandou contar aos officiaes reformados
com serviços -na guerra em campanha
contra o Gilverno do Paraguay: que es-
tiveram ou estejam ao serviço das re-
partições militares, desempenhando fun- •
cções de actividade, nos termos do ar-
tigo 12 da lei ri: 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910. o tempo , prestado nas
mesmas renartiç'õ'es. Para• melhoria de
suas reformas, sendo-lhes assegurados
como dag refóripaa,.paraais , effeitos •do
art. 16 da dita lei, • os postos de bondara-
rios, - obtidos por aerviços naquella cam-
panha;'

Considerando que o requerente conta
ouarenta e sete annoa.' nove meies -e
vinte e '-oito diás, sendo quarenta' annos
e- onze de serviçaS"deade a sua, pri-
m •eira praça até a reforma e sete annos
nove itiezes e dezesete'dias de reformado,
em exercido de repartições militares da
Marinha;	 . •

Resqlve, de, accôrdo com o' alvará do
16 de dezembro de 1790. e lei n. 29, de
8 de janeiro de 1892, rectificar o -acto
de *Sua reforma. 'tiara o effeito de ser o
mesmo Considerado . como reformado nó
posto e ,êtain o so : de de 'cap itão de Mar
.0 Guerra e a graduação de contra-almi-
rante. percebendo vinte. e tres miétas de
2 sobre o respectivo soldo afirmai,
tudo nos termos do decreto legislativo
n, 4.740, de 24 do setembro de 1923. •

Rio de Janeiro. 7 de julho de 1926.
1050 da Independencia e 380 da Repu-
Mica.

ART1IUI .DÁ..SrLy.a..BERHNARDES

A.)'•haldo Siqueira Pinto da ' Luz.

Por decretos de 7 do c.orrente:.
Foi mandado- reverter ao Quadro Ordi-

navio do Corpo de Engenheiros Navaes o
capitão de mar e guerra Thiers Fle-
ming, por se ter apresentado E reassu-
mido o serviço a 21 do dezembro de 1925.

Foram concedidos nos termos do arti-
go 2° do .decreto n. 14.663.de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao -contra-almirante
graduado Aristides Vieira' Mascarenhaa.
-quatro mezes de licença, na forma da lei;
para tratamento de sua saude, a partir
de . 16 do corrente mez, em prorogação
da licença -em cujo goa.ó se .acha.

Foram reformados 'de conformidada.
com - o art. 7 do decreto- n.• 108 A,' /e
30 de dezembro de 1889, lei. n. 3.454.
.cle "6 de janeiro- de 1918, e paragrapho,
unico do decreto n. .4:640 A, 'de '17 do
janeiro de 1923, conipu/soriamente, por
haver attingldo a idade limite; o primei-
rô tenente inachinista JoaqUirn Arthur-
do Livramento; no "Mesmo posto 'e com
o-SOldo de sua patente, visto contar le-
go:dto anuas, um- anu,	 dezoito dias do'
serViço.	 '• '

De aiic&elo • ,CO-rn o .á,rt. 57 dó deão-
ta n, de. 1.0. de agosto- de -192g,
Incorporado á legistação permanente ;etla:
arirtucle do disposto no' art. "164 da 11

• •	 •
Muusterto da Guerra

Rectificação

Por decreto de 10 de- junho findo foi
concedida ao major Raul Corrêa Bandei-
ra de Mello a medalha milita" de ouro,
por contar mais de 30 annos de serviços
sem nota que o desabone, e não como se
acha publicado.

“,:rer•	 -

SECRETARIAS.DF ESTADO

Ministerio da justiça e Ne.

gocios Interiores

Directoria do Interior

ram_nattiralizadoa brasileirá:
Por portarias -de, 8 do corrente mez fà,

Antonio Maria Paiva, natural de Por-
tugal; na§ciclo a 6 de janeiro de 1875, fi-
lhe de Manoel João da Silva Paiva e Ma-
ria Jogé Remora, casado, residente nó
Estado do Pará;

Abilio da Silva e Sá.; natural de Por-
tugal, nascido a 7 de julho de 1886, filho
de Camillo Augusto da Silva Sá e Albina
Azevedo Maia,, casado residente no Esta-
do do Amazonas;

-Aba Zükerman, natural da Ruinania;
nascido a 24 de outubro de 1903, filho de
Meysés Zukerman e Mariam Zukerman,
solteiro, residente nesta Capital;

Maneei Francisco Nunes, natural de
Pertugat pascido . a 10 , de novembro de

- 1804, filho de Thomaz Francisco Nunes
e Maria Rosa, casado, ,residente nesta Ca-
pital;	 •	 .	 .

Manoel da Silva Laranja, natural de
Port-tigal, naseido a 15 de abril de 1869,
filho de Domin gos da Silva Laranja o
de Luiza Rosa, casado, residente nesta
Capital;

Manoel Elias, natural da Syria, nasci-
do a 15 de Tiovembro de 1900; filho de
Manoel Catil Elias e Banda Tioinerg, Ca-
sado, residente nesta Cmpital; 	 •-•

Olympio Amorim da Rocha, natural de
Portugal, nascido a-5 de março de 1903,
filho de Luiz Antonio da Rocha e The-
ma de Amoritn, solteiro, residente nesta
Capital.,

Remetterani-se aos GoVernos dos reg--
pectivos Estados as portarias dos que alli
9.2sidem.,

Directoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Requerimentos despachados
Aditamento ao expediente de 19 da.

junho de 1926
Oeiris.de Almeida, pedindo pagamena.

to, ,das quantias á qp.e, .julga com di.
reito e correspondentés eo augmento

Witstir iô -brado-110hr :lei- 4.r56 .N dá
10 de agosto de 1922. — Não assiste di-,
reito a pagamento ao requerente, á vis-
ta da reside-010 feita nos arts. 150 -e'
151, das leis ns. 4.555, de 10 de agosto
di e92319. 22, e 4.632, de 6 de janeiro- do

-
Primeira secção

Additamento ao expediente de 1 de jtalio*
de 1926

Avisos:
N.- 2.194 C — Ao director da Colonla

-posta apresentada a este Ministerio e os

de que o preço dos colchões a que ro

volaerani-se os' pedidos ris. 244 e 258,
para rectificação do calculo; 251, afim

de Alienados, nq Engenho de Dentro, de-

r e-rrin se refere seja egual ao da pro-

de as. 247 a 250, 252, 253, 256 e 262 a-
261, afim de serem nelles mencionados
os numeras-de ordena .dos artigea'can-
tractados.	 -

N. 42.197 C Ao director da Colonia -
do Alienados, -em Jacarépaguá, devolve-
ram-se os pediricia de as.: 250, 251 'e'
254, para que' estejam de accordo com'
ospreçoa das propostas apresentadas ern
concorrencia publica: 215, 217, 218, 223
a 226 233 a 235. afim do nelles figurar'
O numero de ordem do' artigos contra-
ctadoà.	 .

ACTOS DO SR . DIRECTOR GERAL

A.dditamento ao expediente de 5 de julho
de 1926

Officios:
Montepio:-
N. 81 — Ao director da Despeza Pu-

blica, no Thesouro Nacional, transmittiu-
se, para os fins convenientes, o proces-
so de habilitação ao montepio Instituido
pelo 'finado 2' offiCial" do Departamento.

'Nacional de Saudê Publica, Raymundo.'
l'e-terno, etn favor do sua viuve fi—
lhos.

Segunda see,ção --
Addiiarnento	 expfidiente de 6 de julhá

de 1926	 •
N. 720 — Ao director presidente do

Lloyd Brasileiro, requisitaram-se, . por
conta deste miniaterio, Mais cinco me-

,•; --,mana nrara. para transporte de
bagagens e livros, do porto desta capi-
tai ao de S. Luiz, no Estado do Mara-
nhão, para o Dr. Raymundo de Arauio
Castro, juiz federal na secção daquelle
Estado.

Segunda secção " 
Expediente de 7 de julho de 1926.

N. 721-aL Ao presidente da 'Companhia
do Navegação Lloyd Brasileirõ, re quisi-
tou-se, por conta deate ministerio, • o
embarque de um caixote contendo, maa
terrial eleitoral., do porto desta capatal
açt de Reeife, no Estado de Pernanahuce-..:

N. 722 — Ao mesmo, requisitou-se,
por conta deste ministeria, o embarque
cio um volurne contendo um armario
para o serviço de alistamento eleitoral,
do porto desta capital ao de Mandos, no
Estado do Amazonas.

N. 723 — Ao secretario do Tribunal d&
Contas transmittiu-se, para os fins con-
venientes, a 2° via do pedido n. 139.

N, 274 - - ANdirector da Despesa Pu,
blica, no Thesmiro Nacional, comminita
cou-sey para os fins convenientes, que
ficam sem effeito os descontos relativos
ao 3° official interino Olavo Jardim de
Ftezendo,. Indicados na folhas desta seere-i
faria de Medo, - eorresVonden4 449 in04
de junho finda.

ri. 4.793, do 7 de janeli:O 1.02:4-raba--
forme pediu, o primeiro sargento de
Corpo de Marinheiros Nacionaes mime-
ro 3.199, SE Antonio Ezequiel Borges
da Silva, no posto e com o soldo do se-
gundo tenente, com o distinctivo de sua
classe, visto contar mais de vinte e cin-
co annos de serviço e haver sido julgano
invalido.
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Primeira secção
ACTOS DO SR. MINISTRO

ádditamento ao expediente dc 7 de julho
de 1926

Avisos:
„ N. 2.242 C — Ao presidente do Es-
tado de Minas Geraes, solicitaram-se
providencias no sentido de ser informa-
da a Director a do Hospital de • Caridade
de Santa Luzia do Carangola de que o
pagamento da subvenção de 1924, de-
pende de ser completado o sello nos do-
cumentos apresentados,

._ Ao Ministerio aa Fazenda, Solici-
tou-se o pagamento, no Thesouro Nacio-
nal,_das quantias de:

•N. 2.243 G — 150$, referente á gra-
tificação que compete, em 1924, ao ew-
crivão Cicero Passos, encarregado tio ar-
chivo eleitoral do termo de Pirapora, no
Estado de Minas Geraes. • ••

N. 2.244 C — 300$, ao escrivão José
.Joaquim Joseano de Brito. encarregado
do archivo eleitoral da comarca de For-
miga, no Estado de Minas Germes, em
1924.

N. 2.245 C — 300$, ao escrivão Or-
lando Alves da Costa, encarregado do
archivo eleitoral da comarca de Rio
Branco, no Estado de Minas Geraes, em
1924.

N. 2.246 C — 300$, ao escrivão Sé-
chonias Marinho, encarregado do arehi-
tro eleitoral da comarca de Carmo do
Rio Claro, no Estado de Minas•Geraes, em
1924.

N. 2.247 C — 300$, ao escrivão Mi-
guel Martins Chaves, encarregado do
archivo eleitoral da comarca do Abre
Campo, no Estado de Minas Geraes, em
1924.

N. 2.248 G — 300$, ao escrivão João
Pedro de Carvalho, encarregado do ar-
chivo eleitoral da comarca de Caseie,
no Estado de Minas Geraes, em 1924.

N. 2.249 C Ao mesmo miniiterio,
declarou-se que -a requisição de paga-
mento das contas 'resultantes do consu-
mo de energa electriea, no Instituto
Nacional de Musica em 1921, foi basea-
do na resolução tomada pelo Tribunal do
Contas em sessão de 16 de maio de 1923,
publicada no Diario Officio/ de 27 do
mesmo mez.

Segunda secção
N. 2.250, c. — Ao mesmo ministe-

rio transmittiu-se, para os fins, conve-
nientes, a demonstracãe da apedicação
do aticantamento de 4:000$, concedido ao
almoxarife do Instituto Os-waldo Cruz,
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, e
destinado ás despezas com o preparo de
soros therapeuticos no g° trimestre do
corrente anno.

N. 2.251, c. — Ao mesmo, trarismit-
tiU-se. • para os fins convenientes a de-
monstração da applicação do adeanta-
mento de 6:000$, concedido ao almoxa-
rifado de, Instituto Oswaldo Cruz, Theo-
lehilo Mauricio de Abreu. o destinado ás
des.pezas com o preparo de vaccina an-
tivariolica, no 2" trimestre do corrente
armo.

N. 2.252. — Ao Tribunal de Contas
Informou-se que a gratificação, na -im-
pertencia de 300$ a que tem 'direito An-
tonio José de Oliveira, refere-se ao pe-
rlado de abril a junho deste anilo.

N. 2.253. c. — Ao director de Gabl:
tente de Identificação e Estatisfica Cri-
minal. restituiu-se. a fim de serem nelle
annexadas as respectivas requisições de
transportes, o pedido n. 33..

Segunda secção

ACTOS DG SR. DIRECTOR GERAL

Officioa:
N. 725, — Ao director do Museu His-

toria° Nacional solicitaram-se provi-
dencias no sentido de serem as contas de
consumo de gaz, luz e energia electricas
enviadas a esta directoria separadas das
de fornecimentos mensaes.

N. 726 — Ao director da Bibliotheca
Nacional, em refeieneia ás contas de
D. Alfredo Fastini e de F. Briguiet, na
impertancia total de 1 :632$200.. trens-
mittiu-se cópia do officio do Tribunal
de Contas solicitando informações sobre
a exclusividade das referidas firmas pa-
ra o fornecimentos dos artigos constan-
tes daquellas contas,

. , Aequerimentos despachados
Dia 8 de julho de 1926 •

Lutz. Fernando & Comp., pedindo pa-
gamento das quantias de, 201$800 e 80$,
provenientes de -fornecimentos ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz, em- agosto de 1922.
— O pagamento das referidas contas já
foi solicitado ao Tribunal de Conte ,: De,13
aviso n. 732. de 10 de março de 1923.

The • Western Telegraph Company
Ltd., pedindo pagamento da conta na
importancia de 272$670, proveniente de
transmissão de telegrammas officiaes,
neste armo. — Complete o sello dares
pectiva factura.

The Rio de Janeiro City Improvements
Company. pedindo paramento da conta
na importancia de 62$898. proven i ente de
serviços prestados á Pol i cia Militar. em
123. - O pagamento da referida con-
ta foi solicitado ao Ministeria da Fa-
zenda neto aviso n. 3.878. de 2 de ou-
tubro de 1924.

•Departamerun Nacional de Saude
Publica

Secretaria Gera/

SECÇÃO DE E'XPEDIENTE

Por portarias do Sy . m i nistro da Jus-
tice. foram cnneedidase de aecerdn com
o decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921. as seguintes licenças:

Nos termos do art. 17:
De seis mezes. a pedir do 21 de jii-

nho\ findo. a .Torin BeTnrmirvi dos San-
' tos„ servente de .1" classe de Inspecteria
dos Serviços de Premi-leda-eia:

DP Seis mezes. devendo entrar no
da mesma, dentro do prazo do oito
a	 Gomes Soares. sprventr
moira clesse• (Ia • Insnectoria dos
viços de Prophy-Taxia.

Nos termos do n. 1. 'do art. 8":
De Ires mezes, em peorneee 5o. a Feel-

cisco -Borirismo g de Carvalho, Servente
ee i a p.1~ ria Idspectoria dos Serviços
de Prophylaxia.

Additaniento ao exper./1~P, de 25 de
;Poda° de 1926

Por portarias do Sr. ministro rta
Justiça, de 25 •de junho, foram nomea-
dos. em virtude de sentença passada em
jillgado. Para exercer o caro do sebe
inspectores sanitarios, os doutores Jorge
Guimarães Sant'Anna, Adamas(or Santa
Anua Barbosa, America Pereira da SR-

_ --
va Pinto, Gustavo ele Sá Lesse, Ale.xan-
dre Bda-Vista Moscoso, Arnaldo' de Mo-
raes, Alayr Accioly Antunes, Abelardo
Marinho de Albuquerque Andrade, Gual-
ter de Almeida, Genesi() Pacheco, Joa-
quim Verissimo de Cerqueira Lima, Luiz
Felicio dos Santos Torres, Luiz Salgado
Lima Filho, Luiz Osrnundo-de Medeiros..

Expediente de 6 de junho de 1926.

Solicitaram-se: -
Officios:

- N. E 1.028 — Ao director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, providencias
no sentido de ser concedida autorização
ao chefe de serviço de Saneamento Ru-
ral do Estado de Matto Grosso paraique,
em objecto de serviço publico, possa re-
quisitar passagem nessa estrada.

N. E 1.430 — Ao director do Hospie.
tal N. S. des Dóres, para que sejam
nesse hospital internadas duas mulheres
tubercideseá •: •'

E 1.025 — Communicou-se ao di-
rector geral do interior da Justiça . e
Noeocios Interiores, em referencia ao
officio n. 531 que Manoel Antonio Gon-
çalves é funccionario da Prophylaxia
Rural, onde seu comportamento tem sido
exemplar.

N. E 1.024 — Reiterou-se ao directer
do Instituto Oswaldo Cruz, o pedido
contido em o officio E 497.

Expediente de 7 de julho de 1920
Agradeceu-se:
N. E 1.045 — Ao director gera!, 'tu-

termo, dos Negocios Commerciaes e Con-
sulares. o recebimento Lios boletins pu-
blicados nela Directoria de Saude Pu-
blica da (Polonia.

•N. E 1.043 — Ao secretario geral da
Sociedade de Medicina da Bebia a corn-
inunicaeão da posse da nova directoria
dessa sociedade.	 -

N. E /.041 — Ao eeeretario, Interino,
da Veneravel a Archiepiscopal Ordem
Terceira de N. S. do Monte do Carmo,
a remessa do manpa da estai isfica du
morbidade dessa Veneravel Ordem:

Remeti eram-se :
N. E 1.032 — Áo director dos Ser-

viços Sanitaidos ..do Districto Federal
para , que seja emittido parecer a res-
peito. o memorial descriptivo e a se-
gunda via do desenho correspondente á
invenção de -que trata n officio nunwro
619, da Propriedade Industriai.

N. E 1.037 — Ao mesmo. rara "cote
seja, emittido parecer a respeito, o re-
lainriO e -o desenho correspondem- á
invenção de que trata o officio numero
643, da Propriedade Industrial.

N. E- 1.038 — Ao mesmo, para que
seja emittido parecer a respeito, o me-
morial descripn vo sobre a inveneeo
que - trata o officio n. 620, da Proprie-
dade Industrial.

,N. E 1.1)31 — Ao inspector de Fia-
calização do Exercido da. Medicina, a
amostra solicitada pelo officio numero

• 404, dessa inspeetoria.
N. 'E 1.026 — Reiterou-se ao director

de Saneamento Rural. em referencia ao
' be•dido de licença de Lauro Seitre Filho,
si já foi solucionado o caso "do alludido
funecionario. , • 	 -

N. Ii 1.034 — Commtancou-se ao
inspector de Fiscalização do Exercicio
da Medicina, o despacho exarado pelo
Sr. director geral no requerimento do

. J oaqu im Corria Pinto.

peso
dias,
nri-
Ser-
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Requerimentos despachados

Dia 30 de junho de 1924

Pelo Sr. director geral: -
Avelino de Aquino (9.352-1926). —

Certifique-se.
Dia 7

Adolpho Mendonça de Menezes (339-
196.	 toinpareça a ecretaria

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN ITARIOS DO
biS IRILTO .er-DERAL

Rernet teram-se
Ao ,Sr. lar, secretario geral:

N. 1.128 — Devidamente-. informade,- -
O icquei mento que ii,„unipannou
OfrICIO 11. 1.256, de 3 do corrente, as-7
sigam.° peio prtlill'.11,Lirl0 uo premo nu-
mero 201, da rua Dr. Dias da Cruz
()lide se acha .nstaliaua, a k2 diDIR .uole-
gacia de Sande.

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos
da Sande Publica: -

N. 1.127 — Os processos instaurados
pelas Inspenctorias de F. de G. Ali-
n,enticios e Ilygiene e Prefissonal,
1*, 2' e 4° Delegacia de Sande, contra
os seguintes iniractores: multeiro da
Silva Irmão & Comp., Olymnia Gardone
Ramos, Moita & Pereira, Pereira Car-
dozo & Irmão, Anton.o Toste Parreira,
Janot Rodoy & Comp.; Abel Augusto
da Costa Seixas, Manoel Quintana e Ma-
-noel da Silva Souto.

Solicitaram-se ,providencias:
— Ao Sr. Dr. inspector de Engenha-

ria:
. N. 1.129 — Afim de serem vistoria-
. dos no dia 13 do corrente, os predios 34
o 36, da rua das Marrecas.

Communicou-se:
• Ao Sr. Dr. director da Receita e se-
cretario geral deste departamento:
Ns. 1.122, 1.126 e de 1.1221, a

1.126' — Que foram multados pela Ins-
pectoria de F. de G. Allmenticios.: em
4008, Manoel de Barros; em .5008, M.
A. de Santa Rosa: em 1:000$, cada um,
Francisco ~na & Comp., e Lindolpho
Guimarães & Comp. Pela. Inspectoria
de. H. T. o Prof . ssióna,l, em 200$, Be

-na,c, Attaia ,& Comp.

Requerimentos despachados

Inspectoria de F. de G. Alimenticioà:
João Baptista (1.507-2367) -- Será

relevada a multa si fôr installada o es-
tabelecimento de accôrdti com o acomia-
/Tient° Sanitario, dentro do prazo ,de 30

'
João Manoel de Oliveira (1.618-

2.141). — Concedo 90 dias
Negueira & Silva (1.509-2368).

Indeferido.
Inspectoria de H. I. e Profissional:
Janot 'Indy & Comp. (1.631). — In-

deferido por não ter cumprido os -dis-
positivos regulamentares que dizem re-
speito ao deposito da importancia da
rraulta, dentro do prazo determinado.,

Vicente Joaquim Ferreira (1.621=
364). — Çoneedo 90 dias.

Guimarães Salgado & Comp. Ltd.
(1.621-359). — Concedo 90 dias.

Segunda Dedegacia de Sande:
Co-cedo 60 dias.

Paulina Hohn Rial (1.625-298). —
—

IN SPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPIIY-
LAMA

Expediente VA 7 dc Pilho de 1926 .

tOf ficios
Remeti eram-se :
N. 454 — Ao Sr. Dr. presidente da

Beneficente dos Empregados
Saude Publica, restituindo a cópia da
carta de fiança passada ao Sr. José das
Neves pro rrietario da casa n.- 108- da
mia Assis Carneiro, em qu o renidc-
erv-ori 'tir - In miasse desta insaeetoria,

Alvaro Josá Affonso, na importancia de
59 C mensaes. a re:Pascida dos juros' de
1 %, cuja quantia não _ pôde ser mais
descontada oro folha desta repadição,
po' ter sido o allucljdo serven'e t"ans-
ferido,. em data de 2 de, maio- ultimo;
para a Insoortoria de Hygiene Indus-
trial e Profissional.,

N. ,555 — Ao Sr. almoxarife geral os
pedidos ns. 235 a 249, de accôrda com á
c ircular datada de 21 de junho de 11J23.

DIREETORIA DE DEFESA 'S.ANITARIA
MARITIMA

-N.. 1.130 — Ao' director geral do De-
partamento officiou-se em relação á dif-
fficuldade creada á Sub-inspeci,oria pe-
la delegação do Tribunal de Contas para
as coneurrencias realizadas para a acqui-
sição de material para aquella sub-ins-
pectoria.

N. 1.131 — Ao mesmo, que ,estando
licenciados deus machinistas da Inspe-
ctoria dos portos da Bahia, e não p..,clen-
do essa repartição prescindir desta fal-
ta para o seu serviço, s.oiicita autoriza-
ção para o preenchimento de unia das
vagas por uni marinheiro, habilitado,
possuind,) carta proffissional.

N. 1.134 — Ao secretario geral do De-
partamento prestaram-se informações re-
lativamente a unia relação enviada pelo
officio 1.141, de 22 de junho proximo
findo.

N. 1.130 --Ao mesmo, comrnunican-
do que foi apposto o «cumpra-se» da lei
á portaria de licença do marinheiro
Francisco Antonio da Silva, da Sub-
Inspectoria do porto de Paranaguá. em
24 do, mez proxirno passado.

N. 1.137 — Ao mesmo communicou-
se que o credito necessario para paga-
mento dos vencimentos de João Antonio
do Rozario, foguista desta director ia.
durante o anno de 1925 é de 2:880$ e
mais / :134$ correspondente ao augmen-
to provisorio.

N. 1.133 — Ao mesmo, remettendo o
requerimento devidame-nte informado e
laudo de inspecção de saude de Salustia-
no da Costa Pereira, guarda sanitario da

• Inspectoria do Rio Grande do Sul, soli-
citando 3 mezes de licença, para trata-
mento de sande.

N. 1.135 — Ao mesmo, as quartas
vias das folhas de pagamento do pes-
soal da Inspectoria dos portos de Per-
namlbuco, relativas . a março e abril uni.-
Mos.

N.- 1.138'r- 'AO •mesmo, o requerimen-
to de,vidarnente informado e laudo do
inspecção de saude de Deueleciano de
Queiroz, desinfectador do Lazareto da I.
Grando, desta directoria, solicitando ao
Sr. ininistr6 da Justiça seis mezn 0,i , li-
cença, para tratamento de saude.

N. 1.132 —Ao director dos Serviços
S. do D. Federal, a lista dos passagei-
ros vindas dos portos do norte, onde
grassa febre amarela; pelo vapor Almi-
rante Jarequay.

N. 1. 139 — Ao almoxarife geral do
Departamento, os pedidos de material
destu (iirectoria. ns. 131, 132 e 133, da-
tados de 2 do fluente.

N. 1.142 — Ao inspector de Sande
dos Portos da Bahia, a portaria de licen-
ça de Joaquim de Oliveira Ma - tez, ma-
chinista Gessa inspectoria, concedida
pelo prazo de uno anno,ups termos' da
ao_ 17'J"

N. 1.141 — Ao mesmo, cópia do of-
ficio 536 do director da Companhia Lloyd
Brasileiro para informações.

N. 1.110 — Ao inspector dos Portos
de S. Paulo, solicitando seja enviada a
folha de pagamento de maio' deste armo,
do pessoal dessa inspectoria.

* Policia do DINIPIClO Federal
Por actos de 8 do corrente:
Por ter sido aposentado o escriVjo

Segunda . Delegacia Auxiliar, Bernardo
Benicio Alves Pennas, para substitull-o
foi promovido o do	 entrancia, do 70
(Inside° policial, Joaquim do Paula
Ribeiro; sendo tambem promovido para
a 3° o ,de 2° entrancia Valentim GeYer,
do 30 distrieto, que servia interinamen-
te, na mesma delegacia auxiliar.

ratificada a reintegração de
Odin Fabregas de Góes, que continuará
no 19° distrieto, do qual foi transferido
para o 30° districto Marco-hino Antonio
Innocencio. que já estava substituido
em virtude de licença, que ora goza,
pelo escrevente Bento Ribeir^

Ministerio das Relações

Exteriores
Directoria de Contabilidade.

Por portarias de 8 do corrente foram
tornadar, sem effeito as remoç5es dos
auxiliares de consulado Armando LareJo
em Genebra, para o consulado em Nova
York e José Enéas Ferraz Filho do con-
sulado de primeira classe em Roma para
o consulado geral em Hamburgo.

— Por outra da mesma data, foi
designado o auxiliar José de Oliveira Al-
meida para servir no consulado geral Je
Nova Yerk, ficando sem effeito a desig-i
nação anterior.

— Ainda por outra da mesma data,
foi removido o auxiliar Nicanor Dama-
sio Mello e Oliveira do consulado geral
em Antuerpia para o de primeira classe
em Napoles.

— Na mesma foi tornada sem effeito
a portaria de auxiliar Roberto Nobrega
Beltrão, do consulado geral em _Antuer-
pia para o consulado de primeira classe
em Napoles.

— Por portarias de 8 foram nomea-
das interinamente. Wanda Vianna Tlo-
drigues e Colina Portocarrero para exer-
cerem o cargo de terceiro °Melai desta
secretaria de Estado, com os vencimen-
tos da lei.
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Miniztr.rio da Fazenda
Por	 ie o do corrente mez, foi

noreeado _Teto- Klein escrivão da 2' Co!-
Meteria da	 .ndas Federaes em Blume-
nau, Estado de Santa Catharina..

•movimento de fundos, a debito doma "d-
legacia.

— Delegacia Fiscal em Govar.:
N. 2.907 — Sobre a importancia de

100:000e. que consta na desneza - 4 0 ba-
lanço do maz da dezembro de 1925, da
Casa da Moeda, em movinianto de Ban-
dos a debito dessa de l egacia, proveni-
en t e de remessa de 'moedas sisi cobre o
aluminio.

— Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N 2.908 ___. Solicitando remessa de -

desdobramento da ouant i a de 1:se?$S00,
que consta do balance) dessa &legacia, de
marro cio net usl exare icio, em despeza
de movimento de fundos,

— Ministerio da Fazenda:
, N. 2.909— Sobre a rec l amacan feita

" pelo inepartar- -aa::.,7•_ciresseeseripção
no Rio Grande do Sul. •

- Delegacia Fiscal na, Bahia:
N. 2 910 — Sabre rame ssa dos recibos

dos pa gamen tos feitos ahi nor conta
dessa delegacia.

— Daleeacia Pisoai em Minas Geraes:
N. 2 911 — Sobre. remessa de recibos

de pagamentos:.
- Ministerio da*Guarra:

— Ao Sr. inseeetor da 5' Circumseris
pção:

N. 2.981 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. inspector da 1' Cirtsumscria

pção:.
N. 2.982 — Idem, idem, idem.
Do Sr. sub-contador da II Divisão:
Aos Srs. encarregados das Sub-Gon-,

tadorias Seecionaes:
Delegacia Fiscal da Bahia:
N. 2.983 — Sobre segundas vias dl

cartas de credito na. 51 e 52, perten-
centes ao exercido de 192,5.

— Delegacia Fiscal de São Paulo:
N. 2.984 — Sobre importancia quer

figura na receita do balanço de agosto
de 1925 da Pagadoria de Guerra, em
movimento de, fundos, a credao dessa
delegacia. •

— Delegacia Fiscal do Paraná:,	 •
N. 2.985 — Sobre importancias que

figuram na receita dos balanços de su-
julho de 1925 e janeiro de 1926, addi-
e,ional de 1925. da Pagadoria da Guerra,
em movimento,de f ndos, o credito des-
sa delegacia.

Dia 7

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

IráPEIDIENTE DO SR. DERECTOR GERAL

Dia 7 de julho de 1926

Sr; delegado fiscal na Parallyba•
N. 28 — Remettendo a portaria de 6

do Coerente. concedeado does meus deiseassee;s„... tesas, sia lei. ao 20 escriptu-
rar:o da De egacia Fiscal, José Joaquiiii
Monteiro aa Franca.

— Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:	 •

N. a - Declarando que o Sr. minis-
tro, por desp selo de 22 de . junho ulti-
mo, resolveu marcar o prazo impioto-
gavel de 30 dias para o agente fiscal

• do imposto de consumo em Matto Grose
so, Gaelos Chrispesiaito da Fonseca, as-
sumir o exereicio do seu cargo.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 5 de julho de 1926

Do ,Sr. contador geral da Repubiica:
•Officios:

Ao Sr. director da Des peza Publica:

didos de creditos supplementares.
ministro em processos referentes a pe-

N. 2.901 — Sobre despachos do Sr.

DO •Sr. secretario chefe de sução:,
Aos Srs. encarregados das sub-conta-

dorias seccionaes:
Dei-ai:sacia Fiscal do Rio Grande do

N.s-2.903	 Remettendo tituloa do
diapensa de funecionario.
'Delegacia Fiscal do Rio Grande do

Note:
N. 2.1904 Remettendo cópia do pa-

recer, desta contadoria sobre o assumpto
elo Officio sem numero, de 2 de junho
dessa sub-contadoria.

L as, _
era 40 Sr. administrador doi COrreloa

de Theophilo Ottoni:
-RD 2.902-- Remettendo có p ia do

reeer • desta contadoria sobre o assumpto
dweffielo n.,254 dessa administração.

¡Ni Sr suis contador dá 2' Divisão•
.cAos Srs. encarregados das"sub-contaa

'darias( Seecionaes:
,sts- Delegacia Fiscal em Minas Gerae9:
1.NS-4 2.-905 -- Sobre a'imporfancia de

2.40500, que consta no balanço de fe-
N.Walrb de 1926, addicionál tio 1925. da
Cals'it'As Moeda, em movimento de tuna
doi1, 1•11 Credito dessa delegacia • • 4-e ;	 '	 • ;

elegacia . Fiscal em Matt0 GroSso:
N. 2.906 -- Sobro importancias quis

ate:6m na'deapeza dos balanços de se-
14925, da Casa -da Moeda, eia

N. 2.912 — Solves cartas de erad4to
ra faran t as areis nas-arrame-ta de diversas
consignac5e.s por anlecinaeão.

— Deleeacia Fiscal de S. Paulo:
N ?91 —	 o arriei()

d o ?G de junho ultimo, dessa sub-conta-
-doria.

- aca Fiern1 de Mal l o Grasso:
N. 2.914 — Declarando (pie as ramas

de credita davam ser enrimadas pela de-
claracen do resnectivo exara n cio.

	

Delegar ia Fi scal da "Bailia:	 •
N. 2.915 — Sobre a atseenda via da

anon sia assaiito n. 1, de 10091; saccada
por essa &lavada.

`— Delegacia Fiscal de Santa Calha-
noa:
-N ? nt6 Remalt ae ‘to eAsei n da" res..

pasta dada pala Casa da Moeda. a 30 de
Serdes unimos ao vos so nffirin reletie
vamante a demora danea l is ramela:IA°
em ra sar-vos as communicaç5es de lan-
çamentos.

ExpediPate de -6 de julho de 1926

Officios:
Do Sr. contador geral da Ransiblica:
Ao Sr. instpeefOr da 3a Cireurngericão:
N. 2.917 -- Sobre a ramess a do ral a-

Contadorias e Subseonfadcieias
Seccionas-nesta Capital e nos Estados:

N. g 918 a 2.979 -- Sobre remessa
ri-tensal do aEstado dos Serviços».

— Ao Sr. inspector da 5' Circurnseri-,
mão:

Do Sr. secretario chefe da seeçao:
Officios:
As Sub-Contadorias Seceionaes nas

5aAdminestracs dos Correios e Districtos
Telegraphicos:

Ns. 2.986 a 3.024 — Sobre a map-
pa mensal do «Estadc dos Serviços".

Do Sr. sub-contador da II divisão:
Aos Srs. encarregados das Sob-Con-

tadorias Seccionaes:
Delegacia Fiscal no_ Rio Grande do

Norte:
N. 3.02.5 — Sobre o balame • dessa

deleracia, de março do actual exercicio.
— Deleg,acá Fiscal no Amazonas:
-N. 2.026 — Remettendo demonstra-l•

ção da,conta de Movimento de Fundos
entre essa delegacia e a Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, no corrente exer-
cicio de 1925.

— Delegacia Fiscal em Minas Geraeã:
N. 2.027	 Remettendo demonstra-

• eão da conta de Movimento de Fundos.
entre essa delegacia e a Delegacia Fiscal
no Amazonas. no exercic'o de 1925.

Delegacia Fiscal em Magoas:
N. 2.028 — Respondelido o officio

ri. 151, de 18 do junho ultimo, dessa de-
lega

Delegacia Fiscal no Paraná:
s

N. 3.030'-- Sobre apolices ao tiorta•-•
dor. constantes'dcrbalanço de março do
actual exereicio dessa .delegacia.

— Delegada Fiscal no Rio Grande do
t •

N. 3.031 — Sobre o aviso do lançam

tarjo meneai dos ser	
cia•

viços ao cargo dos-	 •
sa eiresimseripção. — Delegacia Fiscal no Amazonas:

Dá r secretario chefede secção : '	 N. 3.029 — Sobre o balanço dessa de-
legacia. de março addicional do exerci-
cio do 1925.	 _

N. '2.9R0 Racommandando de or-
dem do Sr. cantador geral da Republica
a fiel observancia da' circular a. 125,
desta."Contadoria. 	 • --	 mento. a. 88.	 '	 -
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nal de .Contas:
Na. 70- a 75 — Remettende livros o

tal Ses' . 'eu e • SArViram ...ás,. volteei ori as fe-.
dermes rio Cambuey o 1." de Campos, 'erti
1925.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Ri)
Grar:do do Sul:

W. .211 — Transmitindo, pare os de-
vidos fins, o process'o É. 27.811. do
1926.	 .

— Ao Sr. inspector da Alfaiidea. do
Santos:

N. 104 — Communicando mie o Sr.
minist ro r,egon nrovimen n ao ree.tirso
de Damasio & Pires'eneaminbado nom o
officio n. 9.65. de 7 de abril de 1926.

,Nçk Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

Ie . 80 — Comrormicando que o Sr.
mirdst'ro neeon . provitnenro ao ”ectirso do
Frarad Sen Corra de Oliveira. encaminha-
do enni "0 ofílcio . n., 29j. de 17 de maio
de 1926,

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Santos:	 •

N. 105 — Conymunicando que ' o Sr..
ministro negou provimento ao remias() da

-d - Motor- Company. , 'et:cam in hada com
o officio ri. 349; -de 30de abril de 1926:.

•-; Ao Sr. delegado fiscal em Minas
(lemes:

N. 93 — Communicando que o Sr.
ministro deu provimen to- -ao recurso do
Sebastião Pereira de Mendonea encami-
rhado com o officio n. U,-do 25 de ja-
neiro do 1926.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 49 — Communicando que o Sr.

rninis'ro indeferiu o pedido em que o
insocefót fiscal Ed gard . Pedreira de Cer-
queira pede augmen to de 20$ para 25$,
da diaria que percebo.

Ao . Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 202 :Transmittindo, para os &a-
vidos fins;b processo th 10.339, do cor-
rente elmo.

— Ao Sr. delegado fiscal CM Minas
Geraes:

	

on	 ):.) .vol_v_erião o processo nu-•
nevo ”.8w. de 1926. par o fim indi-
cado no despacho •desta directoria..

— Ao Sr. director- da Recebedoria do
Distrielo Federal: .	 .

N. 420 — Communicando que o Sr. ml...
nistre -negou provimento ao recurso ex-
°trino encaminhado com officio nu-
mero 312, de 10 de fevereiro -de 1926.

N. 3.032 , Solicitando InformaçOes
do balanço que deve figurar a impor-
tan&a de 1:6458 .062, do differenças en-
contradas nas remessas feitas á Casa
da Moeda no exercido de 1925.

-- Delegacia Fiscal oro Santa Ca-
abarina:

Directoria dá 'Receita Publica

EXPEDIENTE t)0 SR. manarás

Dia 8 de julho de 1926

Officios:
4n Sr. ministro-presidente do Tribu-

eaeol OP da ia Collectoria Federa/
do Nitherov:

N. ti — Devolvendo o processo ma-
moro 27 , eait rin CV)A nat.,	 fiw,

cedo no despacho do fls. 12 verso.
— Ao colleetor da ia Collectoria Fe-

deral em Rezende:
N. 9 — Communicando que o Sr.

ministro negou provimento ao reeneso
eat-officio da deeisão que julgou Impro-
cedente o auto lavrado contra Eduardo
Marques.

Directoria da Despem Publica

Additamento d portaria ti. 34, de 6 de
• junho de 1926

Passando ás mãos do escrinturario
Dr. flomulo Rubens Cavalcante de Avel-
lar. a portaria n. 34. de 8 de , jiilho do
1926. em que 0 Sr. director Despeza
Publica agradece e elogia aquelle func-
eionario, pelos servicos prestados. na
Mesa 4 da 1° Sub-Directoria. o Sr.
director da Mesma 1' Sub-Directoria
ditou a seguinte nota:

a.Ao passar a presente portaria ás
rfi508 do funccionario a quem é ella di-,
rigida, faço-o com a maior satisfação,
porque representa mais um acto de jus-.

„

N. 203 — liransmittIndo ,nara os ; de-
vians f ;na. o processo n. 27.724, do cor-
rente guio..

Portarias:	 •

- -N. 430 — Communicando que O	 ---1
ministro negou provimento ao recurso
ez-offirio encaminhado com o offio10
n. 332, de 10 de fevereiro do 1926.

N. 431 — Communleando que o Sr.
ministro negou provimento ao recuroo
ex-officio encaminhado com o °Meio
n. 303, de 10 de fevereiro do 1926.

N. 432 — Communicando que o Sr.
ministro negou provimento ao trecurso
ex-officio encaminhado com o off.:lo
n. 306. de 10 dn fevereiro do 1926.

N. 433 — Communicando que o Sr.
ministro negou' provimento ao rcaurso
ex-o ffício encaminhado com o off:Jia
u. 417. de 17 de fevereiro de 1926.

N. 434 — Cornmunicando que o Sr,
ministro negou -provimento ao recurso,
ex.-officio encaminhado com o offioio
n. 381. de 12 de fevereiro de 1926.

N. 435 — Communicando ane o Sr
-ministro negou provimento ao recurso
de Domingos Pereira Leão..-succossoas
Leãcii • &	 errea ris i riflado

'officio n. 688. de 8 de 'aliai] de,1926.:
• N. 436 —,Commonicando .que o . Sr.
ministro neeou provimento ao recatrao
ex-o triclo encaminhado com o officio
'n. 905. de 14 de maio -de 1926.,	 •,

N. 437 — Communicando .ano oSe.".
ministro ri pem, Provimento- ao recurso
ea?-:offieio encaminhado com , •o• •officio
.n. 901 . 	 14 de . toafn do. 1926,

N: 438 — Cornmitniean" nue o gr.
mini- fro nee'ou movimento: eia reoeiyeto
ex-offirio enearninbsdo com .o.•:officio
n. 182. de 2 de fevereiro de 1926.

N. 43'9' — Conainunicando- que : o SP-.
ininiOro' negou 'p rovimento 'fto reartrsO
eal-Affirio eneaminhado com o officio,
a, 3? -r1 .10 fIA fevereiro 

'
de 1920-

N. 440 — Cornmii&canild cio o.
ministro- neoon provimento 80 'recurso
ex-o fficin' enenminh g rio- com o offield' •
n. 189 de 2 de fevereiro de 1926.

N. 441 Commompando mie o. Sr.
mini etro neinu ' provimento' út) rpcorgo
ex.-officio enearo ;nhado com o officio

de: 10-de , fevereiro de 1926,..
— Ao Sr. defeeario • fisicaT etti S.- Parilor

r‘ra 'desta	 dtrecturiarpreintando~llea
funecionarios QU9 envidam esforços
para col tocaiaa'rio ¡nivel; eTTI que deve es-
tar officialmente pelo lado moral " e
particularmente, pelo conceito publico.-

Cabe-mo salientar que .a mesa 4, a
mais importante desta sub-directoria,
tendo a seu- •cango pro,ip,ssos oriundos+ do
precatorios para Cumprimento de sen-
tenças judiciaes contra a Fazenda Na-
cional, os quaes demandam estndo
acurado e especialisado. porque de natu-
reza juridica, só tem sido' °ocupada por
funccionarios do reconhecida competen-
eia. intefligencia -e zelo ê'llonaillo.
Avellar, para elle designado, não a des-
lustrou, pois Mostrou-Se possuidor. em
alto gráo, daquelles predicados, tendo
dado, no curto âpaço de -tempo 'em' que
ali ,permaneceu„ cabal desempenho • aoa
serviços :à mesma arreatas, , como, prova ).•.,
a Pr.,PM I:d, (3_, !Miaria Tra nserova.-sce ~4Y;
livro	 kin .6 , de julho de 1926.

Arthur Dias da Costa, Sun-direetbr,
'interino.»,	 •

	

U1 n 	 •

3...PEDIENTE DO sia. innoTon
ti	 elit: • 	 .1.

"	 julho de `1o6,,•.,	 IY1	 ,1,-

Offidioa'ext1edidoe: ' 	 •	 . 
Áo	fiseal neÍBIa^anhgo:	 .
N. 100,	 Devolvendo .15''Probes,sb

caminhado com o officio n. 118, de 22
de maio de 1925, relativo á divida de
exercidea fiados t , a ,,impoirtaxiotab -40.0)5820/5, . dê que e credora D. Amelia
Corrêa de AlmRida Franoo. pronapeiato
do venCimenies de' inactiVidade;mid-seu
finado marido deixou de receber n
ricide'dta' 18-' e 1hriid2de'élétemlito'tb
1923. na qualidade de asylado do)AtjOis-

• ferio da Marinha visto o Tribunal do
Contas tirver snegadó reg/Site 'á desPe4,
por ter , isidd .	irritailancia
maior riu-que deviria:

N. 101;.44. 1 AN;ivilffia do . n of fido emmot,a
ro 379,de 23 de deginiro de 1925.Jefat

-rente á aintirovadio de acto ileferhida
pedido , doa*" icsoripfurario , - dessa , delega,-

, eia Ulysses Francisco Pereina;- ,•n,o isena,R
tido, de, lho .ser perrnitticip.., consigÉst:
mensaIMAnte 65$. á seu filhe' Menor
Uriel Ribeiro Pereira, residente enf.
Pernambuco. &Clara , em cumprimento,
ao despacho do Sr. ministro, , 13 , 10de a

-junho qp oorrentoi anuo, qne 4 vigia „Lilo
disposto 'nos arfe'. 30 ' o '25, letra' C:‘
decreto n. 17.157, do 23 de dezembrb'
do 1 .925, nada lia que apreciar.

AO Sr delegado fiscal ena Aitâtt. "
al'Oá.S0

N. 109	 Reinettendo quatro titu/o3
déclarathrlos dás pefieõeé: do, montepio.,
que competem a DD: Anna' C/11%11u
Garcia Contadoria,,Maria-AntoniaGm-
eia Contadoria.•, ,Escolastica• Garcia)Coa...
tadoria o , Maria .,d'Assompção•.Glar.ola:5-
Contadoria,, na qualidade de filha,
teima de BellarMina' ~eia 'Cantaddria,
ex-mestre . da Oficina de carpinteiratode
extincto Arsenal do Guerra deSee,.,ataze
Lado.

Conbedendet a essa dêléÉaCIEG tiarléonta
da verba. 5'. .-rm ,Pensionistas
— Novas concessões do clrçaMen.t9-,,•
vigente-do Miniaterio da Fazenda, a 3igyr,
dito, do 7006. Par,a PagainentO,An'reifflm
vidas pensõea uraPte o correntt afino
em virtude do fallecimen t o da Viuva 'do
contribuinte' ti. Mntgarida 'Alves Garcia
Contadoria..

Deixa do ser omeedido o ercaiwtre-!,
ferentçl AO. Of31',.00	 1.43 rfOg2.:0;



1921 a 31 de dezembro de 1925, por -foi-
ta- de saldo -na -4re,me,et:	 '
	  Ao •Sr.	 tical no- Pará: •

	
ntonro

0:iveira :para o legar ,de zi.,,jinta.iitedo
tOcarregadir da' .-efeetricidade do- The.

Outra, n. 26;-,da mesma data.

	

N. 118 -- •11N3lituindo .a certidão do	
O dire;. 101 . do Datrimonio Sacional,titulo oe pensão o.• 1 ). elo' itile.'cinneliec

pinto,' Iiii: Iii 1. •n tenente- da Armada	 vista do oue ficou ;viuvado no pro-
Fra-nekco de .Xssis- Camelier, poi, ter cesso	 .11 .810/20. _resolve dispensar

Tiborio dos Reis Carvalho do legar de• contrali ide matrimonio coro o si . : Jose
ajudanl e do encarregado da i. 'elecCrici-.15-ento	 tendo sido a apostilla•

tada no .1.ivrn de -Assentamento Geral.	 dade do Thesouro Nacional.
1-49	 Restituindo o processo an-

, nexo ao- officio -n. • 909, de 2i de maio
• olliMo, referente. 'ao pedido de credite

para ai tender an pagamento do fiscal de
•- bancos, barba » cl Luiz Berreiros, -declara

cia da liisoecleria Geral de Bancos. •
. •-•:-• Ao Sr. delegado fiscal no• Paraná:

-N .'-'1.-1 '1 --- -Concedendo a essa delega-
._ • eia . por conta da verba 11'	 Serviço de

	

1 ibil-:ri'irit-1"rgtorit--- ,41-a-t-orial:11.1-,-'. st )i-	 .
- ;'ersas depoza:-; — 24 -j- Editaes 44 Pá:- — " ' - '-'-'":-.. 'A-G 'S i' • de12-~-1-0 - fis.QaL.9,1,1-,`-'-o-nta

	

ações anatiigns e trabalhos flacly10-	 cat-4-al'ina:
gr:qd i iros. 'do oi'çia me nt o v. ige o te-, Minis- N. 38 — Devoh-endo o pra:osso e
iorio da •Agrietiltura, o credito de réis communicande rer o Sr. ministro, por
1 :0(.01$, -para:áttendee ..,1 despeza :da De- despiiclio do ..24- de junho proximo pas-
I ncia (I Q servi eo de ltidn-st ria Pa s lord ,- • wado, appro,vado o acto dessa delegacia
iiese Estado; - -	 - .ecinceriendo_ áo,s:;...r. .Eduardo Horn os

N . 115 _____ Devolvendo o. processo en. . aforamentos do,. /diversos :terrenos de
cm:ri nm„do com o •o ffico n . 1 10; de 28 roarinna situados . no logar • denominado

	

de iihril Ultimo; relativo ao credito' -tia	 1.°,1%6/2.4‘.0b::Th.i.i's,	 -nessa • capital.Proe.

	

impeirtancia d-e 11:5208, que se torna no- 	 .

	

cessario 'a essa delegacia, para pagamen-	 . .__... Ao Sr. ; 0/..1r;g0.1to fis,m1 'Orli . Pernam-

	

to dos v encimentos a . que feio clireito 1 10	 ' , o co :	 •	 .,
. coirrenf e'. atino, e major	 refolAuado	 do	 -	 •	 • . . . ..	 .

. exorado th-moelz.de Lima.. visto tratar-se . . N. Si). 	 De:volvendo - o • Droc:esse e
de- .")f•srunpia-coja , solução . -ctlibmte 1) ft . emni imniecindo ter o Sc. ministro, por
.Alinisterio elit Guerra. - 	 despitcho de .:; de fevereiro ultimo, aP-• -provado a , innovação do- contracto de

ernphYteuse relativo, ao terreno acere-
acido de •marinha, n..427, que é, parte

N. 36 --- _CommUnicando • .,m. r. se.- .r;:-.,stante .. desm,?.._rribr.,.ada, „do mesmo ter-
'.C 1,:etario que,...nesta , cla ta, reselve . tenha - reino; na aN.,enida Finja , Castro,. freguie-
exercicie na, .2' r̀.gu b .7-D i reclP tia o 2° . es- ' zia de S.. _José, .municipio dessa e4Ápital,

.' Cript.nriirió Ucta::io de . Lima ."ravares.

	

,	 . Preténdido por p. 141.i.iria Amelia Pinto.

	

.. -N.. 37 -- CO1011.31110_0,1100 -a0 Sr. suo-	 . p roc : .,,,tógc,,>/25.. - .	 .	 ...	 ..

inecebèdoria do ' álst,riclo Federal
1.,...41-WnE .NTE Do SR D!RECT011	

EXVKDJENTE LO sa. Dista:roa

'Sr. (MC:gado fiscal no ESpi-
i to -Sanii:
N. 17 — Devolvendo o processo eom_

tonificando ter, o Sr. nainist.r:. 1, pui' •des-
 cao em questão é da comprten- pacho sie . 26 de. junho proximo passa-

do, approvado o_ acto :dessa delegacia
concedendo. 00 Sr. Dericleciano 'Coelho
innovaçãO do aforamento de uni terre
rio rir' rnarinha - rua General
Ozorio, nessa capital .. • Proc. 57.293/25.

Vedarias

director da 2" Sub-Directoria que, nesta • 	 -
(lata, IPSOlve passe a, servir nesta„ Sub-
ffrectoria o 2" e..crip .turario do Thesougu
Nacional, Oetavio de Liina. Tavai.es..;

ltlii(r2	 Sexta-feira 9	 ,	 trItÀ121.1.:	 04111110 11 e. • 1:/<()

N. 1.112 -- Solicitando cancellamen-
to da divida de pCnnR de agua de 1915

_ a 1919 e 1024, pelo predio n. 7 da rua
_Leopoldina, actual Fernaudes P.inheire.
contra-fé n. -1.885. E. ,T., de 1015, pelo
predio sem numero da mesma rua, e

,certidão n. 52.303, do ,.1925, Delo pre-
dio n. 9, tumbein da citada rua, em nome
de Manoel da Silva Lourenço,

N. 1.113 — Restituindo o processo
n. 10.539, de 1926, originado do reque-
rimento da The Leopoldiaa
Company, Limited.

— A' Procuradoria Criminal .da

•

•üequei:imenlos despaçkedps

N..21.099	 I). Judith de .1,111a.
AZ.evedo. por seu procurador,

•pedindo expedição de -titulo. —.Satisfaça
a exigencia 'do parecer.

N. 2i .$77	 Djahnar Verreina, pediu-
• do pagamento „da iniportancia constante

,lo . al n -arti que deixou de receber -em fe,-
vereiro do corrente .aflito. — Satisfaça a
eXigencia do' parecer.

N. 24.184 — Elina Enliebarne e
-Outra.. PO1: Seu procurador, juntando a
-joStificaeão feita na . Auditoria fla-Mari-

'	 ---- Satisfaça a exig,encia do pare-

•N . 2.4.831	 . ThaleS	 coou-es da
PedindO pap;arnento de ic'itsô por

' 0,E.k•erejeros,	 Dirija-se' á. Delega-
'. - -éla	 eni--Sergipe. quanto a0 . paga-
, rOialo (Ir exerciçios findos.	 .—

Directoria do ratrinionio Nacional
"txi,ED11 ,.:s.zTE DO 511,

Dia -8 de .julho de /926 •
'..Pertaria á. 25, de 5 de julho de

-,e) director do. Patrimonio Nacional
\ e n ?..enear • Henri que Seidner fiA

Officios expedidos:
' A' 1" Procuradoria da Republica:

N. 3S — 'Restituindo o processo de
executivo -  1_995, série, I) W,

"eontra - 'omingos ' Faria Teixeira de
Mattos.

• — A'. Ilece+la
• N. 1.103 — Encaminhando ao Exmo.•

miniStro da 'Fazenda o 'requerimen-
to da :firma Negri Primos & Ceinn.

A'-Desreza Publica:	 .
N. 1.100 — Trausniittindo a demons,

tr-aço do credito de .1:973$799. necessá-
rio a osta -recebedoria. Dor conta da
verba 30m, "Substituicões".

• N. 1.-107 — Transmittindo o requeri-,
- mento do .30. escripturario . desta recebe-
doria :Enrico ..de.-Miranda Borla. .

N. 1.108 —Ideia, idem do	 eseri.
pturario' desta recebedoria OenarO do
Castro.	 .
• —e A' Receita Publica:

-N. 1 .111 -- .Subinettorido á considera-
ção •da superior autoridade, o despacho

•proferido. na, • consulta de Jlanebitzer
•Whale & Comp. :. , •

	

.	 .	 .
N. 37 — Restituindo o processo do

executivo fiscal n. 3.809/1, série E.. P., •
contra j. M. Marques, vindo com o 'of-
ficio n. 184, .de 5 de maio proximo fin.
do, dessa procuradoria.

— -Au Laboratorio -Nacional de . Ana1y-
S03:-

• ' N: 58 ,Solicitando-ser analysada a
bebida contida na . amostra '0.1e. a • este
acompanha, apprehendida em virtude
do auto . n.- 409, de -27 de maio 'de 1926.

'contra Ferreira & • Co.M1).	 :
A' Directoria. do Expedlenie..do Mi-.

•da Viação -e 'Obras -Publicas:
, N. 194. Restituindo .o requerimen-
to n: 25/R/924- . (D. E.),' (les Droprieta-
rios e moradores - das ruas Thoinaz

Appia e outras, vindo
,cm o . officio- n. 68 de 27 de março de
1924, dessa directoria.

— A' Receita Publica: •
N. L114 ---, Solicitando eancellainen-

•to da divida do imposto de industrias
:e, ',Drofissiles. do -corrente _ . exerc-icio, • em
•nome de Souza Lobo S., Comp., Dela . rua
.dos Ourives. n. 106.,	 .• • .

N. -1..1.1.5 Idem, :idem. do semes-
tre de -1925, em nome de José Rodrigues,
pelo largo do RosaciO
- N. 1.12-1 — /dem 'Ser rectifica-da para
ri. VIII a numeração do • predio -á rua
.Dionysio s.ein nurnero e ri. 49, :Constan-
tes das certidões- de .divida do perimi- do
agua dos exercidos de 1920a 1025, em

'a1ome de Eduardo,de,Q1a=eira. .
N.' 1 .122 -- Conumin irando 'que' as (1

vidas do imposto de industrias e- 1)rofis,7
gies anteriores a 1923, • em nome de Do-.
*mingos Farta Teixeira de Mattos, - pela
rua Menezes., Vieira n. 65: são' Proteden_
tes contra o espolio do referido Domin-
gos Faria Teixeira de Manos.

N. 1.124 — Ite.stituindo o processo
'ri. 7.304, de' 1926., origihado . -do requeri-
mento da firma Tullio Faria & Comp.

N. 1.125 —.11emettendo a representa-
ção dos 1° e,scripturario desta recebedo-
ria Glarimundo Tiburcio da . Veiga, e
agente - . fiscal Alarico josé Coelho Chi-
fra.

N. 1.126 •-• Sulimettendo á considera-
ção:do Exmo. Sr. ministro da 14'azenda

représentaçã-o dos 1° escripturariti
desta recebedoria. Clarimundó Tibnrcio
da Veiga e agente -fiscal Alarico José
Coelho Cintra, •

— A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 170 — Transmittindo a consulta

de Ribeiro SiMões.-
'— A' Delegacia Cevai do Imposto. So-

bre a Renda:
N. 196 — .Stitisfazéndo a solicitai:5-(i

-Constante do .officio -11. _199, de • 16 de,
•tnarcU • transacto. -reiterada {)elo	 ()Oleio

9 07, de 1? de !abril ultimo.



SeXia-feira	 . 1)1,A11..10	 cie 192d -1360:

A' Casa da Moeda:
N. 148 — Satisfazendo • a solicitação,

constante do officio ri. 777,- de 29 de
março ultimo, dessa repartição.
-• N. 140 — Communieando que por
portaria 283, de . 10 de inalo do cor-
rente atino, determinou fosse debitada
ao thesoureiro do sello desta recebedo-
ria, a importando. total "de 2.785:0008,
proveniente ....de._ 1.-9,04..0•044- adtle-
sives.

N. 150. — Idem. idem, ri. 289, de-
terminou fosse debitada ao, thesoureire
do sello desta recebedoria, a importan-
eia total de 1.120:000$, proveniente oe

•7. .500.000 formulas de imposto de con-
sumo.

— A' Casa da Moeda:
N. 151 — Communicando que por

portaria 11.270, determinou fosse
trela ao tfrisoureieo do selin desra re ee-
bedoria, a importancia total . de -réis
.1.881:0008. proveniente de 6.073.000
formulas do imposto de consumo.	 ••

N. 152 — idem, ,idem, portaria . 30.1,
de 25 de maio de 1920, determinou fos-
se debitada ao thesoureiro do sello desta
weeelieoria. a . importancia +total de
1.1e5:0008, proveniente de 403.000
senos adhesivos para contas -assignadae.

---A' Directoria Geral cio. Thesoure:
N. 1.127 Restituindo. o requeri-

filO n in `11. 21.437, de MG, dessa dire-
ctoria. .

• — A' , Receita Publica:
N. 1.128 — Reiterando o officio nu-

•niero '718, do 12. de abril ultimo, desta
directoria -referente a firma -M. Hilpert,
& Comp.

N. 1.129 —Restituindo ó processo nu-
mero 10.100.- de 1922, originado dó re-
querimento de Castor Carneiro de Frei-
tas Gama e outros. •

N. 1.130 — Communieando a annul-
ladie das dividas de. industrias e pro-
fisefies do eeereicio 'de 1926, em nome
de Marrom Pedro Cabral, pela rua Ca-
marista. Me-ei' n . 113;

N. 1.131 — idem, idem, a divida ele.
peia d'aeua do exereicio de 1921. em
Arem. de Manoel Pereira, pelo predio 6,
da rua. Thoinaz Genzaga.

-N. 1.132 — Idem, idem, do industrias
e profissões do exercicie : de 1925,. em
nome de José Marfa T,glezias, pela rua
jos,ç Lourenço n. 131.

1.133 — Idem, idem. do exerci-
do de 1924, em nome de Luiz • Jorge Car-
v •alho, pela rue Martins Ferreira nu-
mero 54.
. N. 1.134. -- Solicitande. eancellamen-

to da divida de industria4" e professões
de segundo semestre de 1025, em nome
de J. Frise & Saul Flanger,- • pela rua
Viscoride do Rio B eanco ri. 22.

N. 1.135 — Transmittlindo, o pra--
.eesso ori ginado do auto n. 238, de 1923,
contra José Herdeiro da Costa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO!

Dia 8 c.i.c »ilhó de . .192(1

Precateries deapachados:
Juizo da Tereeira Preteria Criminal,

entrega de 5008000 a favor de João
Henrique dos Santos Oliveira. — Cum-

pra-se.	 •
Juizo da Quarta Vara Civel, 'entrega

de 0.1:448$000 a favor- de Raul Mar-
tins Ribeiro: — 'Idem.

Juizo . da Segunda Preteria Cevei, en-
trega de 2008000 a favor. de Daniel dos
Santos. — Idem.

Juizo da Tercelra Preteria Criminal,
entrega de 5008000 a favor de JOãO
Henrique' dos Santos Oliveira. — Idem-

Juizo da Terceira Pretorio
entrega de . 5008000 a favor de João
Henrique dos Santos Oliveira., e- Idem.._

Juizo.. da- Terceira Vara Cie'el, entre-
ga de 7008000 a favor de Saed Elias
Vigri e outro. —
• Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 2138312 a .favor de Alberto
Monteiro de Souza.	 Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 36.18075 a favor • de Alberto
Monteiro cio Souza. — Idem. 	 -

Juizo da . Primeira Vara Criminal, en-
trega de 2008000 a favor de Affon-
so Iodo, — Offiele-se no sentido do
parecer.

Juizo tia Segunda Preteria Criminal,
eetrega do 2008000 a favor de João dei
Almeida. — Cumpra-se.

Juizo. da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 5628570 a - favor ' de Alberto
Monteiro de Souza. — Idem.	 •
. Juizo da Primeira Preteria•Civel, en-
trega de. 6408000 a favor de Manoel..
Francisco Alves. — Idem.

Juizo • da Segunda .Preteria Criminai,
entrega de 4008000 .. a favor de .Anto-
nio Rodrigues de Carvalho. — Idem.

Juizo -da Quarta Preteria Civele entre-
ga de 4:9508000, a favor do Dre Dello
Guaraná de . Barruse - — Conforme. a
Primeiro Sub-directoria.
• Juizo da . 5' Preteria Criminal, entrega
de 5008, a favor de Joaquim Ribeiro Mo-
reira. — Officie-se no sentido do pa-
recer.

Juizo Federal, entrega de 216$.. a favor
de Tire Leopoidina Railway CompanY,

— Idem.
Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega

de 7508. a favor de José Ernesto da Sil-
va.. — Idem.

Juizo -da Provedoria e Residuos, en-
trega de . 1 :5708088, a favor de Manoel
Gomes Soares. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Civel, entrega de
8:8008, a favor de Benjamin Gosta. —
Cumpra-se.

Juizo da 2° Vara Criminal, entrega de
6008, a favor de Dr. Luiz Bastos de Oli-
veira. --e. Idem.

juizo da 2' Vara Criminal, entrega de
6008, a favor de Dr. Luiz Bastes de Oli-
veira. — Idem:

Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega
do 1:000$, a favor do Alberto Pereira
Guimarães. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega
- de 3008, a favor de Ernesto de 'Mendonça
Carvalho Borgas. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal entrega
da 1:0008, a favor de Constentine Pinto
Coelho.	 Idem:

Requerimentos

Sem numero—Raphael Fa.rali & Comp.
— De accôrdo com o parecer, cobre-se
o ¡Riposto COM a -nein de 1 "/". Imponho
a-Raphael Earah & Comp., a multa de
500$, minimo do art. 61, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de, julho de 1922. ---
Intime-se.

N. 9.287 — Sociedade Anonyela In-
dustrie, Gabara. -- De accerdo com a in-
formação e parecer, entregue-se a :mer-
cadoria mediante as fórrnalidades legaes
e acautelados os interesses da Fazenda.

Sem numero— Alexandre Chariff.H
De aceôrdo com a informaçãó e.parecen;
faça-se a troca, mediante , as formalidase
eles legues • e acautelados os interesse*
da Fama.

Sem numero — Bacharel Carlos ri*
Carvalho, Entregue-se ao requerereis
a quantia do 1:2238081, classificando-ssi
aflespeza pelo modo indicado..

N. 8.310 — Moreira Santos ..S;. Corne:, •
Consulta. — Os -recibos - da-ttue-trata-a--,
consulta incidem no. pagamento do solto
de que tratam o decreto n. 11.339, de,

•1 de setembro de 1920 e lei a. 4.981, -de
31 de dezembro de 1925.

N. 18.303 — Rodolphe de Alencar -
Coimbra e outro. — Em face dos pare-
ceres, indeferido.

N. 7.178 — M. Pereira .de Souza. —
De acotie& com a informaç-e e parecer,
deferido, marcando-se o prazode. qua-
renta e oito horas para o recolhimento
do hl-misto devid6.

N. 5.105 -.Khair Irmãos. — Idem.
N: $.780 .—.Amandio (5;, Martinho. —

Idem.
Sem numero — Dilermando. Duarte

Cox': Entregun-se ao requerente e
quantia de 15$, classificando-se a des-
peza pelo modo indicado.

N. 320-.-Jtaul •!Guireariíes—Reeresen-
tação. — Junte-se • a representação a que
alinde o signatarieeda presente.

Requerimentos despachados:
-Sara numero — Edison Pimento( Se-

varino Duarte. — Entregue-se ao. re-
querente - a quantia de 100$, classifican-
do-se a despeza pelo modo . indicado. •

N. 4.4-17 — Mine. Bruta' de Avibl. .--
De'aceérdo com o laudo e parecer, alto-

•re-se a classificação do ne-goe,io
apreço, para acesturasp, no aneenienle
do corrente exercido, procedendo-se o
expediente decorrente.

N. 19.108 — Henrique Neuberte —
eDe aocerdo com a hiformaeão e parecer. .
altere-se a classificação do negocio para
«hospedaria . sem bebidas, no lançamen-
to do corrente exercido, procedeude-en
o expediente decorrente.
• N.. 18.350 — José Bodrigues.

accerde com a informação e parecer.
deferido.	 .

• Sem numero -e.; Maria Fausta da Co.;-
1a. Annulle-se a divida' mencionada
na informação, de accerdo com o pare-
cer, olficiando-se Directoria da Re-
ceita. •

Sem numero -- Companhia Nacional
de Seguros \r efrange.	 Arehive,--se.

Sem 111.1111Cre	 •avid Miguel. — Ot-
fieieese no sentido do parecer.

N. 12.829 — José de Azevedo Meia.—
Restitua-se a.o requereree a quantia de
2678678, classificando-se a deepeza peio
Modo indicado no parecer. Relacionada
a divida, solicite-se o- neceseario . cre-
dito.

Sere numero — Julio Bento Chio
Comp. — Officie-se ci Alfande ga &sia
capital no sentido do parecer.

Sem numero — M. P. .do Amaral —
Representação. — Officie-se á Delega-
cia Geral do imposto sobre a Renda. 11C
sentido do parecer.

Sem numero	 M. P. do Amaral .--
Representaeão — Martins Malheirc

& Comp. — Idem.
Sem numero — M.	 do Amaral .--

Representação —.H. Moreira. — Exami-

ne e infOrme e .agente fiscal Bucho Cal-
das.

Sem numero — M. P. do Amaral —
Representação	 A. J. do Oliveira 4
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despachadoe: que pôde ser interposto dentro de 15 dias

. itil evi procedente o euta de fls 3 e im •
Auto ri. 396, , e 1924. contra a Compae '	 '•	 "	 - 'ponho á firma J. Corrêa da Silva &bia Leyen celagem de Seda.	 ato:n	 T,	 le. 'a Multa de 2008, devendo pagar

.` Estando prevede a infracção 'capitula- . em dobro o respectivo imposto., mie em
da lio auto Cie fls. 6 -a 7. julgo., de amor-
do com o parecer. procedente ti Mesmo • tempo' não Satisfez * Elos ' termos Prcl)°2--toe no mesmo parecer.auto, e imponho á Companhia Leyen Te- Intime-se para o recolhimenao da
celagem de Seda a multa de 200$. minimo multa e do imposto não pago nc prazo
do art. 61, lettra h do decreto ri. 14.648, • de 30 dias; não o' fazendo, promova-sede 26 de jane'ro dá 1921: alterado pelo a cebra,nça, executava, pelos meios legaes,art. 23 da lei ri. 4.440, de 31 de cle,zem- • salvo o direita do recurso que pode ser

a 'afiro do mesmo armo obrigando-o ainda, a interposto, dentro de 30 dia. na fôrma
indemnizar a Fazenda Nacional da quan- ' do art. 34. § 3°, do decreto n.,16.275 A.tia de 6e. relativa ao imposto que deixou de 22 de dezembro de 1923.

a d •&:ser pago, ntiS termos do art.' 204, do

	

- referido decreto.— ,	 ,	 -
.	 .	 -	 .	 a-	 •	 .	 Consultas

f; :;rntime-se para o recolhimento das. im- N. 1.222 — Alberto Torres Filho, Nen-e portane'as no,prazo de 30 dias; não o file sultando si uma pasta dentifricia, liceu-
:gentio, promova-se a cobrança executiva. ciada pelo Departamento Nacional da

',pelos meios- legam salvo o direito de re- Sande Publica.' «com indicação da sua
„curso. que pôde ser interposto dentro de applieaçãoa therapeutiea. : está sujeita ao-15-dias. na -fárma do art. 229 do citado
, decreto. • e• , . • . 	 : ,	 ,	 seno sanitario e ao sello commum de
e.. !Auto n. . '534,, de 1925, contra Martins, consumo, em face da lettra d. § 6°, do

.art. 4° da lei ri. 4.984, de 31 de dezern-Campos &Bastos Ltd.	 ,
Tendo em vista o laudo de exame pro- br° de 1925'

/éetlido pelos, peritos da Casai da Moeda, Resposta — Não ha razão para a con-
f.'. 7.. e as razões do parecer da 3° Sub- suba., em face da clara disposição do
.reetoria edeefl. 8 v., julgo procedente o art. 4°, § 6°. lettra d, da lei É. 4.984,_.

ef *ufa de fl. a. lavrado .contra Martins, de 31 de dezembro de 1925.
! Campos& fattetns Ltda., ap enas para Man- Consulta de A. Maehiline:
adan'eqbrar com revalidação o selio do - Os relegros que fazem objecto da eop-
docunlento de fl. 2.. nos termos do arti go : su'ta incidem no pagamento do imposto
50 n. 3, do decreto n. .14.339 de .1 de de que trata a lei n. 4,984, de 31 de
setembro de.1920,-e alterações constantes dezembro de 1925.

e daelai ai. 4-984, de 31 de dezernbro..de	 Em 8 de ,julho de, t26, — SeveHarao.	 •

Juni) de 1142ti

- _
.. Consulta do Conrado Abati: 	 -

Os cintos,- do, typo apresentado, feitos
de cadarço, com duas argefae, incidem
no pagamento do imposto . de eoneurno,
na razão, de duzentos reis por unidade,
coniorme o 36, C, ri. .IV. cio art. 4°
da lei ri. 4.984. 'de 31 de dezembro . de
1925.	 -

Em 8 de julho de 1926. --e Severiefne
Cavateantjaciaeeetoe,

nXPEDIENTE DO R. AJUISÀ.NTE- Do DriCferOR

Processos despachados

Dia 8 ' do julho do 1926

Notificações:	 •
N. 320— Tieiano Turniati. A multa

de 100$ e mais 100$. de emolumeetos dc
a'egistro; prazo de 15 dias.

N. 314 — Adjueto Ferreira. A mui-
ta de 150$ e mais 60$ do emo.umentoe
de registro;.-prazo de 15 dias

N. 316 — Paulino da: Silva. -e- A
malta de 150$ o mais 120$ de emolumen-
tos de registre; prazo de 15 dia.

N. 318 — Fernando Severino & Comp.
— A multa de 156$ e mais 120$ de e.eo-
lumentos de. registro: . prazo ale 15 dias,

N. 326 — Bernardino 11.:beiro do eiri-
raes. — A muda do 150$ e ina.s 60$ de
emolumentos • do registro': arazo da 1 i
dias..

N. 323 -e-- Antonio Fernandes Figuei-
redo. — A multa de 150$ e mais 60$ de_
emolumentos de registro; prazo de 15
dias.

' N. 781 — José de Paiva Pereira.
Idem.

N.N. 319— Fernando Severino & Comp.
— Idem.

N. 1.051----Leecurgo Avellar & Corne.
- Idem',

N. 321 -Oliveira Castro & C.oron. ----
,A multa de 150$ e mais 120$ de emolir-
mentos de registro; 'prazo de 15 dias. e

N. 324 — R. Del Vecchio. -- A 'Mula
ta de 1008 e., Mais 100$ de emotanentos
do registro: prazo de. 15 dia..

N. 322 — Jandi Jerdaqui. A multa
de 15ne e mai3 100$ do emolumentosacle
registro; prazo de 15 dias.

N..327 — A. L. Oliveira. — multa
de 1502 e "mais 60$ dn emolumentos de
registro: prazo de 15 dias -	 -

N. 317- L. Miranda & Sliva. A
multa de 150$ e Mais 100$ de emolat.-;-
mentos de registro; prazo de 15 dias ,. '•

- Industrias e profissões

N. 16.281-- Peixoto & Vasennedinae
— Designo os Drs. , Rodolpho o ‘Trajano.

N. 7 849 — Companhia Nae onal
Naveaação Aeree. — Averbe-se, a mu-
dança.

N. 5.704 — José de Palva.—Transfi-
raese.

N. 8.741 — J. Ferreira & Oliveira.—
Averbe-se a inudança.

N 14,062 — Cardoso Mariano' ,ds
Comp. — Informe a 2° Sub-direetoria
quanto ao,merito do pedido.

N. 6.224	 Ferreira Fernandes
Comp.— Transfira-se, Imponho
ta de 50$. rnifilmá da lei.

N. 1.856 — Mathias Ferreira.
Transfira-se; de aecôrdo com os para.,
ceres.

N. 10.313 — Manoel de Almeida. e-a
De accórdo com o Parecer, trana!ira- °

,	 -
TqfáQ.	 ,(MTicie-se á Delegaeiia Ge ai	 Intime-se para o pagamento da revali-

..	 ilmpOsto . Sobre á Renda. no tie4tid0 do dação, no prezo •de "30 mas; não o fazendo,
pJeCer. • '	 •	

.	 promova-se a cobrança executiva pelos

'Ordens officios
iø tegaes, salvo o direito de recurso,

-	 -	 :

Autos de infracção tenda de 22$880, relativa ao imposto de-
.	 .	 .	 ,

Auto n. 711 lavrado em 5 de julho do 	 1nt'me-se para ó recolhimento da men-
1926, contra Silva- & Freitas.'	 Offieiee eionada importaneia no prazo de 30 dias;
se ao Laboratorio Nacional de Analyses, não o fazendo, promoaaese a cobrança
nO'sentido do parecer.	 executiva, pelos meios legaee, salvo o die

Auto n. 81, lavrado em 12 de feverei- reito de recurso, que pôde ser intentado
•rode 1926, : contra-Alriaeida & Servos. .—dentro de 15 dias na fórma do artigo 229
nraminem e informem os a2entes fis- do decreto ria 14.648, de 26 de janeiro
eaes Soriano Pupe o Franeisco	 Mate de 1921.	 •
tos,	 . 

da Fazenda.
126, contra Zarzur Rahal & Comp.	

Recorro ex-officio para o Sr. ministro
Anhá n. 743; lavrado em 3 de julho de Auto ri 160, do 1926, contra Mme. Eli-.q 'ISA"accórcló 'com a informação o parecer, se d Orsi.

of.-Ir:regue-se 'a Mercadoria, mediante as	 Tendo em vista as razões do parecer
formalidades legaes e acautelados os in- 	 de accôrdo com o mesmo, julgo prece-

.' teresses da • Fazenda,	 dente o auto de fls. 3, o imponho á fir-
`a Mito	 744. lavrado en-i 3 de julho ma.Elisa, d'Orsi a multa de 200$, mini-
de 1926, contra a Sociedade Anonyrna mo do art. 31 do dec. ri. 16.275 A de
Searpaa:	 Ideni.•'• ''••	 22 de dezembro de 1923, com a obrigaa
i Anto_ ri. 743. de 1925. contra Main). J ção ainda de recolher a importancia de

Ru-liana Minei:	 20$, correspondente	 imposto em do-
Tendo oni"viSta • ae-raiões do ' Parecer f. 'iro. que deixou de pagar, de accôrdo

õ'de- aceôrdoi com o mesmo, julgo proee-• com o art. 30. '.ettra a, n. 2, do citado
tlette• o auto de fl. 3o imponho á firma decreto alterado pela art. 17. 5°, da lei

'revel Chekim Rutiana Mussi a Multa de ri. 4.984, do 31 de dezembro de 1925.
• -400$, rnaxinao do art. 81 do decreto nu, Intime-se para o recolhimento da
:Mero' 14.648, de 26 de janeiro de 1921. multa e do imposto não pago. na  prazo
• jntime-se para o recolhimento , da mut- de 30 dias; não- o fazendo, promova-se
ta- no praeh de' 30' dias; não o. ' fazendo, a cabrança executiva, pelos meios legaes.
promova-se a cobrança executiva: pelos salvo o direita de recurso que pode -ser

'nee .os legaes.' , Éialvo o direito de recurso., intentada dentro . de 30 dias, na fôrma
qtia-pódaser- interposto dentro de 15 dias, do art. 34, § 3°, do citado decreto.

e na4oema de . arte 229' do citado decreto. 	 Auto n. 832. de .1925, contra J. Corrêa
Recorro ex-officio deste despacho para da Silva & Comp.

• Sr. ministro .da Fazenda.	 •	 De accôrdO e,orn o parecer de fls. 7 v.

Officio' da delegacia de policia dá 5° na forma do art. ia do citado decreto.
distrieto — Mario de Souza. — Faça-se, 	 Auto	 750, de 1925, contra Pichara

reliminartuente a rectificação propos- Boueri.
ta:- solicitando-se a remessa do conheci. 	 Tendo em vista ;sie razões do parecer e
mento.	 o que mais consta deste, processo„julgo

.0adeirr	 435 d. Directoria da Re- ,cle acordo com o mesmo parecer, proce-
' Celta	 Leã,o &	 -e- An. , dente o auto' de fls. O, apenas para man-
-notado o peoéeSso, arehivo-se a ordem, 	 dar cobrar de Pichara & Boueri a impor-

Cavalcanti., director
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N. 2.672 A - RoUre, Rodrigues
Comp. -Faça-se a transferencia.

N. 20.902- Virginia Nunes.- Aver-
be-se a mudança e junte-se ao processo
á certidão que foi caricellada. Cumprido
o despacho,, volte o processo á 2' Sub-
directoria.

N. 3.986 -e- Sant'Anna & Irmão. -
,Transfira-se. Imponho á firtpa reque-
rente e a Godofredo José de SatirAnna è
a Renato José de Sant'Anna, a cada um, a
multa de 508, minimo da lei.

N. 6.511 - Antonio Augusto Soares.
• Transfira-se.	 •

N. 7.937 - Antonio Volte. --- Prova-
do o pagamento do irnpOSto relativo ao
2" semestre do corrente exercicio, trans-
fira-se. Imponho a Carlos Braga Afilai°
a multa de 508 minimo da lei.

N. 5.796 - José Pinheiro Cortiço. -
Pague a revalidação de sello alludida na
informação.	 •

N.• 3.694 - Gastão Figueira & Irmão.
- Transfira-se. Imponho a multa do
50$, minimo da lei.
•. N. 1.302 ---Alfay- a & Com. - Trans-
fira-se.-Imponho de .508000, minimo da
lei. ,
• N. 7.791 .	Alojandro., Goldenberg.
- Transfira-se. Imponno a multa, de
568, minimo da lei.

N. 20.238 - Affonso Cabral. - Ar-
ebive-se, procedendo-se pela fôrma pro-
posta, de accorcio com o parecer.

N. 4.790 - Ilyrnan findar & Comp.
De acc.ordo com o parecer; arclii-

V

•

 -e-Se.
Sin. - Anasfacio & Filhos. - Faça-

se a transferencia -officio. Imponho
à multa de 508000, minimo da lei.

N. 20.061 - Moreira, -Leite & Comp.
Dê-Se a baixa, nos termos propostos,

officiando-se á Directonin da Receita.
N. 8.234 - 'Alvaro da Silva Pinto.

.-- Transfira-se. Imponho a multa de
508000, minirno dá lei.

N. 5.068 - J. Feres & Comp. =-
Averbe-se a mudança, - Cumprido o dos-
pacho. seja presente o processo - á 3°
Subdirectoria para o f ire indicado.

N. 9.071 - General Electric S. A-.
,- Designo os agentes fiscaes Dr. Mario
Altino e Saldanha da Gama..	 -

N. 1.277 - Ali Harnud & Jauhary.
Transfira-se, conforme os nareceres.

N. 4.797 - Kasuo Nishitani. -
Averbe-se a mudança.

N. 20.148 - José Alvos. - Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 50$000, mi-
nimo da lei.

N. 1.493 - Raul Gaspar dos Santos.
- Transfira-se, nos termos. dos parece-
res.

N. 2.471 - José Marques de Souza.
Averbe-se á mudança. Ouanto á mul-

ta, submetto á consideração do Sr..- Dr.
director:	 -

N. 1.802	 Bernardino Fornandes.-
-- Informe a 2' Sub-directoria.	 • •

Certidões

Siri.	 Caseroiro André. -- Cerifi-
ue-se o que constar.

- Maria Cheade Sauan.-

N 9.806 -- Manoel Corrêa dó Nasci-
3uento.	 Certifioue-s.-1

•-• Mario Pinto da Fonseca.
Idem. :

Irequerinz,entos	 ••

Stn.. - -Mario Pirit t;t	 "Fonseca. -
- beferblo de accordo 	 •••-	 „	 ,	 .'trioo parectr.,

Offictos despachados

Officio n. 660, da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda - A' f Sub-di-
rectoria, para os devidos fins.

Officio n. 1.308, da Secretaria da Jus-
tiça e Negocios Interior - A' 3* Sub-di-
rectoria, para os devidos fins.
_Imp,osto,derenda:

Sem , numero -- Antonio Rodrigues
Abreu. - Intime-se com o prazo de oito
dias, sob, as penas do art. 16, do decreto
n: 15.589. de 29 de julho do 1922.

Sem numero - Antonio Pinheiro. -
Idem.

Sem numero -Altivo Fereira da Si!-
'ia. - Idem.

Sem numero - R. Garcia & Comp.
-- Idem.

Sem numero - Santos & Martins. -
Intime-se a apresentar esclarecimentos
no prazo de oito-dias.

Sem numero	 Luiz Basiuk.	 Inti-
me-se com o prazo de oito dias.
•Sem numero - J. P. Iden. - Idem.
Sem numero - Jorge Estafano.•

• Sem 'n umero - A. C. da Costa Ribei-
ro..	 Idem.
•Sem numero - J. Arthur Waubrek.

Idem.	 - • -
• 'Sem numero --- A. (ornes & Vianna.

Intime-se a apresentar ó traslado da
es-criptura da compra -do 'estabelecimento
a' -que se refere a petição, no prazo do
oito dias.

Sem numero - C. Arnorim ,Cbmp:.
- A' secção 'de renda:

'Sem numero - Henrique J. Eisem--
berg. - Idem.

Sem numero - J. Barcellos & Comp.
Idem.

Sem numero - Moreira Leito & CamP.
-Idem.

N. 6.549 - Oscar Vieira & Comp.
Encaminhe-se ao Sr. director. 	 .	 -

Sem -numero - João Vieira St Comp.
- Intime-se sob as penas 'do art. 16,
do decreto n. • 15.589. de 29 do julho do
1922, com o prazo -de oito dias.

Sem numero - Jorge -Chaker Areari.
Intime-se sob as penas - do art. '16, do

decreto ri. 15.589. de 29 de julho do
1922, com o prazo de oito dias.

Sem numero - A. P. Figueiredo
Comp.	 Volte o processo á secção
renda.	 .

Sem numero Alois Souter. In-
time-se com o prazo de oito dias sob as
penas do art. 16, do dácreto n. 15.589,
de 29 de julho de 1922.

'Sem numero - J. Pimentel & Comp.
- Idem.

Sem numero - Maguelli Pena.
Idem. •

Sem numero - Mario Santos & Comp.
- Idem.

Sem numero --José Ferreira. Idem.
• Sem numero Menti Pacheco & Comp.

Idem.	 .

Taxa de consumo de (Julio

N. 10.642 - Beata Komet. - Trans- •
fira-se.

N. 10.102 -- Anna 	 Ribeiro dos Reis.
- Paga a taxa em cobrança, transfi-
ra-se.

N. 4.123 - Manoel Francisco Gomes.
Paga, a taxa, em cobranca, transfira-

se. Impópho a multa do C208, minimo. da
lei.

• N. 1.-078 - Antonio Forroira do Bra-
gança. - Transfira-se, de accOrdo com,
o parecer.	 '	 •

N. 41.078 - Eduardo Spilltz Junior.
- Transfira-se. Imponho a multa do
20$, minimo, da lei.

N. 18..775 - Margarida Maria Vlan.na.
- Faça-se a rectificação proposta, de
accôrdo com o Parecer.

Sem numero - Maria Eather de Sa
Rios. --Complete-se o lançamento pela
forma -proposta.

Sem numero - tVicene Celatip,
Imponho a.multa de 20, rxiinimo; da lei.

Sem numero - Raphaol Guindice.
Idem,

Sem numero - Adriano Ribeiro.
Idem.

Sem numero - Abilio Augusto Mon-
teiro. - Idem.

Sem numero - Manoel Affónso Ribei-
ro. - Idem.

N. 908- José Lopes Coelho. - Idem.
N. 1.099 - Albertina dos Santos. Ma-.

gari. - Idem.	 .
N. 17.879 - Lavinia de Souza San-

ches.- Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

N. 6.507 - Avelino Ottoni de Carva-
lho. - Provado o pagamento da faia em
cobrança, transfira-se. 	 '

N. 6.545 - José Santos & Comp. --a
, e0oftfoicsi.e-seá Inspectoria de Aguas' o ta-

..	 .
• N. 5.057 - Companhia Brasileira , .de
Immoveis e Construcç5e,s. Paga a
taxa em cobrança, transfira-se. Imponho
a multa de 20$. minimo, da lei,

N. 8.077 - Nazareth Pires Ferreira.,
Transfira-se. Imponho a multa do

208, rninimo, da lei.
N. 2.356	 João. Maria„Ribeiro,

Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
rninimo,,da lei.

N. 2.357 - Albino Dias Fonte 5 .6.ar-
•eia. -7-Idem.•

N. 1.414	 J. .P.Goulart. - - Idem..
N. 7.438 ---- Edgard Martinho de An-

drade. -Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

N. 15.105 - Elvira Victorialia• Go-
mes. - Idem.

N. 481 -	„Luiz Rodrignes Eirá.,
Officie-se á Inspectoria de Aguas e Es-
gotos indagando a data da substituirão.
do hydrorn e tro

AUTOS DE INFRACÇÃO •

Imposto de consumei
.	 .
Auto n. 849, de, 1924, contra Davii'31-

Castro:
De accórdo com ó parecer de fls. ' 8-

verso, julgo procedente o auto de fls. 5.
e imponho á firma David"& Castro a.
multa do 200$, minimo dos arts.• 95 e
112, paragrapho 5°, letra a do decrete
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921. '-

Intime-se para- o recolhimento da
multa no prazo do 30 dias; Lião o 'fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva.
pelos meios legaes, salvo o direito d . e-
curso, que -pódo ser intentado. Centro de
15 dias, na forma do art.- . 229, "o citafM
decreto.	 .

• Auto n.. 827, do 1925, contra .3. R.
Camães & Comp.:

De accOrdo com o parecer, julgo
icedente o auto dá ;fls. 3; e mponho,ii

firma J. R. Camoes• & Comp., a
•de 200$, minimo, do • art. 81 Co•
-to ti.' 14.048, de 26 de janeiro 'e- 19214

•• Intime-se para o recolhimento
•4, no prazo de '30 dias; não o fazendo,
•promova-se a cobrança exécutive;:pe)oa
meios legam salvo 'o direito do reent4o,
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qUe pódt ser interposto dentro de 15-
dias, na forma do art. 229 t citado
decreto

Atito n. 636, de 1924 . contra António
Cerqueira do Rego e Joel Costa Se
Comp.:

Tendo em vista as razões do parecer
e 'o que mhis consta deste processo. jul-
go, de accôrdo cone o mesmo.epaeecer,
procedente o auto de fls. 4, e imponha

e-t-ffirnt o el Costa	 Comp.,	 multa
, 112. paragrar'm
1°, lettras a- e b do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921 e a firma 1.u-
tonio Cerqueira do Rego a multa de
200$. minimo, do art. 81 do citado de-
creto.

Intimem-se para o recolhimento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-sé a cobrança executi-
va, pelos meios legaés, salvo o direito
de recurso, que pôde ser in:.erposto,
dentro de 15 dias na forma do art. 229
do referido decreto.

Auto n. 564, de 1925, contra a Fabrica
de Tecidos Luso Brasileira Limitada. -
De accordo com o parecer de fls. 11 ver-
so, julgo procedente o auto de fls. 3, e
imponho á Fabrica de Tecidos Luso Bra-
sileira Limitada a multa de 200$, minimo
do art. 61, lettra g, cio decreto nume-
ro 14.648, de 26 d.e janeiro de 1921,
alterado. pelo art. 23, da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro do mesmo anno.

• ]time-se para o recolhimento cia mui-
'ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança. executiva, pelos
-meios legaes, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto. dentro de 15

•dlae, na fórfna tio art. 229 do citado de-
creto.

Auto n. 272, de 1925, contra Abilio
Ferreira da Silva, T. B. & Comp.,
Ltd. 'e Parente Rodrigues & Comp. -
Tenho em vista as razões do parecer da
3a Sub-directoria, fls. 16 e 16 verso, e o
que mais consta deste procesSo,ejulgo. de
accordo com a mesmo paeecer, proceden-
tes o auto de fls. 11, e imponho ás firmes
Parente Rodrigues & Comp. ' e T. B. &
Comp. Ltd., a cada uma,- a multa de
200$, minimo. do art. 65 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Intimem-se -para o recolhimento da
multa no prazo de -30 dias; não o fazendo.
promova-se a cobrança executiva. pelos
meios le gaes, salvo o direito de recurso,
que •óde ser interposto, dentro de 15
dias, na fôrma do art. 229 do citado de-
creto.

Auto n. 838, de 1924, contra Paschoal
& Pinto. - Tenda orn vista as razões do

•parecer da 3 a Sub-directoria (fls. 13) e
o que mais 'consta deste processo, julgo
procedente o auto de fls. 4, - e. de accor-
do com o mesmo parecer, imponho á

. firma Paschoal & Pinto a multa de reis
200$, minhno, do art. 95 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da mui-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito do recurso,
que pôde ser interposto, dentro de 15
dias, na fôrma do art. 229 do citado de-
creto.

Auto n. 510. de 1925. contra João Ba-
pti sta dos Reis ou J. B. Reis & Peie
ã to

De ace.ôrdo com o parecer de fls. 9
Verso, Julgo procedente o auto do fls. 4
e imponho á firma .Toão Baptista dos
Reis ou- J. B. Reis e?. Peixoto a multa
do 400$, ex-vi dos arts. 72 -e. 81. corne
Rinado com n art. 221 do decreto nume-
'ro 14.648, do 26 do janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 elias; . não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
salvo o direito do recurso, que Ode ser
interposto, dentro de 15 dias, na férula

ido art. 229 do citado decreto.

DESPACHOS DA r SHD-DIRECTORIA

fDe 7 de julho de 1926

N. S.713 - Cerino Pereira. - Saa
tisfaça a exigencia.

Sem numero - Santos & Carvalhaes.
-Idem.'

Sem numero - Manoel de Souza.
idem

N. 8.557 - Marinho Rego. - Riem.
N 4.410 - José Corrêa dos Santos.

-Idem.
N. 12.452 - Gomos Martins Sz Comp.

- Idem.
N. 14.494 - Manoel Cardoeo.-Idene,
N. 20.151 - Soares & Leilão.-Idem.
N. 9 076 - Silva & Moraes.. - Idem,
N. 9.102 - Henrique Kanitz.-Idem.
N. 9.284 - Thomaz Garcia J. Gar.

eia. - Idem.
N. 9.468	 Joaquim Marques. -

Idem.
'Sem numero - Luiz Eugenio Tun-

ter: - Idem.
ceem numero	 Amandio Ferreira.-

Fiem,
-em numero - lIenry Bourseam. -

Idem.

Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL;

Requerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1926

Lizarda Maria Baptista e Maria da
Gloria Guimarães, conununicando .nicio
de negocio. - eia cadastro.

José Talazzo, remettendo balanço. -
Faca deceáração em formula propria..

Abilio da,Costa e Silva. - Complete
com revalidação o sello da consulta.

Martha Elize Krey. - Selle o docu-
mento apresentada e, com revalidação, o
requerimento e exhiba procuração de
Martha Erze Krey.

Officlos expedidos:
N. 677 - Sr. delegado fiscal em São

Paulo, Temeettendo relação de contri-
buintes residentes naqueles cidade, que
deixaram de apresentar declaração em
1925.

N. 678 - Sr. .collector da Primeira
Collectoria Federa/ de São Paulo, respon-
dendo ao seu offic'o n. 4-R.

N. 679 -- Sr. director dá Recebedoria
do Districto Federal, remettendo para
pagamento do imposto de renda, no exer-
cido de 1925. os seguintes talões: N..23,

e Dernocrita Lártigau Seabra. rua Viscon-
de de Inhauma n. 78; n. 24. Adr'ano

, Seabre, rua Visconde de Inhauma n. 78;
n. 25. Alfredo d.u. Silva Rocha, .rua
Candelaria n. 67; e n. 26 Carlos Têlles
da,Rocha Faria, rua da Candelaria ru 67.

N. 680 - Sr. director cia Recebedoria
do Distrieto Federal, remet tendo para
pagamento do imposto de renda no exer-
cicio de 1925, os segu -ntes talões:

• N. 2.657, Hermes Barbosa de Castilho e
Souza, rua Herminia	 ;36.

N. 2.658, Luiz Machado de Frias Mon-
teiro, avenida Rio Branco n. 10.

N. 2.659 - . Paulo Machado de Moura
avenida Rio Branco n..10.

N. 2.660, Manoel José Leal de Mou-
ra, aven da Rio Branco n. 10.

N. 2.661, Francisco Gavião Pereira
Pinto, rua Haddock Lobo n. 240.

N. 2.662, M. Gonzalez & Comp., rua
Frei Caneca n. 71.

N. 2.663, João Farnaspe Mourão, rua
Primeiro de Março n. 86.

N. 2.664, Eduardo Pereira de Mello,
rua Diamantina n. 45.

N. 2 665 José Silverio dos Santos, rua
da Candelaria n. 38.

N. 2.666, Waldernar Welke, praça da
Republica n.

N. 2.667. João Baptista de Souza, rua
do Senado n. 124.	 -

N. 2.668. João de Carvalho e Souza, rua
Barão de Itapagipe n. 202.

N. 2.669. Pedro Alves Monteiro, rua
S. Luiz Gonza ga n. 81.

N. 2.670. Alberto Corrêa, rua do Por-
tinho n. 62.

N. 2.671. Antonio 'Gomes Moreira, ave-
ni ea Rio Branco n. 10.

N. 2.672, Rodrigo Moreira, -rua da
Cande l aria n. 57.

N. 2.673. Stuart Harwey, aven'da Rio
Branco n. 9. sala 207.

N. 2 674 Pelado Lagarde. rua da Cana
del aria n. 57.

N 2.675. Aueusto Theotonio Pereira,
avenida Meracanã n. 467.

N. 2.676 Htigh Moore, rua Barão do
Me z qui i a n. 858.	 -	 •
• N. 2,677, Alfredo do Moraes, rua da

Cm-Mari a n. 67.
N. 2.678 Manoel Reis Martins, estra-

da D Ce eterina n. 130.
N. 2.679 Luiz da Fonseca Oliveira

Sp nxas	 (incelves Dias D. 50. -
N. 2.680, Ga l eino Pimentel, rua Buee

nos Aires n. mo.
N. 2 6Q1 A lL ino Monteiro. rua José

Dornardinn ti. 2S.
N. Pr.?	 Felinto Milanez. rua

Buenene Aires n. 31.
N. 2.683„ Thereza Maia de Sant'enna,

es' eeri e ,4 1-1 Pro .09 Prata sem numero.
N. 2.684. Clarlo q Peieni n Cnstn Rodri-

gues. rcl Geooral pialve10 n. 29.
N. 2 685. 114 9 '1 ne l Pornadino da Costa

Rodrieu ee ru e Riimevee n. 12.
N e.698. 11.4. ek rio Teerreira de Figuei-

redo. rue Ao e:Move/10 n 7.
N. 2.697. .T0q4 11/tRonR1 G erealves Pe..

reiee. rua Tereeoe Airee n. 104.
N 2.68 9 Ta etre-f ies & Pereira, es-

treda el e eeeb al Ra neel i1(12.
N . o A89 1,iernarrI lco Christino da Luz,

ru e Gpa nebare n. 95.
N..2.000 ' João Cruz Moutineio. rua

ripp:n ne Aroq ri. 96.
Pio ri p .booirn R do Julho fio in?ey.
DiroreAn dos Sro'v lros jr. PeviRrIO

Lancarnento no Dieirietn Federal. -
roneo l ie o Dr. A l frean Poio] gp

ereefeiheentee mie eeereem nroVeeee li-
berei o ao sPhqm no oo raneei ro. mor
~kg.) rio mniosfia ni7 em v i n c,P M de re-
creio ntScleM aorosor.ter a elRolaraOn de
rendimert na ao ree-e e e a nem eprn 
(Wein Q.D l e g Os a lancamento ex-officia
0 á r14a viwyclarmen /o r •

Ivoq termoq art. 153. § 2°. das
teetruceões Para lancamonto o cobrança
do iennosto. de 5 de momo ultimo, si o
enntr i bninte estiver no' eetrangeiro
neo briieursdnr no uniz. sor-lho-á
enroodidn um ura7n raznavol, contado da
data do reerosso, para fazer sua declara-
çtio de renda.	 •

Delegacia



Inspectoria Geral dos Bancos Imprensa Nacional e "Mario
Official"

N. 362 A — Anna Amelia da Silva
Reid. — Satisfaça , a exigencia da infor-
mação.

N. 363 A — Mina Pereira de Souza
Legey. — Deferido.

N. 211 M — Contadoria Central da
Ilepublica. — Proceda-se de accôrdo
comin6formacao, officiando-se tambern

N. 87 I) — Pedro Luz.. --- Dofer id.o, tioaccôrdo com o' oa-ceer.
N. 340 .1 — José de Freitas Volto. —

Deferido, do accôrdo com a Informação.

11e • fermos ao Sr. contador geral.
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EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL •

Dia 8 de julho de 1926

Officios:
Ao Sr. director geral do Thesouro Na-

cional:	 -
Remettendo o officio do fis-

cal encarregado do expediente em San-
tos, no qual este pede autorização para
incinerar as listas de operações ~bines
remettidas á fiscalização pelos •baucos e
corretores daquela praça, relativas aos
annos de 1921, 1922 e 1923, já com o
parecer desia inspecloria de ser o as-
sump'o resolvido pelo Sr. ministro da
Fazenda.

— Ao Sr. fiscal de bancos encarregado
do expediente em Pernambuco:

N. 896 — Devolvendo o processo em
que o fiscal de bandos naquele Estado
denuncia o Banco Francez e Italiano pa-
ra a America do Sul, naquela capital,
por infraeção do art. 35 do regulamento
annexo ao decreto. n. 14.728, de 16 de
ma rço de 1921, afim de ser cumprido o
despacho desta insPectoria de fls. iliv.

Sr. fiscal de bancos encarregado do
expediente em S. Paulo:

N. 897 — Remettendo o procesao em
qp e G. S. Aidar & Comp. solicitam 'au-
torização para abrir uma ca ga bancaria

. em Monte Azul. comarca de Bebedouro.
naquele Estado, anil de ser cumprido o
despacne desta insPectorja de fls. 12.

-
Requerimentos' despachados

•
. Sociedade Anonyma Mutuante. em 5

do julho de 1926.	 Expeça-se guia.
A. M. de Oliveira &.Comp.a em 6 cie.

julho de 1926. — . Expeça-se guia.
.. Bank of London and South America,
Limdted, em. 5 de julho de 1926. — Ex-
peça-se guia.

Banco Brasileiro-AlleMãe, em 5 de ju-
lho de 1926. — Expeço-se guia.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR

Dia 8 de julho de 1926

Officios:
Aos Srs. delegados regionaes de Se gni-

ros nas 1, 2, 3, 4, 5° e 6' cireurn-
scripções:

Ns. 306 a 311 Remettendo cópia da
portaria n. 27, datada de hoje, desta in-
speetoria.

Ao Sr. delegado regional de S'egu-
ros na 6° circumscripõão, Porto Alegre:

N. 312 -- Respondendo á consulta fei-
ta sobre o modo por que devem; proceder

AS companhias relativamente ao paga-
mento do imposto sobre dividendos.

Requerimento despachado

N. 82-L, de 1926 — .Lloyd Industrial
Sul-Americano, apresentando esclareci-
mentos exigidos no despacho exarado no
proireaso n. 21-L, de 1926. — Selo com
revalidação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR-OURAI;

Dia 8 de julho de 1926

Foram exped idoa_na„auniaea—affl-
a4104, -	 -	 —

N. 1:669 — Ao Sr. director geral do
Thesouro encaminhando unr requeri-
mento de Zarão Sotero da Silva.

N. 1.670 — Ao Sr. Dr. director ge-
ral do Departamento Nacional de Saudei
Publ •ca, solicitando inspecção de sai-
do para Manoel da Costa Junior.

N. 1.671 -- Ao Sr. Dr. secretario
da Presidencia da Republica, commu-
ficando o custo de unia encommenda.

N. 1.672 — Ao mesmo, idem, idem.
N. 1.673 — Ao mesmo, idem idem.
N. 1.674 — Ao mesmo, idem, idem.
N. 1.675 — Ao Sr. cfreetor do Pa-

trinionio Nacional, idem, idem.
N. 1.676 — Ao Sr. director da Es-

tatistica Commercial, idem, idem.
N 1.677. — Ao Sr. director do Expe-

diente do Ministerio da Viação idem,
idem.

N. 1.678 — Ao Sr. director da Des-
peza Pubre,a, idem, idem.

N. 1.679 — Ao Sr. director da Con-
tabilidade do Ministerio da Fazenda,
idem. idem.

N. 1.680 — Ao Sr. director da Con-
tabilidade do Minlsterio da Agricultura,
idem. idero

N 1.681 — Ao Sr. Dr. director dos
Correios Wall. ;dem.

N. 1.682 — Ao Sr. Dr. director do
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca. solicitando inspecção de saude para
Pedro .Cyro de Castro.

Requerimentos despachados

Carlos Rodrigues de Oliveira. —
Como reauer.

José P• o lchini. Sociedade. Beneficen-
te dos Funecionarios do Thesouro Na-
cional e 'iv n .da Moraes Brito. —
Sim. em termos.

Arthur Dias Barcelos. o Antonio Se-
haatião dos Santos. — Deferidos de ac-
cõrdo com as informações.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimentos despachados

. Dia 8 de jullho de 1926

N. 335 A — Antonio Cardoso dos San-
tos e outros. — Deferidos os requeri-
mentos de folhas 6 e 7.

N. 139 L — Lydia do Ltma Rangel.—'
Satisfaça a exigencia.

N. 88 P Paulo Alvares de Souza. —
Cumpra-se o alvará, de accardo com o
parecer.

N. 115 E — Euclydes Pequeno.
Cumpra-se n alvará.
• N. 359 A — Alfredo Balthazar da Sil-

veira. — Cumpra-se o alvará. de accór-
do com o parecer.

N. 36'4 A — Alzira Goulart de I4ouza.
— Satisfaça a exi gencia.	 •

N. 361 A — Aureliano José de Mo-
raes. — Deferido, de accórdo com.o pa-
recer.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1926

. Exmo. Sr. ministro da'Fazenda:
cho.Pedido de reconsideração de despe-

Annexo: O processo e duas cópias.
Referencia: Aviso n. 129, de -9-7-:1925

do Ministerio da Fazenda.
N. 2.925 — 1. Este ministerio rece-

beu o aviso acima mencionado, 'comanu-
nicando haver sido negocie pagamento,
por exercicios findos, da importancia do
9008800 a que se julga com direito o
operario de 2' classe da Officina de Ap-
parelhos e Velas do Arsenal' de Marinha
desta capital, Eduardo Antonio de Le-

' mos, proveniente de gratificaçóes addi-
cionaes que deixou de receber no peno-
do de janeiro de 1914 a outubro de

• 1915, éonforme consta do processo que
• a este acompanha.

2. Tendó em vista o requerimento do
interessado recorro a V. Ex. no sentido
de ser reconsiderado o acto que negou o
feferido pagamento, cona os argumentos
constantes dos parecer que a este faço
annexar, respectivamente do consultor
Geral da Republica e Conselho do Almi-
rantado.

Annullação,de credito distribuido:
N. 2.926— 1. Solicito a V. Ex. bre-

videncias • no sentido de ser annullado
do credito na importando • de 2:600$,
distribuido á Delegacia Fiscal do The-
aouro Nacional no Estado de São Paulo,
á conta da verba 10° — Directoria de
Navegação — Material de consumo —
Sub-consignação n. 3 — Para acquisi-
eão de material de consumo de pharóes,
etc.», a importancia de 1:3008000.

—Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

Pedido de reconsideração para o acto
que negou registro a um contracto.

Referencia:: Off. T. Contas numero
669, de 30 de abril de 1926.

Annexos: Processo.
N. 2.924 — 1. Tendo em vista as

razões apresentadas pela Directoria de
Portos. e Costas e Directoria Geral de
Fazenda. constantes dos papeis anne-
xos, venho solicitar de V. Ex. recon-
sideração da deliberação desse tribunal;
tornada em sessão de 7 de abril ultimo,
que negou registro ao contracto cele-
brado pela Capitania do Porto do Es-
tado da Balda com a Empreza Amado
Bahia Limitada, José Ranã Vasques, Pe-
reira de Mello & Comp.. ir Valerieno
Porphirio de Souza, para os forneci-
mentos no anno actual de artigos 04
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leruPos constantes dos mesmos coritrã- tada a ' Delegacia Fiscal do Theáouro Na-
atos. • clonal no Estado da Parahyba com o cre-

Pagamento de facturas.	 dito na importancia de 2:600$, á conta
Annexo:	 'O Processo.	 da verba 13' ''Directoria de Portos o
N. 2.927 — 1. Tenho a honra de so- Costas — Consignação Pessoal — Sub-

licitar a V. Ex. as necessarias provi- consignação n. 6 — Capitanias de 3"
dem:ias, • no sentido de ser effectuàdo. classe", do orçamento deste ministério
pelo Thesouro Nacional, á conta das para o exercicio em vigor, afim de atten-
verbas abaixo mencionarias-do -veae,,,...,-_-_at,a_.....__ataaamenin_doe_vencimentos de um
to	 M: _deste.. illISterie para o corrente patrao de lancha excedente, .perteale~-
•exeretem. o pagamento da importareis a lotação da Capitania dos Portos do ai-
total de i0:8058600. da qual são credo- ludide Estado, durante o corrente atino.
res . pelos fornecimentos feitos ao krae- Na ese,ripturação da Directoria de Fa-
nal de Marinha desta capital, as seguia- zenda deste ministerio foi feita , a com-
tes firmas:	 petente annulação na verba acima supra-

mencionada.
- Sr. Dr. consultor geral da Repu-

blica:
Consulta sobre reversão de um official

ao serviço act:vo.
Annexo: Processo.
N. 2.922 — 1. Tenho a honra de

transmittir os inclUsas papeis referantes
á promoção o collocação na escala preten-
didas pelo pharmaceutico Alvaro Augus-
to de Carvalho, solicitando vosso parecer
sobre o assumplo.

— Sr. Dr. 20 procurador da Repu-
blica:

'Informações.
_Annexo: Uma cópia.

Dias Garcia & Comp... ..
The Gourock itopework Ex-

port, Co. Ltd.. se *O te

	

Total.. e. 4.	 *4 41.
•Verbas:

25 — Sobresalentes e mo-
biliarios — Material de
e,onsumo — Sub-consi-
gnação n. 2..

26 — Material de Constru-
tção Naval — Material do•
consumo — Sub-consi-
gnação n. 2 .. *O *O O*

Total.. •• •• •• •• a•

Distribuição de credito.
N. 2.928 — 1 Solicito de V. Ex.

as necessarias providencias no sentida
de ser a Delegacia Fiscal do Thesnura
Nacional no Estado do Ceará. habilaua
tom o credito de 51:834700, á conta
,da verba 422' — Munições de bocca --
Consignação — Material — De consume

Sub-consignação de n. 1 — Para
,eómpra de generos, (Sto.», do orçamed-
to deste ministerio para o corrente ex er-
cicio. afim de attender ao pegamenfa
de despezas effectuadas pelo eruzador
Barrozo, durante o mez de fevereiro

itimo, quando em commissão naquetlt
Estado.

2 — Na escripturação da directoria de
Fazenda da Marinha foi fei t a a resne-
-eiva annullação na verba supracitada.

Pgamento de facturas.
Annexo: O processo.
N. 2.929 —'1 — Solicito de V. Ex.

providencias no sentido do ser paga nc-
lo ThesoUro Nacional a importancia to -
tal de 30:7968 proveniente tia forno-

. cimentos de diversos materiaes feitas
ao Arsenal de •Marinha. desta Capital, do
que afio credoras as firinas abaixo mea-
cionadas:

Ileroclito & Comp. . . . •-• 22:2008000
João de Oliveira SL Irnião.	 1:8808o09
Rouba Couto & Comp. . 	 6:7168000

Total. . . !. ••	 • 30:7968000

A liquidação do presente proc,es:-.
so 'deverá correr á conta ias verbas
c25" Sobresalentes e mobiliarios —
Material de clansumo — Sub-consigna-
eiSo de n. 2». •5:78681.; 26' — Material'
de 'construc,çáo . naval — Material da•

— Sub-consignação 'de ri. 2»,
31308; c28° — Obras e serviços anca."
Sorios"— Material de consumo —
consignação de n.	 1:8808. do orça-
Inento deste ministerio para o corrente
ekércicid, conforme se verifica do pro-
cesso -que a este acompanha.
, -DiStribuieão de credito.

• N..g.930 —	 Ttogora V. Er. se digne
Jae-àrovideacian no sentido do ser liabili-

N. 2.923— 1. Em referencia a vosso
officio n. 217, de 20 de maio do cor-
rente anno. solic:to informações que 'ha-
bilitem essa procuradoria a defender os
interesses da União Federal na acção con-
tra plla proposta por Wenceslan Arco e
Flexa, transmitto-vos a cópia ann,exa,
da exposição feita sobre o assumpto. pelo
consultor juridico deste minisierio, em
seu parecer n. 2.242, de 5 deste mez.

• Requerimentos despachados

Vice-almirante reformai° José Pinto da Mot-
ta Porto—Promova. querendo, a execução da
sentenaa em virtude da qual toi reintegrado
no car •,o de nr fessor da Escola Naval, para
se coahecer o aguada n. de vencimentos a
lhe c tber, liquido e certo, e apresente a con-
sequente carta precatona execetoria. requi-
sitando seu cumfiri rento. Só depois de pre-
enchida essa for alilade ii.dispensavel é
que se poderá solicitar a quem de uireito, a
abert ra do m cessado credito, nos termos
da reterila carta.

(2.2-0—Parecer do Consultor juricitco-30
cie 'unho de 1)26.)

L. Figueira & Comp.—Compareça na Di-
rectoria do Expediente.—(Re4. 4 de Junho
de 19 6.)	 •

Alvaro Moreira da ,Silia.—Indeferido.—
(Reg. 4 de junho de 19 6.)	 -	 , •

Murillo da' Pra-riça' Cortoopassi. —.Não
pôde ser attentãoo, de accôrdu com a infor-
mação. —(Req. 11 de.antho, de 1926.)

Adherbat • soares.—Indefericlo.—(Req.
de unho de 1 t.26 )

Lydia Baptista (Jus Santos,—Compareç_a
na Directoria do F.xpedi-nte.—(1.513—D. F.
4-1923.)

Lourenço Hansen.—Compareça na Direc-
tor-a do Expediente.—(Req. 1 -de setemoro
de 1g23.)

Oswaldo de Queiroz Coutinho.—Não pdae
ser attendido, por nãu se basear em 'lei.--
(Req. 19 de unho de 192b e 52—Escola de
Marinha Mercante-23-6-26.)

haat, X vier do Amaral, ex-sub machinista.
—Não Pôde ser attendtdo, por con'trartar
dispaSaaães regalmned.ares — (19—A rsenal
de Marinha de Mau.° U10880-21--6-19.0.)•

•Ministerio da Guerra
Por despacho de 3 do corrente:
Ferem classificados os seguintes offi-

ciaes veterinarios:
Primeira Região — no 2° R. A. M.,

Santa Cruz, o 2" tenente Renato de Cas-..
tro,-.Borxes Fortes; no 1° B. E., Villa
Militar, o I •terient-e-, -1.),,,kenanoe
Santos.

Segunda Região — no 4° EL I., em Ca-
capava, o 1° tenente José de Aquino Oli-
veira,

Terceira Reg ão — no 3° B. E., em
Cachoeira. o 2 0 tenente Jocelyn de gouza
Lopes; no 1° R. C. I., em D. Pedrito,
o e. tenente Edward de Lima Prado; no
2° R., G. 1., em S. floria. o 1° tenente
Cieoncio Alonso Fernandes; no 3° R. C..
I.. em S. Luiz, o 1° tenente Steliano da
Costa Homem; no 4° R. C. 1.. em Ga-
meei, o 2° tenente Philomeno da Silveira
e Silva; no 8" R. C. 1., em Sant Anna do
Livramento, o 2" tenente Raul D noá'Cos-
ta; no 12° R. C. I.: em Bege, o 1" tenen-
te Cicero José Corrêa Flozin. e 2° tenente
Allyrio de Souza; no 13 0 11. C. 1., em Rio
Pardo, o 2° tenente Gallileti Saldanha de
Menezes; no 4° O. A, a Cavallo em San-
to Angelo. o 2° tenente Al aro Alves Pin-
to; no 5° G A. a Cavallo. em Sant'A,nna
do Livramento, O 2° tenente Wa:demar
de Castro Frota; no 6° G. A. a Cavallo,
em S. Gabriel, o 1° tenente Estanislan
Gorniack; no 3° G. I. • A. P.. em Taqua-
rv. o 2° tenente Amadeu Soares Guima-
r'es; no 70 R. I., em Santa Maria o 3°
tenente Antonio de Oliveira Ponce; no 8°
R .:-• I., em Cruz.Alta, o 2° tenente Pery
Figueiredo da Cunha.

Quarta Região — no Deposito de Re-
monta de Monte Bello. o 10 tenente Cele-
cino Nunes Martins,

Quinta Região — no 9° R. A. M., em
Curityba, o capitão João Telles Talas
Bôas,

EXPEDIENTE Do SR, NINISTRO

Dia 3 de junho de 1926

Ao Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas, solicitando ser p isto á dispo-
sição deste ministerio, para servir em
uma junta de alistamento, o telegraphis- •
ta de 4° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Adhemar de Figueiredo
Lyra.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de •
Contas, solicitando distribuição á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no.,
Rio Grande do Sul do credite de 3:0008,
por conta da verba 15" a. 3.	 ,,

. 
Dia 5

— Ao Sr. ministro da Fazenda, soli-
citando pagamento no 'Phesouro Nacio-
nal aos credores abaixo mencionados das
seguintes quantias: 	 --	 •

N. 280 -- De 4:1838920 ao general de
divisão graduado reformado José da
Veiga Cabral;	 •:

N. 281 -- De 2:9808 ao general de'
divisão • reformado BaIduino do Cauixi
Ramos;	 •

N. 282— j'_)e 953p00 ao general do_;
brigada Joaquim: : de Andrade Vascoa, s,
cellos;	 ,	 •,-.	 1,,

N. 2,83 — De 3;271920 ao general de
divisão graduado :reformado Jonathas doi
Mello Barreto; .	 :-...:•

10:44,38690

43081,00

_10 :8958600

4508000

10:4458600

10:8958600



1314X1Uti 1_4D rik,u.ap •	 Julho cle 1920	 1e,t;d9, 
	 _Sexta-feira -9 	 àeffiEb.

„.,	 - •
da; Vicento dos Santos, econel,„pedindo•
pagamento. — ;Expeça-8d o titulo de di-
vida.,.
	

,
Agnaldo Autrán Dourado, Ignacia,

Azevedo Noronha, José Peret Antunes,
2" tenente; Maria Angelina Soares, Mar-
colina Martins Leal, o Sebastião Serza-
deto Correia, capitão, pedindo paga-
mento .	 Deferidos	 , „ ,	 „	 „...

-Armando - 1.1u.bén Stcrrino; C-apita-h),
dindo 30 dias do licença em prorpgaçáo
da que obteve' para tratamento de sau-*
de, do a.ceôrdo com o art.. 17 do decreto
n. 11.663. — Como pede. 	 --•

Catão Peneira de Mello, capitão, peÁ
-dindo quatro meias do licença, de accõr-2

do com o art. 90 do decreto n.. 14,663.
— Concede.

Companhia Mocanica e Importadora de
S. Ponto, pedindo pagamento. -- Inde-
ferido, de ticcôrdo com o informado: 	 • ••

, Claudemiro da Rocha • Ferteira; Pedin-
do tamiaagein para desconto, de Obidos
a Natal. — Concedo.

Delfino, Freire de Rezende júnior. 49
tenente, .pedindo continuar seu'. trata' .
monto em casa de sua fainilia.
ferido.

Deolinda de Carvalho Fleury,, pedindo
pagamento de vencimentos devidos a sert:
fallecido esposo. — De accôrde, expe-
dindo-se o titulo de divida.

Joaquim Colidia de Atminci ' Corrêa. ca--
pitão;'Mareellino' de Oliveira Roeha, ca-
pitão, e' Oswaldo Stdembergo, Maior, pdae
(lindo PagaMento; •••-•-: Não • podem ser'

••	 .•	 .	 •	 ..;attent..-Idos.	 •	 ,	 •;
-Jos.o •Barroso Cordeiro, .2° ten.ente

dindo•trancamento de matriaula, da
cola -Militar. -- Como . rever . è;*• Julio- Màscarenhas de •Figueiredo, 3
sargento,' pedindo promoção. Deperte
do, de accôrdo com o § 2" do artigo 21
do R. S.. Va

Lucas Ferraz do Araujo Padifha. opa-
' rano; pedindo averbaçâo .do •tempo do.

aorviço.- —• Averbo-ao, somente.	 •
Manoel Condido do Pinho, major, •pea.,,,

duido gosar - no Rio uma licença de tres„.
niezea. que obteve para tratamento..
Deferido;	 •

:Manoel -Corrôo , do bago, tenente-coro-2a
nel,.pedindo um cavallo para desconto.2

' Indeferido. O .cavallo é imprestaVél
paramentaria de official.•

• Nilo Sergio Cardim, 2° sat''genLO,
dindo 90 dias da licença para ir a Per-
nambuco. — Concedo, de secôrdo com

'	 .arts. 9' e 27, da lei Ti. 2•.290, do de--
_b • 'd 1910••

109$, relativa .á„ drifferença do augmeáldi
provisorio que lhe foi concedido de lem,;:
côrdo com o decreto n.- 30'92, de A,, 14)
janeiro de 1920 o , correaPondenteaP9W
mezes de abril á dezembro daquellA
nono, conformo ,se 'verifica tios dom,
empontes juntos.

A despesa, quando., corrente o exara
cicio, devia correr. por -conta do .oreditai
aberto pelo decreto n.	 -de 2
janeiro &a 19201 2 2••••• ." 7'7".

IN. 1.513 — Tenho a honra de soliol•
tar a V: Ex. as neoessariaS roVidèfia-
cias afim do que, na Delegacia Fiara!
do Thesouro Nacional no Estado' dii•
Amazonas, 'seja paga, por exercidos 'fin-::
dos, mediante distribuição de credito, -
Adrião Barroco ft Çomp., o„-importancia
de 6:0338300, de fornecimento feito em
19 2 1 , a Administração CiPS Cf/1'1'010Si da...
quelle Estado, conforme os documentcía
juntos.

A despesa, quando corrente o'exerca-
estaaa subordinada á consignação

<'Ma terial» Subaconsignação .2aArtígoli
de expediente, elo.» --- daoverba•-2°...-2.•
art. 81, da lei: n...4.2C, tIO• 5
neiro de 1921.: -	 ••

"
.	 Dia 3

N. 284 — De 1:752$ ao general do bri-
gado reformadO havia() • de: ._Figuelredo
Moreira;

N. 285 — De •:7908107 ao general de
divisão graduado reformado Francisco
Mendes da Silva; •

N. 286 — De 2:400$ ao major refor-
mado do Exercito Antonio Augusto do
Athayde;

N. 287 — De 2718985 ,a0...riaajor'refina4••
mado -do" 'E'réM lb—Antonio Franc icei) de
Aragão Sobrinho;

N. 288 — De a:1728413 ao major re-
formado do Exercito Raul Gaston Perei-
ra de Andrade;

N. 280 — De 4888709 ao capitão con-
tador . Rosémiro Leal de Menezes;

N. 290 ---, De 3008 ao r tenente re-
formado do Exercito Pedro Rodrigues
Barroso.	 -

Requerimentos despachados

'Agenor de Medeiros Clarrela. caPitã,Q;
Alexandrino Ferreira da Cunha, .rnajor;
_Alfredn.lader de Cárvállio Neves, major;
An onio de Albuquerque Souza, marechal
reformado; António ,Vloreira • de • Souza
Jonior ,capitão; Ariosto de Alteida bae,
mon, 1 0 tenente; Carlos 'Coelho .Cintra,
tenente; Carlos 'Manoel de Liina,• major,
gradutioa Cassiano Ferreira de -Assis,
marechal graii • ado reformado; Clodoal-
do Barros da Fonseca, cepitão; Clodoaldo„
da Fonseca. marechal reformado (duas
petições); Edu. Mb Cameschi, cabo; Epia.
pianio Alves Pequeno, coronel reforma-
do; 1-'raneellino Mariano do Rosario, sol-
dado; Francisco RauJ Esfume
recital reformado; Francisco Silveira do
Pazido, í tenent GO-HOW: Carreia . Lima,
general de divisão grachiado reformado;
Hertninio Leal, capitão; Ilortencio Ba-
ptista de Souirt; porteirO;- - ''Itvo: Borges,
canhão; Jacintho da Ciinhe'Leal,'-general
de brigada 'reformado; -jerdinias •Feitosa,
cabo asylado; Joaquim 2 de Castro; geno•-;
ral reformado; Joaquim Mariano Bayina'
do Lago, general reformado; Joaquim de
Mendonça Sodré, mareehal graduado;
Joaquim 'Vicente, operarid; João Augus-
to de Moraes, major— reformado; João
Borges Fortes, general' de divisão gra-
duado reformado; João Condido de Arau-
jo Oliveira. capitão; João.•Joaquim dos
Santos, 1' sargento; João Manoel . do
Araujo,. general de devisão graduado re-
formado; Jonathas Salathiel Dias da Ro-,
clia,,capitão; José de. Araujo Aragão Bul-
cão, marechal graduado reformado; José
da Cunha Pires, general reformado; José
Lola Pereira de- Voá-Gd-ledos. general do
brigada; José alaria Moreira Guimarães;
general de brigada reforinado; José' da 	 . .	 .
SII.Va Barbosa, capitão; • Jil0 da Silva - Ministerio da %/laça -e Obras,,Pessoa, ge_neral	 divisão;''Lauderico- de
Albuquerque Lima„. 10 tenente; Lindol-
pho Libanio Moreira Serra, general re-
formado; Ludgero José da Cruz, eoronel
reformado; Luiz Antunes yfanna.capitão; Directoria Geral - de Coatabilidade
Luiz : Celestino de Souza. ' sargento aja-
(Pinte; Manoel Au gusto de • Azevedo Fala 	 Primeira secção.
cão, amanuense; Manoel da- Costa Mon-
teiro da Gama Villas Boas,' maior gra-
duado reformado: Manoel-„da- Gama Ca-
bral. 1° tenente reformado; Mario •Celso
da Silveira, capitão; Migue I Moraes, sol-
dado; Moacyr Soares Marroiga 1° tenente;
MPVséS dos Santos Barroso, sargento aju-. -
(Imite; Nelson Rebello,,de Queiroz. capi-
tão't olyntho Tolentirid ' :de'2 1nrei tas Mar-.
qoes( duas petições); •Salvador barhalho-
Uebôa. general fic divisão graduado re-'
formado. ; S^trual • D-a naat; ' 2°- ta-a-sa;
Sfihasitão Alves* . de	 I° sargento;
SnbastiEio Ivo Soares, genortil ',do•ariga-

•gSPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dif2 de julho do 1923

r. iniiiistro da 'Fazenda:
N. 1.512 — Rogo a V. Ex. se digne

ordenar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional seja re-
lacionada 'e paga, por exercicios findos
a Francisco Marques da Silva. á3udanto -
de 2a,,,c1asse da 4'1 Divisão da Es`rada
de Ferro Centra/ do Brasil, a 'quantia

N. 1.514 — Rogo a V. Ex. se digna
ordenar as necessaidas2prdVitiOncilaS'al'Ut
de que„,no Thestaoro Nasional• seja re-
laciopadá e, paga: apor. earoicios.
a Joaé 1121;irtins Foplandesoffifficial de,3N•,
classe do 4 Divisa°, da. EatNcia derEe griO-
Cootral do Brasih a quadtioade 368504 -
relativaa dffferença•do ousamento:ma:e.
v i enrict,une lhe foi,conce6lido do accôNI•a,5
cdrn o decreto n. 3.990, , do4„2 , de- janela •
ro do, 1920 e. correspondatgê aos megeS,
de janeXro ,a dezendbro daquelle
conforp40 .,se verifma, das ,,,documentpaa
juntos. , • • ••	 .	 •,..	 s

A despesa, quando ,corwepto o .exerata.
cicio,,devia,,correrapor conta ;do,Icredite.
aberto pelo decreto n. 13.,961, de
janeiro de 1920. . •

N.	 —	 S dig;a
ordenar as neCessárias 'frOidendas'àtfti
de que;' ,•no. Thesotiro Nacional 'Seja
/acionada e paga. `'Por exereiCie'S'' findais,
a José Eloy, servente . U&S, élasais dag15"
DiVrão da Estrada do Ferro Central ao
Brasil ;'ci quantia 'dê 99860, relatier.!'ã
differepca do augmento • 'proViSorio duo':
lhe' foi concedido "de hébôrdó com ci"de '
ereto il. '3.990, tio 2' de' jleneiro dê 1020
e CorregPOndente tida inezés dé janeiro á •
dezein'bro claquelle anho, 'enforme	 ;
verifica dos documentos juntos. 	 "

A despesa, quando corrnte o -exepoNi
eido, devia correr -por conta, -do credito
aberto pelo decreto o, 1,349614 . do 3 n dod

de que, !no• Thesouro Nacional seja re.
lacionada e paga. por exercidos findos.
aJosé das Neves,atrabalhadOr.da 514 ni— •
visão da Estrada de ,Ferra , Central d.2,:
Brasil, a quantia de 24$e1ativa á,Klife , •
ferença do augmento proviadrio (Pie 1.ho
tfoi concedido de aceôrdo ,ciarn o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro do 192Q tø-
correspondente aos mezea 	 outubro,
dezembro (latim:silo' anno,, çsonformia,",
verifica dos documentos juntos. 

despesa, quando corrente o exe:to.,
cicio, devia correr por conta do exedifd.,
aberto pelo decreto, n, , ia..üi de -, •3 idp
janeiro de 1920.

N. :517	 Rogáa V»Bx. ee *1114í0:,
orUenar as nooessaPlas, DrbuViddian 'aghTh

janeiro de 1920.

Publicas	 N.' 1.'516 — Rogp a V. Ex. so digno
ordenar as necessarias providencias afim
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de que, no Thesouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exereicios findos,
a José Elenterio • Barboza,- trabalhador da
5 Divisão ,da Estrada' de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 101$400, rela-
tive á differença• do augmerdo proviSo-
rio que lhe -foi concedido de . àecôrdo
com. o decreto n. 3.1190, de 2 de janei-
ro'de 1920 e correspondente aos mezes
do janeiro a- dezembro daquelle

.conferme____se .verif-iea - dos documentos
juntos.

A despesa, quando Corrente o exer-
cido, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de - 1920.

N. 1.518 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neeessarias proVidenciaS afim
de que, no Thesouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exereieios findos,
a José da Conceição, servente de 3' clas-
se cia '5' Divisão da Estrada de 'Ferro
Central do Brasil, a quantia de -398600,
relativa (L-differença do augmento pro-
rvisorio que lhe foi concedido 'de adir,-
do com o decreto n. 3.1990, de 2 do ja-
neiro de 1920 e correspondente aos me-

, 3f.E3S de agosto a dezembro daquelle anno,
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despesa, quando • corrente o exer-
cicio, devia correr por -conta do credito
aberto - pelo. decreto n. 13.961, de 2 de
janeiro de 1920.

N. -1.519 — Rogo a V. Ex. se _digne
ordenar as neeessarias ProVidencias afim
de que, no Thesouro Nacional seja .re-
lecionada, e paga, por exereicios findos.
o -José do Nascimento, trabalhador da
rr' Divisão -da Estrada de Ferro Central
do . Brasil, a quantia de 100$, relativa
é differeneR do augmento provisorio-
que.lhe foi eoneedido de aceôrdo com o
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mezes de ia-
neiro a dezembro daquelle - armo, confer-
roe. se verifica dos documentos jun-'
1.os.

A despesa, quando corrente o -exer-
cicio, devia correr por conta do credito
ab-erio pelo decreto n. 13.961, da 3 de
janeiro de 1920.

X. 1.520 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neeessarias providencias afim
de que, no Thesoiaro Nacional seja re-
lacionada e paga, Pôr exercidos -findos.
a Joaquim Ribeiro, trabalhador da 5^
:Divisão da Estrada de Ferro' Central do
:Brasil a quantia de 1078100, relativa á
differença do augmento provisceio que
lhe 'foi concedido de aceôrdo com o de-
creto Or. 3.990, de -2 de janeiro de 1920
e, correspondente aos mezes de jande'
.a dezembro daquelle aúno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exer.
'cicie, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961; de 3 de
'janeiro de 1920.

.N. 1.521 — Rogo a V. Ex. se digne
;ordenar as necessarias providencias afim
de que no Thesoure Nacional seja re-
lacionada e paga, por exercidos findos,
'a José Pereira da Silva, carvoeiro ex-
dranumerario da V Divisão da Estrada
'de Ferro Central do Brasil a :partia de
014, relativa :á differença do aumente
grovisorie que lhe foi -concedido de ae,-
6rdo com o decreto n. 2.990, de 2 de

Iartelro -de 1920 e correspondente aos me-
Ws -de maio a dezembro daquelle afino,
~forme..se verifica dos documentos

• ntos.
despesa, quando corrente o excr-

tehji, sjeylai correr por conta_do erediio -

aberto pelo . decreto n., .13.061„de 3 de
janeiro de. - 1920.	 '	 -- •

N. 1:522 — Rogo a V. E. Se digne
ordenar, as necessarias ,providencias ,afim
de que no Thesoure.Nacional 'seja, re-
lacionada e paga, por 'exercieios- findos,
a João Braz de Oliveira, servente de 2'
classe da '4° Divisão da Estrada de Fer-
ro - Central do Brasil, R quantia de reis
1-St8750; relativa á ,-,differenea- 'do-au-
gniento provisorio que lhe foi concedido
'de accÔrclo com o decreto n. 3.990, 'do
2 delaneirb de 1920 -e correspondente
aos rnezes de janeiro a dezembro 'da-
quelle a.nno, confiam!) se Nerif i J.,a dos
documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exer-
cicio, devia correr por conta do credito
aberto , pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.523 — Rogo a V. Ex, se digne
ordenar as necessarias Providencias afim

, de que no Thesouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exercieios findos,
a João Alves da Cunha, offieial de 2°
classe da Ika -Divisão da Estrada de Fer-
ro- Central do Brasil, a quantia fie réis

, 2198300, relativa á differenea cio au-
gmento provisorio que lhe fei concedido
de aceôrdo com o decreto n. 3.990, rle
2 de janeiro -de 1920, c correspondente
aos mezes de janeiro a • dezembro da-
quelle anno, conforme se verifica dos
documentos . juntos'.

.A despesa, quando corrente (3 -exer-
cicio, devia correr. por conta do credito
aberto pelo decreto n. , 13.061, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.524 llogo/a V. Ex. se :. digne
ordenar as neeessarias providencias afina

- .de que, no Thesouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exercieios • fin-
dos, a Jorge Dibb, de 4' classe,
extrailurnerario. dá -4' Divisão da -Es-
trada de Ferro Central d.o. Brasil, a quan-
tia de 298700. relatiVa á differença do
aug,mento proVisorio que lhe foi conce-
dido de. aceordo com o decreto n. 3.900,
de 2 do janeiro de. 1920 e correspondente
acis inezes-clajaneiro a dezembro daquelle
afino, -conforme se verifica dos documen-
tas juntos.

A despeza, quando corrente o exercieio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1020.

N. 1.525 — Rogo a V. Ex. sé digne
ordenar as neeessariaa- providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exereicios fin-
dos, a' Antenor do Nascimento, trabalha-
dor da 5' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de .198800,
relativa á differença do augmento pra-
visorio' que lhe .foi concedido de.ctecordo
com o decreto n.. 3..9913t, de 2 de janeiro
do 1920 e correspondente aos metes de
janeiro daquelle armo, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A despeza; quando corrente o exe.reicio,,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13,961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 1.526 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neeessarias .providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exercicios fin-
des, a Ary de . Souza, trabalhador de - 2'
classe da 4' Divisão da Estrada de Ferro
Central dó Brasil, a quantia .de 1598, re-
lativa 4 differença do augmento proviso-
rio que lhe foi concedido de accordo com
o decreto n. 3.990, de 2 . de janeiro . de
1920 e correspondente aos naezes do ja-

•neiro a dezembro daquelle • anno, confor-
me se verifica dos documentos juntos.. -,

Ade:spezayquatido'corréntie o exercido,
'devia correr por .conta do-credito aberto
pele decreto n. 13:961, de 3 de-janeiro
de 1920.	 -	 •	 -

N. 1.527 .--,Rogo a V. -Ex. se digne
ortienar . as ne-cessarias providencias afim
de que ro Thesouro Nacional - seja- re,-.
!acionada e paga, Dor exercidos fin-
dos

'
 a Alvaro. Te-iwira Coelho. operario

de 4° classe da 4' Divisão da Estrada de
Ferro Central do ,Brasil, a quantia de réis
1828250, relativa' á differença do nu-
gmento provisorio -que lhe foi concedido
de aceôrdo com o decreto n. 3.99O, de
2 de janeiro'de 1920 e coreSpondrote aos
mezeS de janeiro a dezembro, daquela.
armo,' conforme se verifica dós documen-
tos juntos. .

A despeza, quando corrente, o exc.reicio.
devia correr por emita do credito aberto
pelo .deer?to n. 13.961, -cle 3 de janeiro
cl 3 1920.

N. 1.528— Rogo .a V. Ex. se' digno
ordenar as neeessarias providencias afiro
de que no Thesouro Nacional seja re-
lacionada e paga.. per • exercidos fin-
dos, a Americo Ferreira da Silva, traba-
lhador da 2 a Divisão da Estrada-de. Ferro
Central cio Brasil, o quantia de-1798500,
relativa á differenea do augmento pro-
visorio .que lho _foi concedido de -•aecórdo
com o decreto n. 3.990. de 2 de janeiro
de 1920 e' correspondente aos mezes do
janeiro a dezembro daquelle armo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

-A despeza, .quarido corrente o exereicio,
devia. correr por conta do credito aberto

decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 1.529 — Rogo a V. Ex. se :digne
ordenar. -as ~cessarias- providencias afiro
de- que; no Thesoure _Nacional seja -re-
lacionada e paga, . por ,exere ides fin-
dos, a Alfredo José de Souza: trabalhador
da 5" Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil,_ a quantia de 1088500. re.
letiva á differença doou-go-Lento proviso-
rio que lhe foi concedido de ciecordo com
o decreto n. 3.090, 'de 2 _de, janeiro do
1920 e correspondente aos meros -de ja-
neiro a dezembro- daquelie anno. confor-
me se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando eorrente • o exercido,
devia correr por eo,tta•do .credito aberto
Pele - decreto 1.1.- 13961, de 3 do janeiro
de 1920.

N. LUA — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neressarias providencias afiro
de que; no Th'esouro Nacional seja re-
lacionada e paga, por exercidos fins
dos. a Antonio Paneini, trabalhador (IN
2° Divisão da Estrada de Ferre Cenfral do
Brasil. a -quantia tie 1788, relativa á thi'-
ferença do augmento provisorio que lhe
foi concedido -de - aecôrdo coro o decreto
1-1: 3.990, cio ,2- de janeiro de 1920 e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro daquelta-,anno,.conforme se veri-
fica dos documentos juntas.

-A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta de credito abertc,
pelo decreto n. -13.961, de 3 de janeiro
de 1020. _	 *:-

-N. 1.531 — Rogo a V...Rx. se digno
ordenar as neceSSarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional seja re.
'acionada e paga, por exercidos fin-
dos, a Azarias Pimenta Brasil, prati-
Cante de- machinista da 4" Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia do 368600, relativa á .differceiça do ao-
gmento provisorio que lhe foi concedido
de accôrdo com o• decreto n. 3.990, de"
de janeiro de -1920 e correspondente soa
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Iiiezos de-janeiro a dezembro daquelle
anno, corO ornit se verti ica dos doeuniC11-
10S juntos.

A xlespeza, quando corron1;:-: o exercido,
devia correr por condi no - credito aborto
.pelo decreto n. li.uoi; de 3'de jaildro
do 1920.

N..1.532 — Rogo a V. Ex. se digno
-ordenar as necessarias proddencias
-afim de que no Thesouro Nac.onal seja

,relacionada o paga por excreicuS fia-
dos, a Amorico ;silva, guarda-chaVes . da
•6'egiunia Divisão • da Estrada de Ferro
-Central do Brasil, a quantia de 177000,
relativa a- ditterenca do aumento pro-
visorio- que lhe foi coneeddo de accOrdo
-com o decreto a. 3.990, do 2 de janeiro
de 1020, e correspondente aos mezes

• „j aneiro a dezembro daquelle armo, con-
formo .se verifica dos documentos jun-

despeza, quando corrente o exerci-
devia correr por' conta do credito

-aberto pelo decreto a. 13.901, de 3 de
janeiro de 1920.

No 1.533 — Rogo a V. Ex. se digne
-ordenar as necessarias providenCias
afim de que no Thesouro Nacional soja

. relacionada e paga, por oxercidos fin-
•os, a Antonio Luiz de Souza, guarda
da Segunda Diviso da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, a quantia e 918200,
relativa á diffe.rença do augmento pro-
vise:ui ° que lhe foi concedido de accôr-
-do com o decreto a. 3.900, de 2 de ja,
neiro do 1920 o correspondente aos me-
705 de janeiro a _dezembro daquelle mulo,
conformo se verifica dos documentos

• h
A dospeza, quando corrente o exerci.-

'cio, devia .correr por conta cio eredgo
aberto pelo decreto a. 13.951, do 3 de
janeiro de 1920.

N. - 1 — Rogo a V. Ex. se digne.
,ordenar as necessarias_ prov'clencias
afim de que no 'Phesouro Nacional seja
-relacionada e paga. rim exercidos fui-

e-', a Acene i° Pinto Emundes, guarda
encolhi da Segunda Divisão da Estrada
do -Ferro Central do Bra cdt, a quanta
1818000, iVativa á differença do au-
gment o provisorio que lhe •foi concedi-
do do aceórdo coa , o decreto n. 3.990,-
de 9 de jalie n ro de 1920, e corres ponden-
te aos , toczes	 janeiro a dezembro da-

	

. Kinelle	 Conforme se verifica dõs
documentos juntos.

A desoeza, quando corrente o exerci-
devia correr por conta . do credito

•aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
,;alieiio de 1920.

Ria
rfiiiiitro dos Negociosl:da Fa -

'zoada
N. 1.533:— Rogo a V. Ex. Se' digno

'ordenar -as. necessarias Providencia.;
<lfirn .de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exoreicios fin-
dos, a Bernardino José da Costa Junior,
°Meia! de 32 classe Quarta Divisão d..4
Estrada de Ferrc Central do Brasil, a
quantia de 328850, relativa á differença
do augmento proviserie que . the foi con-
cedido de accôrdo com o decreto - =o-
ro 2.990 de 2 do.jane'.ro de 1920, e cor-
respOridente aos men; . de janeiro a de-
..z.einbro dacineRe anile,' 'conforme se ve-
rificaida dos, documentos": juntos.

A) despeza; qnando . Corrente o exerci-
cio, ) dévia -cOrrer por conta do credito
aberto pelo; itecreto„ n. 13,91, de 3 de
janeiro de 1920.	 -	 '

N. 1.53G — Tinge a V. Ex.- se digno
ordenar as nrcessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional seja
re:acionada e paga, - 	exereicios
dos, a Bernardino gyclio de Lima, aju-
dante" de 2" classe da QOarta Divisão
da Estrada de Ferro Centrai do Brasil, a
q uantta de 181$250, relativa á, cLfferen-
ça do augmento provisurio que lhe foi
concedido de•accOrdo com o decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920 , e,
correspoodento aos mexes do janeiro a
dezembro daquelle anno Conforme se
verifica dos documentos junto's.

,A despeza, quando corrente o exerci-
c;o, devia correr por conta do credito
.aberto pelo decreto n. 13.961, cio 3 de
janeiro de 1920,

N. 1.537 — Rojo a V. Ex. se digno
ordenar as necessarias Providencias
afim de que no Thesouro Mele n a' seja
relacionada e paga, 'por exercidos fui-.
dos, a Bento ISliguel de Oliveira, traba-
lhador da Quinta Divisão Ca Estrada de
Ferra Central do Brasil, a quantia do
85Y050 relativa d:fferença do alo-
guel provisorio que lho foi concedido da
accôrdo • roia o decreto n. 3.990. de 2
de janeiro de 1920 e correspondente aos
mexes de janeiro a junno e agosto a
dezembro daquello armo, conforme se'
yeriPea dos documentos juntos.

A dospeza. quando corrente o exerci-
cm, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto ri. 13.961, de 3 do
janeiro do 1920.

N. 1.538 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as nece,f•sarias providencias
afim de que no I'lesouro Nacional soa
relacionada e paga, por exercicins fin-
dos, a_Camillo Eugenio da Silva. ajudan-

- te de 2" classe da Quarta Divisão da Es-
trada elo Ferro Central do Brasil. a
quantia de '.:3$000, relativa á differen-
ça do augmento provisono ano lhe foi
conced'do de accôrdo com o decreto nu-.
mero 3.900; de • 2 de. ianoiro de 1920, O
corresnondonle aos mexes de novembro e
dezembro daquelle anno confcamie se ve-
rifica dos documentos juntos.

A clespeza, (mamocorrente o exerci-
cio, devia correr Dei' conta docredit.)
aberto pelo decreto n. 13.901, de 3 cio
janeiro de 1920.

N. 1.539 — Rogo á V. Ex. Se digne
ordenar as necessarias providencias
afim de que no Thesouro Nacional sej.i.
relacional e Paga: por oxercicios findos.
a Bernardino • João Ferreira. trabalha-
dor da Quinta-Divisão da Estrada •de
Ferro Central do Brasil. a quantia-de
938000, relativa á differença do au-
gmento provisório que lhe foi concedido
de accôrdo com o decreto 11. 3.990, d.?
2 de janeiro de 1920, e correspondente
aos mexes de janeiro a dezembro da-
quelle anno, conforme se verifica elos
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
o, devia correr por conta do credito

aberto pelo decreto n. 13.061, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.540 — Rogo -a V. Ex. se digno
ordenar as necessárias provi•doncias
afim de que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga. por exercidos fin-
dos, a Benedicto Rufino. trabalhador da
5" divisão da Estrada do Forre) Central
nO Brasil, a quantia de 1008800. relativa
á differença do augmento provisorio quo
lhe foi concedido da aecÔrdo com o de-
creto n. 2.990. de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente nós mexes de .janeiro
dezembro . daquelle • atino."... conforme • se
:Verifica dos -documentos juntos..

des.L4iza. quando 'corrente o exerci-
Cin , devia correr por conta do credito
alwrto pelo decreto 'o. 13.961, do 3-de
janeiro de -1920.

N..1.541 — Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as n ^ressarias providencias
afim Re quo no Thesouro Nacional seja
rolacionada e pa ga. !Jur exerciaias tua-
aws, a Bernardo Francisco Rodrigues,
guarda-ponte de 2' elasso da . 5" divist-o.:-
da Estrada de Ferro Central do .11rasil,
a quantia de 1088300, relativa á diffe-
roliça rio augmeato provisorio . que lhe
foi concedida de acra:n.(1o' com o decreto
a. 8.990_ de 2 do . janeiro do 1920, ('-)
correspondente aos -mezes de J anei ro ' e•dezembro daquelle 'anuo, conformo so
vei .ifica • JUS documentos juntos.

A desroza. quando corrente n exerci-
cio, devia correi" por- cont, do credito
abarto pólo deereli	 13.901, de :;
janeiro de 1920.

Tereen.% secção

p:xPEPTUNTE ao Sn. in TINIsT110

Sr, Jospecior federal das Estradas:.
Aviso o. 43 —Declaro-vos, para os fins

convenientes e em .solução ao vosso offi-
cio n. 353-Z. de 17 de junho ultimo, que
approvo a tomaria de contas, relativa- ao
segundo semestre tio 192-1, do trecho do
Jammarialiyva a Affonso Camargo, Rama/
deParanapanerna, provisoriarande ¡ac ta ._ -
pondo O Estrada de Ferro do Paraná: de
accordo roto o vosso parecer constante do
alledido officio.

Tospectoria Federal das Estradas.
Offiei0 11. 353-Z, 17 de junho de 1926.

Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de passar ás vossas
mãos ti proce sso da tomada de contas do
Set.:1111dr ; somestre de 1024, do trecho do
.laguar'allyva a Affonso Camargo, ramal
do Paranapanerna, provisoriamente incor-
porado á Estrada' de Ferro do Paraná. ero •
virtude da clausola XVII da revisão do
contrario (-decreto ti. 10.259, de 12 cio
dezembro de 1923).

IWns.

Extensão em trafego 	  132,851
Apresentados pelo representante da'

Companhia os document os especificados
nas IliStritetjõeS para as tornadas de con-
tas, foram os mesmos examinados nota
junta, que apurou o seguinte movimento:

Receita 	 	 302:4038868
Despeza	 281 :4048535

DeSicit. 	

•Def;c1'	  	 18:091'8712

A receita foi acerescida de - 387,5450,
1roportancia de :z•alariOs não reclamados o
que deviam ter sido pagos em 1919.
-acairelo com o aviso numero.145, de 28
do .setembro de 1920..

A maioria da junta glosou na desprza
iinportanda .de.' $i I 72, passando 0 lia -

!mico a ser:
Receita. 	 	 302 :40.38868
Despeza	 381:3958381
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Impostos

No semestre foi o seguinte o movimen-
!.o de imposto de transporte e do. taxa de
viação:
Importancias arrecadadas — Commissão

,	 de • °I° — Importancias recolhidas aos
- cofres fademos
„Imposto

do frui-
•	 spople. 10:5178109 1208696 10:0968701

Taxa de
viação 4:4948800 1798792 431580.08

juola dc fiscalização
-Provisoriamente incorporado o ramal

do Paranapanema á Estrada de Ferro do
Paraná„poc força da clausula XVII da me-

isão do contracto lavrado em consequeu-
eia da decreto n. 16.259, de 12 de, de-
zembro de 1923, ficou isento dessa con-
lribuição: obrigação que cabe á 'referida
Estrada de Ferro do Paraná, em virtude
da clausulã 77 do contracto de 19 de ja-
neiro de 1916.

Taras addicionaeS

As taxas addicionaes a que se refere a
portaria de 21 de janeiro de 1921. revi-
corada pela clausula 3' da revisão do
contracto, produziram, no 2 semestre de
1924, 36:086$330, importancia recolhi-
aJa. á agencia do Banco do Brasil, em
curityba, juntamente com a das taxas ad-
dicionaes referentes á Estrada de Ferro
do Paraná.

Taxa addielonal de 10 °I° -
De conformidade com a clausula V do

decreto n. 16.259, de 12 de dezembro
de 1923, foi ereada esta nova taxa que
entrou em vigor no segundo semestre de
1924 e produziii -nesse mesmo semestre,
no ramal considerado a quantia de reis
29:1588630. e em todas as linhas a som-

• a total de, 965:0-108270, recolhida á.
agencia do Banco do Brasil,.em Curitylia,
e destinada ao pagamento das despezas
com- a conclusão dos trabalhos de .coo-,-
stencção deste dama] até Durinhos.

•

1'CM:intentos e salarios não pagos aos
interessados

Em ohechencia ao- aviso n. 1 . 15, de 28
de, setembro de 1920: verificou a junta
serem as seguintes as- inmortanc : as dp
-vencimentos e salarios . não reclamados
pelos interessados e' que' devem ser ad-
,:.ieionados á -receita quando ocorrer
prescripção. legal
Anuo de 1920 	 	 5658650
Anilo de 1921 	 	 5128750
Armo de 1922 	 	 1 :0208600 -
Atino de (921 ....... 	 _6078829
Armo de 1921 	 	 1:778700

Total.	 5:42n529

. Parecer

A' vista do exposto. stinde parecei_que
a pres ente tomada de condas está ndsaso

approvada, ili' accórdo Com as Can-
chiões da acta. — Saude e fraternidade.

.Cis Onno Lonas, insp,eelor.

Directoria Geral de Expediente
sgunda Seca()

9
' ,Por portaria de 7 do ;corrente foi exo-
nerado, iny. abandeno de• emprego,. o 3°
official dá AdministraçãO dos Correio,

OFFIGIAL 

do Estado de S. Paulo, AntoniO Baptista
de Carvalho, de accôrdo com -o n. 8° do
art. 505, do regulamento approvado pelo
decreto n. 14.722, de 16 de março do
1921, e art. 14, § 2° do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

Por aviso n. 107, de 7 de julho de 1926,
foi considerado como licenciado, por uni
mez, em prorogação e a contar de 6 de
março de 1926, o então soldador da Inspe-
ctoria de Aguas e o Tam pado de
Oliveira Coimbra; podendo.as vantagens
pe,c,uniarias a que tinha direito ser abo-
nadas aos seus herdeiros, legalmente ha-
bilitados.

Por portarias de 7- do corrente foram.
concedidas as seguintes licenças:

Na Inspectoria de Fiscalização do Por-
to do Rio de Janeiro:

Seis mezes ao trabalhador Jason Alves
de Andrade.

Na Directoria Geral dos Correios:
Seis mezes ao carteiro de 2' classe da

Administração dos Correios da Balda, Vi-
dor Celso Borges Nogueira.

Dons mezes ao carteiro de 1" classe,
Octavio Cardoso da Costa.

Dous mezes a ajudante do Correio de
Sete Lagoas, D. Maria Cordeiro Filha.

'Fres meies a ajudante da agencia do
Correo cio Porto Sal, 1). Joanna '5Maia Ne-
ves.'

Seis mezes ao 2° official da Adminis-
tração dos Correios do Rio de Janeiro,
José Aguiar Continentino. •

De seis mezes ao auxiliar da Admi-
nistração dos Correios de Pernambuco,
Antonio Joaquim Barroso Braga.

Na Estrada de Ferro entrai do Brasil:
Um mas ao agente de 3' classe. Thomaz

Francisco de Almeida.
Dons mezes ao guarda-freios de 2' clas-

se Manoel Magalhães. • •
Na Repartição Geral dos Telegraphos:

• Tias mexes ao mensageiro Fernando
Padilha.

Tres meze sao guarda-f:o diarista José
Luiz da França.

De dons mexes ao mensageirO Vicente
Fernando Demarco..

Tres mexes ao mensageiro Julio Fer-
reira Soares.

Seis mezes ao tubista Carlos Ferreira
Palma.

• Segunda secção
EXPEDIENTE Do SR.. -MINIsT110

Dia . 8 de julho de 1926
Avisos: -
Sr.. minist ro , de Estado dos . Negocies

da Fazenda:
N. 198 — Acompanhado das nece.ssa-

rios documentos tenho a honra de passar
ás Mãos do V. ,Ex, em cópia, o decreto
da 18:de -dez,embro d -anuo transacto -, que
aposentou, .a- pedido, Edmundo Dantas Vi-
ctoria, no,logar de a gente de 1' classe da
2° Divisão da Estrada de Ferra Central
do Brasil.

Aproveito • o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos cie, elevada çs-
tinia e dist inata consideração.

N. 199 — Acompanhado dos necessa-
rios documentos lenho a honra de passar
ás mãos de V.,Ex.„em cópia, o decreto
de 10 de março.proximo findo, que apo-
sentou, a pedido, José Muscardelli, •no
logar de armazenista de 1' classe da 5'
Divisão. da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Aproveito o ensejo para reiterar . a
V.-Ex. os meus protestos de , elevada- es-
tima e di,,,Itineti consideração

Julho	 '

EXPEDIENTE DO SR. DIRE4y011, GEBT.

Pela officio n. 285, de '7 "cla .correntO
mez, foi communicado á Directoria Gerat
dos Correios que o Sr. ministro, tenda,
em vista o exposto em o oficio n. 75212";
de 17 do junho ultimo e á vista dos do-
cumentos que o instruem, indeferido ()-
requerimento endereçado ao administra-
Cor dos Correios do Estado de São Paulo-
pelo 30 ()Melai da mesma administração,.
Antonio Baptista de Carvalho, em 7 do
abril de 1926, solicitando inspecção do:
sande para fins de licença, e por portaria.
desta lata, o exonerou do alludido cargo.
por abandono de emprego de accordo coni.
o art. 505, n. 8, do re gulamento postal
vigente e art. 11, paragrapho 2 0," do re-
gulamento approvado pelo decreto nu--
meio 11.663, de t de' fevèreiro de 1021.,

Terceira secção

EXPEDIENTE do sri.

'Dia 7 de julho de 1026

Avisos:
Sr. director da Estrada de Ferro Cr,

trai do Brasil:
N. 13 — Em solução ao requerimentO•

em que o foguista da 4° divisão dessa.
.estrada, Cantuario - Moreira do Nasci-
mento. pede que, na conformidade do--
disposto no art. 2 0 do decreto legislati-
vo n. 4.5-14. de 16 da fevereiro de -1922..
seja averbado em sua fé de officio a-
tempo em que serviu na antiga Estrada-
do Ferro Melhoramentos' no Brasil, de-
claro-vos une, á vista- da- inforniaçaii-
constante de vosso officio 'n. 2.138, de •
19 do mez findo, resolvi autorizar-voá,.
a mandar fazer- a mencionada averba- •
çao, na forma pedida - e deaceórdo com:
as 	 adduzidas r.:a inclusa justifi-
ração.
	

.

-- Sr. Inspector federal das Estradas:'
N. 48 — . Em solução _ao requerimento-

em que o 1 . escripturario "da' Estrada do.-
Ferro Central do Rio Gran.de .do Norte,

' Paúlo Benevides. podo que, -, na conformi_
dado do disposlo no art. 22: 1 n ia itecrort),
legislativo n. 4.541, de 1,6...de fevereiro-
de 1922. seja averbado etUS'i_ia;fiS ot- ,
ficio o tempo em que serviu ea. empraza,. •
arre.ndatari•a 110 tra •cpits1 rucção:
daquella estrada. declaro-vos,que, .á vis-
ta da informação eenstaute. do .vosso of,
.ficin a. 272/5, de r..0 de abril ultimi!,
resolvi autorizar-vos a. mandar fazer a',
mencionada averbação.. na.,.fórma
da e dc accôrdo com.-as .PrOVgrs
das na inclusa justifiração;,

Sr. ministro -dos Negoçios . da Eti--,
zenda:

.N. 115 -- Em resposta • aO-aviso nu--
mero 188, dr 21 cia junho- ultimo. com--
munico a V. Ex. que por este ministerio•
foram dadas as necessarias providen-
cias no sentido de serem attendidas pela.
Estrada de Ferre Noroeste -do Brasil, as-
requisições de passagens em objecto de•
serviço, feitas pela. Dele g acia riscai do
Thesouro em . Matto Grosso. 7,
• Reitero a V. Ex. os meus pratestos da

elevada estima e distincta consideração.,
N. 116 — Em resposta ao aviso n. 270,

de 7 de maio ultimo, solicitando pare-
cer relativo ao aforamento de um ter-
reno. de marinha, _sito á rua Viscondo

Branco n. 1.019, freguezia da
Boa. Vista, munieipio do Recife, Estada
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de Pernambuco, requerido por (Nfanorm.
do Carmo e Almeida, tenho a. honra de
-connonnicar a N. Ex. que, de itecórdo
•com a informação orestada pela Bispe-
eteria Fetbn'al de Portos, Rios e Cana'.

arlri0 ii. 4.120, tio 1 do corrente
inez, este ruinisterio nada teia a oppor
á concessão do aforamento em apreço,
por se achar o referido terreno locali-
zado «ira da zona interessada pelas obras
do porto do Recife.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e d ist incta consideração.

X. 117 -- 14,:ro resposta ao aviso n. 142,
4Je 28 de abril ai iam, solicitando pare-
cer relativo ao aforamento de uni ter-
Cliii de marinha situado á avenida Lima

castro fregeozir, tr'-'o .Tosé, municipio
le Recife. Estado de Pernambuco re-

-q (lerido por I). (11:irwen Fe rreira Oncala.
lenho a honra de communicar a V. Ex.
‘que, lo acr/irdo cio i a ia formacão pres-.

da pela Ins pectoria 1:0,10rai do porti,s,
Rios o Garotes, cui officio n._ 4.119, de
I do corren10	 1,Qt" ro t otste-io nada
'tem a oppor á conre c su do aforamento

iii ap Vetai. por Se achar o referido ter-.
reno itteatizatlo f'i	 li / fon interessada
pelas obras do porto de Recife.

Reitero a V. Ex. o: ,»eus peotestos
,devada estima o d ;s tineta considerm:ão.

Directoria CePrIti dos Correios
,

Diroeloria (1..ral dos Correios — Sob-
Idrecioria (to V v ned i e nte — Secção
'Circular — Rio cij .Taneire, 14 de junho
•41.e 192 6.

N. 20 E /I" --- Communico-vos, nava
.os devidos fins (roo devido á falta de
_soltos. a administração dos Correios Ia
Persia resolvo indi ,Tr. por meio de:si-
note, an p licioto na "ia rorrospondencia
uara ii -exlerioe o laya r obva da na mes-
ma. corrusi;ond , oHa — sande e fraterni-

- u Cárector trer11. Severino
- Sr. administrador. Berna 222 E/20.

Por portaria do 7 do corrente foi re-
movi.lo a ama ,1 "'"'"0 da adioinistracão
lios correios de Ar'slides de 11a-
silo. para igual ca 'go no Estado de São
Pau lo

por 'outras de 8 do corrente foram
Promovi 1.,4 	 aft--tnictracão dos Cor-
reios do E ,'Indri	 L!'ín Polo:

A amanuenses os auxiliares Mario do
oiiveira n^f e Fernando
Bani ¡Sia. Alfredo do Zagottis e J,acy Le-
I112, 1'1n' 1i1('neeiffientl).

./. k Ca 1 - lei Vos de primeira classe os de
soga rit - a. Jes Nr•o, • f•pylo de Mariz No-
gueira e Lupero io Teixe'ira este por me-
recimento o: noo elle por antiguidade.

A carteiros do,se,,o nda classe (15 de
terceira yranekeo Soa"es da Podia. João
Vieira e Eranricro de Assis Furtado, o
-prineiro por u n ti oo i.riade e os dons ui-H-
inos por merecimento.

DIARIO OFFICIAL

• ca do Campinas, cklade, no Estado rY,e,
São Paulo e não da de Piracicaba, no re-
ferido Estado, conforme foi publicado no
biorio Official de 3, do corrente ntez.

...•nnn•

riispectoria Federal das Fstrada

O, inspttctor• federal das Estradas, ba-
seado nos tias. 4° e á' do decreto mi-
litem 14.663, de 1 de fevereiro (1,
resolve conceder 20 dias de licença, com
deus terços da (liaria; para tratamento •..e
sande, a contar de 29 de 	 ul imo, a
José Alf.rcdo da Costa, diaijsla da Es•-
trada de :Ferro Central do Rio Grande do
Norte.

Riu de Janeiro, 7 de junho de 1926.
— Caetano. Lopes, inspector.

O ins-pet.dte• federal das Estradas. ba-
seado nos arts. 4" e 8 0 do derreto nu-
mero 1 4.663, de 1 de fevereiro tio 1
resolve cor:ceder 30 dias de licença, et,rn
ordenado, para tratamen o do saude,
contar de 1 de maio ullimu, a João Olyin-
pio'71e Oliveira, machinista de .1' classe
da Estrada de Ferro Central do Mo
Urande do Norte.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1926.
— Caetano Lopes, inspector.

•
O inspector' iede.ral das Estradas. ha-

soado nos arts. 4" e S° do decreto nu-
mero 1 1. 663, de 1 de fevereiro de 1t/.1,
resolv, conceder 30 dias do licença, com
dou terços da diaria, para tra amento
de saude, a contar de 6 de maio uttimo,
a Alcides Lotirenvo, diarista da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do
Nono.	 •	 •

Rio	 .Taneiro. 7 de junho de 1.926.
— Caetano Lopes, inspector.	 .

O insjieclor federal das Estradas, lia-
sendo no § 30 cio art. 11 do regulamento
a ene se refere o decre .,o .15.157. de
5 de dezembro de 1921, resolve auto r i-
zar a desapropriação amigavei de terre-
no com área de 8.376.111 2 00 (oito mil
trescntôs e setenta e seis MeirOS quadra-
dos'; pertencente ao Sr. Einiliar:o Perei-
ra Liina, en re as estacas 5 • 880 + 2t11,:i0
e 5,89-i+ 1m.'0 do trecho França a Mun-
do Novo, da linha de Bomfini-Paraguas-
sii. pela importancia -de 5508000.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1926.
— Caetano Lopes, inspector.

x) inspector federal das Estradas, ba-
Semi° nos arts. 4° e 8° do decreto nu-
mero 14.663, - de 1 do fevereiro •de 11121,
resolvo con , ' er trida dias de licença,
com dons te os da diaria, a contar , do
10 de abril proximo findo, para' trata-
mento do saude, a Henrique -Pires, cita-
ristri da Estrada de Ferro- Cen.ral do Rio
Grande do Norte.	 •

Rio de Janeiro, . 3 - do julho de, 192.

Julho de 102(1  1:n 

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
Directoria Geral de .Agriciiittra

Primeira. secção
ExPEDIENTE no sn. DIRECTOR

Dia 6 de julho de 19 6

Sr. director do Serviço de Informações P

Officjos 7. -
N. .1.425 — Transmitto-vos o relatoria

do prcfessor de apicultura Emiti° Seller-11c,
relativo aos me-tes de novembro e deze br'
de 1925, afim de que eia publicado no -o.
Mim do Ministerio, conforme voss..) o'ficio
n. 1.396, de 12 de novembro de 1925.

— Sr. director do Serviço de Inspecção o
Fomento Agricolas: •

N. 1 430 -- E a solução ao vosso officiC
n. 446. de ;.9 de niaio deste anuo, era oro
remedeis um quadro, e a O .olhata, da dis-
tribuição de sementes durante o a . n
19 5, coininunico-vos que o. Sr. mi..iscre
exarou o despacho: Publique-se.

— Sr. director do Serviço de lispecc.ão o
Fomento Agricolas:

N. 1,429 Em resp osta ao vosso &fida
n. 52ã de 17 de junho ulti-no, em que re.-
'adieis, em duas vias,' dous boletins do
cam p os de cooneração, no inunicipio dr
Manaos, no Estado do Ama tonas, commit-
nico-vos çe o Sr. ministro exarou o des-
pacho: «Publique-sei.

Cópia •
Ministerio da A gricultura, rildusrda c§

Commercio	 Directori I do Serviço de I É-
pecção e Fomento Ayricolas- 20 Se(:o
chnica—Rio de Janeiro, 17 de junho (1 192(1
—N. 525—Sr. ministro—Faeo subir c - . 1 os
de V. Ex., em duas vias cada ti i, o s bo-
letins de escripturação, do campo de coone-
peração installado na propriedade onTicela
.")ous Irmãos-,, do Sr. José Gome: Plaza.
a^ricultor no Municipio da Manáos, Est-4do
tado d Amam nas, onde em unia arca 'o
0.000 "2 , sendo dei O.000 rn2 par- acudam

do feijão e 10:000 "2 para a culttra do milho,
obteve o- Sr. zwricultor o lucro liquido do
331$900 e 2014490 respectivamen:e.

Solide e fraternidade. — josé Eurieo L
11"artins.

-
Ministerio da Avicultura, Industria e Com,

mercio —Directcria do Serviço de Inspec..ão
e Fomento AtYricolas — Segunda Sec-ão Te-
clinica —N. 446—Rio de Janeiro, 29 de maic
de 1126.

Sr. ministro — Tenho a satisfarão de jun-
tar ao presente mu quadro de distribui-tlik
gratuita de sementes aos a, rico tores, no
armo de 1925:

Pelo quadro annexo, verificará V. Ex.,
que -ainda não estão incluidos todos os Es-
tados, e isso pela diffiruldx4 e, em qu , se
encontram al'Y.timas ins pectorias, nor falta
de auxiliares technices em dar curnpr'mento
áá Circulares enviadas com respeito ao as., .
sunipto. •.

No resumo do qua ,'ro, pôde ser exami,,
nado o total de municipios contemnlados,
que se. eleva a 363. e aquelle de vricultorest
beneficiados subido a 3.234. ..

'Assim ortsani tado o serviço de distri-,
buição de sementas, pótla a directório obs'erl,
var a importancia.ottsignificação deSsa-mei4
dida re rtulamentar, con`lecendo-Ilies
vantaRens e, mais que isso, fiscali •rar a d:s4'
tribMção ate sua , entrega. - ao agriculkorv • • ,-'

• •

-- •Por portaria do Sr. director geral de
-3 do corrente foi 'nomeado para o cargo
de carteiro da :meneia ospecial do Cor,-
veia de Pelotas no Estado do Rio c1ran-
d.e' do Sul, o auxilia] , ,intg i"no da mosma
agencia, Alvaro dtj.Oliy.eira Escada.

,0 inspector federal das Estradas,
• Requerimento despachado	 seado nos tias. 4° e 8° do decreto nu-

,	 mero '14 . 663,. de . 1 -de fevereiro de -1921,
_Uvaro:Pires Baptista. 	 Aguarde ao- r,esolve conceder trinta dias de licença,

L ,	 •	 '	 com. dou , .terços	 diaria.	 cévtar -de
"Ç	 .ultnno, para tratamento de;

neçu iteacan •	 -	 .	 ,	 •
satale.- ..a..11.Nyrnundo. Mareellii Coelho, dia-

' A mopitarin do'Si t_rirector..p.,`•erat de- 23 • rris'a da.:EStrada do Ferro São
• .1111110	 Joc-fç ,N1a-noel	 'rezin4.1„	 ,	 •	 .
Toledo,•pàra o cargo de carteiro da 21.8*.e21 Á,	 "Rio de ,Janeira, - 3 de julho de 19`260.

;	 •
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TOTAES

Numero de municípios contemplados 	 	 • 364

Numero:de affieultores contemplados 	

Alfafa 	
Arros 	
Algodão 	
_Amendoim 	
Aveia 	
Batata iaglz.• a 	
Canhamo 	
Canoa 	
Cevada 	
Calho ordura 	
Capim jaraa, .4 	
.Caliin de r 28 	
Canini elephaate 	
Ceit'xio 	

pt..as 	
Feijão comes;l
.Fumo 	
Feijão de porco 	
.Horta'iças (i c.-	 ) 	
Inhame ( mudas ) 	
Milho 	
.Altic,na 	
.P50-.2.1ro 	

Tuoinambor ( ra	 ) 	
Theosinto  •

3.284

12.933.500
33.014.000_
25.915.000

47.00a
1.266

12.530.090
1.655
4.275

4.296.000
20.210.410
4.7 1.036
1.137.500

224 hastes, 73 kilos
467.900

9.345. .00
9.0j5

7.530.000
275.,20
23.000

47.450.000
7.2a2.000

5.570
18.531.650

49.70
13.700

wxta-Íeira ti
	

()FFI(j3kki.,	 1)2d	 1:16,j

- Directo ia -to Sera ;o d
Martins.

Diuctorla do Ç:Ts 7. 1 -o (Ia lisner.ção e Fo-

	

mento Pv-rjr•	 -	 St r-ão Technica.—Ser-

	

de Coo	 :'•
A 'na tonas

•
Prorri .	"	 Yrrnãns.
Fronri	 ,lo Os
Cultu ra-- ;'
Arca cia l• i 	 oln m2

ReMiita'10

r;da-em.	 	  34 '-1-315
Senicalirá	 .	 N-V-l0
'Aca. se--..e -• 	 00
"Tratoqlindll	 	  44'1=0
	  (i,"ono

Beiiefi'iaie'..... 	  ' 40$090
Producção: 9k 	 465-'010

----
263$510 4nN -On0

LiiCI*0	 •	 201.$1?0
—

Dire-toria	 -' rio Insnecção e Po-
mento	 'ecin Technica--Ser.

..N•ico de flOo
Esta 'o (1	 - -orn
Munic nio
Circumscrin

Ir -los.
Pronti‘‘a r ' • •••••••:-::;; nio-nes
Cultura Frql-o.
Area cJiti a l a • In .001 m2.
Pesultad:.. final . :a .ult.:ra:

Aradura -•	 -	 •	 5443S75
Gra rl an c.” 	 	 344'61"5
Semea +ora- 	 	 v)0
Acq sementes  !:. 	 17.'000
Tratos culturac q 	 	 444100

- Colheita 	 	 70000
13eiicficia'nen-.. -- 	 30000.-
Producrão: ,1(.1k os. a
• 700 - réis o kilo 	 	 558)i000

. 256$100 53S:X000
Lucro liquido 	 •	 - 3311900'

N. 1.4-6 — Em solação ao vosso officio
n. 632, de 23 de junho ultimo, trans nit-
findo por cópia, um televa nma. do ad ni-
nistrador da fa :enda de Se 'tentes de Co-
roa.á e ro .-tando ce ler p)r e npresti no ao
Serviço Esta Mal o exadr:ad ir alli existente,
por lesneces a' io agueiro repartição, com-
munico-vos que o Sr. ministro exarou o

, despacho: .Autoriso...
--Sr. directo' do Serviço de Informações:
N. 1.427 --- De ordem do Sr. miniszro,

deveis fa:er inserir no Boletim do M.nis-
terio, o offieio n. 930, de 22 de junho oi-
ti ao, da Directoria Jo Serviço de :bispe-
cção e Fomento Agric las, que s! acha
publicado no Diario Offi:lal do dia 4 deste
ince, a ' is. 13.378/13.30.

N. 1.4 8,- De ordem do Sr. ministro, de-
veis ia er inserir no Boletim do Ministerio
o officio n. 949, de 3 de junho ultimo, da
Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrícolas, que se encontra publicado
no Diario Officiol do dia 4 deste mei-,
fls. 13.380.

—Sr. director d .o Serviço de Informações:
N. 1.431 — De ordem do'Sr. inistro,

deveis fa .er inserir no Boleti n do Minis-
terio, o officio n. 91.3, de 15 de junho uai .10,'
da Jirectoria do Se viço de Insoe:ção e Fo-
mento Agriculas, que se encontra publicado
no Diario Officiot do dia 7 daqttelle mez,
á Áls. 12.9544.

N. 1.432— De ordem do -Sr. ministro,
deveis fa .er inserir no boleti ri • do minis-
teria, o dficio ti. 103, de i de junho deste
atino, do Serviço Florestal do Brasil, que se
encontra publicado no Diario Off ciai do dia
27 daquelle_anez,.. á fls. 12.949/1-951. _

N.1,433 — De, onde ir do Sr. ministro,
deveis fazer inserir no boletim do .nlinis-
tido, o o`fieio n: 494, de 11 de junho ultimo,
da J ir ectoria do Serviço de Inspecção' e Fo-

. mento' Agrícolas, e ove 'se encantra"

. 
eado no Diario .Official do dia 27. daquelle
mu, á f,s. 12.953.

N. i.4.34 De ordem do Sr. ministro,
deveis fa eer inserir no botetIm.dd mi de-
terá), o officio ri. 439, de 10 de junho ultimo
da Directoria do Serviço de 1 :specção Fo-
m mio Agrícolas, e que se encontra publi-
cado no Diario Officiol do dia 27 daquelle
mez, á is. 12.943.

N. 1.433 — De ordem do Sr. ministro,
deveis inserir no boletim do ministerio, o
officio n. 495, de 11 de junho ultimo, da
Dir:ctoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento A g rtcolas, e que se acha publicado na
Diario Official do dia 27 daquelle mez,
fls. 12.948.

Cópia — Em 21 de junho de 197.6. CA
1.805333. Senhor ministro. Tenho' a honra
de passar ás mãos de Vossa Exceli:meia as
seguintes informaçãcs enviadas pelo nosso
Consulado Geral em Nova Orleans..Segundo
os Jornais locaes, tem-se verificado ultuna-
mente no consumo do café nos Est Idos
Uni,os a teniencia para abandonar a chi-
corea usar o ca*é abs3lutarnente puro. Em-
quanto antes da guerra, apenas 10 de
ca'é era vendido sem qualquer mistura, hoje
essa proporção cireqa a 33 ou 40 En-
contram-se, por certo, nos jornaes annun-
cios de imsturn, inistdrwcont chicorea ou de
café sem calcina, co.no sendo mais sau Ia-
veis ou de melhor sabor, mas a tend ncia
geral parece realmente inclinar-se para o
artigo puro. Segundo a Camara de Com-
mercio das Philippinas, o café Ode ser
plantado com proveito naquellas ilhas e, se
desenvolvidas as plan:aAes de Modo con-
verti nte, a producçáo poderá satis'a ser
á necessidade do c,nsummo dos stados
Unidos. Teleramma de •slanilla, a urna
que o Senhor Harve S.. Firesione, da im-
portante fir na que já possue plantações na
Liberia (Africa) está prompto a apoiar finan-
ceir intente e em larga escala, as pequenas
plantações de serin ;fieiras perte IcellieS a

ibitantes indiv.nas tendo, para esse fim,
conse7,uido che :ar a accôrdo co 1 as auto-
ridades locaes. Pretendia a firma como se
sabe, fa eer plantações 1rdprias e i grandes
arcas, ao que se opunha tt as le.s• esn viIor
nas flfilippinas. A solitcão encontrada
parece satismcooria ao Senti ir Fireston e.
A producçãi será or ani :ada e moldes
semelhantes Mil usados na inddstria asso-
careira, isto tendo estações conren.entes dis-
tribuídas para a centrali .ação aas colheitas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.,
os protestos de minha alta estima e mais
distincta consideração.— Felá Pacheco.

—
Directoria' Geral de Conlabilidado

Primeira sece50
EXPEDIENTE DO sn. mrmsToo

Dia 6 .de julho de 1920•
Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.332,1 — Tendo sido feita a classifi-

cação da clespeza r 'lati a ás contas nu-
meros 2.633 p 2 633 da Société Anon .me
du Gac de Rip de janeiro, restitue o pra-

-oess caca ninhado com o aviso n. 115, de
-31 de maio proximo findo, e solicita provi-
dencias para que seja realizado o paga-
mento da di.ida. independentemente de se-
paração par, exerc.cios, como é •atvitralo
no parecer.da gQnja4i,lade . desse „.ministe-
rio, visto tratar-se h rirZkedid já' iníciadó.

N. 2.333,1 — Transmitte o processo
divida de exercielos findós, sob á n.
na ineportancia.tótal de . 68516ó7., de gire C
credor NiCediati Marotta. 	 •

5;dtV,5

••n ........

Ins?ecção e Fomento Agricolas.-- Visto. José Enrico Dias

—Sr. superintendente do Serriço - do Al-
godão
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N. 2.334,1 — Transmitte o processo de N. 2.367,1---14ansmitte o processo de di-
dividas de exercicios findos, sob o nu- vida de exercidos findos, sob o n. 4.024.
mero 4.037, na inmortancia total de 95$300, na importancia total de 786$150, de que é
de que é credor José de Souza. 	 credora a Viação Ferrea do Rio Grande do

N. 2.335,1 — Rernette o processo de di- Sul.
vida de exercicios findo, sob o n. 4.036, na 	 N. 2.363,1—Transmitte o processo de di-
importancia total de 132$390. de que é cre- vida de exercicios findos, sob o n. 4.023,
dor Hygino Pinho. 	 na importancia de 142$130, de que é credora

N. 2.336 5 1	 Transmitte o processo de . a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
divida de exercicios findos, sob o n. 4.018, e Navepação.
na importancia total de 1.275$750, de que é 	 N. 2.363,1—Transmitte o processo de di-
credor Vespertino Marcondes de França 	 vida de exercidos findos, sob o n. 4.022i

N. 2.337,1 — Transmitte o processo de na importando de 48$500, de que é credora
divida de exercicios findos, sob o n. 4.027. Companhia Paulista de Estradas de Ferro.
na importando total de 60$710, de que e 	 N. 2.370,1—Transmitte o processo de di-
creder Euclydes Cruz.	 vida de exercicios findos, sob o n.

N. 2.338,1 -- Transmitte o processo de na importancia total de 53$700, de que e
divida de exercicios findos, sob o n. 4.030, credora a São Paulo Rallway Company.
na importancia total de 56$588, de que é	 •	 .
credor Terencio Coelho Lamego.

N. 2.339,1 Transrnitte o processo de
divida de exercidos findos, sob o n. 4.031,
na importancia total de 102$188, de que é
credor Antonio Barnabé da Costa. 	 Officios

N.- 2.340,1 — Trans nate o processo de
dividas de exercicios findos, sob o u. 4.033,
na importancia total de 135$, de que é cre-
dor Avelino Saldanha de Oliveira.

N. 2.341,1 — Transinitte o processo ,
divida de exercicis findos, sob o n. 4.034,
na importancia total de 135$, de que é cre-
dor João Marques.

N. 2.342,1 — Transmitte o processo de
divida de exerci cios findos, sob o n. 4.035,
na importancia total de 104$73., de eide é
Credor José Januario de Souza.

Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.352,1—Tranárnitte o processo de di-

vida de exercicios findos, sob o n. 3.900,
na importancia de 1:028$, de que é credor
Carlos Castello Branco, auxiliar da Dire-
ctoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas.

N. 2.353,1—Transmitte o processo de di-
vida de exercicios findos, sob o n. 3.901, na
imporrancia pc 1:020$. de é credor Cesar da
Rocha Miranda, auxiliar da - Dictoria do Ser-
vico de Inspecção e Fomento Agricolas,

N. 2.351,1—Transmitte o processo de di-
vida de exercicios findos, sob o n. 3.902,
na importancia de 135$, de que credor Au-
gusto Cesar Garibaldi, auxiliar da Directoria
do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas.

N. 2.355,1—Transmitte o processo de di-
vida de exercicios findos, sob o n. 3.899,
na impor"ancia de 135$, do que é credor
Paulo de Oliveira, servente da Directsria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas.

N. 2.356,1—Trans nitte o processo de di-
vida de exercidos findos, sob o n. 3.897,na veniente de nassagens fornecidas cai de-
importancia de 338$, de que é credor Sera- zembro de 1925.
fim Freire Bittencourt, auxiliar da Directoria	 —Sr. chefe da Delegação do , Tribunal de
do Serviço de I. e Fomento Agricolas. 	 Contas no Estado da Bahia:

N. 2.357,1—Transmitte processo de di- N. 2.360, 1—Confirma telegramma que foi
vida de,exercicios findos, sob o n. 3.896, na expedido em 30 de junho ultimo pelo
importanda de 891$370, de que é credor , Sr. ministro, concebido nos seguintes ter-
Mauricio Corrêa de Miranda, auxiliar da Di- mos: Communico para devidos fins que
rectoria do Ser riço de 1. e Fomento Agá- chefe secção biologico Estação Geral Expe-
colas.	 • e rimentação Ilheus engenheiro Ogronorno P0-

N. 2.358,1—Transmitte o processo de di- mulo Monteiro Gonçalves está autonzado,
vida de exercicios findos, sob o n. 3.903, no,: quando substituindo director mes na estação
importanda de 135$, de que é credor Anta-:„,requisitar adiantamento dentro verbas esta-
nio Jorge dos Santos, servente da Directoria belecLnento para si ou seus auxiliares.
do Serviço de 1. e Fomento Agricolas. 	 ,	 —Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

N. 2.359,1—Transmitte o 'processo de di 	 cional no Estado do Piaully:
vida de exerdcios findos, sob o n. 3.904, na N. 2.361, 1—Restitue os processos relati-
importancia de 1351. de que é credor João vos a pagamentos a empregados do Centro
Serpa, ex-servente da Directoria do Serviço Agricola David Caldas, da gratificação ex-
dei, e Fomento Agricolas.	 traordinaria mandada abonar pelo decreto

N. 2.366,1—Transmitte o processo de di- n. 3.990, ele 1920, processos esses encami-
vida de exercicios findos, sob o n. 4.0e5, nhados com os • officios dessa delegacia
na importancia de 230$, de que é credora a fiscal ns. 92 a 95-e'97, de 17 de maio ultimo,
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande. 	 e pede informar ~ato ao direito que assis-

EXPEDIENTE DO 5H. DIRECTOR GERAL;

Dia 6 de julho de 1926

Sr. director da Despeza Publica :
N. 2.331,1 — Communica que o superin-

tendente do Servico . de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereaes esteve durante toda o
mez de junho ultimo eu serviço.

Dia 7
Sr. director da Matearolagia
N. 2.349.1 — Devolve as tres vias da

demonstração da desneza com o pagamento,
no exercicio de 1926, ao pessoal dessa di-
rectoria, dos augmentos pravisorios de que
trata o art. 150 da lei n. 4.553, de 10 de
agosto de 1922, afim de ser encaminhada df.
rectamente á Directoria da Despeza Publica.

— Sr. directoria geral de' Agricultura :
N. 2.350,1 — O pagamento regular de

contas de transportes requisitados por essa
directoria geral tem sido, algumas vezes,
embaraçados pela falta de empenho da des-
peza em tempo opportuno, o que ainda agora
occorreu com as passagens, desta Capital a
Porto Alegre e de Porto Alegre a Cruz Alta,
concedidas ao tenente Cicero Lingrens Pas-
sos (D. A. 893,'1926).

No intuito de obviar o inconveniente, pede
que-, em cada caso, seja immediatamente
remettido a esta directoria geral o Processo
da requisição.	 -

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

N. 2.351, 1—Pede providenciar no senti-,
do de ser reinettida ansta directoria geral,
com a possivel brevidade, a 2' via de conta
da. Companhia de Navee,ação Lloyd Brasi-
leiro, na importancia total de 312$000, pio-

te aos reclamantes e sobre os motivos por
que, °oportunamente, não foram liquidadas.
essas dividas.	 ,... •

—Sr. director do S rviço do PoYeamento:
N. 2.362,1—Tranamitto o processo relativo

ao pagamento da importancia de 962$997 ao
escripturaria do Patronato Agricola ,Barão
de Lucia», e encaminhado a esta directo-
ria geral, com o officio n. 79, de 17 de
agosto de 1923, da delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernam-
buco.

—Sr. 'director de contabilidade do The,-•
N. 2 ..363,1=CoMmunica que -foi empe-

nhada a importancia de 70:000$ na verba 5,
consignação <11/1Oterial», art. 11 da lei orça-
mentaria vigente, sendo 50:000$ na sub-con-
signação .3, "e 20:0093 na sub-consignaçào.
09), para attender á 'despesa com a emissão
da cambial dc $ 10.479,00, a favor do consul
do Brasil em Nova-York, Sr. João Carlos
Muniz, destinada á compra de plantas fru- .
ctiferas e material aericela, conforme- requi-
sição constante do aviso n. 1.444„..1, de 25
de abril ultimo.
• •-Sr. director geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril:

N. 2.351.1 — Cemmunica haver o Sr. mi-
nistro resolvido Indeferir o requerimento em
que o auxiliar de P. disse, desse serviço,
Orange • Santerre Guimaraes pedia o abono

• do uma ajuda de custo por ter sido transfe-
rido de Santa Catherine para Matto-Gros-
so.

- .Sr. director do Instituto Biologie°, de
De'esa	 icola:

N. 2.365,1 — Não tendo sido encaminha-
das a esta directoria geral, com o processo•
transmittido pelo officio desse I . stitufb nu-
mere 669, de 26 de junho proximo findo, as

vias, das contas da Companhia de Nave-
gação Llo yd Brasileiro, nas importancias de
90$ e 100$ bem como as requisições c.el vir-
tude das quaes foram fornecides as passa-
gens a que as mesmas contas se referem,
pele providenciar para que taes documen-
tos sejam re imitidos, com a possivel brevi-
dade, afim de se poder providenciar sobre-
o pagamento requerido, por aquella com-
panhia.

Directoria Geral da Inopricdade
Industrial

- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOli ÓERAL

Requerimentos despachod,,s _

Dia 7 de julho de "192(3'

Eisenberg, Vieira S: Comp., Luiz Ma-
rio ea: Comp., Amoretly •&,- Comp., • Gui-
nuarães & Campos, J. 5. Taa. e ira, Ah il
Arear° Nunes, Alfredo Ross de Brito e
Guilherme de Mello Howard. — Lavre-
se o termo.

Machado &„ Irmão, José Pinheiro,
bastião Ferreira de Menezes e Fontoura,.
Serpe	 Comp. (dois requerimentos) .

Publique-se a deseripção.
Alberto Otto, A. J. Renner &

idternational Submarina Company, Inc.
e . Filizola & Comp. — Deferidos.

José Paranhes do Rio Branco e Dr..
Paulo Affonso Franco (opps. aos pedi-
dos de privilegios depositados S,À)
ns. 1.484, por Carl Wilhelm Grytzell
Ronan. Rodrignes Borges, ;-e -2d5:40,._ por
Antonio Andreodi) ! . — Jünte-se • zio 1)1'o-
CeiS0

A. L. Salaear, Revnaidd Barréto Pio-
lo, Ae - de -Albuquedqüee Abrão Andraut

Irmãos.. — Dê-se certidão.



• J,= Expeçam-se guias . 	 .

opposição:

oa se destina. .

Fui negada zirplfiVarneu to 'nesta^ data á

qu

▪

 e artigos da classe 50, jeira f, á. mar-•

marca- internaCional 	 qua'ae refere

ázs C?:	 Presto ' -oseittreWrférlt 0à

na

▪

 cionaes ns. 42.983'e 43.009 a 43.192,

: ;1;arlienfabrik' en varuj..--Friedr/'
„

:Riad Harid Cortni.c5itions, - Linaited.'

I.4gelerc,•&•Go,..„.(ties•...'requerirtientes):.

Foram archivac;as as marcas inter-

Comp..	 _Declarem .-

de Berna. exceple. as na. 43.016;43.020;
43.009, 43 070. 43.114 a 43184,,

recusadas porque a 1." imita a n. 2.989,
de Porto Alegre. a 2 a 'a. 12,.419.desta •
çapital,' a 3' a que foi mandada regia-
;irar por despula), de' 5 de novembro de
1925 a requerimeritc, de F. Faulhaber,
ea, 44 a a. 18 . 93 ,1 (lesta Capital, a 5" as

'4.-391 e 4.656, da Grã-Brelanha..a
daa i que foi maidada registrar por des-
paere de 17 de dé.!zernbro • de 1925 a •re-
(Ia:a pimento de José Caruso .& Corne. o'

a	 18.205. desta Capital, sendo
:acedias em parte as as. 43.032 e 43.095„
• l a das gumes . é reeusada quanto a coa-
anetiCo e a 2".quan 1 0 a fio dc5 ,91:1a natu-
ral Ou :artificia . . porque imitam, raspe-
citou-lente 'a a. 1Ç..119 desta Capital
si a' que foi mandada registrar por des-

'Vadio de 31 de março de 1925 a reque-
rimento do Cornotoir Technigne

Foram !milhem archivados
-av

•

 iSos de trare;ferencia. de cancella-
mento .0. de operitc6es diversas compre-
liendicles na -notiffraçãe n. 1.397:

-e- Pedido de garantia dé prioridade:
1 . .	 •Garlos Distler	 para 'cum novo•

type de enquillia para fundição de me-
tal .• denominada gIsotherma».	 Dere,

.	 .
•--, Pedidos 'd .é.priviegio	 •
Francis Mullegln, para -. gaperfeiçoa-

mento.s ' na mano Íaotura - çle cimento ou
embaço livdratilieo obtido do gesso.

Deferido. • Mark Mor-re, para gaperfei-
,e0allaew.03 em . npparel boa para esvasiar
1RtaS de benzina o Similares». — jade—
rido.	 •

'Pedidos dr ». reetstro do marcas:
The Rollin ali-Eters Company.. da marca

gRollime para flialin guir artigos da clas-
se 21. — 110:='stre-w.

Fcrwles Limitada da marca gCabeça de
'Touro», para di ztiti gnir artigos da,clas-
Se 4b, — Registre-se:

Veigtlander & Soba Aktiengeselschaft;
▪ marcaarca cCollinear». • para distinguir
artigos da .clas s.e 8. — Regisfre-se.

Vo 14Piraler & 5,ohni Aktiengesellschaft,
marca	 para distinguir

ti gos da Classe 8.'—.Registre-se
& cedia Alitiengesellschaft,

da mama gDyliar», para distinguir ar-
-Caos „da calsse I. — 11PgiStrè-se.

Voietliincl er & Sohn Ak(imigesellschaft,
da marca' gSterefield oskop», para distin-
guir trtigos da classe 8. ReFis
tre-se?

A. •Volvas Leito, da marca representa-
da por um -proveta. uma . cobra;- . com
aerometra- e, .uan livro, para distinguir
artigos; da alasse 2. — Registre-se.

Giergi, -Pirosse..-& Comp .. . •da -marca
-Manteiga -vegetal de côe,o. Brasil», -para
distinguir artigos da . classe 41. — 11e-
gistre4e.	 . •

Picosse & Comp., da' marcaGiorgi, .
gerasii»; para distinguir artigos da elas-.
se 	 Registre-ge,-,
' Antonio 'gorado Barbosa -, de Sean,. )da -

rnarea..44.11adiuritaa, para.. distinguir arti-
goa"daixlatise 4L	 Ristee-sa:•4-

• ---• Doseripção .da - marca para que' pedla • :( /.
rani 'registro . Anioretty & -Comp. - desti-•
nada 'a artigos dita...ela-ases 22; lettras
ê b, '23;24, 23,'26, 27; 28,:29, , 30; 31; :12; 'r •

•33; 37 • 41; 42; , 43; 46, E' e 48 (deposito •
n. 5:351, (18'7 de -julho de 1 .926) . : • •

Consista . . na palavra , do fantasia:
• gRip», sobre cettera, cid lettras tambana
de fantasia -e' dentro de um circule 	 .

A marca, servirá' para'caracterizar- as-
artigos do' seu conluiarem da perfuma-
rias, oleos, sabões,. sabonetes tintas, ar-
marinho, fazendas,' -roupas feitas e•
mestiveia e bebidas; aomprehendidos. nas,
classes: .22, lettras cm !e b, 23; 24, 25, 26,
2:7, 28, 20; 30; 31; 32; -33; 37; 41; 42;
43, 46, 47 e 48,. e ,poderá ser' usada nos
envolueros, embalagens, papeis de expe-
diente e em reclamos, podendo variar do
t • •	 • dimenset

Descripção • da inaréa pára que pedi-
ram registro Luiz Maria & •Comp—des-
tinada a artigos da classe 3 (deposito
n 5 359 -de 7 do julho de.1920 •

Consiste na palavra gllyStanv.-
A marca,. que poderá Variar eiri

res e dimensões e á ser registrada na
classe tres (3), servirá para distinguir
uma especialidade pharznaccutiati, opre-
sentada sob todas , as Suas fórmas gane-
nica da , phramacopée ! belvettca e ' do
Codez france2.

Pescripçâo da marca para que peçfl.
ram registrZiElsenberg, Vieira & Comp.,
destinada a artigo4 da' classe
sito mi.n. 5.353,-de 7 da-julho de A926):

Consiste no desenhp . de • um escudo
contendo o desenho de; uma mala, anel-
Mado peles dizeres: Fábrica • cio Artefa-
ctos de Couros gEtnavaa; nome este tairi-
bem cargeteristieo; inferiormente icem-
se os dizeres. Marca Registrada —
Y. & COMI).	 RIO. ^„

A marca,, cilia podara variar ao cores
e dimensõet, 'servirá para distinguir -ar-
tefactos. de couros. de !• sua industria e
conluiarei°, comprehencildos • zia classe
n.

•

Descripção. da- 1 marcapara Mie pedia
registro Seba. stitio Ferreira de Menezes,
deatinadit a artigos da classe. 41 (depo-
site I). 400, affectilado.. na .Junta Cern:
marcial de Estado de SãO Paulo em Mo.

Consigte essencialmente na denomina--SECOU) DE MARGAS DE iNDIJETitIA E DE. Ção Caracteristica. «Café Celeste», era-
- .	 • ...DOIVAglir40 ,	 . :' t hada dentro da um losango,,

.-	 (Art 91 do Regulamento • annexo 	
oectipan-

do-o,integralMente, com caracteres st fun...
ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
.	 . tasia, crescentes • das extremidades para-

r .	 zembro de 1923) : 	 •	
,'	 •

' o centro, formando canto losango ia-
Descripção -da marca para que pediu scripta. 	 , 1

•

registre j. S. Taveira, destinada a ar- - A marca, que/ poderá variar em' suaa
tigea da classe 50, latira 2 (deposite in.1. diniensões ,e ceras, destina-se a assigna-
mero '5449, de 7. de julho de 1926).:' , lar é distinguir café torrado' e moido-na,

Consiste na representaçao 'dos (liares. , torrefacçao do depositante, classe n. 41.

	

.	 .«Agencia Atlas. -. 	e será usada lambem como denoininação...
Esta marca (pio p6de variar em typas.i... cOrnifiérrial e nos papeis' de se ti -',Iseri-cõees e dimensões, serve- paraidistinguir,, poilt, . !cartas, Carlo" cartaz"' tinnun

annuncios em qualquer esporte, . factu-r) eioserdmiames,.., .	 ,, ...	 ..	 ,	 _
ras, cartões .a tudo mais nue . .sa.relaciona,1 ... .8 1-1 . ,	 • . .., Sj .,. 	 ,	

•	

,,	 ,

ao c.ommerciado' propagandaee • impres,.-	 . '	 . .,;.,,,i-e----	 - . - ,: •	 ,
soa, incluida na classe, 50; latira' ,I,. de ., `. Descripção_2:daernarra- para . que -pedi-- ,..
'propriedade 'dia depositante., -	 - • .	 raia registro- Fontoura-;, Serpa 8: Comp..

, . destinada a •artigqs da Classe a (cleposito_.
.DeScripção da marca ,para que' pedi-e n. 401, effectuado na Santa femianereitlf :..

ram registra Guimarães . & Campos, dos-. do 'Estado do São- , Paulo, • em 07: de junho
tina-da • á , artinosAa.. classea36» , (deposito' cio f926)1
ti..-5.350, , N da 7 de:julho .de192.6) : ' s '• 4,. .-‘• Consista, emlim. rOtaile cle.ifártna 'qua•;..

, Consiste más,_ palaVras:, ,..«.A. Singular» . deNagular.„ da,.. ina,ies..deaanvolAiilelito•Jaci
qug-i poderao- vartaii,enr:rOrçkk.• typo; ca , ' 	 qual:se -I6,' em' eavt .

.	 -

1..Sexia,-feien.	 411
	 :-:iffIARIn, ~TOTAL
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• '

:rac,teriss	 dirpensfes, ,,c_ 	 para .as--t .•1
• aignalar,oklç:acloà"faõahaóiis, de 	 sair

.dea iiegeeici, podendo.' tainbeni :ser :usada.
eni.satil'annunelos, reclames, _etc

• tabõleta do seu estabelecjinente cola- ..•
Enorcial.z..Classe 30, • 	 •	 •

•

•'•. • <ffi gçç,:450 /DE n:INW10:£10 .
• •	 ,	 III.	 •

.	 do-	 ráamenth. ahnexo,
oh-decreto n. 16.264, cle49 da de-

.	 z.embro de 1926.) .	 .

-Pontos caracteristico ;da invanção do
«aperfeiçoamento fie vasilhas _para atm-,
ciicionamento do pós», Para a quatape-
diu 'Alfredo-1198S de . Edito.

••(deposito a. 2.603, de • 7 de julho i de.
1926):	 •Aparfeiçoamento de vasilhame para
acondieionar polvilho; sai refinado, fa-
rinhas, assacar refinada o fubá do milho
op da arroz e similares,' caracterizado
em uma lata cujo corpo ou base é feito
de papelão. stindo a 'base' e o tampa d
folha de Fiandres, 'tendo . ao tampe ó
sobre' o crivo uru outro tampo _pequeno
para evitar a entrada do ar na lata o
o, dorramamento do pó pelos orifiaios
do• crivo. • •

Pontos carael.eris.ticos da invenção' de
gun-.. fecho registrador inviolavel» para
a qual Pediu privilegio Guilherme do
Mello Howard (deposito mi. .2	 de 7
de julho de 1926) :	 .	 , •

1°, uni fecho registrador inviolayel
caracterizado por ter em combinação ma
fecho de garra montado no lado opposto
da porta, funccionado esta fecho conjún-
°tumente ou isoladamente com 11111 dis-
positivo de alarme actuado pelo ar do
freio do carro ou por uma, fonte qual-
quer de electricidade:

um 'facho registrador inviola-
vel, caracterizado nor . ter interna ou ex:.-
ternaniento um dispositivo da alarme
meios adequados no interior deste fe-
che para abrir a passagem do • ar do
freio ou fazer ama ligácão eleetrica ou
qualquer fluirlorsob pressão; • • _

3"; um fecho . registrador • inviolavel,
come reivindicado em' 1. o 2, caracteri-
sacio por- ter canalizações e meios para
se actuar o dispo s itivo de alarme.

nn•••nn••n•

•

•

- •
•

Pontos- caracteristicos .cia- ,invenção de
«um producto-indestrial-chinuco phar-
maceutico denominado gEseolapina.»
para a qual pediu privilegio Abilio Ama-
ro"N.unes _(depbsito n. 	 de 7 de
julho de 1926):

Um produeto industrial .chimieo phar-
maceuf ice denominado g Esculapinaw,
formula. aeido-tannico, g1yca4e, cremar-
fartam e glycerina para tratamento
Leueorrhéa e outras affecções não na-
pacificadas do apparelho genito-urina.,k
rio. — •	 Japim de 1926): - •

n
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racteres de fôrma, de di•ferentes forma-
tos, uniformes em cada regra, em regras
borizontaes parallelas, em grupos, sepa-
rados estes por duplas riscas horizontaes,
parallelas — formando faixas:

Na P, «Necalosan», em caracteres
avultados, a seguir «Fontoura», em cara-
cteres avultados, porém, menores, ladea-
dos dos nomes «Nome — Registrado», em
caracteres reduzidos;

Na 2, em tres regras, «Medicação ef-.
ficai contra a», em caracteres regulares

ncylos t omose», em caracteres avul-
tados (Amarellaão ou opilação), em ca-
racteres menores, entre parenthesis;

Na 3, em quatro regras, «Cada tubo
contém 5 capsulas a 1 gramma — Te-
trachlorureto de carbono purissimo», em
caracteres maiores e «Para adultos e --
para crianças maiores de 5 annos», cru
caracteres menores; e

Na em quatro regras, «Fabricação
exclusiva do» em caracteres reduzidos,
«Instituto Medicamenta», em caracteres
maiores «Fontoura, Serpe & Comp.» cai
caracteres um pouco menores, e «Rua
Caetano Pinto, 35 — São Paulo» em ca-
racteres ainda menores.

A marca, que poderá variar de tama-
nho e cores e Ser usada por qualquer
processo, se destina a assignalar e dis-
tinguir preparados pharmaceuticos, per-
tencentes á classe 3.

• Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Fontoura, Serpi) & Comp.,
destinadas a artigos da classe 3 (depo-
sito n. 402

'
 effectuado na Junta Com-

mercial do Estado de S. Paulo, em 7
de junho de 1926):

Rotulo, de fórma quadrangular, de
maior desenvolvimento no senti -do hori-
zontal, no qual se lê, em caracteres de
fôrma, de differentes formatos, unifor-
mes em cada, em regras horizontaes pa-
rallelas, em grupos, .separados estes por
duplas riscas borizontaes parallelas, for-
mando faixas, na — «Nematosan» —
em caracteres avultados, a seguir —
«Fontoura», em caracteres avultados, po-
rém menores, ladeados dos nomes —
4Nome registrado —, em caracteres re-
duzidos; na 2, em tres regras — «Medi-
camento efficaz contra a» — em cara-
cteres regulares — «Ancylostomose» —
em caracteres avultados (Amarellão ou
opilação), em caracteres menores, en-
tre parenthesis; na 3, em quatro re-
gras — 5 capsulas a 1 gr. de — em
aia Caracteres regulares — tetrachloru-
reto de carbono purissimo — em cara-
cteres maiores, e — para adultos e —
para creanças maiores de 5 maios — em
caracteres menores; na 4, em quatro re-
gras — fabricação exclusiva do — em
caracteres reduzidos — Instituto «Me-
dicamenta» — em caracteres maiores —
Fontoura, Serpe & Comp. — em cara-
cteres um pouco menores, e — Rua Cae-
tano Pinto n. 36 — S. Paulo — em ca-
racteres ainda menores.

A marca, nu epoderá variar de tama-
nho e cores o ser usada por qualquer
processo, se destina . a assignalar e dis-
tinguir preparados pharinaceuticos,,per-
tencentes á classe ã.

Descripção da marca para que pediu
registro Jes'é Pinheiro, .destinada a arti-
gos da classe 50, lettra j. (Deposite-nu-
mero. -103, effectuado na Junta Commer-
eial do Estado de São Paulo, em 10 de
junho de 1926.

Cons is te numa c ircumferencia oval,
tendo inscripla uma risca oval, forman-
do uma faiitka,. na Amai se lê, em caracte-
ree.de S)rmIt. uniformes, aeompannan-

do a curva da faixa — «Garage e a,gen-
eia para chamados de automoVeis» —
separados em baixo, no meio, por uma
vinheta, e na elipse formada • pela fai-
xa, e fazendo seguimento a esses dize-
res — «Auto Fiat» — em caracteres
maiores, uniformes, entre aspas e em
recta horisontal. •

A marca, que poderá variar de tama-
nho e côres, se destina a assignalar e
distinguir os reclames, annuncios, pros-
pectos de sua garage e agencia para cha-
mados de automcveis «Fial», pertencen-
te á classe 50, lettra j.

Descripção da marca • para que pedi-
ram registro Machado & Irmp, desti-
nada a artigos da classe 32. ((Deposito"
n. 401, effectuado na Junta Commercial
do Estado de São Paulo, em 10 de junho
de 1926):

Consiste numa figura, de maior des-
envolvimento no 'sentido horis-ontal,
vê, a esquerda a figura de um triangulo
incompleto encimado e ladeado obliqua-
mente pelos emblemas do commereio:
no campo interno do triangulo se acham
impressas as iniciaes da firma e o &
commercial — M. & 1. •

' 
externamente

ao triangulo, á direita se lê, em caracte-
res de fôrma, de tamanho proporcional
á figura cio triangulo — ,Casa Alberto»
— em C-arac•eres de fôrma, imitando
lettra manuseripta.

A marca, que poderá variar de tama-
nho e, quando usada a côr, a-qualquer,
ou a quaesquer côres e por qualquer
processo, que os abaixo assignados hou-
verem da firma — Mendes Couto &
Comp., conforme eseriptura junta, se
destina a assignalar e distinguir artigos
'(casimiras) pertencente á classe 32.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENT11

Dia 3 ele julho ele 1926
Sr. ministro da Guerra:
N. 1.028 — Solicitando documento,

para que possa o Tribunal resolver so-
bre o aviso desse ministerio, n. 186, de
19 de junho proximo findo.

Dia 5
Sr. ministro da Agricultura, Indus-

tria e Commercio:
N. 1.030 — Communicando que ci

Tribunal, tendo presente o aviso numero
2.163, de 9 de junho proximo findo, en-
viando a cópia do contracto celebrado
em 31 de maio ultimo entre a Directo-
ria do Observatorio Nacional e F. Roma
& Comp.. para a demolição e reconstru:
cção da muralha ele sustentação dos ter-
renos . da mesma directoria que dão para
a rua General Bruce, lado direito do ele-
vador, resolveu, em sessão cle 25 de ju-
nho citado. recusar registro ao contracto,
não só por não terem sido presentes a
este Tribunal os documentos relatires á
eoncurrencia, como lambem por não
constar do processo a pr&-,va da consti-
faiieão legal da firma contractante. .

Ao Sr. ministro da Marinha:
IN. 1.031 — Commuoicando que o

Tribunal • ordenou o registro do contra-
do celebrado em 9 do mesmo mez com
'Pedro de Moraes Sarmento e outros
para servirem nesse ministerio "como
dentistas, em semi° de 28 de junho ci-
tado..

N, 1.032 — Idem, do contracto cele-
brado em 8 do mesmo mez, cem os se-
nhores Henrique Guedes tio Mello b,
outros, para servirem nesse ministerio,,
como. medicos.

— Sr. ministro dos Neg,ocios da Fa-
zenda:

N. 1.033 — Cabe-me communiear
V. - Ex, para os fins convenientes, que-
este tribunal, tendo presente o incluso,
processo referente á concessão de pen-
sões de montepio e maio soldo a D. Anua
Theodora da Silva Cruz, viuva do 2° te-
nente reformado do Exercito José Atha-
nazio da Cruz, - resolveu, eu sessão do
28 de junho proximo findo, julgar ille-
gal a concessão, porque não consta da
certidão relativa á justificação proces-
sada, na Auditoria da Guerra a data do
fallecimento do official, nem ha no pro-s
cessoe certidão a respeito.

Dia 6

N. 1.034 — Communicando, relativa-
mente ao contracto celebrado em 9 de.
junho findo com o engenheiro machinista
reformado da Marinha Britannica, com-
mandante H. Wormelle, para servir-

, nesse ministerio, como garantia do cru-
zador Bahia, o tribunal resolveu, em ses-
são de 30 de junho citado, recusar re-
gistro, visto ser o mesmo decorrente (le-
niu outro para execução de obras no•
mencionado cruzador, que não consta

ter sido submet tido a exame e julga-
mento do tribunal.

— Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio:

N. 1.035 — Communicando que o tri-
bunal-. em 25 de junho findo, ordenou
o registro do contracto celebrado no dia.
7 cio mesmo mez pela Directoria do Ser-
viço Geologico e Mineralogico com os:
engenheiros Avelino Ignacio de Oliveira,
Gerson de .Faria Alvim, José Ferreiroz
do Andrade Junior, Eugenio Bourdot
Dutra, Paulino Franco de Carvalho, Nor-
berto da Silva Paes. Alnheu Diniz Gon-
çalves e Aurelio de Bulhões Pereira,
para servirem na qualidade de geologos,
dos serviços de sondagens de carvão dee
pedra e petroleo.

— Sr. ministro dos Negoeios da Fa-
zenda:

N. 1.030 — Para que este . tribunal'
possa resolver Sobre o officio n. 159,.
de 1-1 de maio ultimo, da dele.eação deste-
tribunal no Estado de Pernambuco, con-
sultando si pôde ser apolicado o disposto,
no art. 298 do Regulamento Geral de.
Contabilidade. quanto á aoolicacão
.multa, sobre o ad es ntamen t n ele 10%)
entregue pela Dele gacia Fiscal do The-
souro Nacional nesse .Estado, indenen-
dente dp formalidades do Codigo de Con-
tabilidade Publica, nos . termos do cabo-
gramma reservado de V. Ex. dirigido,
áquella delegacia em 21 de julho do anuo'
proximo passado, ao coronel Felizardo,
Toscano de Britto, commandante da 7'
flea'jãn ,i1lilitar no mesmo Estado, para..
aftender a despezas extraordinarias com-
o. exnedieão	 .nb o seu cominan-
do contra os rebeldes. .no Estado do,
Ceinlá. conforme communicação constan-
te do officio n. 61. de, 28 de . abril ultimo,
dai-tuella mesma repartição. e, não ha-
vendo, DD prazo legal, o mesmo respon-
sarei prestado con t as do adeantamento
de mu, sp trata e de ano só teve conhe-
cimento a alludida delegactin pelo allu-
dido officio n. 61, rogo a V. Ex., de con-
formidade com o desincho Proferido em,
sessão de 26 de junho proximo findo,
se di gne providenciar no sentido de ser
informado a este tribunal o que °ocorreu,
a -respeito da despeza de 100:000$, 1§-.
que se refere a mencionada delegacia.
fiscal no officio	 61.,citadO .
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QUADRO DO PESSOAL DO TRIBUNAL DE CONTAS

Decreto n. 15.770, de 1 de novembro de 1922

CORPO DELIBERATIVO

Ministros:

1 Dr. Pedro Teixeira Soares 	 •	 28 ae dezembro de I910...... 50 de ueceincno GC 1:11U.
2 Dr. Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello 	 11 de abril de 1914 	 15 de maio de 1914.
3 Dr. Alfredo Val adão 	  3 de fevereiro de 1915 	 9 de fevereiro de 1915.
4 Dr. Joaquim Leonel de Rezende Filho 	 26 de outubto de 1918 	 9 de novenibro de 1918.'

Dr. Francisco de Paula Monteiro de Barros Lima 	 26 de outubro de 1918 	 9 de novembro de 1918.
6 Dr. Camillo Soares de Moura 	 26 de outubro de 1918 	 14 de novembro de 1918.
7 Dr. Augusto Tavares de Lyra 	 26 de outubro de 1918........ 30 de novembro de 1918.
8 Dr. Pedro da Cunha Pedrasa 	 6 de noveinbro de 1999 	 10 de novembro de 1922.
9 Dr. Agenor Lafayette de Rourc 	 6 de novembro de 1922 	 17 de novembro de 1922..

CORPO ESPECIAL

Auditores:

1 Dr. Antonio dos Passos Miranda 	 26 de outubro de 1918 	 28 de outubro de 1918;
2 Dr. Alfredo Guimarães. Oliveira Lima 	 26 de outubro de 1918 	 23 de outubro de 1918. •
3 Dr. Francisco Thompson Flores 	 25 de outubro de 1918 	 29 de outubro de 1918.
4 Dr. Eduardo Lopes 	 26 de outubro de 1918 	 29 deoutubro de 1918.
5 Dr. Luiz Rena° 	 26 de outubro de 1918 	 13 de novembro de 1918.
6 Dr. Julio Bueno Brandão Filho, 	 26 de outubro de 1918 	 23 de novembro de 1918.
7 Dr. Alfredo Octavio Mavignier 	 25 de °titulou) de 1918 	 8 de janeiro de 1919.
8

CORPO INSTRU,CTIVO •	 9

Directores:

1 Francisco José Pereira de Oliveira 	 2 de dezembro de 1903 	 '5 de dezembro de 1905.
2
3
4

Luiz Ribeiro Rosado 	 , •
Engenheiro Julio Vianna Lobato de Vaáconcellos 	
Dr. João Baptista Randolpho Paiva Junior, secretario geral	 do

2 de dezembro de 1903 	
3 de junho de 1903 	

5 de dezembro de 1905,
4 de junho de 1909.	 ..

Tribunal 	 2 de fevereiro de 1916 	 5 de fevereiro de ,.1916.
„.

Primeiros escripturarios:

1 Dr. Benjamin Guedes de Mello 	 30 de setembro de 1893 	 3 de outubro dc 1893.
2 Coronel Ricardo Constantino Vieira Junior 	 ., 	 22 de maio de 1894 	 • 23 de maio de 1894.	 •
3 Bacharel Samuel José Pereira das Neves 	 2 de dezembro de 1905 	 5 de dezembro de 1905..
4 Manoel E nilio Estrella 	 14 de março de 1907 	 15 de março de 1907.
5 Tenente João Dias de Menezes 	 •	 24 da março de 1910 	 26 de março de 1910.

João Po npilio da Rocha Moreira 	 23 de junho de 1910 	 24 de junho de 1910.
7 En;enheiro José de Moraes 7 de julho de 1915 	 - 8 de julho de 1915.
8

,.
Bacharel Alexandre Etnilio Sonitmer 	 , 	 19 de abril de 1916 	 24 de abril de 1916.

9 Bacharel Cicero Freire 	 8 de novembro de 1918 	 9 de novembro de 1918.
10 Engenheiro Julio Moreira da Silva Lima 	 8 de novembro de 1918 	 9 de novembro de 1918..
11 Candido Venancio Pereira Peixoto 	 '	 8 de novembro de 1918 	 9 de novembro de 1918.
12 Bacharel Antonio Maximo Nogueira Penido 	 8 de no ie libro de 1918	 9 de novembro de 1918-
13 Baharel Sebastião Henrique Alves de Barcellos 	 23 de fevereiro de 1922 	 27 de fevereiro de 1922.

Augusto dos Santos Sarahiba 	 6 d9 novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922..
15 Bacharel Orestes Francklin Xavier de Brito 	 •	 6 de novembro de 1922..... ' 8 de novembro de 1922.
16 Dr. Waldemiro de Sá Rego Oliveira 	 6 de novembro de 1922 	 . 8 de novembro de 1922.
17 Bacharel Mario Newton de Figueiredo 	 6 de novembro de 1922..... 8 de novembro,de 1922.
18 Manoel Lima Torres 	 , 	  6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
19 Bacharel, Antonio Luiz de Castro Barbosa 	 6 de novembro de 1922	 8 de novemqro de 1922.
20 Julio Mendes Pereira 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
21	 • Bacharel Julio Elo/ Alvini Pessoa 	  	 	 ... 6 de novembro de 1922..... 8 de novembro de 1922.
22 Bacharel Luiz Cherrnont Carneiro Monteiro 	 6 de novembro de 1922..... 8 de novembro de 1922.
23 Bacharel José Solano Carneiro da Cunha 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
24 José da Rocha Gomes 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
25 Bacharel Christian° Augusto Franco 	 6 de novembro de 1922.  •	 8 de novembro de 1922.
25 Bacharel Francisco A ;apito da Veiga 	 6 dc nove:nbro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
27 Eugenio Augusto Ribeiro 	 i 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
28 Bacharel Henrique Esteves 	 , 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
29 Bacharel Alvaro Bomilcar da Cunha 	 , 6 de novembro de 1922....., 9 de novembro de 1922.
30 Roiolpho Marnede 	   6 de nove •nbro de 1922 	 10 de novembro de 1922..
31: Jonas da Bailes Cunha 	 	 , 	   , 6 de novembro de 1922 	 13 de nottembro de 1922.-
32 Segismundo Soares Baptista 	 ' 21 da junho de 1923 	 23 de junho de 1923,
33 Alcindo Caldas Vianna 	 2 de agosto d3 1923 	 3 de agosto de 1923.
34' Paulo Sanders )n de Quiroz 	 •. 	 . - 16 de outubro de 1923 	 17 de 'outubro de 1923.
33. Eloy Ottoni Mauricio de Abreu...,.......;.. 	

, -	 .
. 23 de-fevereiro de 19.24 	 418 de marco de 1924.
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.56 Bacharel José Mattos de Vasconcellos 	 5 de novembro de 1924 	 6 de novembro de 1924.
37 Homero Dutra Nicacio 	 12 de agosto de. 1925 	 13h agosto de 1925.

-	 -38 Josephino Felicio dos Santos 	 14 de agosto de 1925 	 14 de agosto de 1925.
39
40

Segundos escripturariosi -

1 Bacharel Eurico Franco Ribeiro. 6 de novembro d- 1922 	 8 de novembro de 192t.
2 Heitor Ferreira	 imenta 	 G de novembro de 192: 	 8 de novembro de 1922.
3 Lui	 Felippe dos Santos Christophe 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 19 2.
4 Eduardo Arnerico de Farta 	   6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
5 J sé Castellar de Carvalho 	 6 de no embro de 1922 	 8 de nove uoro de 19 .2.
6 José I3rattlio de Mesquita 	 6 de note abro de 1922 	 8. de novembro de 1922.
7 Heraclito Graça Lobato de VasconcelloÉ 	 6 de novembro de 192: 	 8 de novembro de 1922.
8 Lui	 Xavier Pereira Lima  • 	 	 6 de novembro de 192: 	 8 de no e abro de 19 2.
9 Alfredo Carlos Wanderley 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.

10 Djalma Monteiro de Faria 	 6 de novembro de 8 de novembro de 13.2.
11 Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas 	 6 de - novembro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
12 Henrique LUI: de Azevedo Ribeiro 	 6 de novembro de 1322 	 8 de nove Aloto	 le 19 2.
13 Carlos Freder i co Ribeiro 	 6 de novembro de 1922 	 8 de no embro de 1922.
14 •	 Bacharel Mario de Moraes Paiva 	   6 de novembro de 192	 	 8 de novembro de 192.
15
16

José Portinho de Sá Freire 	
Francisco	 attlino de Figueiredo 	

6 de no embro de 1922 	
G de nove abro de 19 2 	

8 de novembro de 192
9 de novembro de 1322.

17 Antonio Pinto de Araujo Corrêa 	 G de novembro de 192 	 9 de novembro de 1922.
18
19

„f.sé Henrique,Martins de Oliveira 	
.Tristão José Ra nos 	

	 	 6 de nove abro de 1922 	
6 de novembro de 192: 	

9 de no e	 bro de 13 2.
9 de novembro de 1522,

Roberto Lenidas Lapagesse 	 6 de novembro de 1922 	 9 de novembro de 1322.
21 Plinio Santiago 	 6 de nove abro de 1922 	 9 de nove nbro de 1922.
22 Sebastião de Paiva. 	 6 de novembro de 19:2 	 9 de novembro de 1922.

-23 Joaquim Pontes de Miranda 	 6 de novembro de 1922 	 9 de novembro de 19 .2.
24 Antonio Bn terra	 e Menezes Filho 	 6 de nove noro de 19 2 	 9 de novembro de 19 2.
25 Armai,do do Rocha 	 	 6 de novembro de 1922 	 9 de novembro de 1922.
26 j ão Manoel Corrêa da Silva 	  6 de novembro de 1922 	 9 de nove abro de 1922.

João Coelho de Souza Oliveira 	 6 de novembro de 19 2 	 9 de novembro de 192.
os Eduardo de Oliveira Santos 	 6	 e novembro de 19 2'	 9 de nove nbro de 192
29 Adolpho Curio de Carvalho,	 6 de nove abro de 1922 	 9 de n,.)ve abro de 1922.
30 Henrique Guimarães Lagden 	 G de novembro de 192 9 de ti wembro de 1922.
31 Adolpho Costa madruga 	 G de novembro de 1922 	 10 de novembr) de 1922
32 J00 Ribeiro da Veiga 2essõa 	

Francisco Oliveira Lait 	 •
13 d	 no embro de 192' 	
13 de no cubro de 19:2 	

18 de novembro de 1922.
29 de novembro de 1922

Anch:s es Accioli 	 6 de novembro de 19.2 	 1 de de .e abro de 19 2
35 Antonio Augusto de Araujo Jorge 	  6 de novembro de 192 	 2 de de enbro de 19 2,
36 Octaviano de Menezes Bastos 	 6 2e novembro de 1922 	 6	 c de :embro de 1922.
37 -Bacharel Alberto Pa-,. 	 6 de no embro de 192 	 28 de de :ernbro de 19.2
38 Eduardo Pedra Nritareno de Souza 	 O de novembro ...e 192' 	 5 de Aneiro de 1923.
39 Bacharel Au usto Cardoso da Veiga 	 21 de junho de 1923 	 23 de junho de 1923.
40 Leonel José Soares 	 4 de julho de 1923	 - 	 . 9 de julho de 1923..
41 Licinio Fortunato 	 16 de ju. lio de 1923 	 13 de julho de 19.3.
49 AnLnio Forja/. de Araujo Coutinho 	 4 de julho de 132 	 16 de julho de 1923.
43 Fernando Barbosa Gonçalves Penna 	 16 de outubro de 1923 	 19 de outubro cie 1923.
44 lvar Costa Rodrigues 	 28 de fevereiro de 19 4 	 13 de março de 19 4.
45 Raul de Vasconcellos 31 de março de 19 .4 	 3 de abril de 1924.
46 Fausto de Carvalho Sil a 	 5 de no ombro de 1924 	 6 de novembro de 19-.4
47 Irene Moreira Americano 	 1. de agosto de 19 5 	 13 de a /.osto de 19 5.
48 Eduardo Moreira Lima 	 12 de agosto de 1925 	 14 de a 'osto dei) 5.
49 Enrico Serzedello Machado 	 12 de d , :e abro de 1925 	 14 de de embro d	 1925.
50 Humberto Augusto Villela 	 12 de maio de 1926 	 14 de maio de 1926.

Terceiros escripturarios 	

1, Arthur Soares 	  	 6 de no .:embro cle 1922 	 8 de novembro de 1922,
2 Paulo Emiti° Tavares 	 O de nove rbro de 1922 	 8 de novembro de 1922.
3 Gamaliel Barros de Mendonça 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 19 2.
4 Carlos Augusto Guimarães Domingues 	 6 de novembro de 19.2 	 8 de nove abro de 1922,
5 Lauro da Cunha Valle 	 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 19 2.
6 Abelardo Alvares de Araujo 	 . 6 de novembro de 1922 	 8 de novembro de 19_ 2.
7 Manoel Luiz Barbosa 	 6 de nove abro de 1922 	 9 de nove	 bro de 1922.

•	 8 Epitacio Monteiro Pessóa 	 6 de novembro de 1922 	 9 de novembro de 1922.
9 Antonio Ribeiro dos Santos Filho 	 6 de novembro de 1922 	 9 de novembro de 19:2,

10 Cesar Regulo Valdetaro 	   	 6 de novembro de 1922 	 9 de novembro de 1922.
11 Pedro Ramos Ferreira 	 G de novembro de 192 	 9 de novembro de 1922.
12 Moacyr Schafflor Camargo 	 6 de novembro de 1922 	 9 de novembro de 19222
13 Claudio Amorim Goulart de Andrade 	 6 dê novembro de 1922 	 9 de no-, caibro de 1922.	 ..
14 , Miguel Sarli 	  13 de novembro de 19 14 de, novembro de 1922.
113 José Alcides Bonentij 	   13 de noveinbfu de_1022 	 .14.de 11QUIllbrO_U .1922.
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Datas
Nomes

Nomeação Posse

16
17
13
19

21
22
23
24

96
97

23
9)
30.

31
32
33
34
35
36
37
33
39
40
41

45
44
45
'45
47
45
49
f,j0

1
2
3
4
5

7

o
8

10
11
12
13
14

,95
16
17
18
19

21
92
23
24
25
26
27
28
29
33
31

32 -
33
34
3,5

ALredo Camara 	
Jaintho Leopoldino da Fonseca e Silva 	
Ubaldo José de Lima 	
Francisco Carlos Lopes Lima 	
Ernesto Paiva 	
Cesario Corrêa da Silva Prado 	
Raymundo Burlamaqui do Re .,:o Monteiro
Mario de Castro Cunha 	
Annibal'Espéridião-da Silveira. . 	
PoMpilio da• Silveira Paiva 	
SatYro Pibernat de Carvalha 	
"Ao Ncsi Filho 	
ja ane Rosa 	
Javenal . de Oliveira Santos 	

	

tgard de Brito Chaves 	

Terceiros escripturarios

João Alberto Curvo Netto 	
Enrico Limoeiro .  -
Frederico Diniz Martins 	
Benedicto Gentil -Coelho Furtado 	
Acvlio Santos 	
João de Albuquerque Maranhão 	
Admar Vieira 	
Joãi Bá itista de Moraes Henriques 	
Lui Cavalcanti Sucupira 	
Huascar Castro 	
Jose da Costa Carvalho 	
Laert W•anderley Navarro Lins 	
Gladsone Rodrigues Duarte 	
Jos:: Manoel Labairida 	
Humbelto Soares de Pinho 	
Orlando Bandeira Villela 	
Pedro Leiros 	
Felippe. Carlos dos Santos
Raimundo Anidra Alaciel 	
Pedro das Chagas Werneek de Lacerda 	

Quartos escripturarios

Adolpha Martinet dcs Reis 	
Eduardo Pessoa Mohaupt.
Sâintiel Soares Cordeiro 	

•Luiz, Gen .aga Castilho de Carvalho 	
Pedro de Araujo Rangel JuiVor 	

- Mario Gomes  •
Ma '.oel Ferreira da Silva 	
Janse.rico de Assis 	
Antenor da Craz Aline.i ia 	
Firmino Joaquim Pires Leal 	
Decio Benigno 	
FrancSco Belleza Filho 	
Hortencio de Alcantara Filho 	
Edgard Munis de Abreu 	
Arthur Napoleào do Rego Filho 	
Flavio Carvalho de Moraes Bastos 	
João Salse 	

•Nestor do Va ge Sentes
Benjamin Meirelles 	
Mario Aureliano da Costa Paiva 	
Telasco José Fernan.Jes 	
Lucidio da Costa Lima 	
Tancre to Gomes 	
José Ari .Cruz	 . 	
Julio Cesar Neves Coelho 	
João •dei rMoraes Barbosa 	
Victor AlVa:o•Moreira 	
lgnacio Silva 	
Petronillo . Santa Cruz Oliveira 	
Aluizio Porto de Ribeiro 	
'Eliezer Cruz 	

:	 In	 • ; •	 .
Qaartbs escriptara ios:

.	 ,	 .
Oswaldo tines Pe .:eira de Figneiredo 	
Clovis , Xavi:-..s r cle- Andrade Pedrosa. . . 	

13 de novembro de 1922 	
13 de novembro de 1922 	
6 de novembro de 19 2 	
6 de novembro de 1922 	
6 de novembro de 1922 	
6 de novembro de 1922 	

13 de novembro de 1922 	
6 de novembro de 1922 	

•28 de junho de 19:3 	
23 de junho de 1923 	
23 de junho de 1923 	
28 de junho de 1323 	

.3 de junho de 1923 	
23 de junho de 1923 	
26 de judho de 1923 	

28 de junho de 1923-	
28 de junho de 1923 	
28 de junho de 1923'	

.23 de junho. de .192$ 	
28 de junho de 1923 	
28 dc junho de 1923 	

•2-3, de . junho .de . 1923 	
10 do a9osto. de 1923 	
12 de setembro de 1923 	
12 de setembro de 1923 	
28 de junho de 1923 	
2 de janeiro de 1924 	
8 de outubro de 1924 	
8 _de outubro .de 1924..... •

26 de novembro 1e 1924 	
12 de agosto ue 1925 	
•12 de agosto de. 19 5 	
12 de acosto de. 1925 	
23 de dezembro de 1925 	
12 de maio de 1925  --

. 6 de nove libro de 1922.-
6 de novembro de 1922 	
6 de : novembro de 1922 	
(3 de novembro de 1922 	
6 de novembro de
6 de novembro de. 1929 	
6 de no .embro de 1922 	
6 de novembro de 1922 	
6 de novembro de 1922 	

14 de novembro de 1922. 
14 de novembro cie 1922 	
13 de nove nbio de 1922 	
6 de novembro de 1922 	
6 de novembro de 1922 	
6 de no ;cultuo de 1922 	

23 de junho de 1923 	
28 de junho de 1923 	
23 de junho de 1923 	
9 de junho de 1923 	

23 de junho de 1923 	
2. de janeiro de 1924 	
2 de janeiro de 1924 	
2. de Janeiro de 1924 	
2 de janeiro de 1924 	

14 de abril de 1924 	
26 de novembro de 1324 	
t3 de outubro de 1924 	

. 9 de setembro de 19.3 	
11 de novembro de 1925 	
8 de janeiro : de 19 .6 	

.13 de janeiro de 1926. , . 	

11 de novembro de 1923 	
12 de jriajo de, ,1926 	

27 de novembro de 1922.
27 de novembro de 1922.
1 de.dezembro de 1922..

20 de dezembro de 1922.
21 de dezembro de 192)..
23 de dezembro de 1922.
30 de dezembro de 1922.
4 de janeiro de 1923.
5 de julho de 1923.
5 de julho de 1923.
5 de julho de 1923:
5 de julho de 1923.
5 de julho de 1923
'5 de julho de 1923.
5 de julho de 1923,

11 de julho de 1913.
11 de julho de 1923.
11 de julin de 1923.
13 de julho de 1923.
25 de julho de 1923.
30 de julho de 1923.
7 de agosto de 19:3.

11 de a-;osto de 1923, •
13 de setembro de 1923.
13 do .eternbro de 1923.
6 de outubro de• 1923.
4 de janeiro de 1924.

13 de outubro de 1924.
13 de outubro de 1924.
1 de dezembro de 1924.

13 de agosto de 1925.
13 de agosto de 1925,
14 de agosto de 1925.
13 de janeiro de 1925.
14 de maio de 1926.

9 de novembro de 1922.
9 de novembro de 1922.
9 de novembro de 1822.
9 de no .ninbro de. 1922.
9 de dovembro de 1922.
9 de novembro de 1922.
9 de novembro de 1922.

13 de novembro de 1922.
16 de novembro de 1922.
16 de novembro de 1922.
17 de novembro dc 1922.
21 de novembro dc 1922.
4 de dezembro de 1922.
4 de dezembro de 1922.
6 de dezembro d.e 1922
5 de julho dc 1923.
5 de julho de 1923.	 •
6 de agosto de 1923.

31 de agosto de 1923.
20 de setembro de 1923.
18 de janeiro de 1924.
19 de janeiro de 1924.
3 de março de 1924.
2 de abril de 1924.

22 de abril de 1824.
1 de dezembro de 1924..

31 de dezembro de 1924.
3 de novembro dc 1925.

14 de novembro de 1925
12 de janeiro de 1926.
15 de janeiro de 1926.

30 de abril de 1926.
14, de junho de 1926.

1.P• •

•••

*



Nomes.

1

2

1

1
2
3
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Nomeação - Posse

1

2

Ministerio Publico

Itespresentantes:.
10 representante :

. Dr. Octavio Tarquinio de Souza Aniarantho '	  .26 de outubro de 1918 	

20 representante
" Dr. Tranquilino Graciano de Mello Leitão 	 	 3 de dezembro _de 1924 	

8 de novembro de 1918.

5 de dezembro de 1924.

Adjuntos:
Do P rep.esentante:

Dr. João Evangelista Ribeiro de Andrada 	
Do	 representante:

Dr. Alvaro Werneek 	

26 de outubro de 1918 	 4 de novembro de 1918..

26 de outubro de 1918 	 29 de outubr. de 1918.

Pessoal de nomeação do presidente:
Cartorario:

Trajano Gadret 	  18 cic maiô de 1905 	
Ajudantes do cartorario

Pedro Ferreira de Almeida 	  20 de novembro de 1917 	
Octacilio de Lucena Montenegro 	 	 6 de novembro de 1922 	

Porteir
Antonio Lopes Junior 	

Ajudante do porteiro:
Oscar de Oliveira Machado 	

Dact lovaphas:
Denta Teixeira Chagas 	
Maria de Lcurdes Cordeiro 	
Carolina Flanco de Mendonça 	
Avelina Pereira da Silva 	
Elvenara de Albuquerque Cordovil

10 de novembro de 1922 	

10 de novembro de 1922 	

10 de janeiro de 1921 	
1 de junho de 1921 	

de novembro de 1922 	
8 de novembro de 1922 	
8 de novembro de 1922 	

19 de maio de 1903.

20 de novembro de 1917.
19 de dezembro de 1922.

10 de novembro de 1922.

10 de novembro de 1922.'

11 de janeiro de 1921.
• 2 de,junho de 1921.

Ode nove libro de 1922,
10 de no .einbro de 1922.
13 de novembro de 1922.;

Continuos:
Manoel Ferreira de Almeida 	
Manoel Francisco de Assis 	

3	 Ada,to Moreira 	
4	 Benedicto Bor es de Faria 	
5-	 Quirino de. Souza 	
6	 José de Miranda Sentia 	

Correios
Manoel Jesé Simplicio 	
Anacleto Guimarães 	
Nahir
Orlando Gomes 	

16 de janeiro de 1893 	
26 de dezembro de 1917 	
10 de no rembro de 1922 	
10 de nove nbro de 19 2  -
10 de novembro de 1922 	
10 de novembro de 19.2 	

16 de janeiro de 1893s
26 de deze ibro de 1917.
10 de noveipbro de IQ 2.
10 de novembro de 1922.
10 de no ,ernbro de 1)22.
10 de novembro de 1922.

10 de novembro de 1922 	
.10 de novembro de 1922 	
10 de novembro de 19 2 	
11 de de.embro de 1925 	

10 de novembro de 1922.
10 de novembro de 19 2.
10 de novembro de 1922.,
11 de dezembro de 19..5.,

Datas

Da admissão Do exercido

• 1
2
3
4

1	 Henrique de Barros 	
2	 Antonio Francisco de Faria 	
3	 Paulino José Simplicio 	
4 Moaerr Fonshca de Mendonça 	
5	 João José da SII a 	
6	 E:lesbão Joaqui Gocçll.es 	
7	 João Baptista Ferreira do Valle 	
8	 Celino Ferreira 	
9	 Paulino Silbernagel Filho 	

10	 Gabriel Urcult1 	
11	 João Gomes 	
12	 Heitor José Simplicio 	
13	 Waldemiro Cionçalves Brandão 	
14	 Antonio Evanrtelista 	
15^ 'Ed.:ardo de Almeida 	 -• •
16 .. Celso Barreto Durão 	
17	 A -yres Ca ara 	
18	 Geraldo Lobato 	

4 de dezembro de 1918 	
4 de de .embro de 1 il. 3 	
4 de de zembro de 1918 	
4 de dezembro de 1913 	
4 de dezembro de 1913 	

17 de março de 1919 	
9 de agosto de 1921 	

18 cie novembro de 1921 	
24 de maio de 19.2 	
10 de novembro de 19..2 	
10 de nove -floro de 1922 	
10 de novembro de 19,2 	
10 de nove abro de-1922 	
10. de novembro de 19 .2 	
12 de novembro de 19
30 de novembro de-1922 	
13 de outubro de 19.5 	
19 de-novembro de 1925 	

4 de de.ze-nbro de 1918..
4 de dezembro de 1918.,.,.
4 de de zembro de.. 1918.- -.
4 de cle sembro d 1918..,
4 de de zernbro de 1918.

17 de março de 1919:
9- de agosto de 191.

13 de novembro de 1921. -

1 d.: junho de 19 2.
11 de junho de 1922.
11 de novembro de 1952.

• 11 de no ernbro de 19 2.
11 ue novembro de 1322.
13 de novembro de 1922.
13'de novembro de- 1-922.- -
1 de ;dezembro de 19.2.

13 de outubro de 19:5. s'
12 de novembro de 19v.5.

2
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Pelegação do Tribunal de Contas
no Estado do Amazonas.

ACTA N. 27 - SESSÃO ORDINARIA DE 4 DE
JUNHO DE 1926

Presidente, o Sr. chefe da delegação Paulo
Sanderson de Qaeiroz - Secretario, o Sr.
delegado Juven.zl de Oliveira Santos
Reunidos os membros acima e o Sr. de-

legado Francisco Carlos Lopes Lima, é aber-
ta a sessão, sendo relatados os seguintes
processos:

Pelo Sr. Oliveira Santos:
Inspectora Agricola do 1° District):
Officios ns. 232 e 234, de 1 do rnez cor-.

"s rente, sobre pagamentos de 1:211$ e 480$,
proveniente de diarias a diversos funccio-
nados e de salarios de maio, aos aradores
tenporarios.

Delegacia do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Officios ns. 97, 98 e 99, de ma'o findo,
sobre pagamentos de 17$500, á Companhia
Manáos Trarnways; de 303, á Imprensa Ofii-
ciai do Amazonas, provenientes de forne-
cimento de luz e publicações, e um proces-
so de concorrendo administrativa para for-
necimentos ordinarios durante o anuo vi-
gente.

Serviço de Protecção aos Indios no Alta-
zonas:

Officios ns. 467, 433,' 492, 505 e 510, de
maio findo e 523 de junho corrente, sobre
pagamentos, respectivamente, de 8:503$, •
559$, 633$, 6:553$; 10:042$200 e 6:835$,
provenientes de salarios a diversos diaris-
tas e de fornecimentos feitos por Affonso
Fonseca & Co np. e Antonio Montenegro &
Comp. - Mandou-se registrar todos os pa-
gamentos e archivar a concurrcncia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente enterrou os t'abalhos e eu, Juvenal
de Oliveira Santos, 'servindo de secretarie,
lavrei a presente que voe por todos aási-
rz•,olada.

Miai° Sanderson de C2 teiroz. - Fraa&co
Carlos Lopes Lema. -'Juvenal de Oliveira
Santos.

.	 -
De1ega0 o do -Tribunal_ de Contas

no Estado de Sã() Paulo '','
ACTA N. 51 4-REU - IÃO COLL'ICTIVA, EM 23 In

J'J“10 DE 1326.
A'esidoneia do Sr. chefe da Delegação, Dr.

At'•. eito Paz
Prese.nte.s os Srs. delegados Alfredo Car-

los Watidetlev, Gtaistone Rodrigues Duarte
e L-ucidio -da Costa Lima, foi aberta a sessão
sendo resolvidos os geguintes processos:
..Relatad_gs pelo. Sr. Alfredo Carlos Wan-

derley:
Inspectoria Agriçola do 14° Districto:
Ofiicio n. 1.295, de junh) corrente, cuca-

nlinliando- • o processo de c oncurrencia
c nergenCia para execaç&o de obras no cor-
rente armo. Restitua-se e, processo á repar-
tição offièianto declarando-se que s5 par oc-
casião dia respee'ivo pagamento se tomará
conheciMento do asso noto.

Insoecttiria de, Stiude dos Postos do Es-
ta o de São Paulo:

Officio n. 375;i.cle junho corrente, paga-
mento de" 237$, a V. Estevam de forneci-
mento no corrente anno.-Registre-se.

Administração dos Correios de São Paulo:
Officio n. 84, de junho corrente, paga-

incuto de 3:600$,-Bergstrom & Comp.-, •Ltd,
de forneci nento.00 corrente anno.-Conver-
ta-se o julgamento em diligencia de accôrdo
cora o parecer.

Relatados pelo Sr. Glaistone Rodrigues
Duarte	 .r

Insoectoria Agr1cola do 14 Distrito:
'OffiiQSnS. 1-.291 e 1.294 de junho cor--

rente, consideração' do acto desta delegação,

negando registro as despezas de 224$300
1.71$400, de passagens concedidas pela Com-
panhia Paul.sta de Estrada de Ferro c São
Paulo Railway Colip., no corrente anno.-
Recons:dera-se a decisão anterior para o fim
de ser registrada a despeza.

Inspectoria de Sande dos Portos do Es-
tado de São Paulo :

Officio n. 376, de junho corrente, pa ra-
mente de 506$, a V. Este-iam, de forneci-
mento no corrente anno.-Registre-se:

Adeantamento de 5:535$260, a Initna Si-
quira, 1° tenente, tliesoureiro do Conselho
Administrativo, dá 41 Circurnscripção de
Recrutamento, para attender. ás despezas no
2° trimestre corrente.-Registre-se, de ac-
côrdo com o parecer.

Relatados pelo Sr. Lucidio da Costa Lima:
Serviço de Proteção aos lndios :

- Officio n. 160, de junho corrente, paga-
mento de 325000; á Sociedade Prodactos
Chimicos L. Queiros » , de fornecimentos de
drogas no corrente anno.-Registre-se.

Inspectoria de Sande dos Portos do Es-
tado de São Paulo ;

Officios ns. 377 e 378, de junho corrente,
pagamentos de 378:000, c 2:356$, a V. Es-
tevatn, de fornecimentos no corrente anno.
-Registre-se.

Nadá mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos da presente
reunião.

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, lavrei a "presente que vae por to-
dos assignada.-Alberto Paz, Alfredo Carlos
Wanderlev, GladstMze Rodrigues Duarte e La-
cidio da Costa Lema.
Registrados 	 8
Diligencia.	 	 	 .	 	 1
Adeanta nento 	 1

10

AC rA 52° - REU:VIÃO COLLECTIVA EM 23-DF
JUNHO DE 1926•

Presidencia do Sr. chefe da Delegação dátor
Alberto Paz

Presentes os Srs. delegados. Alfredo Car-
los Wa G'ad tone Rodri '..ues Duarte
e lakcidio da Costa Lima, foi aberta a ses •
são, sendo resolvidos os se-ad rtes r-ro -
C'eSSOS:

- Relata los pelo Sr. Alfredo Cr:0
Wanierle

Delegacia do Serviço de Industrio Pas-
toril::

Officio n. 633, de junho correate, p tga-
srento de 631'00, á Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, de posaa;ens no corre +te-
anno.-Con -erta-Se o julgamento e ii dili-
gencia. de accordo com o parecer.

Capitani t dos Portos do Estado de Sio
Paulo:

°fado n. 539, de- junho. corrente, paga-
mente . de 503 t , a Demetrio de Campos Teu-
rinho-,,de aluguel de casa em dezonbro
1925.-Nada ha qtte providenciar por parte
desta Detegazão.

Alta nistração dos Correios' de- S. Paul ):
Oiii:io n. 84 C c'82.9; "de junho corrente,.

pagamento de 3:033 a Bergstrnm & Com-
panhia Limitada, de fornecimentos' no 'cor-
renteanno.-Regiiaftre-se.

,R'elatados pelo- Sr.- Gtadstmie •
gues.Duarte:

Serviço de Protecção aos Indios:
Officio n. 15), de junho corrente, paga-

mento de 5611;600, a Bordei- c.`i Comp., de
fornecimentos de drogas no corrente anuo.
-Registre-se. .

Inspectoria Federal dãs Estradai (3' Fis-
calização):

Officio n. D.26/31, do corrente me pa-
gamento de 272$, A Saltes Oliveira, Rocha &
Comp .., de fornecimento de material de ex-
pediente no corrente anno.-Converte se o

julgamento cm diligencia, de accordo COv *-
parecer.

Relatados pelo Sr. Lucidio da Calst*
Lima:

Delegacia do Serviço de Industria P s-
toril:

Officio n. 673, de junho corrente, paga--
incuto de 3:763$300, a Rabello Machado ck
Junqueira L i mitada, de fornecimentos 'no.
corrente anno.-Restre-se.

Escola de Aprendizes Artifices Ino Estado
de S. Paulo:

Officio n. 153, de junho corrente, paga-
mento de 93$, ao Diario IJopidar' de. pública-
Ou no corrente anno.-Converte-se o
gamento e.n diligencia, afim de serem . devi-
damente sellados os jornaes aperisos.'.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deo por findos os trabalhos da pre-
sente reunião.

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, lavrei a presente que váe por
todos assignala. Alberto Paz. Alfredo
Carlos Wanderley. Gladstone Rodrigues
arte.-Luieldio da Costa Lima. 	 '	 •

Registrados 	 3
Diligencia 	 3.
Não tomou conhecimento 	 1

Total 	 • 7

531 REUNIÃO COLLEÇTIVA EM 23 DE JUNHO DE
1.926'

Presidencia do Sr. chefe tfa Delegação, Dr..
Alberto Paz

Presentes os Srs. delegados 'Alfredo Car-
los Wanderler, Gladstone Rodrigues Duar-
te c Lucidio da Costa Lima, foi aberta a ses-
são, sendo resolvidos os seguinte preces-
S )S :

Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos Wan-
Ude/.

Patronato Agriccla Monção :
Officios ns. 1.221' e 1.243, de maio pro-

xi-no findo e junho corrente, pagamento de
14:148$ e 9:901$203, a Massirniliaao DeP
Corso e Avelino Fernandes, de fornecimen-
tos. no corrente anno.-Registre-se

Inspectoria Agricola do 14' Districto
Officio ii. 1.293, de junho corrente, paga-

mento de 2:727$, a Francisco Vassiavêo,
carretos tio corrente anuo. -"ConVerte-se-
o julgamento em diligencia, de accõrdo com
o parecer.

Officio n. 1.327, de junho corrente, paga-
mento de 939$ á Atlantic Refining,' Company
of Brasil, de fornecimentos nó' corrente
anno. - Registre-se.

Patronato Agricola Jose Bonifacio :	 --
Oficio n. 1.142, de junho corrente, pa-.

;ta rento de 2:533$ a Olga Binhardi, de con-
feccões de uniformes no corrente anuo.-
Rejsám-se.

. hospital Militar Divisionario
0:ficio n. 11, de junho corrente, !entrega

a Raal. V. Vasconcellos, 2° tenente contador
da quantia de 11:533$054, como. indeatnisa-
ção, de despezas de diarias e ditas nos, me-
us de abril e maio do corrente antro. L-Re-
gistre-ae.

-Relatados pelo Sr. Gladstone Rodrigues
Duarte

Patronato Agricola Monção : •
Of-fici os ns. 1.223, 1.224, 1.231 e 1.232,

de maio proximo findo e junho corrente, pa-
gamentos de 4:203.000, 1:803$000, 3:288$ e
7:560;t, a diversos, de fornecimento4 no.
corrente anuo. -Registre-se.

Escola de Aprendizes Artifices; no, Estado
de São Paulo

Officio n. 163, de junho corrente, paga-
mento de 715$, a Nicolatt J. Farhat Bar--

how, de fornecimentos no corrente mez.-.
Registre-se.



ACTO N. 54 - REUNIÃO COLLECTIVA EM 30 DE
JU •Ii0 DE 1925,

Preúdencia co Sr. chefe da Dalegação,
Dr, Alberto Paz

resentes os Srs. delegados Alfredo Car-
• los Wanderlei, Gladstone Rodrigues Duarte

e Lucidio da Costa Lima, foi aberta a- ses-
! sessão, sendo resolvidos os seguintes
• processos.

Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos \Vau-
clerley:

Inspectoria Agricola do 14° districto:
Officio n. 1.3 3, de junho corrente, paga-

mento de 943$900, a Altino Netto & Irmão,
ee fornecimento no corrente anuo. - Regis-
tre-se.

Serviço de Protecção aos Indios: 	 •
Officios ns. 166 e 163, de 28 de junho

corrente, pagamentos de 84,..$ e 999$, a Setti
Bertoletti & Comp. e A. Barbosa & Comp.,
de fornecimentos no corrente anuo. - Re-
gistre-se.

Circumscripçáo Militar de Matto Grosso:
, Oficio n. 44 S/I, de 18 de junho hoje
' findo, paga . cato de 5:346$, como- inde-

mnização, aos Co res de Economias Licitas
do conselho adwin.strativo daquelle
Mando, de despelas feitas no corrente armo.

•
- Registre-se.

Relatados pelo Sr. Gladstone
gues Duarte:

Serviço de Protecção aos Indios:
Officio n. 167, de junho expirante, paga-

i Mento de 600$, a .. sarbosa & C., de for-
' neelmentos no corrente anno.- Con crie-se

-	 .:
o int airiento em diligencia, de accordo com

/" Ia parecer 
•; Estrada da Ferro Noroeste do Bra§i1:-,

-Officios ns.. 55 e e,6, de junho hoje findo,
'..patatnentos de 11:6o2a250 e 22:991$664, á

Comia .hia Ltd. •e .•Standard•
of Brasil" de fornecimentos no cor-

-ente atino. -Registre-se..
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Estrarta de Ferro Noroeste do Brasil
Officio n. 90, de junho carrente, pao.a-

n;ento dê 612$ a An -elo Rebua, de 'energia
electrica no corrente anno.-Registre-se.

- Relatados pelo Sr. Luzidio da Costa
Lima ; - -

Patronato Agticola Monção
Officio n. 1.230, de junho corrnte, pa-

gamento de :1 '5 t, a Massimiliano dei Car-
so, de fornecimentos_ no corrente atino. --
Registre-se.

Deleoacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado,:
, Officio ti. 67, de junho corrente, paga-
mento de 1:077$. á The São Paulo Tramway
Light and Power Co pan de fornecimento
de energia electrica em abril ultimo. - Re-
gistre-se.

lnspectoria de Saúde dos Portos do Esta-
do de São 1-auto

Officio n. 379, de junho corrente, paga-
mento de *,- 97:it , á Co apanhia Tclephonica
Brasile'ra, de assi matura de apparelhos
lephonices no corrente anuo.- Registre-se.

Administração clos Correios de São Paulo:
• Officio n. 86 de junho corrente, paga-
mento	 158$400, a Villas Bôas & Comp.,
de fornecimeotos n .o corrente annno,	 Re-
gistre-se.

. Nada mais ha mio a tratar o Sr. presi-
-dent : deu por findos os os trabalhos da pre-
sente reunião.

Eu, Lucidio da Costa Lima, serándo de
. secretario, lavrei a oresente que vac oor to-
dos assignada.- Al , alo Paz -- Alfredo Car-
los Wanc.erley - GI :tom- 1? )drigues Ditar-

- Lucird o da Luz Cota
Re-istrados 	 	 15
Diligencia 	  • 1

'Total 	  IS

Relatados pelo Sr. Lucidio -da Costa
Lima: -

Delega-ia do Serviço de Industria Pastoril
-Unitahy - Go -a::

Officio n. 147, de junho hoje findo, •iava-
mento de 14n, a Manoel Garcia de aluguel
de casa no corrente anuo.- Re istre-se.

Serviço de Protecção aos mios:
Officios ns. 163 e 171, do me a hoje findo,

pagamentos de 1:465a e 100'4, a A. Barbosa
Coo , p. e Altino Netto & Irmã- s, de forne-

ci entos a o corrente anno. - Registre-se.
Circionscripeão Militar em Matto Grosso:
Officio ti. 422 S/I, de II d expirante

met, adeantamento de 43:607$200, a I co-
po! 'imo de Araujo Costa, 2° tenente em com-
iniss'io, para despetas no 2° trimestre do
corrente anuo.- Registre-se.

Na la mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos da pre-
sente reunião.

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, lavrei a presente que vae por
todos ass'gna Ia. - Alberto Paz. - Alfredo
Carlos Wanderhy. Gladstone Rocrigu2s
Duarte. - Lucia° da Costa Lima.

Registrados 	 	 9

	

Diligencia 	   
-

Total 	  10

Delegação do Tribunal ile Contas
no Fo - dr, dl, x+9,-onbrito

ACTA N. 33-SESSÃO ORDI s 'ARIA REALIZADA
, EM 12 DE. JU . 1-10 DE 1926

Presidencia do chefe da dele açãoJoaquim
- Pontes de Miranda	 •

Presente o Sr. dele gado Laert Wanderlea
Navardi, Lins, servindo de secretario, foi
aberta a sessão com a ausencia do Sr. de-
le gado João Baptista de Moraes Ilenrinues,
que se acha em gOZO de férias re gulamenta-
res, e jul gados os orocessos seauintes :

Pelo Sr. delegado Laert Wanderley Na-
v rro Lins:

Min - sterio da Guerra: 	 .
244 batalhão de caçadores:
OfficioS us. 41 e 43, de 7 de junho cor-

rente, pedindo reconsideração do acto desta
deleoação. rue negou re gistro ás i-portan-
cias de 110• e 110$ para na gainento a ti-
tulo de de diarias, ao 20 tenente Julio Ma-
xim() de Lima e ao caoitão Podaloho Fi=
gueiredo de Sousa': respectivamente. Re-
cusou-se pelos motivos se guintes :

I°, norque ri segunda via do documento
de empenho foi con'eccionada a carbono,
quando d veria ter sido a 'anis tinta;

2°, norque quer no mesmo documento de
empenho quer na respectiva conta, não se
acha a declaração de que o serviço fosse
prestado;

3°, sobretudo, porq ue o documento cle
empenho só se verificou depois da reali-
sação da despesa.

1Vinisterio da Marinha:	 -
Ca-ui/ai-da dos Portos do Maranhão :
Officios ns. ;366 e 367, de 8 de junho

fluente, neditido, pagamento das importan-
das de 30t c.2O, respectiVaMente, ao e.Ser-
viço de A guas, 'Esgotos, etea. Registrcu-se.

Minist-rio da Justiça :
Sub-Inspectoria de' Saúdedos Portos de

São Luiz :	 •
Officio n.198, de 8 de junho fluente, pe-

dindo pa gamento • daimportancia de 10$ ao
mesmo «Serviço de Aguas, Esgotos etc. Rça,

.gistrou-se.
Ministério da Agricultára : • .	 •
Inspectora Aar ricola do 5° Districto :
O fjcio ti. 274. 'de .• 5 ',de,: PI qh o fluente

sulonie Rendo 'ao julgamento -- clesta . ilele , ação
prOcésso de centurreticia' a -que 'proee,

dera para fornecimentos, - durant0 o cora

rente' excrucio
41. • 	 4,..• •	 •

Presiciencia do ell'efe da delegação Joaquim
Pontes .de Miran a 1	 -

Presente o Sr. dele oado Laert Wanderlev
Navarro Lins. servindo dri secretario, 'oi-
aberta a sessão, ou a ausancia do Sr. de-
legado João Baptista de Mor ees Hentiques;
que, se acha em co o de feri; s re-ulamcn- '
tares, e relatados os processos segántes:

Relatados pelo Sr. delegado Laert Watt-
derlea Navarro Lins :

Ministerio da Viação :
Estrada de Ferro S. Lui 1: a Theretina a
Officio n. 126, de. 10 de junho fluente, ne-T.

dindo reconsideração do acto desta . dele-
gacão, que julgou mino o processo de cOn- •
curnmcia a que precedera para fornecimento'
no corrente anno.-A de:e ação 'limite e a .•
sua redsão anterior, em face da improce-
delicia das ra .0es apresentadas.

Minisierio da Fa4enda:
Delegaçã g' do Tribunal de Contas no Es-

tado do Maranhão : •
Officio sem numero, de hoje, do chefe da

dele -ação, pedindo parame'nto por inter-
medio da Delegacia Fiscal. neste Estado, da
impoi:ancia de 2:803$332. aos funccionarioa
desta delegação, ale serviço g prestad s Rira
das horas de .xpediente.--Registrou-se.

E,•na la mais.havendo. -deu-se poi' 'finda
seSsão -,..de qiie,....para Constar, lavrou'-se a

.tiresente-act.que, gerido lida e achada coa--
forme; irá poi' todos asti moda: -.-'•joaquint
Pontes de. MiratiCla.»-.-: Laca Wartdc.ficy Ndt,
a?,g/To Liata.	 .` •-•

•

-
Julo,ou-se fe o.al e arehivou- se.
Officio n. 271, de 4 de junho fluente, pea

dindo :pagamento da iniportancia de 240, a
titulo de diarias, ao Sr. Evandio Redra.
Recus e use preliminarmente registro amuam
foi annexada ao nresente processo apenas a
20 via da respectiva folia.	 ' -

Ministerio da Agriaultura:
Serviço de Industria -astoriI:
Officio n. 134, de 5 de junho fluente. Pe-

dindo pagamento da imnortancia de 200$, a
titulo de diarias, ao Sr. Hermenegi'do de
Lima Meirelles. Recusou-se registro, por-
que a desoesa precedeu ao empanho,quando
de nccôrdo com a lei, este deveria ter pre-
cedido aquella.

Ministeria da Viação:
•Comanhia Llo yd Maranhense
Officio n..156, de 4 de junho corrente da

delegacia fiscal, pedindo, reconsi :levarão do
acto desta dele gação, rue recusou registro
á importancia de 33:26$ de subvenrão a
dane se juba com direito a cilada como 1- •
nhia. resolveu-se oue seja presente o con-
tracto reg i strado neto Tribunal de Contes,
nos termos da atina VIII, § 90 do art. 103,
do regulamento expedido co u o decreto nu-
mero 15.770, de 1.de novembro de 1922.

Estrada de Ferro • São Luiz There..
zum:

Officios ns. 513, 514 e 515. de 8 de jun'io
fluente, pedindo oa ga-ento das im porta-l-
eias de 66:663$940, 4:955t e 10:310 t200 res-
pec:ivamente, a diversos, de fornecimehtós.
Recusou-se porque as respecti , as desoesas
foram reali ..adas sem que oreced esse a ron-
curre a cia publica nos termas no § I° do ar-
tigo 738 do regulamenb geral do' Codioo.

E nada mais havencle, deu-se por fia 'a 4
se.saãe do que para constar lavrou-se a ore-
sente acta, que sendo lido e acha da e ri-
forme irá por todos assiçoiala. - foaquini
Pontes de Miranda.-Laell Wanderlcy Na-
varro Lins.

ACTA N. 34 - sgass.X0 ORDIvARIA REALIZADA
EM 14 DE PINHO DE 19211
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:TERMOS DE CONTRACTO
• MINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Geraes

00.da — Livro de Conlractos

-rernm de accardo firmado na Delegar-ia
Fiscal do Thes•ouro Nacional em Mi-
nas .Beraes, pela companhia The Coo-
quisla Meã() Gold Mines, Limitei.

•, para arrecadação do imposto de coa-
' sumo de energia electric•

Aos vinte e dons dias do mez de ju-
nho de mil ; . oveeenf os e vinte e seis, na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Genes, peeseuf e o s•enhor
contador -Antonio Ailgusto Malar', dele-
gado fiscal,	 interino,	 comparecei'	 a
companhia	 Nicão Gold

Lindled, com Ode em Cam-
panha, i(este Estado, representada,
neste acto pelo seu bastante pro-
etirador Dr. Clarinuindo ,Cordeiro, o
disse, .perante o ',senhor delegado fisral
e as testemunhas abaixo, as-signadas.
que, explorando a industria de forneci-
mento de energia eleclrica á cidade de
Campanha, -neste Esiadg, vinha, .ein vir-
tude do deaaacho do ..senhor delegado
fical de doze do corrente mez, e exara
do em seu requerimento de vinte e sete
de maio •proxime PaSsado. sob numero
de ordem (1M1-tentos;	 Chicotada e seis.
assigoar este ferino. »de accÔrdo comr.:O-
arlig-O lese do regálatnátnto baixado com
h decreto ntiMern (utilize mil novece.n.-
105; e. noventa e .seis,,, de trinta e um do
março do mil novecentos o vinte e ires.
pelo' .(plal 'se obriga':

a) arrecadar .cul noune. da União, na-,
(tuella localidade, t.te .acaOrdo com ti

 ,setimo do citado regulamento. --(1
imposí o de consume de energia electri-
ea..creado pelo artigo primeiro. numero
XXXV,t-, •da, lei finnieroUatro
centos , e . y.inte e sieinco.a,de trinta o nin
do •dezembro - •de	 ii novecentos 'e vinte
e dona;	 • ..	 •	 a	 .

receber •ein.pagignento do servi-
ço prestado-ai,Fazenda .Pedera,l, pela ar-
recadação -do' dito ,: inipeSto, a poreenta-;
gero de quatro por conto, calculada ao.--
nye a renda mensal do 1.inesmo;

recoliljer . aos eofras do Thesoure
Nite'onala ou_.c estação arrecadadora que
fôr •delerniingda pelo .senhor ministro
da Eazenda,,..a renda arrecadada de 'cada.
niezajiquida,da porcontagem de que Ira-,
ta a latira, b,.ale o ,dia vinte do 1112Z se-
gunde ao da arrecadação;

1,1) a observar os preceitos dei. regula--
Mento. baixado No) o referitlpdecreto,
bem comia a' respeitar as isençó'eS.'.nello
consignadas;

e) 'a não reclaluar ,da União indemni- -
anão de especie alguma pelas despezas
4ue venha a effectuar no serviço de ar-.
recadação e reeoltilmento . do- impost.p.,de
que Se trata, as; it'daes coarerão Por';Aua
conta .exclusiva, 'nós ternios do artigo.	 .0
•trese do. decreto citado;

in a sujeitar-se de aceikalo com as
leis p.;regulamentos em vigor- e dos .(pie
N-on ba4re a ser proinulga.doa na vigeucia
deste contracto, á fiscalização por par-
te dos agentes fiseaes e autoridades fA--
ideraes, encarregadas-, de zelar pela bôa

arrecadação das rendas da União, liem
'como as penalidades ou multas constan-
tes do decreto numero quinze mil nove-
centos a noventa e seis.. citado, e dos que
venham a ser publicados -posteriori-nen-

regulamentando- a incidencia do' im-
• •osto sobre energia electrica; •.
- g ) a . prestar aos agentes fiseaes ou
quaesquer outros funcolonari(is incum-
bidos da fiscalização ou ins, Jecção das
rendas federaes, as informações alie so-
licitarem. bem como facilitar-lhes o
exame dos livres e talões relativos á ar-
recadação do .imposto;

h) a responder perante a União por
qualquer desvio ou desfalque causado
por empregado daacentractante..

i) a dar cumoriinenlo ao presento
centrado, depois de registrado . pelo Tri-
bunal de Contas, sem direito, porém, a
indemnizaçãe -de espeele alguma si o
mesmo tribunal, ao qual aerá elie sub-
meltido, de accakdo com n Codigo
Contabilidade Publica, lhe negar regis-
tro.

E pelo senhor delegado fiscal foi 1(,)
(Me, cor nome e par parte da Faaenda
Nariana l . tuaeit.tiva as condições do ..are-
R•ente eantraelo e a,: obrigações atm

conlém...mandande.• para con-:.ar
lavrar este termo em livro proprio des-
ta delegacia. ilevidamente authenticado,

- o qual sendo lido. conferida e achado
conforme pelas partes interessadas, as-
signa com o procurador, da responsavel
e as testemunhas abaixo assignadas. E
eu, Roque A. ti ebello liorta. addido,
com .exercicier na -2*- Contadoria la De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Minas .Geraes, o escrevi. Delagacia
_cal,. 22 de junho de 2026 . (22-6-926). "—
Antonio Augustb -Malard, delegado fia-
cal, interino (sobre 'estampilhas fe-
deraes, no valor total -de 20$400, devida-
mente inutilizadas) . •-- Procurador,
Clarimundo Cordeiro. — Testemunhas.:
('a aide Araujo.	 Aiitottio.Br(las,
Confere . com n original.—A/feraire 31a-
réiiná Ferreira,	 eacrVurario.
1/••nn••••••	

NOTICIÁRIO
.0Presidente •da Republica, pelo

inlermedio do secretario de legação Car-
los Alves. ite Souza .Filho, apresenton.
cumprimentos ao Sr. Dr, Juan Carlo
Blanco, tu inistro do Exterior tia Repu-
blica do Uruguay, que Imitem passou'
peto porto desta capital, á bordo do
Andes,: com destino á Europa. , •.

— O Sr. Alexandre Conty,;(:'etiihaixa-'
dor tle França, junto ao govt aalt,' do- Bra-;
sil, esteve hontenaillo
te, afim de conViSi'dar o S.'"•)-Presidente

da Republica para -a recepeão:r:Ittit,a . 'lerá
Inger na sede tla ca, baixada, „para '4eoln--
memorar a data de 1-1 de ,jultio.-'• • a. aat--,
-- . No Palacio do.:,Cattete.coaferencia-

iam 'com o Sr. Presidente dá 1.11intiliaet
os Srs. almirante Pinto da • Luz; minis-
tro da Marinha: Dr. Arneiro Azevedo,
presidente da Camara. dás .Deputades.„
Dr. "leitor de Souza, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal .; e Dr. Carlos. Cos-
ta, chefe de policia da Capital.
• O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem no Palacio do Catteie ent•
audienciast. os Srs. senador Lauro :11ü1-1
ler, Ministro plentpotenciario -Dr. lle-t,
lio .Lobo, Dr. Gabriel Bernardes,,
Henriaue Mello Vianna, Dr. Conslanto

Leal da Paixão, Dr. Antonio ItibeirO des.
Santos e Dr. Barbosa Albuquerque.

- ,O'Sr. d'residente da Republica fez-a.
se representar pelo Sr. major Barbesa."
Gonçalves, do gabinete da presidencia,,
na missa de Mimo dia pelo- faleeimentoe
do conde Mõreira Lima. -

— O Sr. Dr. Amoito Azevedo, presi-
dente da Camara. dos Dom/lados. agrade- .
vou au r. Presidente da Republica o
telegramma de pezames, bem como o.
ler se feito representar na missa de se--
timo dia pelo fallecimento de seu tio 'o!.
conde Moreira Lima.

— Esteve liontem no Palacio do Cata,
el e, mole conferenciou com o Si', Pr. •

Arthur Bernardes, Presidente da Remi-
/dica. o Sr. Dr. Graccho Cardoso, presi-
dente do Estado de sergipe, que aore_
sentou ao chefe da Nação as suas des-•
pedidas pot: ter de partir para aquente
Estado.

Esteveliontem no Pulado at, Cala
(ele, em visita de cumprimentos ao Si'.
Dr. •Arthur Bernardes, Presidente
Republica, o secretario de legação St-.
Dr. Cyro de Freitas Valle, • que acaba do4.
chegar da Europa.

•— O desembargador Ovidio .1lomeire.
foi !tont em ao Palacio . do. Gatt ele aw .a-
decer ao Sr. Presidente da.110publira -o-
telegramma do felicitações. que S. Ex.
lhe dirigiu por motivo de: seu. anniveesa--.
rio nalalicio.

— O Sr. .Presidente da Republi oa foz-
se repeesentar pelo Sr. major Barbosa,
Gonçalves, official de gabinete da presi-•
&avia, na conferencia limitem realiza-.
da na- Liga da Defesa Nacional, pelo Sr.
deputado Basilio deMagalhães.. sob
Omina geral de Défeza do Parrimenia.
Nacional.

— Do Presidente da - Republica dos:
Estados 'Unidos da America, receitou ta
Sr. Dr. Artbur Bernardos, :Pros-idento,
ria Republica, em resposta • ao t(Slegram--
ma de congratulações que lhe enviar,. •
pela data antiiversaria. da independencia.
daquella Nação, o seguinte despacho to- •

legraphieo.
«Waahin.glon — Em nome. do . oovo• deat.

Estados Unidos e no. meu .proprip, atire-
sento a Vossa Excellencia os .mais sip-•
teros agradecimentos• pela gentileza doa,
Sou telegramma, por occasião da passa;
gonu da data de. -1 do corrente. — Coreia
Coolidye.	 .

— O Sr. Dia Mim' . Bernardes, Pie-.
sidente. da Republica. recebeu dos Srs.
João Telbai, presidente da Cantara M 4111i-

'Cipai de lgnassú, e , Edgard Bailara], ore-.
sidente da Camara Municipal ti,' Vassou- •

felegrammas dando conhecimento a•
S. Ex. de ferem as referidas Cantaras.
em suas reuniões, ultimaa, votado. ima-
eimemenet , moções do franco apoio
inteira Solidariedade ao chefe. da Naeka

ao seu . governo patriotice.

Na Prime ;.ra Pagadoria do Thesouro,
Narional serão pagas. hoje as seguintes:
folhas do oitavo dia util:

	

Montepio- da Agricullitra	 Pensões.:..
reunidas — Pensões .de .A a Z. 	 '

Nota — Os pagamentos .antecipadear.'
São expreasatnente ,As peae-
soas que, per (Malquer ntotiao, deixaatno-
do receber no d . a mareado na .tabella da . ••
pagamento. só, serão attendidas.as qUin
las-feiras e lambem	 jo .1.8" ao .21" (laia

i .
Expediente das II as' .15 horas e á0E171:

sabbados das 11 ás -1-1 horas...



1008000
1008000
1008000
200800(1
1008000
2008000

1:0008000
, 5008000

.2008000
1005000
5008000
1008000
2008000
1008000
100$000
2008000
100.9000
5008000
1008000.
1008000'
1008000
1008000
2009000
.2008000
2008000	 Os numeros terminados em 0 trem

2:0008000 2$, exceptuando-se os terminados em 80.
10~00

1:0008000
100~0
100800u

2:0008000
1008000
1 008000
1009000
1008000
1009000

.2008000
1008000

.2009000
2008000
5009000
1008000

,A 008000
'1008000
1009000
1008000
1008000
1~000
~8000
20~00,
1008000 Estados do sul - Tempo: nom, pas_
100800 0 sando a instavel erri S. Paulo„ 'a sujeito
9 008000 a' climas nas regiões oeste e sudoeste.,
1008000 perturbado nos demais Estados com rim-
1008000 vas esparsas . e possiyeis troveattzs.
10~00
10080n0	 '.1.'emperatura: em deelinio; 	 -
~no
1008000'
1008000
9008000
40~00

ApproximaçGes

51.979 o 54.981 	 	 3008000
54.010 e 54.012 	 	 2(1o8n00
46.765 e 16 767 	 	 1:',"o8o00
:=. 2.4(11 e 53. 1 '63 	 	 100~0
15.811 e 15.8 1 2 	 	40nza100
04.691 c 64,693 	 	 1008000

Dezertos

54.971 a •4.9$0 	
	

108000
51.611 a 54.6?0 	

	
308000

46.701 a 46.770 	
	 2oQnoo

-53.461 a 52 470 	
	

In8no0
15.811 a 15.890 	

	
109000

61.601 a 64.700-- 	
	

108000

Terminaeges

Os numeros terminados era 80 [Cem
18000.	 .

.0 fiscal das - loterias do Governo da.
União, Pereira de Albuqueroue. - O
director assistente. .7. D. MaPhado, ore

siderite. - O escrivão, Firmiuo de
teoria.

O tem po - Bole t im do, Directoria 41c
Meteorologia - Pr ,wisões Dora o perlo-
do de 18 horas do dia 8 até 18 horas do
dia 9:

Districto Federal e Nilberoy	 Tem-
boM com nebulosidade de dia.

Temperatura: noite . ainda fresca, li-
geiro declinio de dia..

'Ventos: . predomin.arão os do quadran-
te norte, frescos.

Estado do Rio - Tempo: bom com ne-
bulosidade.

Temperatura: noite menos fresca, li-
geiro deelinio de dia.-

'Ventos: variaveis, fresco, sujeitos a
'rajadas.

(Nota - Não recebemos os despachos
de 9 horas de todas as estacões da Balda

1008000,, e grande parle do Estado de S. Paulo.

"Apoliees
e G.

Apolices ao portador:
Ohras do Port0,.relaçóes os. 1 a 110.
Diversas Emissões, relações os. 31 a

300.
. A erdiada, nas bancadas far-se-lia des.-

41e 11 até ás 14 horas.

nominativas	 Lett vos

1262.6	 Sexta-feira' ç n
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1008000
1008000

1:0008000
~no
1008000
500800(1
1008000
100900(1-
20o8000
1008000
10~00
1008000
loncl000
1008000
2008000
10~00
1008000
100U00
1008000
90~00
1009000
too8n00

,2008000
10084)00
2~0

	  20:0008000

	

'Companhia de Loterias Naciona ps do 33.588 	

	

Brasil - Loterias da Capital Federal --4 37.700 	

	

Lista geral dos premios da 101" loteria 60.746 	

	

'do plano 35, 147 extracção do anuo de' 24.371 	
1926, realizada em 8 de julho de 1926. 	 1.211 	
em beneficio das instituições menciona- 9 371
das ntts bis e decretos em vigor e em 66,716
virtude do contracto celebrado eia 8 de 29.,136
outubro de 1921 na Procuradoria Geral 20:314
da Fazenda Publica, do Thesouro Na- 3;.748
;cional.

Na Caixa de Amortização pagam-se,
hoie. ti. de 11 ás 15 horas, os juros
apolices 'vencidos no 1° semestre de 1926.
,aos possuiudores seguintes:

	

,?..757 	

	

27.516 	

	

'7 911 	

	

9.447 	
- 55.910

	

:53 462 	

	

29.501 	

	

59.203 	

	

22.062 	

	

,n.513 	

	

27.828 	

	

!!:.2.100 	

	

'a A36 	

	

"'43.355 	255

	

50.877 	

	

28.051 	

	

20.960 	

	

'15.817 	

	

19.605 	

	

95.954 	
4.186.
3

	

18.140 	

	

'Y.611 	
29.664

	

A5.812 	

	

57.189 	
' 2.308

	

'46.766 	
	48.874	

	

R o  998	

	

.076 	

	

52.888 	

	

•24.727 	

	

20.165 	
1.699

35.669

	

63.263 	

	

19.120 	

	

1 .i) 278 	

	

23. 721 	
14.588

	

"8.203 	

	

1;3	

	

i3 .2 	

	

28.8112 	

• .z,0.9?1 	

	

45.0.2 	
• 28.809 	
• 2 8').0 	

	.32.024	

	

67.018 	
• 63.59a

•51.754 	
•26,27;

	

61.286 	
5

	

'32.467 	

	

6:1.80? 	

	

60.921 	

	

IS f05 	

- •Synonse de tempo.Oecorrido:

No Distdeto Federal - IS horas
do limitem aló 1.5 horas do hoje: ;.3egurt-
do as observações do Ohservatorio Ale-
teorolegico	 avenida das NaÕes,
tempo decorreu bom com céo limpo, em
todo o perfixto.

A temperatura foi estavel.

As médias das temperaturas extremas
observadas nos postos do District° Fe-
deral foram: maxima 27.9 e minima
15.1 e as verificadas no Observatorio
Meleorologièo foram: 26.3 e 18.8, res-
pectivamente. ás 11 horas e 25 minutos
e 7 horas e 30 minutos.

Os ventos foram variaveis. predomi-
nando os do quadrante norte de dia, fres-
cos após 14 horas.

. Em todo o paiz:

Zona norte: não é feita a . synop.se por
falta abosluta dos despaches usuaes.

Zona, centro: o tempo foi bom nas 24
horas, continuando bom ás 9 horas do
hoje. Temperatura estavel.

Zona sul: nas 2 .1 horas o tempo foi
bom, salvo no Rio Grande. Onde foi in-
stavel co mchuvas e trovoadas. As 9 ho-
ras de hoje o tempo era liceu, excepto
em Santa Catharina e *Rio .(bando. onde
era instavel. A temperatura elevou-se
ligeiramente, salvo no Rio Grande, onda
declinou.

Mus as fortes Cal) i ram hontern
chuvas fortes, acompanhadas de trovoa-
das e Ventos orles, em Sola Maria e no
Rio Grande.

Meriores temperaturas - 2.0 em SãO
Paulo do Muriahé e 2.4 em ltajuliá.

Maiores chuvas recolhidas bole
50.0 em Santa Maria e 31.0 em Porto
Alegre.'

Estado 410 mar na costa do paiz - DO
District() Federal para o sul: cbão
franquillo no Distrieto Federal, Ifaba-
poana e Florianopolis: pequenas vagas
nos demais pontos cio littoral.

Tendencia do nivel das a guas dO rio
Paraliyba - Subindo ligeiramente em
Campos e mais ou menos estacionado no
resto tto curso.

- Dados aerologieos:

No District() Federal (ás 9 horas e 30
mirrofos) - forrente variando eili me N
ç NNW até 1.350 metros com velocidade

de inove metros.
A:s 14 bopas: .eo ,renle variando entro

NNW e NW até 500 melros com veloci-
dade média de oito metros: eo ,rente va-
tiando entre W e WNV até 1..500 metros
com velocidade média de seis metros o
corrente de NW até, 2.750 metros com,
velocidade média de 11 nwtrts.

Em Mendes (ás 9 horas e 30 minutisT
- Corrente do q uadrante N até 5.700
metros com velocidade média de nove
metros.	 49	 .

Eia Canmos (ás 9 horas: e 20 minutos)
- Corrente variando entre N e NNW
1.800 melros cum velecidada média do
10 metros.

Em Cuya•á. - Calma á sup pricie: cor-
rente 410 quadrante N até 9.500 inatos
("0111 .N'0 1 0Cidlifie média de 11 metros.

Eia Curityba' (ás 9 horas a 3,0. minu-‘
los , - Corrente variando entre NW' o
WNW até 2.250 metros com velocidade
Wilia de 15 nalros.

Em Flerianopolis ,(ás . 9 horas e 30'
nulos) - Não foi feito a sondagem, de-
vido a nuvens baixas.

	69.656	

	

*.7.743 	
64.692
15.812.
14.286
27.122
62.786

2.795
46.123
20.896
16.862

130
31  795 
56.226
3.837
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DIRECTORIA DE ME IEOROLOGIA Instituto Centr I - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo •
.	 .,.	 .	 .	 .._ .	 .,...

em todo o Brasil ao 1/2 dia de prcenwich (9 lis. no Rio de Janej.so) no dia 7 de julho de 1926
..,

Zona' Norte ,-Não é'feita a synopse por falta ab oluta dos despachos" usuacs.	 . '	 o

Zona Centro - O te apo foi bom nas 24 horas, C , ntinu. ando bom ás 9 horas. A temperatura foi eslavo!.
Zona Sul - N-as 24 horas o tempo foi instável cOm- chuvas e trovoadas no Rio Grande e bom nos deMais Estados. A's 9 horas

41e hoje o te.rpo era oon4 excepto em Santa Catharina Rio Grande onde era instavel. A temperatura elevou-se ligeiramente, salvo no
Rio Grande onde declinou.	

1

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de julho de 192ü
.( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

..../.••nnn•n

L. do Maranhão...
Barra do Corda (X)..

'Fortaleza 	
.QUixeramobini 	

61.0
62.7

27.0
24.0

0.0
2.0

SE
E

21	 3
21	 6

s.
B.

31.0
28.0

21.0
22.0

0.0
6.0

13.
c.i.

Natal (X) 	
:Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assuar (X).
Aracajá (X) ......
Bailia (X) 	
Caetité (X) 	
januaria  • 63.5 .:- 0.0 - E 2	 3 B. 28.0 12.0 0.0 B.
Boll° Horizonte 	 - 14.0 1.0 SE 2	 O B. .21.0 7.0 0.0 B.. nt.
Theophilo Ottoni 6 ; .3 13.0 0.0 SE 2	 3 B. 24.0 12.0 0.0 B.
.Caxambil 	 63.9 9.0 0.0 Calma O	 0 B. 21.0 2.0 0.0
•beraba 63.1 19.0 - SE 2	 0 B. 26.0 10.0 0.0 13.
Poços de Caldas 	 66.1 14.0 - N	 • 2	 O B. 19.0 9.0 0.0 B.
Go 'az 	 61.2 ,1.0 E 2	 0 B. 30.0 9.0 0.0 E3.
Santa Luzia 	 - 16.0 - - -	 0 B. 24.0 8.0 0.0 13.
Cw,„ aba 	 61.0 24.0 - Calma O 	 0 Nt. c. 33.0 19.0 0.0
Corumbá 	 57.8 22 O - Calma O	 6 B. 32.0 21.0 0.0 B.
Victoria 	 65.8 22.0 - E 2	 o N. i. 26.0 16.0 0.0 B.
Capital Federal (Torre

Meleorolo2,ica) 	 63,1 210 3.0 Calma O	 0 B. 23.0 19.0 0.0 B.
.Campoq	 	 65.7 :0.0 2.0 N 2	 3 Chão. B. 25.0 14,0 0.13 13.
Friburgo 	   66.1 15.0 3.0 SE 5 B. 21.0 7.0 0.0 13.
Petwpolis 	 64.1 15.0 - 1 O NE 5 3 -- B. -19.0 13.0 0.0 13.
Re :ende 	 . 	  65.5 11.0 0.0 Calma O 3 B. 26.0 10.0 0.0 B.

.,.Cabo  Frio 	  6..4 22.0 0.0 NE 5 0 -- B. 25.0 18.0 0.0 B.
Therelopolis 	  65.9 16.0 1.0 N 5 3 Peqs.vagas. B. 19.0 14.0 0.0 13.
5. Paulo 	 61.8 '	 17.0 6.0 N 2 6 B. 25.0 10.0 0.0 B.
Santos 	 61.4 :r5.0 0.0 NW 2 O B. 30.0 17.0 0.0 [3-

, Paranaguá 	
Guarapuava 	  

51
54

21.0
14.0

3.0
-

Calma
N

O
8 9

B.
B.

27.0 16.0
11.0

0.0
0.0

13,
B.

-Cura; ba	 	  60.5 17.0 - •N 2 3 13. 21.0 11.0 0.0 13.
Florianoèolis 	 58.0 20.0 2.0 NE 2 9 B. 21.0 18.0 0.0 B
'Lages 	 - 56.9 13.0 3.0 NE 2 9 Chão. B. 22.0 -- 0.0 B.
Porto Mere 	 53.5 14.0 -6.0 SW 5 o - 0. i. 24.0 14.0 31.0 C. 1.
Urugua:'ana (X) 	
Buenos Aires 	 60.1 5.0 -5.0 W 2
_Montevideo 	 53.7 11.0 0.0 SW 5

Estado, do céo - E n dazimos de céo encoberto: 0, total.nnt. li  apo ; 1J, tont ne ite no leda.	 stalo do te npo: 8, bom:
.1, iirerto ;	 ma... ").1310 lenis diversos: C, c'in.ra ; Na, nen; 4, neveiro deaso ; NI', liz...co2iro teime; SA, saraiva; GE, geada;

trovoada com rala noca4o; T, trovões .; R, reta upa u,os; 0,-orvalho; V, ventania. •
Os nuaterosin licadvos Ia força do vento-refere -i-Se á-Escala Beinfort de O calma a 12 t..1ão. A pre3si) barolutricl acha•-wa •

reduzida a 00 C., ao nivel do mar e á gravidade normal. ,
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Observações ineteorologicas realizadas em alguns posos da Capital Federal

Maxima Minima
)- Maxima Minima

Forte de Copacabana (14 horas)... 27.5 18.0 Santa Cruz 	  0.0 26.0 17.0
Bamil (X) 	  no de Assucar 	 24.4 16.2
Nitherof 	 0.0 28.2 9.7 Olaria 	 0.0 93.0 15.2
-Rio Comprido 	 0.0 27.6 14.0 Jacarépaguá 	  0.0	 • 27:0 12:2
Penha 	   0.0 23.5 13.3 Realengo	 (Suspensa) 	
IVIadureira	 	 0.0 29.4 11.5 Haddock Lobo 	 0.0 28.6 17.4
Jardim Botanico (14 horas) 	 28.0 20.0 Campo dos Mansos 	 0.0. 23.3 -	 7.8
Encantado. 	 0.0 23.5 13.2
Gavea (X) 	 7.2
Decdoto	 	 0.0 27.2
Corcovado Temp:. 22.8, NW. 4.0.

52

NOTA: (X) Não veiu telegramma.

As . temperaturas e a chuva foram lidas no dia 7 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem c a ininima a esta madrugada..

Directoria de Meteorologia -- Serviço
Federal - Synopse-,geral iras chuvas em
lodo o paiz, durante o mez do junho de
1026

Zoila norte - Nesta região do'paiz,
chuvas mostraram-se em geral escassas.
tendo • em média a sua 'altura ficado a
33.5 abaixo da noi'Mal.

Enf . Manaus (Amazonas) as chuvas_ fi-
caram a. 39.7 abaixO da normal.

.Em'Belém e Salinas (Pará), as ,chu-
Navs subiram a 59.4 e 134.4 acima da
normal. Em Taperinha, no mesmo Esta-
do, aquella altura ficou a 96.9 abaixo da
normal.

Ern Carolina,. Barra do Corda, São
Bento, Imperatriz (Maranhp). as chu-
\Nas ficaram a 11.3, 18.6, 69.9e 17„5
abaixo da, normal. 'Em São Luiz, Tt3=...
ryassi), aquella altura subiu a 63.0 e

•0.1 acima da normal.
Em Therezina (Piauhy), Macahyba o

Natal (Rio .Grande ílo Norte), a altura
de chuva ficou a 10.9, 68.5 e 70.6
abaixo da normal.

No Estado do Ceará. as chuvas mos-
frarani-se escassas,-tendo em média --a
sua altitra ficado 't1 ; 30'.4&, abaixo da nor-
mal: fEtií›racaty, Viçosa, Guaramfran--
ga, IguaI11, Quixeramobim, Sobral. Mon-
dubim. -Porangaba,, Quixadá. TO. Irace-
ma, São .13enedicto,'São Atatlieus, Tambo.
rii, e1„e„, p,quella altura ficou a 29.1, 60,8,
59.1,'37:'5, 26.4, 154.0;-13.5. -26.3, 30.5,
6.1„ 43,5, 38.0, :23.1 e.21.1, abaixo da
normal, Em ,Assumpção,,Barbalha
Fortaleza°, no • mesmo Estado, ai-inana al-
turx . Sütilu a 26.0, 0.9- -.O 4.3 acima da
normal. • ,

NO Estado da Parahyba, as chuvas
mostraram-se em geral . escassas,- tendo
,em média á sua- altura ficado ,a -44.6
abaixo da normal. Em Brejo de Cruz,
!Pombal,. Misericordia, Catolé do Rocha.

Princeza, Areia, Bananeiras, Ingá,

Mamanguape, Parahyba e Campina
Grande. aquella altura ficou 	 43.1, 18.1,
28.4, 53.6, 22.1. 35.2. 91.0, 21.7..117..3,
4.9, 35.0 e i21.5 abaixo da normal.
Pieuhy, Mulungú, • Espirito Santo e
Araruna, no mesmo Estado, aquella al-
tura subiu a 17.1. 45.2. 53.2 e 12.1
acima da normal.

Em - Fernando Noronha. .Pesqueira,
Nazareth, Garanhutis e Barreiras' (Per-
nambuco), a altura de chuva ficou a
37.0, 4;5, 50.2, 41.7 e 235.6 abaixo da
normal. Em Goyana, no mesmo Estado.
aquella 'altura subiu a 23.0-acima
normal.

Em Paulo Arfarmo. Pão de Assucari
-Maceió. Satuba (Alagóas;, . Itaporanga.
Propriá e Aracajá (Sergipe), a altura
de chuva ficou a 92.0, 59.1, 210.4,
145.8, 167.1, 91.8 e 25.3 'abaixo da
normal.:

Zona centro - Nesta região do paiz, as.
chuvas mostraram-se em geral 'escassas.
tendo em média a. sua altura ficado a
26.5 abaixo da normal.

No Estado da }labia, as chuvas mos-
traram-se em geral irregulares, tendo
em média a sua altura- subido a 23.8
acima da normal. Em Coité, São Bento
das Lagos, Jacobina 'Ondina, 'Queimadas',

rundo Novo e Ituassti, aquella altura
subiu a 3.2, 298.9: 40.9, .359.6, 41.1,
14.5 e 4.3 acima a. 'normal. Em Monte
Alto,. Castro Alvea,l 'euraçá."-Jeouié. Cae-
tité. Lençdes, BarraL do Riw'Grande a
Ilhéos, aquella altura . ficotii-a. 2.5, 10.3,
2.3, 65:9, 6.0, 29d»3.5 •e 79 -8 ab•aixer.	 .
da normal.

Em Pyrenopolis, Catalão e Goyaz
(Goyaz), Bella Vista, Corumbá e Tros
Lagoas (Malte Grosso) a altura de chuva
ficou a 6.9, 7.5," 6.9, 61.6, 30.1, e 53.8
abaixo da normal.

Em Cuyabá e São Luiz de Caceres.
(Natio Grosso) aquella altura • 'subiu a.

-15.8 e 10.0 a:itna da norinal.
No Estado de 'Minas Geraes as chuvas

mostraram-se em geral escassas, tendo-
cm média a 'sua altura . ficado a 15.9,
abaixo da normal.

Em S. João Evangelista. Juiz de Filia,
Ballo Horizonte, S. João d'El-Rey, Ube-
raba, Lavras, Palmyra, Januaria, Theo-
pildo Oitoni, Ouro Fino, etc., aipiella.
altura ficou a 11.8, 19.4, 2.1:31.1; 7.7, 20.3
14.5, 2.5, 20.4 e 17.2 abaixo da ,normal..

Em Ouro Preto, no mesmo Estado,.
aqueda altura subiu a 31.1 .acima
ncrmal.

Zona sul	 Nesta região do paiz- as
chuvas mostraram-se em geral escassas,
tendo em médla a sua altura ficado a.
30.7 abaixo da normal.

No Estado do Rio de Janeiro as chu-
vas mostraram-se em geral escassas,
lendo em média a sua altura ficado a.
21.8. abaixo da normal.

Mi Mendes, S. Pedra:- Bailava, There-
zopolis, Macabé, Eriburgo. Cabo Frio,
Vassouras Rio irOuro. Tingua. Campos,.
Angra dos lieis, Carmo, etc., aqueda al-
tura ficou a 9.5, 18,1, 29.4, 10.3, 13.1,
38.3, 2.1. 31.3. 36.9, 3t.8. 20.3 e 10.T
abaixo da normal.

Em Rezende no mesmd Estada, aquel-=-
1a altura subiu a. 4.3 acima da normal.

Em Campinas, Bandeirantes, S. Cor--
los, Ribeirão Preto, Taubaté, Santos (São.
Paulo) a altura de chuva ficou a 27.1,.
5.0, 61.7. 21.1. 26.7 e 64.1 abaixo da.
normal.

Em Curityba e Paranaguá (Paraná)',,
Porto Bello, Itajahy, Curitybauos, .Çampo.
Alegre, Brusque, Campos . .No.vos e i3lu-,
~nau (Santa Catbarina) . a altura- `de
chuva subiu a 134.2, 30. !3, 20.0, .46.8,



90.41v.

.7 55/6A
$102
--

1$50

6$30
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A' vista

7 95/22
$100
$212

18512
$336
$157

18017
18230
18700'

$189
68339
68352
28574
58844
28552
28980

$033
—
$900

DTA 11 [0 OFFT(ILN	 Julho de 40.2.0 120g .	 +memenu.~.
Sexia-f eira. O

31.5, 55.3, 31.5, 112.7 e 32.3 'acima da
normal.

Em- Jaguariahyva (Paraná) e Floria-
nopolis (Santa Catharina) a altura de

•chirra ficou a 65.7 e 0.1 abaixo da nor-.
mal .

No Estado dO Riô Grande do Sul -.as
,chuvas mostraram-se cai geral irre g ula-
res tendo em média a sua altura ficado

-a 7.3 abaixo da normal.
Em Santo Angelo, Uruguayana. Santa

'Maria. Passo Fundo, S. Luiz. Cruz Alta,
Caxias, Alegrete. Vacearia. Lagoa Ver-
melha. S. Francisco. Taquary, Bento
Al;oncalves, Guaporé. Palmeira, Soledade,
.Julio de eastilhos. Santa'iCruz. 5. Borja.
Itaany, S. Gabriel, Livramento, etc., a
altura de 'chuva. f irrul a i . 9, 80 . 4 , 57•4.
31.9. 116.6, 7.8. 87.2. '98.1. 2.5. 47.3.
98.3, 28.2. 50 4. 90.1, 9.2. 32.1. 57.5.
69.5. 120.8. 41.4, 40.6 e 12.6 abaixo -da
.normal.

Em Perto Ale gre. Rio Grande, fiagé,
.-Santa Vietoria. 1,-.'neruzi T hada, ,Caelmeiru,
Caopava, Pedrito, Piratiny o Jagua-
vão, no mesmo Estrdo,- aquella altura su-
biu a 5.0, 116.9, 122.G, 23.5 2:3.5, 148.6,

4-1. 2.8, .30.6, 67.8. 94.0 e 01 -.::; acima
da normal.

Nota	 Todos os valores referem-se a
millimetros.
• Segundo informações que ree.ebeinosw

a forte deficiencia pluviometrica que se
vem manifestando na bacia amazonica
tem .auarre.tado grandes difficuldades de
navegação no curso alto dos rios dessa
região, onde algumas cidades acham-se •
com o commercio quaSi paralysado. ent
virtude da falta quasi absoluta cio trans-
portes.

—
A Repartie,o Geral dos Coruios ex-

pedirá mulas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pouca, para Victoria, Balda. 111acei8

e Recife. recebendo impressos até as -/
horas, carias para o interior até as ,1 12
e com porte duplo até as 5..

Dique de Caxias, para Balda e mais
portos do norte, ree,ebendo impressos
até as 4f horas, cartas para o interior até
as 4 112 e com porte duplo até as 5.

vara Santos e Rio da Prata.
recebendo objectos , para registrar até as

10 horas, impressos até as 11, cartas
para o interior até as 11 1I2, com portf•
duplo e para o exterior até as 12.

_amanhã:	 1
11apacy, para Ilhéus. Bahia e Araedõ.

recebendo impressos até as 7 horas,
cartas -para; o interior até as 7 11 ,2, com
porte duplo até as 8 e objectos para re-
gistrar até as 18 horas de hoje,

Itupeenni, para Recife e portos do
norte até Maranhão. recebendo impros.
sus até as 5 horas, cartas para o interior
alté as, 5 112 com porte, Muito até as (l
e objectes para registrar até as 18 horas
de boje.

Nota — Vales postaes internaelonaes
e nacionaes	 thesouraria, nos diaa
uteis até as 14 11 ,2 horas.

dlecebimento rio encommendas Dost,ags
internacionaes, pela 5 seceão, todos
dias ti l eis até as 15 horas !Ia -raspara da
partida dos paquetes une Sri dest'narem
a Portugal, França, Bulia, Inglaterra, ,
Alleroarrha, Estados Unidos Ijrugua......
Republica Argentina e Japão; caixas - e
cartas com Valor declarado, para o 'exle-:
rior, até as 15 horas dos dias uteSi, na,
5' secção,

'5$4.63

33eletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores do Fundos Publicos da Capital Federal

PARTE COMERCIAL

Praças
I:Sobre Londres . . 	
-Sobre Paris . 	
Sobre Batia , 	

• Sobre Hamburgo , (rent-mark) 	
.Sobre, Portugal ..
Sol ére Belgica.
Sobre 1H es 	 . 	
Solite Suissa . . 	
Sobre Sueca . 	

'Sare Noruega. . .
Nobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tebeco-Slovaquia

- Sobre Nova York 	
Sobre Muntevidéo
Sobre :Buenos Aires ('peso-papel).........

';Sobro. linems Aires (peso-ouro) 	
'Sobre Ilullanda (flirim) 	
-Sobre ‘Tapão (yen) ,. 	
as:ebre Rumania	 . 	
:Sobre Canadá • 	
:Sobre Austria . 	

Moedas •

'Vales (ouro)

Bolsa

Apolices uniformizadas de 5 %. miúdas 	
Apulices uniformizadas de 1:000, 5 Va 	

_'Apoliees cmpre.stimo nacional de 1903, port. 	
'Apojicç diversas emissões de' 5 ' c/o, miúdas, nom.
ApoliceS diversas . emissõe,s de 1 :000$, 5 %, nom.
Apoliees diversa s emissões de 1 :000$, 5, (.;,'0,

•(Cautela)
'Aploices diversa emissões de '1:0008. 5 %, port.
Obrigações d6 Thesonro Nacional de' 1:000$. 7 %:--..
Obrigar.,ferroxiar i as- de 1:0008. 7 (1."'9

:':Apo ices-expprostijno . rOjáiújpal	 4,"20,

• 4,•;:

'Apolices emprestimo municipal de 8 %, portnde-
ereto n. 1.933) - 	

Apolices enmrestimo-, municipal cie 8 % port.- (de-
creto n. 2.093) 	

Apoliees empresjimo municipal de 7 %, port. , (de-
creto n. 2.097),

APolfee's do Estado do-Rio Grande do Sul de 1:000$,
7 %. part. 	 •

Apolices Estado rio -mo de Janeiro de 100$, 4 % port.
Banco Plortuguez do Brasil, port. 	
Banco Commercial do Rio-de .Janeiro 	
Companhia Doc...zs de Santos,, nom 	
pebenlares da Companhia Cessionaria

do Porto da Bahia 	
Debentares da Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
Debentares da CompanbiaANIereado Municirial do

Rio de janeiro . 	

JUNTA DOS CORRETORES
•• ,

COTAÇUES DE cArú

ma 8 de julho dc 192ii

Térnr

1 1 COnÇÃO
VENDE- COMPRA-

- )11	 DOR

Julho . 	  248300 248075
Agosto . 	  238775 238775
Setembro	 	  238500 238500.•
0,niiibro .	 238300 238225
Nofembro23827.5, 238000

,
Dezembro . —...! 	 238100 228900
Vendas . .,.......	 8.000 .saccas,

Mercado: i. cotação, sustentado;
Dispenivel base typo 7,358200.
Mercado, firme.	

,

Vendas,  15.525 sacras. 	 •
O gnd iç O ,	 Tàáira.

6"95;000
7014000
0308000
8808000
684'8000

6848000
6218000- '
862$660"

7808060..
-1128000

. •

das bocas

1688000

174$000

-1418500

750$000
98$000 '

- 1708500,,
2128000,,
250$000:,

.608000'

1758000'1

196$00( n ,.

• • Secretaria da Camara Syndical do Rio de -Janeiro, em .8
cie julho de 1926.	 Ary de Almeida e Silva, syndico:

COTA033	 ',DOTATÀ
VENDE- COMPRA-	 „

DOR:	 DOR	 VENDA

248.175 , 238900 .8-aLea
238750 238650 ' .4.001

238'400 238400 2 .00Q,
238300 238000
238006 238000 3.000
228900 228700 1.000

2.000 saceas 10.00ik
,

2* cotação, calino.



P-COTAÇÃO
. WEZEST	 JENDE-	 COMPRA-
•	 DOR 	 DOR

.

Julho 598500	 598200
-,10,y4o 5613700-	 568500
•Sel embro	 	 538200	 538200.
4)ntidn'o 	 	 •88500 - •88500
Nownidiro• 468,000	 458500
1)1-,, ,i4hibro 	 	 358000	 -1.18700
-\-' ondas 9.000 saccos

•
Sucos

Entradas de Campos	 , 	 500'
Sahidas	 ;	 	 7.897
Existencia . ....	 	 	 .- 128.383:

Mercado , sustentado.
Preço do branco crystal, 588 a 618000.

Algodão	
Fardã4

MERCAM:5 DISPONIVEI;

Movimento do dia 7

Assuem',

COTAÇÕES DE ALGOD:;.G

' .'Di 8 dc julho de 4926

Termo

SITUES'
r	 'COTAÇÃO	 2* COTAÇÃO	 TOTAW
VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA- DE
3 "OR	 D01	 DOR	 DOR	 VENDAS

Rilos

.	 • ......

• 

208500 • 198400 • -228000 208300
igostn 	 . 218000 208000 228000 218000.-
;etentibro •. .	 .-218500 208500 228000 228000	 —
dutubro .	 .	 228000 218500 . 228800 218800
Novembro .......218500 218500 . 2287.00 2216000	 --
1)~i-nbro .	 •

• 

'228300 218500 . ,..238400 .228400	 —
Vendas . .	 .	 10.000 kilos' • „65.000 Mios 75.000• .	 •

Mercado: 1' cotação, calmo 2' cotação, firme. • ;
, .11isponivel basá typo 5 (dia 7 :de julho de 1026), 21$ a

228,,tpor	 -kilns
'Mercado firme, .

,syndi3o, J : UM, à 7 (mai a.

i

-	 •-• -4;16.10_ 58-Xia,..-1eit'ã P_ -

•

DiARIO _ 0FF1CIAL:

, COTACÕES DE ASSUCAR

Dia 8 de julho de 1926

Termo.

- 2 COTAÇÃO	 TOTAL
VENDE- COMPRA-	 DE .
DOR	 DOR	 VENDAS

Sucos
598500 598200
568800 -56$600	 • ---
538500 538000 4..000
498000 488500 3.000
468800 458400	 1.000

81V.	 448900	 91:000000,
—

Entradas não houve.
Sabidas

-141xistencia ,	 . •	

Mercado firme.
Preços,por 10 kilbs:

Mercado: 1' cotação, firme: 2 1 colaçãO, sustentado.
Disponivel branco .crystal bom, 58$ a 61$ por suco.

; Mercado, sustentado.
O s'ynclieo, J. Nunes 'Fossara.

191
-15.954.

Sertões . 	•	 zi8000	 2880011,
Primeiras sortes -. 	  258000 a 26800(
Medianos . 	  918000 • a 228006-
Paulista . 	  224000 a 23800),

Café

. 	 • 	
Saceas."

Entradas

	

.4	 .

Existencia	 2.6•)

•,15.393-
Sabidas

Mercado firme..

PreçO por:

'TYP0 3 	 	 88006,
Typo 1 	
Typo 5 	 	

ti; $9 21,3}„.

TTyypoo 76 	 	 58606t-
18800'

TYPO 8  •
..1351!%030,(1Preço, do typo 7, hoje 	

.-.11ereadO, 1Mje, firme.
O syndicG, J. Nunes Tassara..

RENDAS PUBLICAS
Airandega do Rio de lameiro

NOTA DA RENDA, NO DIA 8 DE JULHO DE 1926

P. •

1926 195

Papel	 :TotalI;

.-
iíensdà

. .
! ,,'13	 •

.	 3p :alai 	

[Mo-eriça para mais 	

Ouro

268:5801691

1.033:0631216

1.301:6431907

Papel

.,253:831$312

1.166:8331181

Total

525:41203

2.199:8961397

Ouro

403:4051312

1.393:510;560

1.801:9151872

500:2711965

299:7251366

1.237:6341294

1.537:3591660

113:6941657

703:1301678

2.636:144054

3.339:2751532:

613:9661632:

.1,423:6641993, • 2.725:380900
• 

J

•

..••n•••

Renda-oui o convertida á taxa de hoje (31463). 	 	 930:0341932
Renda-papel 	 •	 255:8311812

• Total 	 .. 	 	 1.186:923374.1
Papel e o Iro convertido até 	 •	 4.733:954443

•,Total cai papel 	 	 5.920:8311112
,:.

•!-

--------
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MÁRIO OFFICIAT, . 
	

Julho cie, 192Õ • 13(41

fièceitedoría . do !Estrie- 	Federal
Ilviala arrecadada:

1 to 1	 a 7 do julho de
15r2Il	 	 3.946:490ti28';

Taa 8Ir pilhe, de 192G ,512 : '1348289

4. 458 :92-1$G.7:;
EH iiimilIamicdo de

1925 	 	 4.481:015$6'73

virferenea para riras
fui 1925 e menos em
1926 -	 	 22 :1501;525

JUNTA COMMERCIAC
SESSÃO EM 23 D",. JU 'HO DE 1925

Presidente, Coifo -ninetor, Dr. Isidoro
Crivos

Presentes o nrisidante Couto, os deouta-
dos. Burlamaaul, reixeira, Sayão. Sá. 'orlo,
Brando e o dire:lor da secretaria Dr. Isi-
doro Calmos, foi aarta a sessão e lida e
„apnrovada a a:ta da, anterior.

Exaediente
Edital do Cartorio o Juizo da 1' Vira

Civil sobre a decla-a . ão di fillencia do ne-
gociante Jorae M. E i s'uoveri. estabeleci to á
Avenida Passos n. 65.— Annote-se e archi-
ve-se.

Communicação do nartorio do Juizo do 2*
.officio de Macahé, Esta 'o d) Pio, s ibre a
decretação da rallencia da ne-ocian:e Er-
nesto Vascon e!los, estabelecido em Pa-
ciencia.—Annotease e archive-se.

Requerimentos
De José Bueno, p ra ser ad-nittilo á ma-

tricida dos co miare atues.— Indeferido,
pelo parecer. .

Da Sociedade I non -ma cFabrica de Te-
cidos Sul-A nerimaa,à, na-a archivamento
de seus estatutos.-- Inde'erldo, pelo pare-
cer.

D. o Banco Colonisa tor do Brasil, para ar-
chivamento de ac.a extraordinaria.— Defe-
rido.	 -

De Companhia Paasodent do Prasil, para
:archivaniento Ja ac.a ext aordinaria.— Re-
wive a emenda da a ta e volte. 	 -

. De Z. Stein & , Wet :et & Comp.,
Veiga, Fernandes Ç.Sc ' :o np., Schechtman &
13raberman, Martins & Duarte, Ma andino,
Gaito & Coma., Lúcio da ''.osta Moraes &
Comp., Lopes Ma a'hã is & Comp., (ion-
calves Lopes & Co 11. J. G. Moreira &
Êomp., Fo r liati, Pi .eua ia Comp., Durai) &
Araujo, Claudino Alves &. Comp., Castro &
Formei, A. Costa Lima &• Brito, Almeida
Castro & Costa. )a. -a archivamen:o de seu
contra -to.— Dele idos. 	 • 'De Santino, Ir aão & Co np., para archi-
v.amento de sea contracto.— Dec.are o es-
tado civil da so:.a.

De Corrêada Sil a & Comp.,. para archi-
vainento do seu contracto.— Modifique a

De Almeida & Coelho, para 'archivamento
de seu contrac r o.— aodifique a fir Ja.

• De A. J. (irisa ir & io aa., pira archiva-
mento de seu contrac.o.— Indeferido, pelo
parecer.	 •

De Silva & Mattos, Prado, Sarmento. &
Comp:, Niari; Ka at & Co ap., Miranda &
Dáv.la, Lecipolio Schama & Irmão, pias
Rama gio (.9. Comp., Ca.elho Novaas & Co p,
Carvalho Tenari ci. Coam., A. W. Burren

'& Comp., Almeida & Co to, para archiva-
mento das alterações. de seus contractos.—
Deferido. •	 •

De T. L. Wriaht, • Limitada, para archi-
vainento de trans.erencia de'quota.-- Defe-
rido.

-
De Rodriaues -&. Rodrigües;

• &	 np., Candido Rodrigues & Comp.
e Breissan & Comp., p zra archivamento das
alterações de s.mis contractos. — Indefe-
ridos; pelo parecer.

De Sua ogueira & Nobre, Marinho
Vi ira & vlotta, Marques & i'ereira, Mo-
reira & Correia, :v1. adro & Comp. La-
dislau Dias da Cunha ¡St Comp., J. Lebrão
& linlz c Gaspar &- Santos, para archiva-
merito de seus distractos. — Deferidos.

De Antonio Garaaalidne-&.Comp., Atito=
ido A. Fernandes, Alberto & 'CO:np., Arau-
jo, Siqueira & Comp., A. Alves &. RoJri-
gues, Atha de & Constantino Gon-
çalves a Co ..p., Chan & Lee, Duarte Sen-
ra & Comp., Durã'er & Comp., Eduardo
Pestana & Comp., Francisco Victor .ff xis°,
F. Solon & Comp. & Comp., Fabrica de
Tintas Confiança, Limitada, Fonseca. Sil-
va Duarte & Comp., Guimarães & Cunha,
Irmãos Coelho, Jorge Zouan, J. Gonçalves
& Fonseca, J. T. Araajo, José Buem).

_Estavas, vloreira & .an :ano. Matheus Fitti-
paldi, Oliveira .andrade. & Comp., Paulo de
Oliveira, Raul Casar Osorio, Rodolpho,
Souza & Coibi., Serrano & Oliveira, Sie-z-
fried Ma .er, Laux & Co p.., Sa mulo . Vi-
eira e Voi li & Otero, para o registro de
suas firmas. Deferidos.

De Santos Albuquerque Comp., para
me 'istode sua firma. — Declare a data 'do
inicio das oporaçõ 2S.

De Luiz iv:asiello, para registro de sua
firma. — Indeferido, pelo parecer.

De Joanna José Barcjaet, para me istro de
uma escrip tura publica-para coannereiar. —
Registre-se.

De Raphael Julio dos Reis, para o regis-
tro de uni diploma de guarda-livres. Re-
gistre-sé.

De Manoel Gonçalves Fraaa, Antonio dos
Santos Caldeira, L. Tavares & Manoel
Francisco Martins Junior, para cancella-
mento dos re aistros de suas firmas. — Can-
celle-se.

Do Banco Nacional Ultramarino, para an-
notar-se CM seus estatutos a mudança de
sua sáde para o antigo elificio do Banco do
Brasil á rua da Alfandega n. 17.—Annote-se.

De irado Sarinen o & Comp. e Leopo do
Scheliga, para annota r-se em suas raspar.
divas firmas a abertura de filial 113 Estado
de S. ?atilo, quanto aos primeiros, e á rua
da Conceição n. 43, ficando o antigo esta-
belecimen,o como filial e esta filial como
matriz. — Annote-se.

Relação dos'coatractos, distractos e aliara cães.
archivados ein sessão do dia 28 ae junho
de 1926.

Contractos;
De. A. Costa Lima & Brito, firma composta

dos socios selidarios Agostinho da Costa
Lima e Miauel de Brito, para o cominarei°
de officina de carpintaria, á rua da Passa-
gem n. 99, com capital de 10:00$000.

De Almeida Castro ,& Costa, firma com-
posta dos socos solidarios Antonio de Al-
meida Castro e 'Antonio Domingos da C.osta,
para o conimercio de materiaes para com-is-
micções, á Av, nida dos Jeuccratieos nu-
mero 1.405, com capital- de 30.000 000.

De Castro & Formei., fir na co posta dos
sonos solidarios OliVio de Castro e Hekla
Guaranj For ..el, para o commercio de phar-
macia, á rua Enaenho de Dentro n. 13;com
capital de 30.00() 000.

De Claudino Alves & Comp.; firma com-
posta dos socios solidarics Cariaco Pereira
de.A.-aujo e Cla4dino Caemno Alves,- para
o 'commercio de lacticini,s; á ruada Qui-
tandan. 63, com capital de 40.000 0)0.

.ie'Dit'an & ranjo, firma co ::pósta dos
socios salm larios attanoel Duran Gonzalez e
1os de Araajo Martins, para o coa-ti:lerdo

• _	 -
d2 botequim ete. - ; á amo cio • Cattete n. 307;i
com capita. de 80:00r000.

De Fogliati, Picena & Comp., firma com-
posta dos sicioa soli _lados D. Rosa Mignoc-
clii Dr. Antonio Maria Picena e
Dr. Mario Garnero, sendo este com nandi-
tarjo, para o co ntnerio de bebidas etc.,
co n capital de 100.000 000.

De Gonçalves, Lopes & Comp., firma
composta dos sonos José Domingos de Mo-
raes Lopes e José Maria Vilhegas Gon-
çalves.

De J. G. Moreira & Comp., firma com-
posta dos socios solidados João Gualbetto
,Moreira e João :aia ,. Moreira, para o coma
mareio de calçados, á Avenida 2.8 de Se-
tembro n. 2d8, com capital de 10.0004
pra :o indeterminado.

De 1.í io da Cosia Mo nes & Comp., firma
composta dos socios solidados Lucio da
Costa Moraes e do socio de industria Leo-
poliino Road 1.12S da Costa, para o co li-
g:creio de se:cos c molhados, á rua Eulina
n. 67, com o capital de' 10:000,4 prazo in-
determinado.

De Lopes Magalhães & Comp., firma com-
posta dos bocios solidario J,sé Maria Lo-
pes Ma :alhães c do co nman litario Anto-
nio Pinto de Novaes J..nior, 'Iara o cominar-
cio de esti a á Travessa do Co arnercio n. 4,
com o captei de 100.000,000.

De Marandino, Gaito & Comp., firma
composta dos sacias - soli :arios Antonio
Gatto, Antonio Mar .ndino, Massimino e
David Morandino, p ara o com rareio de casa
de pasto á rua Senador Eazebio n. 37, com
o capital de 10 003 000.

)e Martins & Duarte, firma campos -a chis
SOcids solidariás Manoel Francisco ar ias
Jun or e José Pereira Duarte, -,ara o coma
mercio de carnes verdes no Mercado Muni.
cipal, co ii o opilai de ,00.000$000.

De Schechtman & Braberinan, firma com-
posta dos socios solidarios .doIpho Sebe-
ehtman e Francisco Braberman, para o com-
mareio de calçados á A cuida 28 de Saiam-
bro n. 250, com o capital de 23:000,000.

De Veiga, Fernandes & Comp., firma com-
posta dos SOjiGS solidários Joaquim Rodri-
gues-Velaa, Eduardo__Garcia Fernandes c
J osé Rodrigues Veiga, para o commercio de
perfumarias, etc., á rua Senador Pompen
ri. 206, com o capital de 150:000 000.

De Wet .cl & Comp., firma composta dos
socios solidarios Albano Issler e Paulo Wer-
zel, para o commercio de commissões, etc.,
á rua Theophilo Ottoni n. 83, com o capital
de 150:000a000.

De Z. Stahl & Comp., firma composta dos
socios solidados Zelig Stein e Nathan Ro-
senblitt, para o com:verei° de fa..enaas etc.,
á rua Visconde de Itatána ii. 67, com o ca-
pital de 100:000 000.

Alterações de contractos
De Almeida & Couto, prorog- ndo o prazo

do seu contracto social.
De A. W. Burrea & Comp., o capital so-

cial fica elevado á 240.000 000.	 I " "--
De Coelho ovaes & i";onip., são admitti-

dos como socios solidarlos os Srk.'Fairiêo
Teixeira Abuso e José Antonio Dias d'Al-

De Dias, Rainalho &. Comp., retira-se o
socio Antonio Paito Novaes Junior rece-
béido h importan ia de .0:000A, continu-
ando a socieda ;e com os demais socios.

De Leopoldo Schatua & Ir,. ão, alterando
as clausulas quinta e sexta, do seu contracto

De Miranda. & -Davila, alterando a clat.t.
.sula segunda do seu .contracto

De Nigri, Ka at & Comp., alterando as
clausulas terceira, se..ta e setima, do Seu
contacto
. De Prado Sarmento & Conip., o capital

Social fica elevadQ á 1.200:000$00G.



De Silva & Mattos, a firma assume a
responsabilidade do activo e passivo da
firma Norberto Lopes da Silva :

-Distractos :
De Gaspar & Santos, retira-se o socio

Serafim José dos Santos, recebendo a im-
portancia de 9:500$, ficando com o activo e
passivo, o socio Gaspar Ferreira Moreira,
na importancia de :9:5001000.

De i. Lebrão Diniz, retiram-se os so-
cios Emilio Augusto Diniz e Joaquim Al-
berto Lebre, recebendo a iinportancia de
3:000;030.

De Ladislau Dias da Cunha & Comp., re-
tiram-se os socios Ladislau Dias da Cunha,
José Monteiro, Joaquim de Almeida e An-
tonio Dias da Costa, nada recabendo os ires

De Isaareira & Corrêa, retira-se o socio
Re utaldo Moreira, recebendo a importancia
de 14:003$, ficando com o activo e passivo
o socio AlvF.ro Corrêa, na itnportancia de
4:000j030.

De M. Pedro (Se Comp., retira-se o socio
9 Henrique Gomes, recebendo a iniportancia

de 65:53715O, Lcando com o activo e passivo
o SO.;i0 Manoel Pedro de Souza, na impor-
lancia de 65:537$250.

De Marques & Pereira, retira-se o socio
Valentim Antonio Marques, recebendo a
impartancia de 4;2311550, ficando com o
acti /O e passivo o, SQCi0 Francisco Dias
Pereira, na importancia de 4:526$450.

De Marinho, Vieira ã Motta, retiram-se
os socios Manoel 'José Marinho, rece-
bendo a importancia de 1:000$, e o socio
Manoel Vieira, recebendo a importancia de
5:0001000.

De Silva Nogueira & Nobre, retiram-se os
socios Joaquim da Silva Nogueira e Manoel
Nobre, recebendo cada um a importancia de
7:500;000.

EDITÃES E AVISOS
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AlifNISTERIO DA 'JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

CON CURREN CIA

De ordern- do Sr. ministro, faço publi-
co que nesta directoria serão recebidas
no -dia 12 do proximo reez de julho pro-
postas para fornecimento, durante o cor-
rente armo de 1920, ás repartições de-
pendentes deste ministerio, excepto a
Policia Militar do District° Federal, o
Corpo de 13orribeiros e os Departamentos

acionaes do Ensino e da Saude Publica,
dos artigos constantes dos grupos 21 —
Ferragens e artigos de ferragistas .e 22—
Material cirurgico, de conformidade com
'o edital de 21 do corrente, publicado no
Diario Officio' de 23, á fls. 12.722 e se-
guintes.

Directoria de Contabilidade, 23 de ju-
nho de 1926. — A. Galvão,, director je-
ral, em comniiSsão.	 -	 •	 .

Departaniento Nacional de Sande •
Publica

SECRETARIA GERAL

e 1 -	 CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. director- geral chame
i , attenção dog Srs. constructores navaes
desta tupi ta! e de•Nitbcroy para , 0, edital

De ordem do Sr. director faço saber
que, de aceórdo com o paragrapho TI, do
art. 1.091, de regulamento em vigor,

•serão sujeitos á vistoria sanitaria ás 13
horas e 13 112 horas, respectivamente,
do proximo dia 13 do corrente me z Os_
predios ns. 34 e 06, da rua das 111ari-
eas, ficando pelo presente edital, citados
C comparecer a ditas, querendo, os 'ira-
rrietarios dos- alludidos immoveis ou
seus rolfresentant ps legaes e- demais in-
teressados que existam.

Secretaria_ da Directoria dos •Servils •
Sanitarios do District° Federal, em 7
de julho de 1926. — Joaquim Vidal, se-
c.'etario.

Escola Nacional de Bellas-Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORARIO
DE PINTURA

Da ordem do Sr. vice-director, érn
exercido, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os arts. 151 e 154 do decreto-
n. 16.782 A, de 13 de janeiro de 1925,
a partir de 26 de abril. até ás 16 horas
do dia 26 de outubro do corrente anuo,
estará aberta, nesta secretaria, a in-
scripção ao concurso para professor tem-
perado da cadeira de pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos o menores de 40 ter folha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do ze.gula-
mento approvado pelo decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo menos, o

, certificado do alistamento militar, quan-
do contarem até 30 annos de idade.

AS provas do concurso constarão de:
a) uma prova pratica de desenho, de

acedrdo com a natureza da cadeira, p...ova
que será eliminatoria;

b) uma prova didactica, a qual .5ensis-
tirá em uma lição dada pelo candidato,
em tempo e de modo que se possa veri-
ficar si elle possue aptidão para o en-
sino;

e) uma prova pratica, final, da mataria
ensinada na cadeira em concerso.

Secretaria da Escola Nacional de 13e1-
las-Artes, 24 de abril de 1926. — Luiz
de Si¢ueira, secretar'n interino.

Gymna.sio Pelotense
•

CONCURSO PARA PROFESSOR CATIIEDRATICO

DE d ilvErrrweçÃo moam, E CIVICA"

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes--
sados que, desta data até as 16 horas de
dia 15 de outubro 410 corrente anno, se

acha aberta' nesta secretaria a ia--
scripção do concurso para professor. ca-
thedratico de Instrucção moral e civi-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, nos ter-
mo; do que determina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercita
cid, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando - contarem até 3)
annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outros institutos officiaes ou.
equiparados,

O candidato que prove ter idade in-r,
ferior a 40 ulmos e justifique, com ti-
tules ou trabalhos do valor a sua in-
scripção no concurso, e. juizo da Coa,
gregaçao.

Só poderão Inscrever-se os candidatos-
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma do escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre-

a mataria do concurso e sua defesa pe-
nuda a Congregaçao;

0) uma prova oral de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com ponto-,
sorteado, com 24. horas de antecedencia.
dentre os de uma lista approvada pela
Congregação. Uma das the,ses será so-
bre assumi:do escolhido pelo candidato,.
na qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhoS já publicados e por elle julga-
dos de valor. A outra tiles° será sobre.
o asstimplo sorteado entre 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos approva-
dos pela Congregação do Gymaasio Pe-
Iotense:

N. 1 — A moral; seu-objecto e divi-
são.

N. 2 — A vontade e a liberdade::
theorias do livre arbitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução o im-
portancia.

N. 4 — A idéa da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 — o espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. 6 — As datas-nacionaes; sua
gnificação politica e social.

N. 7 —	 humanidade-fraternidada-
universal. Liga das Nações. .

N. 8 — A educação eivica. Deveres-
e direitos dos cidadãos.

N: 9 — A liberdade espiritual ne!..
Brasil.

N. 10 — Fôrmas de governo. O Cs-
digo Politico de 24 de Fevereiro.

O ponto sorteado foi este:k
"A Moral; seu objecto e divisão".''
O candidato deverá apresentar rid-

acto da inscripção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem-
como cinco exemplares, no rninimo, dos-
trabalhos que porventura haja publi-

O Sr. director geral chama a aticei-,
ção dos interessados para os artigos 151)•
a 170 do decreto federal n. 16:782 A,
de 13 de janeiro de 1925, relativo aos
concursos.

Secretaria do GynnaSio PeletenSe, -114
de abril de 1926. — Quiliandro Osot*
da Rocha, secretario.

de coneurrencia publica, publicado no
Diorio Offieial de 1 deste mez. a folhas
13.173, referente ao fornecimento do
deus cascos para lanchas destinados á
Directoria de Defesa Saudaria Maritima
Fluvial.

Rio cio Janeiro, secretaria geral do
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca, em 5 . de julho de 1926. -- Dr. Raul
de Almeida Magalhães, 'secretario geral.

Departamento Nacional de Saude
'Publica

DIRECTORIA DOS SERNICOS SAN ITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAI,

•

Cado.
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Inspectoria- do Vehieulos do DO.ricto Federal

Peto presente edital ficam notificados a comparecer nesta lasnectoria, ántro dá prazo de 43 horas, para responder por infrace‘o •
do regulamento do transito, • na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios C conductores dás vehiculos abaixo diseritnl•
nados.

Data da infracção
eno	 Especie

Nomes	 t	 do
vehiculo

.

Dia P,1ez Atino

,•nn••••nn••

A. G. Martins 	
-Granado & *:o

15
161

Automovel O Julho 1926 Desobediencla ao signal 	 Motorista.
	  Proprie tarjo.

-Light Pow-r. 	  	 517
M. S. Mmidos 	 743 7> Excesso de velocidade 	

J. Andrade 	
M. C. Farbosa 	

80/
852

Desobediencia dO signa! 	
71	 A	 	

Motorista.
a

J. Bernardo 	   1.010 7> Estacionar em togar não 	 per-
mittido 	   ProprietariO.

M. Blatgé 	 1.615 Contra mão 	
J. J. P: Rosa Jun'o,
C. F. T.
.J . Aranio 	  
	 	 1.647

1.6 3

1.655 h

77

Desobediencia ao signa/ 	
a

'	 a	 ro	 	

Motorista.
	  .'roprietario.

Motorista.
A. S.	 ires 	 1.74 A 7>	 a	 	

C. Expresso Fe leni 	
A. D. L. iluda 	

2.0;7
2.12 A

7>	 	 Proprietario.
a

A. Lóois 	 2.2 3 Excesso de velocidade 	 Motorista.
J. A. 'Mana!) 	 2.423 Contra mão 	

L. Mar.1•.:es 	 2,6.1 Excesso de velocidade 	

M. C. D.	 Ciar ia 	
J.	 Castello	 ,tricb 	 	 	 3.0J1

2.738 Desobediencia ao signal 	
Falta .•.te	 lanterna 	

Proprietario.
Motorista.

J . F.	 Pints 	 • 3.124 Desobediencia ao signal 	
P. C. Oliveira 	
F. S. SJixas 	

3.133
3.4)4 a

Não diminuir a marcha 	
DesobedienJia ao signal 	 a

J. B. Cai val lo  • 3.500 77 Contra mão 	

A.	 11.	 MatLo..-.; 	 4.4s3 Ex:esso de velocidade 	
S. 13. Vellos	 	 3.72. » Desobcdiencia ao signal 	
A. S. Pires 	 4.07; •	 A

Brasil Acto	 	 4.172 A a	 . 	 Proprietario.
M. LeLe 	 4.731 )7	 	 Motoriva.

Topa ,.io Fe •-a 	 	 4:7à5 •	 a 7>	 a	 h>	 	

D. Silva Sc 	 	 4.625 Circular para angariar passa-
geiros 	 Proprietario.

A. M.	 ti 	
.1. P.	 R.	 i'ar 	  5.073

Desobediencia ao signal 	
.	 a	 	 Motorista,

J. B. 1Moraas 	 5.271 »

M.	 A. C.	 1..	 n;:vt•i-a 	
B. Autom.	 .td 	
A.	 e. Alves 	

Coi .:bra	 &	 • ;, 	
Light Powes 	

5.66 •
5 9
6..003
6.147
6.1o4

a

A

A

»	 	

Contra mão 	
Não di ninuir a marcha 	
Dcsobediencia ao sig,nal 	
Excesso de velocidade 	

Proprietario.
Motorista.
eroprietario.

a

•'Light Power 	 6.172 »

Li iht POW-2.1" 	 6.177
Light Pow..r 	
Light Power 	

6.510
6.315

X. 11,

77

Light Power 	
Light Powe, 	

6.317
6.3 1

A

Xe

7>	 A

9	 H

o

aA. C. Arai;	 	 6.441 > Excesso de busina.	 e 	 Motorista.
R. F. Sou •a 	 6.633 A Circular para an;ariar passa-

geiro 	
C. /d. Guiam ã:s 	 6.844 Desobediencia ao signal 	
J. Alves 	 6.9a4 a	 .	 	
J. Santos-1 eizito 	 7.9.4
A. R. Franca 	 Estacionar em logar não per-

matido 	 Proprietario.
M. 8. Santos 	 8.20i Meio fio e bonde 	 Motorista.
J. M.	 & Coui 	 8.230 • Apao,ado 	 Proprietario.
J. Manto 	 • 7.670 Excesso de velocidade. 	 Motorista.
.A. F. Le	 . 	  	 8.693 Desobediencia ao sinal 	
F. Vicente 	 8.806 Contra mão 	
J. Amaral 	 8.816 Desobediencia ao signal 	

. L. CiJII1CS Jr. Comp 	 8.9 5 a . 	  Proprietario.
S. Lopes 	   9.117

.
• 9	 	 Motorista.

13 .	 Vintena ............. . .	 ,........ 9.157 - -
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Data da infracção
I	 cn
'	 o Especie

1 do
vehiculo

Natureza da infracção Observacões.

Dia
	

Mez	 Anno

A. F. Guimarães 	
M. A. Alves 	

S. Brasil S. A 	
Dr. J. G. Pinto 	
J.	 Loureiro 	

	 	 9.161
9.700

9.475
9.570
9.571

Automovel
a

6 Julho 1926 Recusar passageiros 	
Estacionar em togar não per-

rnittido 	
Desobediencia ao signa' 	

a	 a	 a	 	
Contra mão 	

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

	  
• 	 • •

Malta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixa Com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

lnspectoria de Vehiculos, 8 de julho de 1926.- Pelo inspector, F. F. de Gusmão Lima, sub-inspector.

Policia do District° Itedera•

INSPECTORIA DE VEDICUL0.9

Exame de motorneiro
chamada para o dia 9 do eorernte. ás

8,1/2 horas, na Companhia Light:
Manoel Torres do NaScinInet0. Antonio

Cardoso Tavares, Manoel Augusto de
Oliveira, Edmundo Magalhães da Silva,
José Pedro daSilva. Benedicto Braga dos
Santos, Salvador somes„-Adolpho Faria,
iordão . 11oinu.aldo dos Santos e Carlos
Pinho de Oliveira.

Exame de 'motorista
Chamada para o-dia 9 do corrente, ás

12 1/2 horas, nesta inspectpria:
Salvador Ferreira Alonso, Manoel Ro-

drigues, Eladio .Domingos, Manoel Al-
meida Martins • Vasconcellos., Adão Mo-
reira da Silva. Raul Veiga Pinheiro. AI-
Nato Corra Teixeira de Carvalho, Edu-
ardo Claudio:4Ia Silva. Edmundo Santos
de Oliveira e Manoel Ribeiro.

Turma supplementar
.Albert Ernest Lake, João Bezerra•de

Mello, Roberto Voluncrherns, Romão
Santos, Manoel de • Souza Rocha, Matheus
da Costa França, F,dgard da Silva Quei-
roz.

Prova pratica
G"uitij„..no Duarte da Silva e José

Trepin Baratiera. O inspector, D.
Bernordes.

Escola Nacional de Bellas-Arteg

CONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEM

-De ordem do Sr. director em cemmis-
são. face publico, para conhecimento doa
interessados, que na secretaria desta
escola Se acha aberta, pelo prazo de 20
dias, a contar desta data, a inscripção
ao concurso para premio de viagem ao
estrangeiro, no curso de pintura. •

Os candidatos ao referido concurso,
em- requerimento . dirigido ao director da.
escola, de accÓrdo com o artigo 120 do
'regulamento em vigor, deverão apresen-
tar os seguintes documentos:

a) . ter obtido a grande medalha de-
fero;

bY ser brasileiro;
• SeP siurp110 da esfola; .

a) contar menos de trinta "annos • de
idade;

e) haver pago a taxa de vinte mil reis.
Secretaria da Escola Nacional de Bel-

las Artes, 26 de junho de 1926. - Ban-
deira de Mello, secretario interino: j

MINISTERIO DA MARINHA
Convido, cie ordem do Sr. ministro, o

1 0 desenhista do Anenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Alvaro da Costa Bastos,
a comeatecer ao serviço dentro do prazo
de 30 'dias, a contar des i a data, sob pena
cie ser demittido pe. at .andono de em-
prego. - Alberto Fontoura Freire de
Andrade, vice-almirante reformado, di-
rector do Expediente do Ministerio da

_Marinha.'

Directoria de Fazenád
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

•

De ordem do Sr. contra-almirante,
director geral de Fazenda, canmitinico
aos interessados que no dia 13 do cor-
rente, ás treze (13) horas na sala das
sessões da Commissão. de Concurrencias
oa. Directoria de Fazenda serão recebi-
das e abertas as propostas para o forne-
cimento a este ministerio das artigos
constantes da relação junta.

II
A concurrenela será presidida pelo

chefe de Divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente oa commissão de con-
currencias em ires vias sendo -ã primei-
ra sellada com as preços por extenso e
em algarismos sem emendas, rastiras ou
cousa que cause duvida e encerradas em
enveloppes lacrados trazendo o assum-
Pto da concurrencia, -.,(Diversos artigos»,

III
Só pooerão concorrer as firmas que

forem previamente julgadas idoneas de
existencia legal e inscriptas na Dire-
ctoria de Fazenda, de accÓrdo com o ar-
tigo 15 do regimento interno' mandado
executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezembro de 1924. .,

• •IV
As propostas serão abertas. em presen-

ça dos . concurrentes. nenhuma será ae-

ceda tora dos fermos . deste edital e de-
verão obedecer ao estabelecido nos, ar-
tigos 748 e 749 do regulamento annexo-
ao decreto numero 15.783. de 8 de no.
% . embro de 1922, ficando os concurren-
tes sujeitos a . todas as determinações.
desse - regulamento.

V-
Os cancurrentes apresentarão com t`i-s;

propostas documentos prGvando que de-
positaram ,na Pagadoria deste ministe-
rio. até o dia 12 do corrente a caução de-
dans contos de réis- (2:000$) em moeda,
corrente eu em apolices da Divida Pu-
blica 'ao portador. Essa caução que ga-
rantirá o fornecimento supra, reverte -
para a Fazenda Nacional si o proponen-
te preferido se recusar a entrar COrn o•
referido fornecimento no prazo deter-
minado.

Todos os artigos serão de primeirà,,
qualidade e subordinados ás amostras,

f. a is en t es no Deposito Naval do Rio de
janeiro. ; a entrega será feita nas repar-
tições (leste ministerie, nesta Capilal, on-
de serão submettidos ao exame de quali-
dade e verificação das quantidades.

C.ommissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda, em 7 de julho de'
1926. - Mal Cabral de Lacerda, secre-
tarjo.

Relação dos artiggs para cowurren-
cia:
Numero de ordem - Artigos - Unidadd

1. Blocos desinfectantes, um.-
. Bules de aluminio, um.

3. Cadeados de latão pequenos, uM,
1. Cadeados de latão -medias, um.
5. Cadeados .de latão grandes, uni.,
6. Cadeados de ferro pequenos,
7. Cadeados de ferro medias, um.
R. Camurça, pelle.
9. Cêra virgem, kilo.

10. Conchas -de aluminio,
11. Creolina, kilo.
12. Linha de barca. americana,
13. Papel hygienico, pacote.
14. Sola bruta nacional, kilo.
15. Vidros para gaiola - 23x61,
16. Vassouras de piassava, uma.
!7. -Vassouras para •tina, uma, •

Commissão de Concurrene ias da Dire.,
ctoria. de. Fazenda. .7 de julho de 1928,
- Raul Cabral de Lacerda. secretario.. .
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.	 1
981. Agulha ' de platina iridiada para seringa 'de 2 t.;

com '3 centimetros (7/10), unidade.
Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

-	 I

De 'ordem do Sr. contra-almirante, director geral "dé F.
muda, communico aos interessados que no dia 20 do corren-
te, ás treze , (13) horas, na sala das sessões da Commissã.o de
Concurrencias da Directoria de Fazenda serão recebidas o
abertas as propostas para o fornecimento a este ministerio dos
rtigos constantes da relação junta. -

II
-

A concurrencia será presidida pele chefe de divisão mhis
antigo da mesma directoria e as propostas serão dirigidas ao
presidente da Commissão de Concurrencias, eu-1 treS vias,
sendo a primeira sellada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem 'emendas, rasuras ou cousa que cause duvida,
e encerradas em enveloppes lacrados, trazendo o assumpto
concurrencia.

III

Só poderão concorrer as firmas que forem previamente
julgadas idoneas, de existencia legal e .inscriptas na Dire-
ctoria de Fazenda, de accôrdo com o art. 15 do Regimento
Interno mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 do
dezembro de 1924.

IV

As propostas serão abertas em presença dos cOneurren-
tes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste edital e de-
verão obedecer ao estabelecido nos artigos 748 e 749 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, ficando • os concurrentes sujeitos a todas as determi-
nações desse regulamento.

Os coneurrentes apresentarão com as propostas, docutnen-
/o provando que depositaram na pagadoria deste ministerio,
até o dia 19 do corrente, a caução de dons contos de reis
(2:0008000) em moeda corrente ou em apolices da divida pu-
blica federal ao portador. Essa caução, que garantirá o for-
necimento, supra, reverterá para a Fazenda Nacional si o
proponente preferido se recusar a entrar com o referido for-
uecimento no prazo determinado.

' VI

Tod )s 'os artigos serão de primeira qualidade e a en-
trega será feita ás repartições deste ministerio, nesta -Ca-
pital, que o solicitarem.

Cotomissão de -'Concurrencias da Directoria de Fazenda,
7 de julho de 1926. — Mario Rebato de Mendonça.

Relação do material medico eirurgico.para concurrencia
de 1926

936. Abaixa lingua fixo, de metal, unidade.
057. Abaixa lingua articulado, unidade.
958. Abridor de bocca (Collin), unidade.
1)59. Afiador de navalha . (0,10 x 0,40), unidade.,
960. Afastador de Volkinan (Colhia), par.
961. Afastador de 011ir (Collin), unidade.
062. Afastador de Farabeuf (Colhia), unidade.
963. Afastador perineal de Albarran (Colha), unidade.
964. Afastador de palpebras Demarres (Colha), unidade,
65. Afastador para tracheotomia (Colha), unidade. -
66. Agulha de Bensaúde, unidade.
968. Agulha de Carrel para ,soturas visiculares, unidade.
969. Agulha Chamnionière (Collin), unidade.
70. Agulha Deschamps (Collin), unidade.
71. Agulha fina de sotura, unidade.-
972. Agulha de sotura ordinaria (aço inoxydavel de 2 1/2

centimetros), unidade.
973. Agulha de sotura ordinaria (aço inoxydavel de qua-

tro c.entimetros), unidade. .
974. Agulha ordinaria para intestinos, unidade.
975. - Agulha para corpo estranho, unidade.
976. Agulha de nickel para corpo estranho, unidade.
977. Agulha de nickel de 2 1/2 centimetros, unidade.
978. Agulha de nicliel de 4 centimetros, unidade.
979. Agulha de platina iridiada para seringa de 2 co.

com 2 1/2 centimetros (7/10), unidade.
980. Agulha de- platina iridiada para seringa de 2 cc.

com 2 1/2 (8/10), unidade.,

082.. Agulha de platina iridiada para seringa de 2 --ee.„;.•
com 3 centimetros (8/10), unidade.:

983„ Agulha . de platina iridiada para seringa. 062 CE,,,
com 4 centimetros (9/10), unidade.

984. Agulha de platina iridiada para seringa'de  2 ,e-d„,'
com 6 centimetros (9/10), unidade.

985. Agulha de platina iridiada para seringa de 2
com- 8 centimetros (12/10), unidade., _ •

086., Agulha de platina iridiada para seringa 00 5
com -3 centimetros (8/10), unidade.-

987. Agulha de platina iridiada para seringa' de 5 'Cc.,:
com 3 centimetros •(7/10), unidade.,

998. Agulha de platina para rachicentese coni 8 enli-
metros (8/10), unidade.

989. Agulha de platina para rachicentese COM 8 •"Centi-..
metros (12/10), unidade.

990. Agulha iridiada para seringa de 2 co.. cdni g nii,;1
limeiras (Luar, 7/10), unidade.

991.: Agulha iridiada para seringa de 2 cc.. cm 3 •cen-
timetros (Luar 8/10), unidade.

992. Agulha iridiada para seringa de 2 co. com 1 .cen-
timetro g (Luer 8/10), unidade.

993. Agulha iridiada para seringa de 2 cc. tdrii 5 cem-
timetros (Luer 9/10), unidde.

994. Agulha iridiada para seringa de 2 cc. caiu 8 ceia.;
timetros (Luer 10/10), unidade.

995. Agulha de platina iriada para seringa de 2 cc. 'edil],
8 centimetros (Luer 12/10), unidade.

996. Agulha de platina iricliada para seringa de 5 ed. Wel'
3 centimetros (7/10), unidade.

997. Agulha de platina iridiada para seringa de 5 cc. toM
3 centimetros (8/10), unidade.

1.000. Agulha de Reverdin, rombuda (Colhia), unidade.-
1.001. Agulha de Reverclin, grande, recta (Colha), unidad.
.1.002. Agulha de Iteverdin, pequena, recta I(Collin); uni- .

dade.
1.003. Agulha de Reverdin, grânde 1(Collin), 'unidade,-
1.004. gulha de Iteverdin, pequena (Collin), unidade., -
1.007. Alicate para saturas metallicas, unidade.:
1.008. Alfinetes de segurança, duzia.
1.009. Amygdalotomo Iluault, unidade.
1.011. Anel para espermatorrhea, unidade.
1.012. Apparelho Faiicher (com deposito Galant); unidade.,
1.013. Apparelho Delbet (para humerus), unidade.
1.014. Apparelho Delbet (para ante-braço), unidade.,
1.015. Apparelho Delbet (para braço), unidade.-
1.016. Alça recta Tyding para amygdala, unidade.,
1.017. Alça reta Tyding para nariz, unidades,
1.018. Alça de Vecher n. 2, unidade.
1.021. Apparelho de Esmarch, com garrote o faixa Gentile,

unidade.
1.021 A.Apparelho de elevação adaptavel á parede : ,(para
• deus irrigadores),,unidade.

1.022. .apparelho de Caere! para irrigação continua, uni-
dade.

1.024. Aspirador de Dieulafoy, grande modeld r(com 'cre-
malheira e supporte), unidade.

1.027. Autoclave "Kny-Scherrer", a gaz (0,30 x 0,50), uni-
dade.

1.028. Autoclave "Kny-Scherrer", a gaz (0,35 x 0,55), uni-
dade.

1.029. Autoclave "Kny-Scherrer", electrico	 x 0,50),
unidade.

1.030. Autoclave "Chamberland" a petrolco (para Ires cai-
xas), unidade.

1.032. Autoclave "Charbemland" a gaz (para ires cai-
xas). , unidade.

1.033. Autoclave "Chamberland" a petroleo . (para duas cai-
xas), unidade.

1.034. Autoclave "Adnet," a petroleo (para duas caixas);
unidade.

1.039. Balança com uma concha de vidro (com pese kle "1,0
a 20000,0), unidade.

1.e4i. Balão de oxygenio, borracha e lona (para 30 Mires);
tmidade.

1.042. Bandeja para instrumentos (ferro esmaitadO,
x 0,16), unidade.

1.047. Biombo de ferro galvanizado (de extensão para fres
pannos), unidade.

1.054. Bisturi "Chassaignac" (Collin), unidade.
1.055. Bisturi duplo (Colliu), unidade.
;1.056. Bisturi Farabeuf (Callin). unidade.
1.057. Bisturi longo (Collin) r, corri -cabo de 25 centimetrds;

unidade.
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4.059.
1.069..
4.061.

1.063.
1.064.
1.065..
4:061.

4.0ca.

4.069.

1.070.
1.071.
1.072:

,r
Bisturipara lranslixatão . (louninaestrkita(CIl111),,
'	 unidade.
Bisturi Gflier (Collin), unidade.
Bisturi "Nelaton"	 (Collin), unidade.	 -
Boticão de Farabeuf	 (Collin), unidade..
Boticão de Murphy, unidade.
I3oticão de Oflier	 (Colha), finidade.
Broca de Doyen	 (Colha), umidade.
Broca para. perfuradores (Colha), unidade.
Caixa de cirurgia de urgencia, grande modele, uni-

dada.	 •	 -
Caixa de cirurgia de urgencia, modelo médio. uni-

dade.
Caixa de cirurgia de urgencia, modelo.pequeno, uni-

dada.
Caixa	 nickelada	 cylindrica	 (0,15	 x	 0,15), -unidade.
Caixa	 nickelada	 cylindrica	 (0,20	 x 0,20),	 unidade.
Caixa	 nickelada	 cyhndrica	 (0,25	 x	 0,20),	 unidade.

J,173.
1.171.
1.177.
1.178.
1.179.
1.181.
1.182.
1.183.

1.184.

1.185.

1.186.

1.187.

Escarradeira de papel	 (pacote. de. 100), pacote', ,.
Enrolador de atadura	 (metal), unidade.
Especulo bivalvo nasal, unidade.
Especulo anal .(Nicaise-Collin), unidade.
Esearradeira Uygéa, unidade. ,
Especulo anal (Collin), unidade. 	 .
Especulo frontal com supporte de couro, unidade.
Esterelizaclor	 a alcool	 (0,40	 x '0,20 x 0,10),	 nickc.

lado, unidade.
Esterelizador	 a alcool	 (0,35	 x	 0,15	 x 0,08),	 nicke-.

lado, unidade.
Esterelizadoralcool 	 (0,25	 x 0,12	 x	 0,06); nicke-

lado, unidade.
Esterelizador de pedal	 (0,50 x 0,20 x 0,10), nicke-

lado, unidade.
Esterelizador electrieo	 (0,25 x 0,12 x	 0,10),	 nicke-

lado, unidade.
Estante de cirurgia	 (metallica),; unidade.

1.073. Caixa nickelada rectangular 	 (0,15 x 0,3 x, 0.6), coai
quatro divisões, unidade.

1.101. Esphygnionianornetro 	 aneroide	 (aUscultatorio Ty-
c os)	 unidade.

1.080. Canula de Janetuffier, duzia. 1.192.
,

Mhetoscopio biauricular (americano), unidade.
1.082. Canula de Janet, dupla corrente, duzia. 1.193. Esthetoscopio de alurninio, unidade.
1 . 083 . Canula de Tiiif f ir, unidade. 1.191. F,stillete de metal idelielado	 (20	 cont.), unidade.
1.086. Canula de Berger, unidade. 1.195. EstHlete de metal nickelado	 (30 cent.), unidade.,
1.087. Canula de Wieder, unidade. 1.197. Estflleté para ouvido,	 unidade.
1.088. Canula de 13olocg, unidade. 1.108. Estillete porta-algodão 	 longo, "unidade.
1.089. Capacete de borracha para gelo, grande, Gentil, unl- 1.199. Explorador de bexiga, unidade.

dada.	 • 1.200. Explorador do bola Otis, metalHeo, unidade.
.1.090. Carro para transporte de doentes, unidade. 1.201. Explorador de Iliemann, unidade.
1.097. Cluimpignon para tbermo-cauterki, unidade - 1 - .203. Faca de amputação	 (IS cent.	 CoHin), unidade.:
4.008. Cinta elastica, unidade. 1.204. Faca de amputação	 (12 cent.	 Ccillin), umidade..
1.099. Clainp heniorrhoidal (Coflin), unidade. 4.206. Faca. inlerossea	 (Coilin),	 unidade.
4.100.
1.101.

Clamp curvo ,(Coflin); unidade.
Clanip recto	 (Cohn), unidade.

1.207.
1.208.

Faça para anaygdahl	 (Cohin), unidade.
Faca para iris, unidade.

4102. Colchete de Iffichel, grande, duzia. 1.200. Faca bigurne para his, unidade.
1.103. Colchete de Michel, 'nédio, 	 (luzia. 1.210. Faca lacrymal de Weber, unidade.
4.101.

1.105.

1.106.
1.110.
1.112.

Comadre de	 ferro	 esmaltado	 (fórnaa	 de	 bandeja),
unidade.

Cinta	 elaslica	 (0,30	 cenkinieLros	 de	 largura),	 nu 1-
,	 dado.

Cisalha de Listou, unidade.
Conductor prostadeo de 01 is, unidade.
Copo coideo para 125 graminas, unidade.

1.211.
1.213.
1.214.
1.217.

1.218.

Faixa de Esmarch, unidade.
Fio de bronze para sotnras osseas	 frasco.
Mo de alumiado para soturas 	 (Wiollet), frasco.
Fio de prata para soturas (Ilidollet), frasco pequeno,

frasco.
Fio de seda para soluras (Triollet), frasco pequeno,

frasco.
1.113.
1.117.
1.120.
1.121.
1.122.
1.123.

1.125.
1_129.
1.130.
1.131.
1.132.

4.13,`L

4.131.

4.135.

Copo conico para 250 granuna,s, unidade.
Copo graduado para 250 grannmas, unidade,
Copo de lavar olhos. unidade.
Copo de papel	 (pacote de 100), pacote.	 -
Cordões para =chim-1. electrica 	 (rotação), par.
Cordões para' ,Inacbina electrica 	 (corrente conliima),

Par.
Corôa para trepano Doyen, 4 niHinnelros, unidade.
Crina Triollet	 (frasco de	 10	 fios), frasco.
Cuba de ferro esmaltado	 (0,15	 x 0,20),	 unidade.
Cuba de ferro esmaltado	 (0,30	 x	 0,15),	 unidade.
Cuba de ferro	 esmaltado	 renifornae	 (média), uni-

Cuba de ferro esmaltado reniforme	 (pequena), uni-
dade.

Cuba de	 ferro	 esmaltado	 triangular	 (niédit-C,	 uni-
dade.

Cuba de vidro circular	 (20	 centimetros diametro),
unidade.

1.219.
1.220.
1.221.
1.222.
1.223.
1-.224.

1.225.
1.226.
1.227.
1.229.
1.230.
1.231.
1.232.
1.233.
1.231.
1.235.
1.236.

Fita nietrdca (metallica de dous metros),
Fita naetrica de couro	 (de	 dous	 metros),	 unidade.
Fita inetrica de panno (de dous melros), unidade.
Mo de metal para alça, carretel.
Fio inetallico	 para	 agulha 'de	 injecção,	 carretel.
Frasco para thernfo-cauterio (com tampa de metal),

unidade.
Eixador de sondas	 (com botões de vidro), unidade.
Funda de carneira simples, unidade.
Funda de carneira dupla, unidade.
Garrote de Nicaise, unidade.
Garrote de borracha 	 (tubo), unidade.
Gancho para estrabismo, unidade.
Gancho para ptergyo, unidade.
Gancho de Kirmisson, unidade.
Gancho rombo, unidade.
Goiva para corpo estranho, unidade.
Gorgorete, unidade.

4.136.-
1.137.
4 .138 .
4.139.
1.140,
1.141.
1.142.
J.I41..
1.145.
1.148..
1.149.
4.151
1.15:2:

Cuba de vidro rectangular (0,20 x 0,36), unidade,
Cureta longa ( l7olkinann, CoHin), unidade.
Careta média	 (Volkmanin Coll in), unidade
Cureta curta (Vollimann, Colldn), unidade,
'Cureta para	 ouvido	 (Colhia), unidade..
Cystotomo e ourela Daviel, unidade;
Compasso para sensibilidade. unidade.
Dedeira de borracha, Gentile, unidade.
Dedeira de borracha com apuz, Gentile,
Destaca periosteo, 	 recto	 (Colha), unidade.
Destaca periosteo, curvo	 (Colha), unidade.
Dilatador-lavador de Kolhnann, curvo, unidade..
Dilatador Trosseau para trachea, unidade.

1.237.

1.238.
1.239.

1.243:
1.244.
1.249.

1.250.

1.251.

Guarnição de borracha para mascaras anesthesicas,
unidade,

Gotteira para ante-braço . (arame), unidade.
13otteira para braço	 (arame), unidade.
Gotteira para braço e, ante-braço 	 (aranie).
Golteira para mão . (arame), unidade.
Gotteria para pé	 (arame), unidade.
Gotteira para o membro superior direito, e.-!.querdo

(arame), unidade.
Gcdteira para o membro	 inferior	 (Universal), uni-

dade.	 -
GotUpara o membro superior (Universal), uni-

1.153.. Dilatador Laborde, unidade. 1.261. Irrigador urgthral de Iic;fler, curvo, unidade.
1.154. Dilatador Lefort, unidade. 1.262. Irrigador	 urethral de	 Keller,	 recto,	 unidade.
4,158. -Dilatador urethral, graduado, unidade 1.263. Irrigador cOnipleto, 	 de	 ferro	 esmaltado	 (dous li-
1.160. Escala Charrière	 (metallica), unidade-. tros), unidade.
1:101. Escala de Olivas	 (guyon), unidade.-. 4,264. Irrigador de 'ferro esmaltado para dous litros	 (cora
1.103.4 Escarificador para amygdalas	 (com duas laminas),

unidade.
tampa), unidade.

Irrigador de ferro esmaltado para tres litros	 (corri
.166. Esealpello para	 olho,	 unidade. tampa), unidade.

Escalpeflo rombo para tracheotornia, unidade.
Espatula de borracha para palpebra, unidade. i

4.267. Irrigador de vidro para dous litros, Gentile, para ap-
parelho •de elevarão	 unidade.

4.160 . : Escopro 'pequeno,'uniclacle. brigador de vidro para dons litros com guarnição ni-
A1170v Escopro !nédio; - unidade: -	•	 -	 + ' ckelada; unidade.'	 •
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1.270. Irrigado', de vidro para chiei; litros com guarniejo
nickelada, unidade.

1.271. Jarro de ferro esmaltado, unidade.'
1.272, Keratotomo angular, unidade'..
1.275. Lampáda para urethrocystosCepio, urridad6.

Lampada para esterilizador (com duas boccas), uni-
dade.

Lampada para e.sterilizador . (com ires boccas), uni-
dade.

Lampada para esterilizador (Com quatro boCcas),
dado.

1•.279. baryngoscopio ns. 3, 4 e 5, com cabo, uni,lade.
1.280. Litl.ilaridor completo, unidade.
1.281. Lapis demogra.phico (Faber), unidade..
1.282. Lente com cabo, unidade.

Lanterna electrica portatil, 'unidade.
1.284. Lençol de borracha de tuu metro de largura, metriá.
1.285. Luvas de borracha (Kylkifit), par.
1.286. Luvas para cirurgia, grossas (borracha com pu-

nhos), par.
.1.287. Luvas para cirurgia, médias (borracha com punhos),

par.
1.292. Machina e l eet rie ío Gaiffe (de rotação), unidade.
1.294. Malhe, metal, unidade.
1.295. Mandril de Guyon, unidade.-
1.296. Mandril de Pezzer, unidade.
1.297. Mandril de aço, unidade.
1.298. Marlello de Dujarier, unidade.
1.299. Martello reflexo Dejerine, unidade.
1.301. Mascara commum para chloroformio, unidade.
1.302. Mascara de Guyon, unidade.
1.U3. Mascara de Obredanne (ultimo modelo, aperfei-

çoada), unidade.
1.301. Mascara de Tuffier, para chloroformio (Collin), uni-

dade.
.1.309. Mesa de operações (ferro esmaltado, articulada), uni-

dade.
1.310. Mesa de operações (ferro esmaltado, desmontarei),

'unidade.
1.311. Mesa auxiliar (duas div:sões -de vidro), unidade.
1.312. Mesa auxiliar (duas divisões de ferro), unidade.
1.313. Maleta envernizada e alcochoada, unidade.
1.315. °eidos fumados (vidro grande e oval>, unidade.
1.316. Oculos amarellos (vidro grande e Oval), unidade.
1.318. Oculos de ophlhamoscopio, unidade.
1.320. Oscillometro Pachon, unidade. 	 •
1.321. Otoscopio pneumatico de Siegel, .com ires especulos,

unidade.
3.322. Padiola de ferro galvanizado, articulada (modelo II.

C. da Marinha), unidade.
1.323. Padiola de ferro esmaltado (modelo H. C. da Ma-

rinha), unidade.
Padiola typo Exercito, uni dade.:

1.363. Pinça porta instrumentos' (CO-Rin), unidade.
1.364. Pinça de ,Kocher (17 cent., Collin), 'Unidade.,
1.365. Pinça de Kocher (17 cent.), unidade': •
1.366. Pinça para lingua (Laborde, 	 unitradd•••
1.367. Pinça de Lambotte (Çolliii), unidade.	 • "*.
1.369. Pinça para colchete "nichel, completa' (Colli;0',

ilade
1.370. Pinça colloca Michel (Collin)„ unidade.:
1.371.	 Pinça tira Michel (Collin), unidade.. ••,,
1.372. Pinça de Musenx, unidade.-
1.373.	 Pinça de PCall (17 cent., Collin), unidade., •
1.374. Pinça de Pean (17 cent.), unidade.
1.375. Pinça em coração (Collin), unidade.
1.376. Pinça em T. (Collin), unidade.
1.377. Pinça Doyen (Collin), unidade.
1.378.. Pinça longa porta objectos 	 Unidade;
1.379. Pinça de Lster (Colijo), Unidade.
1.380.	 Pinça cio cabello (Collin); unidade.'
1.381. Pinça longa porta tampão (Collin) ., unidade
4.382. Pinta urethral, curva (Collin), unidade	 . •	 ,
1.:383.	 Pinça urethral. recta ( .0°11in), unidade;
1.384. Pinça lenestrada para c.alculos renaes 4 lassinetk

(Collin), unidade.
1.385. Pinça Marte' para apendicite . (Colha); 'unidade.
1.386. Pinça saca bocado (Collin), Unidade. 	 '•
;1.387. Pinça de ramos flexives para pulmão '(28 cent.)"

Collin) , unidade.
1.389. Pinça de Dartmann (para gastrotomia) .; Colhia, uni-

dade.
1.390. Pinça de Chapa (para intestinos, CoRin), unidade.;
1.391. Pinça para RUJO de borra.cna, timoade.
1.392. Pinça de Ricord para phymosis (Collin), unidade.
1.393. Pinça tira balas (COM), unidade.
1.394. Pincel para ambrina, unidade. 	 •
1.395. Pipo de 's-iidro para Curativos (longo), unidade.:
1.396. Ponteira de borracha para muletas, unidade,'
1.399. Porta-agulhas (Ragelorn, Collin), unidade.,
1.400. Porta-agulhas, Colho, unidade.
1.401. Porta-bacias de ferro galvanizado, para duas bacias,

unidade.	 .	 .
1.102. Porta-bacias de ferro galvanizado, para Ires bacias:

• unidade.
1.403. Porta-cubas de ferro galvanizado, para duas .cubas,

unidade.
1.404. Porla-cubas de ferro galvanizado, para t'res:cubírs.

unidade.
1.405. Porta-algodão flexivel, unidade.
1 . 105. Porta-algodão 31e Kelly, unidade.
1.407. Porta-compressa para larynge, unidade.
1.408. - Porta-pipos do vidro, Ranvier, unidade:

Placas de ,Laniblotte, unidade.
1.411. Protector Sttach, unidade.
1.412. Pulverizador de L. Championière (grande), uni-

,	 dada.
1.413. Pulverizador' de L. Championière -(pequeno),

dade.
1.415. .Pulverizador com para de borracha, unidade,
1.416. Pulverizador de Lourenço (grande), unidade.
1.419. Pulverizador para ambrina, ultimo modelo, unidade.
1,421. Rectoscopio, unidade.
1.422. Illteophorn para machina electriea, Gaiffe, par,
1.423. Rlieophoro para • machina electrica de corrente con-

tinua, par.
1.424. Rheoslato para cytoscopio. unidade.
1.425. Rugina curva (C.ollin), unidade. .
1.426. Rugina recta (Collin), unidade. 	 •
1.427. Reiogio pequeno cum ponteiro de segundoc,.

uaidade.
1.429. Sacco para gelo (borracha, forrado de., feltro, gran-

de), unidade.
1.430. Seringa . Albarran para instillação, unidade., •
1.137. Seringa Delta, unidade. .
1.438. Seringa. de borracha. unidade.
1.139. Seringa de jacto continuo, -unidade.
1.440. 'Seringa urethral, vidro, unidade.
1 ;•141. Seringa instilladorà, com sonda, unidade,.

Soringa Luar, para 20 co., unidade.
1.447. :Seringa Guyon, para ouvido, unidade.:
1.448. Seringa para urethra, unidade.
1.449. Seringa de Ranvier, unidade.
1.453. Seringa de Roux do 20 grammas, completa, 'unida. de.
1.45-1: Swinga para urethra, posterior, unidade:).:.•
1.455. Seringa para anaygdala, :unidade •
.1.456. Seringa para ouvido, metallica .,	 .
1.457. Seringa de anel de prata, com • ires pontas,	 .
1.459. Serra melaearpiana (Collin), unidade.
1.460. Serra de dorso movei para phalange, Collin, unidade.

1.3,21.
1.325.	 Passa fio, unidade.
1.326.	 Pediluvio, unidade.
1.327. Pichorra de vidro, unidade.
1.328. Papelão telha (folha de metro), folha.
1.330. Pedra de afiar agulha earburundum, unidade.
1.331. Pedra de aliar navalha. unidade,
1.332. Pedra de borracha para pulverizador, unidade. --- •
1.334. Perfurador, para osso, rwativo, completo

unidade.
1.335. Perfurador de tymnáno,.angular (Collin), unidade..
1.338. Perna mecanica, acima do joelho, unidade.
1.339. Pinça para campos ., (Collin), unidade.
1.340. Pinça para compressas (Collin), 12 cent., unidade.
1.341. Pinça para curativos 	 15 cent.., unidade.
1.343. Pinças para cor pos estranhos do globo (mula"; (Coi-

lin), unidade. ,
1.314. Pinça para corpos estranhos da larynge (Collin), uni-

dade.
1.345. Pinça para corpos eStranhos da nrethra, unidade.'
1.346. Pinça para corpos estranhos • de Duplay (C011in), uni-

•• dade
1.347. Pinça com correia Charrière („Co(ip), unidade.
1.348. Pinça para iris, cijr-va
1.'3 .19.	 Pinça para ir is, ree.ta
1.350. Pinça dente de rato (Collin), 111.21dade.
1.354. Pinça hemostatica „para anlygdara[ unidade.
1.355. Pinça para amygdala (Tyding) (Collin). unidade.
1.356. Pinça para cilios ,(Collin), unidade.
1.357. Pinça para •entroninin 	 unidade..
1.358. Pinça para estrabismo (Conin)', unidade.
1.359. Pinça para polypo. nasal (CoIlin), unidade.

. :360. Pinça para tracianna • Knapp (Cot lin), unidade.-
It.301. Pinça esophageana espiral de'Tiemann (Collin),

1-1P.À7‘
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.46,-; Serra de cadeia,. completa, Collin, unidade.;
1 :463. Serra de Gili, Colhia unidade.
1.464. Sonda angulada, Gentil% unidade.
1.468. Sonda Bouwmann, prata-série, unidade.
1-468: Sonda de borracha dupla corrente, (=enfite, unidadew
1.470. Sonda de gounna com bola, Gentile, unidade.
1.471. Sonda de gomma, acudam.. Gentile, unidade.
1.472. Sonda de gomma com bayoneta. Gantile, unidade., •
1.473. Sonda de gomma cortada, Gentile, unidadk
1.476. Sonda de Larrey,. Gentile, unidade.
-1.477. Sonda de Nelaton, Gontile, unidade..
1.478.. Sonda Malecot, Gentlie, unidade..
1.479. Sonda de P.ezzer, .Gantile, unidade.
1.480. Sonda rectal (borracha Ge,nt.ile), unidade.
1 .483. Soluta -to uma cliva, para exploração, Gentile, uni-

dada.
1 .484. Sono .e duas olivas para instillação (Gentile), uni-

• dado.
1.485. Sonda de duas olivas para exploração (Gentile), uni-

dade.
á .486. •dnda olivar, cheia (Gentile). unidade.
1.487. Sonda urethral aberta (Gentile), unidade.
1.688. Sonda urethral massiça (Gentile), unidade
:1.490. Sonda para trompa, unidade.
1.492• • Sonda instilladora de bola perfurada

'dada.	 •
1.494. Sonda evacuadora do . metal, unidade.
1.495. Sonda evacuadora angulada, unidade.
1, 496 . Sonda evacuadora de dupla corrente, unidade.
1.497: Sphyamoara n -o (Jacquet), unidade.
1.498.. Tala ede madeira articulada, unidade,
1.500. Tambor-Test com palie, unidade.
1.501. Tamborette de ferro 'esmaltado (giratorio), unidade.
1.502. Tenaculo (Collin), unidade.
1.504. Tanta canula (15 cent.), unidade.
1.506. Tenta'canula abotoada (Collin), unidade.
1.507. Tesoura para iris, curva (Colho), unidade
1.508. Tesoura para iris, recta (Collin), unidade.
4.509. Tesoura para estrabismo (Collin), unidade.
1.510. Tesoura rara uvula, com gar ras (Col l 'n). unidade.
1.512. Tesoura recta (14 cent., Collin), unidade.
1.514. Tesoura recta (17 cent., Collin), unidade.
1.515. Tesoara curva (14 cent., Collin)', unidade.
1.517. Tesoura para apparelho (25 cent.. Collin), unidade,.
1.518. Tesoura para apparellio . gessado (23 cent.., Collin),

unidade.
41.519. There-	 .ae laa in Paquelin (completo, com ponta o

faca), unidade,

Tb ermometro ath mosph er ice ((asella) , unidade.
ThermometrU athmospberico (Taylor); unidada'
Thermometro clinico. (Casella). unidade.
Thermometro para banho (bico), unidade.
Thermometro para banho (Taylor), unidade.,
Trepano de Doyen com perfurador. unidade.-
Tambor para compressas (niekeladas, 0,15 x 0,15):

unidade.
1.531. Tambor para compressas (niekelado, 0,20 x

unidade.
1.532. Tainha ,.	compressas (nickelado, .0,25 x 0,20), •

unidade.
1.53:4. Torneira ue ebonite com p;ipo (desarticulada), um-

dado.
4.53 . Trocart com torneira, unidade.
1.539. Trocart para antro, unidade.
1.540. Trocart . universal curvo, unidade.
1.541. Tubo de borracha para irrigador. metro.
1.515. Tubo de borracha para drenos (com abertura),

metro,
1.516. Tubo de borracha de 3 centimelros de diametro,

metro.
1.547. Tubo do Desnos, unidade.. •
1.548. Tubo de drenos de um (Gentile), unidade..
1.519. Tubo de ensaio, unidade . •
1'.551. Tubo de vidro para alimentos, unidade.
1.552. Urinol fechado coto . assento, unidade.
1.553. Urinol cominem de ferro esmaltado, unidade.
4.553. Uiethro-cistocopio. unidade.
1.557. "Valyi:t de Doyen, unidade,
(.560. Vela conductora de Guyon, unidade.
1.561. Vela eonductora para urethrotomo (Gentile), uni-

dado.
1.563. Vela filiforme com bola, unidade.
1.561. Vela filiforme conica. unidade.
1.363. Vala filiforme em bayoneta, unidade.
1,572. Vitrine de pé (.1,80 x 0,60 x 0,40), com frente e lada

.de vidro do meio erystal e com quatro prate-
leiras, unidade.

1.09 . 4. Carga Triollet (frasco pequeno), frasco.
1.2N0. lmnermeavel (com um metro de largura), metro.,
1.257. lnhatador de Nicolay, unidade.
1.289. LuVas de crina, par.
1.306. Meatotomo ((MIM.), unidade,
1.351. Pinça dente de rato, unidade

Commissão do Coneurrenciás. da Marinha, 7 de julho do
1926.	 Morto Rebello dc Mendonça, secretario

(Gentile), uni-

1:520.
1.521.
1.52N.

1.528.
1.529.
1 .530.

-Deposito Naval do Rio de Janeiro

QUARTA BL',C9ÃO — rAnnAmENTo

Do ordem do Sr. capitão de mar
,gueva, eommissario, encarregado , geral,

Hprovinese ás Sras. costureiras rnatri--
culadas ma Quarta Categoria, de nume-

151 a 215, assim como as matricula-
das na Quinta Categoria, de n. 1 a ao,
tAue na -segunda-feira, 12 do correut9
mez, das 11 horas e 30 minutos ás !A
horas ,c 30 minutos, haverá distribuição

• de costuras.
-H _Quarta- Secção do Deposito Naval do
Rio -de-janeiro, em 7 de julho de 1920..

O encarregado da secção, Lino josl'
-dos Santos, capitão-tenente, commissa-

ã:io:

Escola , de Marinha Mercante

De ordem do Sr. capitão do fragata,
director, acham-se abertas, de accôrdo
com os arts. 34 do regulamento desta
escola -e -24 da lei n. 4.895; de 3 de
dezembro de - 1924, as matriculas nos
enrsos de officiaes de nautica e de ma-
chinas' e'dO curso pré,-yio, para o 2° pe-
riada, do _annalectivo.„ .durante . quinze
( .15, ) • dias -a &Miar. desta data. na .Se-
cretarla. ...da Estola de Marina Mercante,
.ft rua da,paSseio n. 32, 1° andar, -das
115 4s-17-heras..

, Itio de 'Janeiro; 1 de julho de 1928.
— remando Dias Vieira, secretario.

311MSTERIO DA GUERRA

Primeira Regia() Militar

PRIMEIRA CIIICUMSCP,IPC_IO DE PnE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALEST.1MENTO MT-.
LITATI DO Vio DISTRICT°, NO ENGENHO
VELHO.

Edital dc convocação dos Scs. reservis-
tas do Exercito •

O major Ocravian.o Lopes Goncalves,
delegado militar do Serviço de Recruta-
mento perante a Junta Permanente de
Alistamento Militar, do 14° districto, no
Engenho Velho, convida Por este me' n o
os Srs. reservistas do - Exercito, resi-
dentes neste districto,. á comparecerem
perante esta junta, euja_séde é 'á rua dó
S. Christovão n. 240. (ala esquerda da

estação do Corpo de Bombeiros), 'n
apresentarem, com urgeneia, as sus
cadernelps de riservisias e, hem asl-
sm, os que possuirem certificados de
alistamento e os de terceira categoria,
afim de serem ri , "stradas e receberem
o competente «visto», como determina

lettra .11, elo art. -61 do R. S. .M., es-
- tando esta...junta . fU4eCionando,
mente, 'das .11 ás 15 horas nos .dias
uteis.	 .

Capital Federal 1 de Milho de .194. —
Major_ Oclávjana T,pp'es Gonankve,s, -dele-
gado militar do Sery ieo• do . Recruta-
mente.

Directoria de Intendern4a da Guerra
De ordem do Sr. general director des-

ta repartição e segundo autorização
Exmo. Sr. ministro da Guerra, exarada
em 26 de março ultimo, no parecer au-
mero 798, da 1" Sub-directoria da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Gue:rd,
acha-se aberta a inscripção ,das firmas
que desejarem concorrer ao fornecimen-
to de varios artigos para a officina
alfaiates e correeiros desta 	 directoria
dos gurias não exis!e inseripção, de ac-
côrdo com o que preceitua o artigo 758.
do Regulamento do codigo de Contabili- -
dado Publica da União.

A inscripção dos negociantes far-se-ha
mediante requerimento dirigido ao S,?.,
general director desta repartição,'deveo-
do os mesmos ser entregues até o dia 13
do corrente, ás 11 horas, , na secretaria
da ~imissão de Compras, acompanha
dos doa documentos que provem a ido-
neidade dos proponentes; indicação doa
artigos e preços dos fornecimento,'
'pretendidos e recibo da caução do
uni conto de reis (1:000$), feita em di-
nheiro ou 'em titulo da 'divida publica
federal, na thesouraria desta reparti-.
cão, sendo as respectivas 2-,ulas expedi-
das por esta directoria.

-As- relações-dos artigos- e -quaesquer •
outros esclarecimentos,' serão prestada.;
pelo secretario" da Cornmissão de Com-
pras, nos dias uteis, das 13 ás 16 horas.

Cemmissilo '49 Compras, 7 de julho do
1926. — Caphão Waidemar Rocha, se..
netario.,
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Primeira Circumseripção Judiciaria
Militar

PR IM EIRA AUDITORIA

De Citação.

O Dr. Octavio Stei»er do Couto, audi-
tor de Guerra em exercido, etc.:

Faz saber ao accusado soldado José do
:Arruda Sobrinho, ex-praça do P Regi-
mento ,de Artilharia Montada. ou a quem
delia • tiver -conhecimento, que estando o
mesmo accusado em togar incerto e igno-
rado é citado pelo presente a compare-
cer a esta auditoria, andar. terreo, do
edificio do Supremo Tribunal Militar, á
praça tIR, Relmblica. no dia 28 do cor-
rente. ás 13 horas, afim de se :ei' julgar
pelo crime prev'sto no art. 154. preani
bulo o•art. 177 do Coligo Penal Militar,
de que t" accusado perante o Conselho de
Justiça, visto ter corr'do o seu Processo
á :revelia, tendo terminado o seu som-
mano de culpa. Dado e passado nesta
Capital Federal. aos 8 dias do niez'cle ia-
lhe de 1926. Eu, Humberto .Menezes
Drumnionit escrivão.. inter'no, eserevi,
Capital Federal, 8 de julho de 1926. —
Octavio Steiner do Couto, auditor.	 •

Campo do Instrucção

De aceóKlo COM o art. 17 das instnr--
cicãe ; d e Pastagens deste est•')b21,ciinwt-i.
approvadas pelo aviso n. 401, do 23 :de
;ninho do 1923 e publicadas no 'boletim
do exercito n..107. do 31 de julho do
1923, serão levados a leilão no dia 12 do
corrente- ás 13 horas, no estadio militar.
em frente á estação da Villa .iilitar. os
seguintes animars. recolhidos ao potrei-
ro deste estabelecimento em 27 do maio
proximo passado. e não reclamados:

Uma vacca branea. manchas na cara,
chifres curvos, ' marcas a Perro J. A. S„
com seis annes:'

Uma vaeca ureia, pio as brancas ries
quartos posteriores. marca a ferro, J.,
com oito annos,

Uma dita praia, mal tinta, ellif yrs ser-
rodos. marca a' ferro. J. A. S.. com H,
nonos:

idem, idem, amarella, com cara e bar-
riga branca. niarca a ferro. J. A. S..
com se i s pre l os,:i	 •

ViliaMititiir f 5 do junto de 1926.
Lessa de Carvalho, .9? tenente

copiador.

Tribunal de Contas .
Pelo presente edital são intimados o

engenheiro Cai-los de Azevedo Brandão e
seus herdeiros para, no prazo de 30 dias,
contados da data da publicação deste,--re-

•colherem aos cofres publicos a importan-
do., de 1:096$313,_ proveniente 4.1e juros
da móra sobra os saldos de 1:0318825 e
3278050, dos adeantamentos de 5:‘()0NLe.
6:000, recebidos em virtude dos avisOs
ns. .1.868 e. 2.917, respectivamente. -cie
18 de abril e 3 de junho de 1913, do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e
commarcio, na qualidade de engenheiro-
fiscal das obras da Escola de Laclicinios
de Barbacena, no Estado de Minas Ge-
raes, alcance a mie foi condommido por
accórdão de 28 de janeiro do anuo pas,
sacio. seb pena de ser feita a cobrança

Terceira	 Directoria	 4-lo	 Tribunal
di! Contas. 2 de julho de 1923. -- Mario
Newton Figueiredo, director interine.

Tribunal de Contas
Pelo presente intimado o ex-thesou-

reiro tia Aohninistração dos Correios. no
Estado da Bahia, Alberto Candido Gui-
marães Toucinho, para, no prazo de 30
dias, contados da data da publicação des-
te, allegar o que fôr a bem de seus 41i-
peitos. produzir IlOCUMent OS e reccilher
acs cofres publicos a importancia rle reis
618:5568308, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de contas relativo ao po-
rtado tio 1-1 de fevereiro de 1911 a 7 de
novembro de 1922, sob pena -de revelia..

'Terceira Direct cria	 rio Tribt mal
de Contas. 28- Mi junho de. 1926. 	 Maria
Newton Figueiredo, director intrrioo.

Tribunal de Contas:
Pelo presente edital é intimado o e:v-

oserivão da Collecloria das Rendas Fe-.
deraes em Salto de Ltd, no Estado do São
Paulo, Lui.-?, Dias da Silva, para. 110 prazo
de 30 dias, contados da data ia publi-
cae,ão deste, allegar o que fo'r a bem 410
seus direitos, produzir documentos ou
recolher aos cofres publicas a, quantia
de 1:2748121, alcance verificado no pro-
cesso de tomada do emitas relativo ao pe-
rimi() de 25 de março de 1919 a ,31
maio de 1922, sob pena de revelia. O
alcance provém de 4688490 de sello
nomeação que não pagou o 7785931 de.
percentagens a mais retiradas-em 1919.

Terceira- Directoria do Tribunal
(le Contas. 2 de julho de 1926. -- Mario
Newton Figweiredo, director interino.

Directoria do Patrimonio Nacional
AFORAMENTO DO TERRENO LOTE N. 21 A DA

ENIpik CA RME.N, NA FAZENDA NACIO-
NAL pr SANTA • CRUZ

Por 'esta directoria, de ordem do se-
nhor' oiç . faço publico, para conhe-
cimento ., ( 1 .6s interessadoS, que D. Anua
da Conceição3 , Mathias requereu- o afo-
ramenlo , do • tocreno lote n..21 A da ave-
nida Carmen, - ria 4" secção de 'Viro da
Fazenda Nacional de Santa Cruz. Tem
o terreno alltiditlo a área de 2.111m2,64
e mede de frente 22 metros, igual lar-
gura nos fundos, e 110 melros de cada
lado; confronta,.a N. E. com o- lote nu-
mero '20 B, requerido por José Antonio
da Motta, a S. W. com o lote n. 21 B,
requerido por Paulinc, noniè0 e a N. W.
com um lote devoluto que dá frente
para a rua Sapucaliy.

São convidadoit' . todos auludies que
forem - ContrarrqS' á esse aforamento . a

apresentar prOtestO , , neS.ta directoria,
'provando . suas ailgaç-i
tos, no prazO de '11u !contados desta
data, findo O (Mal iii16e attenderá a,
nemlunna reelamacá-4, • proCr.idendo-se,
então, como lin'	 jb-Stiça.•.e direito.
(Processo n. 28.368	 1924)

Secretaria da DirMoria do -.-Patrimo-.
nio Nacionai, 31 de, rogogro
O- secretario; E.' Ir. Nelifa.,

• '(4.539)

Directoria do Património .Nacional
FAZENDA NACIONAL DE s.-s yrA CRUZ

De ordem do Sr director faço publi.
co que o 'Sr. • Le,ocadio' Ferreira de
Abreu, requereu ó afOramento do terre-
no lote n. 1-C, á rima, da— Igreja sova,
desmembra-cio do de n. I'. ',"tieeção
de roeu, Fazenda • Nacional de Santa
Crtá. 'Tem o terreno a aáa 3.697:
metros (luadrados; , mede - de frente 35.
metros, de -largura nos , fundos .12 me-
tros, lado direito 93 metros, lado esquer-
do 77 metros; confronta ao norte com X
rua da Igreja Nova, ao sia conr terreno,
devoluto do mesnin lote ri; 1, referido; a
este com a rua Progresso e a oéste com
o lote n. 1-B de Ambrosio;.Gonçalve.s,
Esteves.	 •	 • • .	 .

São convidados todos aquolles -que fo-
rem contrarios a esse • afóramento
apresentar protesto, nesta !directoria,
provando suas allegações . com documen-
tos, DO prazo improrogavel de 30 dias,
contados da data cia primeira :publicação
(leste.	 -

(Processo n. 12.655}24) , ,	 .
Secretaria da Directoria do Pai cimo-

mio Nacional, 14 de dezembro. do P025.--,
Eugenio F. :Veiou, secretario.,

Contadoria Central da Republicâ
De ordem do Sr. contador geral da

Republica, faço .publico que • se acha
aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da Republica •a inscri-pção do côo-
curso para provimento do cargo de pri-
meira entrancia, a partir doloje, e den-
tro do prazo de 30 dias improrogaveis.

O requerimento de inscri npção deve ser,
dirigido ao presidente do concurso_e in-
struido com o attestado de.-vaccina, ex-
hibição de carteira de idenbificação e do
reservista militar' e certidão, do ,idade,
maior de 21 e menor de 30 .nonos., •

• Os candidatos á inscrimão poderão
tambem juntar quaesquer ,docup1emos
que provem habilitações espeoiaes.e ser-
viços prestados á Nação, afim„doser isso
levado em conta na classificação.-

As, materias do concurso além dá
prova de calligraphia, provo$•escriptas e
oraes de portuguez, arithm fel-ica thçorica
e pratica, francez ou ingleso goographia
e escripturação por partidaV.dobradas.,

Rio de Janeiro, 11 de junho 4e1926.•
— Paulo de Lura Tavares, secretario.
chefe de secção.

MINIS'TERIO DA VIAÇAO, E OBRAS
PUBLICAS	 •

Estrada de Ferro Therezopolis
ALMOIARLFAD

'EDITAL DE CONCURREIA runLicã ,
De ordem do • Sr. Dr.- dfrector, faço

publico, para conhecimento- dos interes-
sados, e tendo em vista o ''officio da di;-
rectoria geral de Contabilidade, do Mi-
nisterio da Viação .e Obras Publicas,- de
n..1.00. 2. de ,2-1 de_ junho-, corrent e, em
queug.Sr., ministrq,;appro.va c. autoriza

nlINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

'Pelo presente edital fica intimada-a
e.X-agenle de Correio em São José da
Aurora. no Estado de Minas Cem-aos, dona
JOsephina'Maria'de Jesus, para, no prazo

• dias, contados da data da publica.-
deste,''allegár o que fôr a hem*

seus direitos, nroduzir documentot,,..,
reçolher aos cofres publicos O impârtanr
eia de 2088389, 'alcance 'verificado
processo de tomada de cOntas relali'vo .90
periodo do 21 de outubro do 1918 a .20
de junho de 1921, sob pena de revelia. O
referido alcance provem de saldo não re-
colhido em - jánho de 192E na importan-
eia tio 1938189, e responsabiiidade que
ne. foi imposta pelo extravio de um ali-
Cate rio ,cartas e um carimbo para datar,
de xnel.al. na imoortancia,de 158200.

Terceira - Directoria do Tribunal
rk . 1-:ontas. 5 , 11e julho de .1926.
/fè'Wfon	 tiè'iredo, director



CAPITULO I
Bases:

• .Da idoneidadó
Artigo mico. Nenhum concurrente

será amoito. para disputar o forneci-
mento das Construcções acima mencio-
nadas, sem ser considerado icloneo, en-
tendendo-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça brasileira;

20, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero de fabricação,
provando .esta qualidade com documen-
to de, valor juridico reconhecido;

30, ..ter.a fabrica de que fôr represen-
-‘ tante executado obras semelhantes pro-

vando .,.eSta asserção com photographia
ou desenhos dessas obras, deyidainento
`authenticadas:

4°, estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos de
quitação da ultima,...collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito'.

CAPITULO II

Das propostas .

•Art. 1, As propostas inclicande a re-
widetida ou séde commercial do propo-
nente, serão, apresentadas em fres vias,
'paliadas, as primeiras vias. • datacIaa,
rassignadas, serwemeradás..,. rasuras e ;..enr
trelinhas, eScriptas em portuguez, em
papel das respectivas 'casas cornrner-
niam- e mencionarão. de modo claro.	 .. fonalso:.	 •
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Samozoma~~aesoo~k

wacquisição de duas- pontes de 10 e 30
znetros, sobre o carrego dos Gouvêas e
rio Paquemier, respectivamente, solici-
tado por esta directoria. ao Sr. minis-
tro, em officio n. 163, de 4 de junho de
;1926. As propostas serão recebidas no
dia 13 do mez proximo, ás 13 horas,
:neste almoxardado, de accôrdo com as
clausulas' seguintes:

I) As pontes serão de aço doce,.
borá hoinogeneo, satvo peças especiaes,
e terão, a do -carrego dos Gouvôas, dez
metros de vão livre entre . as aprumadas
das alvenarias e a do rio Pa(uequér,
'trinta metros de vão livro. 'farão a
largura mininia de um metro e cincoen-
ra centimetros entre os eixos das vigas
prineipaes, deixando passar com folga
•o gabarito limite do material rodante
dlesta estrada.
' /1) A sobrecarga movei é constituiria

pHo trem tvno desta estrada.	 -
III) O peso por . metro corrente. con-

_, Iante de trilhos, accessorios e doemen-
.Ic ó de, 200 kilogrammas.

IV) As pontes serão ambas de estrado
sdiperior, a de dez n.etros ein vigas de

cheia pesando approximadamente
dez toneladas e a de trinta metros ern

igas do treliça. com o peso approxi-
nanto de eincoenfa e quatro toneladas.

V) O preço dado nas propostas deve-
;á referir-se as duas superestructuras
nielallicas com a respectiva montagem
no local, não sendo tornadas em consi-
deração as propostas que se referirem
,n orna só das superestructuras.

VI) O Coneurrente que obtiver o for-
necimento deverá apresentar para se-
rem estudados, os er.leolos detalhados,
acompanhados dos respectivos dese-
nho, indicando cai cada barra os esfor-
ços minimos e maximos deduzidos da
;Carga permanente e da sobrecarga mo-
vel na posdção mais dosfavoravel.

VII) O fabrico das vigas obedecerá ao
caderno de encargos' e -especificaçóes
technieas da Estrada de Ferro Central
do Brasil. publicado no Diario Of field
de 8 de dezembro d.e 1922, á pagina nu-
mero 23,627.

,
1°. o preço por tonelada metrica in-

dicado em algarismos e confirmado por
extenz,O, em moeda brasileira, entregue
esse rnateriat no porto do Rio de Janei-
ro .,; a1•I e os vagiies da Estrada de Fero
Thereio polis. no respectivo cLis, dué:,i-
tos.arfanuegarios por conta da estrada,
e todas as demais despezas por conta do
fornecedor;

2°, o preço por tonelada metrica indi-
cado em algarismo e confirmado por ex-
tenso, em moeda brasileira, da monta-
gem 'das mesmas pontes;

3 0, o compronússo de effeetuar a en-
trega immediata e montagem dás mes-
mas dentro de um espaço do tempo de
trinta (3(t) dias;

40, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripç)es estabelecidas peias presen-
tes bases;

Art. 2•° As propostas serão éntregoos
cm tres vias,. cio envolucros fechados e
lacrados declarando no subscripto o no-
me do concorrente e fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia. Esse envoluero deve ser
acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentds que pos-
sam provar a idoneidade ao requerente,
de conformidade com ,c) artigo unte° do
Ganitido 1. ' o "cibo da caução para ga-
rantir a assinatura do contracto, de ac-
cardo com o art. '1° do capitulo III.

CAPITULO
tleposito e da conçao

. Art. 1." Para a apresentação da pro-
posta „ para o fornecimento das super-
Strutturas, cada proponente fará prévia-
mente o iieposito na thesonraria da es..
trada, da quantia de 1:000$000 (um
conto de réis) em dinheiro ou apolices
federaes, a titulo de garantia para a as-
signatura do contracto.

§ 1.° Terminada a concorrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restituidos aos concor-
rentes ai:doidos do fornecimento. O . coro-
corrente escolhido reforçará o 'deposito
acima referido em dinheiro , ou tituleis
da divida publica federal, até o valor
correspondente a 5% do valor da concur-
rendia.

§ 2." Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido o trabalha
de montagem do material da ancommen-
ati.conetiodo, respondendo . ella por ava-
rias verificadas no acto do recebimento
no cães ou defeito de fabricação.

CAPITULO rir
Art. 1.0 As propostas apresentadas se-

rão todas abertas no dia determinado, em
presença dos concorrentes, e serão elas-
sificadaS pela ordem ascendente dos pre-
ços- indicados pelos concorrentes.

Art. 2.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente antes de serem abertas as
propostas.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos, de accordo
com o art. 1° do capitulo I;

2°,: as propostas que tiverem apenas o
offerecimento- de uma reduceiía sobre , a
proposta mais barata;

3"; as propostas que não estiverem do
accordo caiu o que determina o art.- 1°
do capitulo II:

as'offerlaS de2v&ritage„iis não pro,-
-Vistas nas presentes bases. • - 	 • ••

Art. 4.° A coneurrencia -versará sabre.
o preço para a tonejada,rneteie,a de
nerestructura metallioa" e sabre - o preço

por tonelada para montagem das mesmas
superestructaira, cabendo a preferencia,
ao autor da proposta mais barata.

Art. 5." No caso de absoluta ignaldadá
entre duas ou mais propostas, será re-
solvida- a preferencia de accordo com o
que determina o Codigo do Contabilidade,
Publica.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o di-
reito da não acceitar nenhuma das pro-
postas 'apresentadas ou annullar a con-
eurrencia, caso isso convenha aos hou.s.
interesses.

c.:AprruLo v
• Do contracto

Art. I.° O concorrente escolhido asst-
galará perante a directoria da estrada á .
contracto para fornecimento e montagerri.
do material ora em concurrencia.

Art. 2." O concorrente escolhido quei
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo pc yclerá em beneficio des cofres
da estrada, o deposito de que trata o ar-
tigo	 do capitulo HL

Art. 3." No cantracto a ser lavrado sa-
rãO estabelecidas as multas que deverão
ser impostas por-infracções que se pos-
sam dar, de clausulas do mesmo contra-
cta.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
lipulado . O modo de se effectuar o paga-
mento do material confractado. o qual
será feito em moeda papel brasileira. `..#
referido pagamento só será effectuado
depois do forneeiMento , montagem e e:-:-
periencia do reter ido material, tendi,
sempre em vista a clausula clo art. 5°
do capitulo V.

Arr. 5.° Caso não seja _cumprida qual-
quer clausula deste contracto, esta es-
trada poderá impôr urna multa, a Seti
juizo. até o valor da . caueão do contracto,
si não preferir a rescisão' immediata des-
te, .independente de riviSo ou •interpotla-
eão administrativa ou judicial, com per-
da total da mesma caução e sem que as-
sista áo contractante direito a reclama-
ção ou indemnização de especie alguma;
bem como o contracto só se tornará effr:-
clivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não se responsabilizanct.
o Governo por ind .emniiaçÃO alguma, na
hypothese do mesmo tribunal denegar-
registro ao contracto.'

Ahnoxaritado da Estrada de Ferro
Therezopolis, 26 de junho de 1920. —
Llarold ehrockatt de &l, almoxarife.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

eONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 58;
De ordem da directoria, faço publicil

que ato dia 20 do proximo mez de agosto,
ás 12 horas, se realizará na sala de c,on-
cuirrencia da Intendencia, na estação Ma-
ritima, a conelicrencia adiu iiiistiativu,

58, sendo recebidas propostas ]erra
fornecimento á 5" Divisão, neste armo.- do
tres SuperStructliras de aço Siemens Mar-
fins, a saber:

as (2) •uperstructuras metallicas
para passagem inferior da avenida Celso
Garcia na variante' de Poá á5" Parada,
comprimento da 29m,675 e com o poso
approximado da 60' toneladas Cada urna, •
de accôrdo com .o 'desenho • n. _434/1921,
tanelada,metrica: „••

Urnasupelsfructura metallidá
:paraat Pcinto cio Arame;	 :na linha do	 _

	

conv37 metros: cio 	 com 'Ga toa
•aie1adas,,,564 kilos. aproximadamente, da
•aecôrdo com ,deSenho n.: 179/1923,
nelada metrice:. •
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-Para a presente concurrencia prevale-
cem todas as condições do edital da con-
eurrencia administrativa n. 53, publica-
da. iio Diario Official, nos dia .; 3, 4 e. 5 de
julho do corrente anno, exceptuando o
recibo da caução para apresentação das
•propostas que será de 2 :000a000.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos . ter-
mos destes editaes.

Intendencia da Estrada de . Ferro Cen-
tral do Brasil. 8 de julho de 1976.

Nalcie G. Pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. presidente da

commissão examinadora do concurso
para praticantes da 2 Divisão 'da Es-
trada de Ferre Central -do-Brasil, faço
publico que nos dias 7, 9, 12 e 16 do
corrente, no edificio da • Asssociação de
Auxilies. Mutues. á r na Visconde de
Emula n. 25, as 1(1 horas, serão chama-
dos á prova oral, pela segunda e ultima
vez, os seguintes candidatos:

Dia 7
Oswaldo de Castro Alves.
Elbts Silva.

Jorge da Rocha Faria,.
Columbano Gaivão.

. Armando Barreto de Carvalli,
Eurico de Castro Antunes.
Ernani Joaquim Martins..
Alvaro Freixieiro.
Aurelio Pereira da Silvá
Dacio de Almeida.
Alexandre Almeida Barbos.
Aivão. José -Botelho.
Álvaro Videira.

Dia 9
—Adalberto Guatymosim.

Ernani Nigro.
Helio Quintanilha Nogueira.
Frederico Albuquerque Faria,
Euelides .Corrèa da Araujo.
Enéas Carlos de Menezes.
Armando Leal.
Abelmo Amaro.
Aristides Vieira.
Alipio Rodrigues dos Santos
Antonio Dias de Castro.
Antonio Leopoldino Arardes.

Dia 12
Tnnocencio da Cunha Padrão
José Arrudas Tavares.

RenriqUe Roberto 'da	 -
Gotolipe Amaral Moura,',
Jayme Torres Netto:
Alencar Candido da
Penedicto Vieira Carneiro:g
Benedicto Algos da Silva.
Carlos Fernaildes Pinhoird..'
Gedofredo Rodrigues da Rocha.-
Sebastião Bernardino cle' Freitas. .
José MattoS do Amaral, 	 '

Dia 16

José Tertuliano Gomes.. •••
Joel Soares.
Joaquim -de Souza Pinte.
Jayme de Quadros Bittencourt.
Juvenal Pinto da Silva. ••
Jayme Pinto Nogueira.
Carlos Saraiva Corra.
Christovão Coelho do • Amaral,
Carlos Pullen.
Carlos José de Magalhães.
Benedicto Pereira Lopes.
Alvaro de Souza.

Secretaria dá Estrada de Ferro Cen-
tral de Brasil, 3 de -julho' de 1920. —
Jotio . Victor, secretario da cá-imissão. ,

Estrada de Ferro Central da Brasil
GONGURRENCIA ADM STRAT1V.S. N.

De ordem da directoria, faço publico- que, ás 12 horas
• dó dia 23 do coerente mez, realizar-se-ha na- sala de conaur-
rencia desta lntendencia. na .estação .Maritima. a concurren-
eia administrativa n. 57, sendo recebidas propostas -para o
fornecimento á 2" Divisão desta Estrada dos- artigos abaixo
mencionados:

2 (ditas) cliáves ri. ÍA L, uma.
2 (doas) .chaves n. 1 A Y, uma.

60 (sessenta)..chaves monophasicas para 30 ampères, com
fusiveiS rolha, uma.

- Fio \V.	 com isolamento de algodão
:150 -(trosenfos -.O ('incoc:nla) kilos dci ii. 8, kilo
300 (Iresentos) liles de n. 10, kilo.
:I80 . (Iresenles 'e oitenta) kilos de n. ,12, kilo.
380' (IreSentos é. oitenta) _kilos de n. 14. kilo

Fio com-isolamento de borracha e algodão:
130 (cento e trinta) kilo.: de n. 8. kilo.
_100 (cem) kilos'tie w. 10, kilo.
150 (cento e cincoenta) kiles de n. 12, kilo.
250 (duzentos e cincoental kilos de n. 14. kilo.
20 (vinte) Mios de n. • 16, kilo.

2.750 (dons mil setecentos e cincoenta) metros de fár duplo
• flexivel n. 12. B & S. metro

Fio magoetico I). C. A.
10 (dez) kiios de n. 30. kilo.

• .10 (dez )1dIos do "n. 28, kilo.
• • n30 (trinta) kilos de n. 24, kilo.,.

t '80 (trinta) kilos de n. 23. kilo'. '
60 (sessenta) kilos 'de n. 22, kile,
60 (sessenta) kilos do n. 20, .

1:20 (cento e .vinte) kilos do n. 18, kito-.
120 (cento e vinte) kilos de n. 15, lido.

'100 . (cem) .kilos de n. 14, kilo.
tsessefhtal kilos de n. 13,

100 (cem) kilos de n. 8, kilo.. .
100 (cem) kilos de

Fio esmaltado: "
5 " (cinco) lutos de n ' 	kilo'.

, 15 (ouinze) . .kilos de ri. 23. kilo..
‘.• 10 (dez) kilos de fita isolante de borr4clia. kilo.
' 25 (vinte e cinco) kilos de fio fuSivet de 10 ampères, kik),

• ' 25 (vinte e cinco) kilos de tio fuSivel de 20 ampères. kilo.
250 (dum:ritos e eincoenta) fusiveiS de cartucho de 30 am-

pères. um.
•50 (einenenta) fusiveis de cartucho de 60 ampères, um.
200 (duzentos) fusiveis ,de 24 A. de 1 1/2 ampères, um. '

5,000 (cinco mil) fusiveia , de rolha de /O, 15, 90, ".5 o '30 -
ampères, um.

50 (cincoenta) globos leitados, de 5", para plafonier, um.
- 80 (oitenta; isoladores cachimbo, com ilaste eurva.
100 (cem) isoladores supporte - n. 3, um—	 '
45 (quarenta e cinco) interruptores rotatives .de • uma Ai-.

recOlo,
20 (vinte) interruptores rotativos de duas . direcções; uni.
20 (vinte) interruptores rotativos de' três' direcções,- um.
10 (dez) interruptores de embutir caixa e espelho. um .,
50 -(cincoenta) interruptores de metal, para Pendentes.

um.
1 .000 (mil) -interiores porosos do Om.2713. Lediánehé, para

pilhas, um.
20 (vinte) metros de linho oleado, americarid,"Para isola-

mento, metro.
50 (cineoenta) lousas brancas para lelePlione 'EricS(in do

parede, um.
20 (vinte) molas para manionlador de appat'elhó

• System, uma.
29 (vinte e nove) mesas para apparellio telegrapideo.

com •pés de ferro, iguaes á amostra na - •Á" Divisão,
uma.

(cincoenta) ;nicas para protector. uma.
1.000 (ires mil) pilhas Leclanché de saccp A). zinco eiraular,

de Oin,2.70, uma. •
>.000 (deus mil) pinos de forro galvanizado para istgador,

de baixa tensão, typo Gambôa-, Um. • ' 	 -•

	

2.000 (dons mil) pinos de ferro galvanizado, paráqsolador•	 '
alta tensão, typo •Gamb6a, um. -

50 (cincoenta) plafoniers typo V, iguaes'
Divisão, um.	 • •	 •'•

25 (vime e cinco) pe,gas com cordão conduCtor de t trési -
pernas, para mesa telegraphica Wester iii Eledtric,
unia.

(trinta)- pegas ia. 110, com tres c-Ordões'vernyéllio;
branco e verde, Western, urna, • •-•• f,	 •

-	 ••
20 (trinta) pegas n. .110, para circuito, 'tom Cbtklad

\V estem, unia.
300 (tresentas) grammas de platina de alto 'quilate,- ein• fili

de 0m,002, gramma. ' •
25 (vinte e cinco) peras para campainhas- .electrleasurna.

6.730 (seis mil setecentos e trinta) parafirsás 'do5;ferro liará
braçadeiras iguaes á amostra ula 21• Divisão. itim

7.300 sete miLe tresentos) para-raios de' aço para .1inhas
telegraphicas,

(duas) pegas sobresalentes boceae-s ris, .2.433 e 24
uma.

100 (cem) reeeptaculos de louça para lampadfi'Mignon, um.
•• 326 (tresentas e vinte o seis) rosaceas• do. poreellana para

forro, - Uma.	 •	 .•••	 ,„r
300 (tresentas) rosaceas cie .poreellana 	 S'efêáts' um à. • ,• •
120 (cento e. vinte) .roldanas de poreellana
300 (tresentas) roldanas de porcellana n. 4 . ..Urna. .

1.000 (Mil) roldanas de porcellana para linha dupla, eonfôrnit-§-.
amostra na .2' divisão, uma

5 '(cinco') relais E ri. S26, um. 	 ;-f
•'") (cinco.) retais G n. 1, um.

(eineo) reis -E n. 200, um.

-
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(cinco) ralais D n 189, um.
§00 (qu:rhentos) supporles de 'louça para tempo,. uni,
- 4 (quatro) signaes combinados n. 31 C, um.

50 (cincoenta) transmissores para apparelho telephenico
Siemens, allemão, um. -

40 (dez) tympanos de bronze, afinados, para Block-S.ystem,
um.

20 (vinte) tenazes para esticadores de 'fios do 0m,004, uma.
10 (dez) tomadas de corrente com plug, para embutir. com

caixa e espelho, uma.
20 (vinte) tomadas de corrente .plug, uma

Tubo de louça para fio de Orn,007,r
500 (quinhentos) de 1", uru •
.t00 (cem) de 3", um.
20 (vinte) de 6", um.
20 (vinte) tulipas cio orystal, d fantasia, para tampada,

uma.
(cincoenta) tampas de ebonite para receptor P n. 1.370,

uma. -

37 (trinta e sete) volantes Ericsson, para fita de appare-
lho telegraphieo, um,

2.000 (tres mil) zincas laniinados de 0m,270, para pilhas Le-
clanché, um.

000 (novecentos) zincos estreita, para pilhas Euzman, uru.
Entrega immediata, na Intendencia.
Para esta concurrencia prevalecem todas as demais con-

dições do edital cia concurrencia administrativa 11. 3, publi-
cado no Diario Official de 24 de janeiro do corrente anno,
sendo exhibido o recibo da caução de 20:000$, citado no re-
ferido edital, ou a . da de 3:0008 feita na thesouraria da Es-
trada até a vespera do dia da realização da concurrencia para
garantia deste fornecimento.

As propostas serão apresentadas em tres vias, sendo as
primeiras selladas com uma estampilha de 1$ por. folha.

Em todas as propostas deve haver a declaração do in-
teira submissão aos termos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, G da•
julho ..de 1926. — F. Nobrega, pelo intendente.

Instituto de Chirnica

O director do Instituto ' 'cie -Clihnicf;
de accôrdo com a autorização do Sr.
ministro da Agricultura, receberá pro-
postas no dia 13 cio corrente, áá 13 flo-
ras, para_ fornecimento .a esta reparti-
ção, do seguinte:	 t,
J. Capsula de ouro de 900 millesiaAos, -

com 14 canis. de diarnetro, e 5
cents. de altura, unia.

2. Ether sulfurio eco,
3. Papel de filtro sDurieux»,

"i/m. pacote,

Inspectoria de Aguas e Esgotos

:Lão tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos premos abaixo mencio-
nados as intunacoes que Mes expediu
:ista inspectoria, renovo-as de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser obedeci-
:las dentro do prazo ue, 15 dias, a con-
tar cie hoje, sob pena de multas regula-
mentares.	 -

Rua Vista Alegre n. 13, propriedade
do Matta Cx, Irmão, concertar torneira de
bola da caixa dagua.

Rua D. Zulmira n„ 112, casa 5, pro-
priedade de Tobias Nunes Machado,
(Dr.), substituir chuveiro e torneira do
deposito dagua.

Rua D. Zulmira n. 112, casa 17, pro-
priedade de Tobias Nunes Machado,
(Dr.), substituir torneiras de cozinha,
do tanque e chuveiro.
- Rua Itapiru' u. 258, propriedade do
Maria E. Goulart, concertar torneiras
de cozinha, da pia e a de baia do depo-
sito dagua. •

Rua Itapirif n. 258 A, propriedade de
Germano M. Castro, concertar torneira
de boma do deposito clagua.

Rua Itapiru' n. 130 A, propriedade
de Nazareth Paperian, eoncetrar tornei-
ra de bola do deposito dagua.

Rua Itapirif ri. 128, propriedade de
Meguelina M. Pacheco e Alvaro, substi-
tuir o chuveiro.

flua Itapirú n. 260, propriedade de
Arthur Desgranges, concertar torneiras
da cozinha e a da pia.

flua Geronymo de Lemos n, 42, pro-
priedade de Virgilio Leite, substituir a
caixa- dagua de 1.200 litras, torneiras
de boia e as bicas das cozinhas.

Secção cio expediente cia Inspectoria
'de Aguas e Esgotos, 7 de julho de 19W.
--- Mandes Campos, chefe da secção.

AIINIRTERIO DA AGRICULTURA:,
INOUS'fRIA É COMMERCIO

' Directoria Geral do Serviço
do Industria Pastoril

C-ONCURSO PARA PROVIMIWTO DE UM CAR..
GD DE AJUDANTE—ZOOTECHNISTA DA DP"
IRECTORIA GERAL

• Faço publico, de ordem do Sr. mi.
mistre, parti conhecimento dos interes-
isados, que fiea aberta por sessenta dias,
tentados da data do presente edital, na
rdeoretaria desta directoria geral, a in-
pulmão para O concurso ao provimento
:410 um cargo de ajudante zootectmista.

• Os candidatos . á inscripção deverão
apresentar As requerimentos escriptos
assignados por si ou por procurador,
dirigidos ao director geral do Serviço
do Industria Pastoril, acompanhados dos
documentos provando que são brasilei-
ros em pleno goso de setis direitos civis,'
que teem bom procedimento e bfla san-
de o que satisfazem as exigencias do
artigo 124 do decreto n. 14.397, de 9
de outubro de 1920, desde que tenham
idade inferior a 30 annos.

Alem desses documentos, os candida-
tes poderão exhibir outros que provem
serviço em qualquer ramo de adminis-
tração publica, titulos scientificos que
possuam, trabalhos executados ou tra-
balhos que hajam feito sobre assum-
ptos referentes á zootechnia.

Esses documentos, acompanhados do
breve relatorio sobre os mesmos, serão.
entregues á mesa examinadora, antes

de iniciado o concurso.
Terão preferencia, em igualdade de

condições, na fórma do art. 127 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.711.
de 5 de março de 1921, os candidatos
que já pertencerem ao quadro do Servi-
ço ele Industria Pastoril. em r togar os
diplomados pela Escola Superior de
Agricultura, o Medicina Veterinaria e,
finalmente, os diplomados por outras
escolas de agronomia ou veterinaria, es-
colas de engenharia ou cursos de soma-
cias naturaes subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em consi-
deração os trabalhos, titules o publica-
ções a que se refere o presente edital.

O programma, ainda pendente de ap-
provação de S. Ex. o Sr. ministro da
Agricultura, será em tempo publicado.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril, 22 de maio de 1926..
Mano P. Machado, secretario.

4. Bromo Scbering, kilo.
5. Cadeado «Yale, c/a.,
6. Cossinetes Card», de 15' x 1" 2,

-
7. Parafuso de aço de 12 x 170 mrin,

um.
8. Valvula de bronze, comi] fecho de du- .

plo vedo rigorosamente trabalha-
do, para tubo de 2 1/2" de ("la-
meiro, identica á amostra, preço
para 3.

9. Fornecimento e installação • de refri-
gerador "Frigidaire", com motor
de 1/4 de cavallo e serpentinas.

10. Ferro para abrir latas. c/a., um.
11. Feicho de botão cum 9 paimos,
12. Fechadura "Yale", c/a., urna.
13. Cylindros de aço para 3m3, de oxy-

• genro comprimido, um.
14. Balões para distillação "Pirex", • cio

1.000 cc., uns.
15. Joelho de ferro galvanizado do 1",

.
16. União de ferro galvanizado de 1",

uma.
17. Oxygenio industrial, preço para car-

ga de G m3.
18. Impressos em 3 vias, papel azul

para certificados de analyses, c/a.,
preço para 1.000.

Cossinete "Card", para tarracha, do
1/8, um.	 •

20. Jogo de 3 machos de 1/8; um.
21. Barras cie metal de 5/32, de: -1 m/m,

1 1/2, 2 mim e 2.1/2, kilo.
22. Arame de metal dá 1/8, 1/16 e 1/32,

kilo.
3. Boletins impressos para analyse

c/a, preço para 1.000.

rs1

Pharmaceutical and Food AnalysiA
• por Azor Thurston, vol. enc., em

inglez.
Farmacognosia de Gilgs*Brandt, Ma-

teria farmaceutica vegeta 37- ani-
mal, 1 vol. enc. Traducção hespa-
nhola do allemão.

6. Botanièa de Ernst Gilg, applicacla A
la Farmacia, 1 vol. enc., tradu-_,
cção hespanhola do allemão.e

7. Quimica de Herman Thoms,
cada a la Farmacia, 1 v. ene.,
tradução hespanliola do alie-
mão. •

• 28. Analyse de Rifle' und Wacbse
de 70	 Grun, 1° vol., enc., traducção,

franceza do allemão,



208.035:8'208870

MINS h•45

f5ii ixa

Em moeda corrent p no
banco 	  '

Elo moeda ourn TIO NIIIV(1

• 011 l'itS	 espeeios	 lio
bane(' 	

5,11)1:31954)m
1708006

8 :0158100

	

Nu Tl1esini10 Narional •. 	 1.000:0008000
Fri» deposilo no Bane(' do

Prasil 	 2.973
CJ-579:7048757 11.00n:2018805

-
1')iVmr,z1m Contas	 , 	  	  87.735:5098822

Capital 	 	 Esc. 48.000:000$00
Vuirlo do reser\ a 	 	 Esc. 98.000: 0000)

11.11.ANCE'r E I) n S	 Mo RIM ME .1AN RIR(
	 eAur.o, r.,Enx',\ í-

1$1."01.1 . PARÁ E ,1.1:,n .\()S EN1 31 ME Nimo ME 1020

A PI ico
1,t, 11 ,us doseoidarlas 	
..Lelras o O rfoifos a revehe.r:

	

Por 1.i 0ropria do exterior 	

	

Por ilpropria ito interior 	

	

ErLl robranÇa 1114 oxterior 	

	

Enl .erilirança do interior 	
Empro.il.:mos eni or'vorrelli•8

eallCionattm,-; • 	
Vaillry :: irpositallii-z 	
Caixa 111!! 01?.

liliaes no i,x1,erior 	
A:Penei:is	 filiaos no"-interior
ilorrosporidentrs no exterior 	
corresponJonle,s	 iiderior

tua.‘;‘', no ivos perletirs-nros 11r1 banco
LyjmHioras 	

11 . 187 : 128225

700:132$0a0
30 . 139 :0358147

4. 180 :1.238140
20.066:819$833
15'. 610 :708819 5
21.752:1318272
10.11:18:1018121
17 .058 :7;: •)$ Yit5
6.929:58881;75

27.021:032865V
3.953:6808659
'.440:54087:51
2.086:1938000
1.961:790150

- feira 5) 111, 5,11.1(1	 0.1 .111;1.À.J_	 .biilltt	 411,

29. inCliimio /los itTaii;-,e.
•.:a s 1ari,	 vol.	 .1,rerelnicir..!,	 ern

I' nnice;:.
30. 9."krelwotini , •le D11110141,	 vo]	 1,00.

ellado, 01M- frallf:e7.
31 , 1,),111 ,4 11r, Eltitnirpie,	 ItaPI:s0ill, 1

eni 'trance/.

	

x1,110110 otrearhrnado •	1U	 (5ran
'Enryelopridia. (1e. Quimien

11.11(111rd:5o	 1)d--..paii1161a	 do

EasPivillo 1" /1o.s soppleinontos •ila,
obra freima.
Zino o‘illo. Efistory '_\1••antrfaellire,

:0:1(1 PropePlies as a Pignient, por
ilallon 1-5. Valorai, oin inglez, vol.
orle.

;IN. Standard ti	 of
por NVilfrod \V. SeatI, em

inglez, vol. ene.
anil lis 1/PriN'alive., .por 11.

•11'. (lroggins, iiiIe. vol..
1.11e.
TI'Pat ¡st' au Physiral 1511einist.ry, 2

•V1Priserds of	 2
p	 mut•

: n !).	 (. , 111,1 n 1 ( : 110111L-41' - , mni . 	 Alo-
xalldel', E vi d. vin. .. 0h1:1

.10. Clo s inistry	 iii •Alodern	 Tufo,
s'‘ittil, , A, Arrhenius, 1 vol. , eno.
.-1,1	 Onde/.	 -	 • • •-•,	 •

Viingir . i ,dos and 1\-(•111-
1,1Slors,	 ItoorraH,

	

ingloir por ".1110,.... ti, 	 11111._
fon. 1 vd, onc.

Prodovis	 and	 )1•;11J,.1).f.,....:. por
'I'.	 anapiada	 )1,.1
odi . Il.	 It.' stock,,.

••-•

43. Prodorts ann	 Ve
lizors, por	 8. 11. colliits. 1

ern
44. Chen-virai V•ertilizors ari Para g il ¡Cl-

•
45, . A Manual of

j-)C.1" ;•	 .fferberi Int.si o,	 1.
elii

16.	 lining and NItunifartuiç,i.; of. 1'erli15-
zing :Materials and 'Phoir ItelalioR8

• to Sons, por t-.5fratiss	 .LIOYcir
• ,Prn inglez, vol. ene.

47. lhe Sele:note or ,soits and 3,1 apures,
-por J, Alan Murray, 1 vol. ene.,
om inglez. •

48. Tolr0cluelimi to Chsanic	 Itesparcli,
.por	 Etnnvd. Reid, 01.	 ern

indrislry To Clromical ,Seien-
, Por	 llieliard	 1	 Pileller

	

.Jones,	 enc.,
inglez.

Théorie (les Vilanlinos ol.
ossal8 de

Por	 vol :
riu fratwel..

'51. 1114tallur8ie •Généralo prw
let, vol. broch., em •ranecz.

Manipulations dP	 .Analytique
,1ppliqui. r., , por ‘.11. .Vrançois.,

33. Le Itarliorn	 It.s 1{'Mlim-- . 1 :1(1111411s por
...Nia dli . je (-. envie,	 5-01. broctr.,	 ara
franeez.

51 •, I.P:s Arliilili ; s do
• mino, por A. Haller. 2" o 3" sia.no8;

ais. brochs.,	 •
55. La LlriniiP	 por Pierrg

Ennuiy. 1 vol. Iwnelr.,
C Z

56. La Siro p liirt, do 1;.Alo rnP, por Na:".
„man TIM.Met' n• Ca 101 n 1' .011, 'VOI.

franve./..
157_ T:Apilarolannie 1022, por .Vrenniititli

• 1 vOl.	 4911	 10111ãO . •
58. Die	 rIPr Gille por Ao.

	

vol. ene.,	 ora til-
•

C; r 1 11nl zirgeder p lietniselion Pflari`j•
zenrinfersireining,
\-01. ene.	 •

60. Grundri-ss der Eio.clionii p fin . SIAI-
diereliflo r Po r Dalin, 1 N.o'. ('ri'.,
CrIl anela°.

41- Nal ._riingsmitlellwri,:rolle ror Ntinl.:•.r.-
Itirvel-Fleiseli, 2 vol s . êtri•
t.-111Orralr.

OQInn i sebe mi rorlienn i o Analysr
por "Kloy. vai. ene., elo allenitio..

6:1. Dui Pnlysaerlittrido por Pringsliehit,
'	 allemão.

61 ..' .1.fn1 ,,,,rscit1xIngen	 1Zo1iletillydra-
te 0. •.Fermenl. fl Tell. vol. enc.,

allemilo, por Visclier.'
65. Die ,tail:roorgaiirsolio

MikPoanalysrá pOr.P.rrgel, vol. ene.;
Pin allenr.lo.

60. lti y. Unlerrniclittng lzmilwirlsoli.1111

	

ti wielitiger	 Storni
1)(11' tionidg, vi,+1. 1110., em :g

	1 ;ioet1onii80~ • -TaseliPillmell	 P01'
1-51i1:in, 1 vol. ene., em alleino.

1-5.	 p14051 as ser rm apre-
nlatia.8 cio tr ,, s vias, semi° ti primeira

vslaamilliarla. não '81' levpinlo em consi7
411:1'ação • i.18 UM.P Si' afa s tarem do presenl,

lita 'rir, Janeiro. 8 de julho d. , 11)26.-
- 11 (Trio	 direelor: •

40.
•

SOCIEDADES ANONYMAS
BANCO NAI.I.IONAL ULTRAMARINO

Lisboa --	 rui 1861

Erd/i,:or o Caixa dld. 1s1d1)1dy iirds Cr.donias Portuguezag
Porlo. .\ v ir. :Boja, :Braga. Ilragança.

Israoro ... (:i , •.robra., Covilhã, Extrentoz, Evora, Faro,
ilir Voz, Guarda, (ntimarticis, .1.•arnego, 	 01140,

ot alegre, Portimão, San tarem, Se tu bal. Si! Vos, Tavira.
Torros'N'edras, Viana do Castelo, Vila Real, •Vizoii. Pinta
Oolgada O ,-r1't dit fli-wdisnni (Acrlres),

p ita	 ooin todas ris eolonias porlugrieza
Viliaos /mi Paris-, Londres O .NOVa York

Clipital	 .	 3.000:0008000
Oepositos em e/e, com jorre;	 21.126:1388171'
OepotrItos em 0/0 limitadas 	  40.229:7815180:5
Depositos, MUT 0/e 80111- ..ii4P1Js 	 	 2.056:7218113
Oepo110s a prazo fixo 	  16.971:1728690
Titulos em eauciio O eni - deposito 	  78.690:83713393.
Caixa inal.t . iz	 .6.401:081821'7,
k..goiteias ,,n-. filiaes lio ekfPriói 	 *	  :25-.1700:1W06.5
Agewias & filiaos no inferior 	  :18.862 :69719179
Corrr,spondentes 110 e-xterii •or , , 	 	 3.002:351895:[
Correspondertlos no interior 	 629:033537 II
Valores. bypotherarios . 	 • 	

..	 J .001:7008150
Letras Ti pagar 	 	 161:5988527
Ordens de pagamento 	 	 185:170$970
11ivf , rsas rontas 	  118.256:8388878

------ -------
368.631 :8268870

, 	

llio de janeiro, 28 do junho de 1920. - O contador. n.o 1,--
citieu Go tires (hl	 - O inspeelfir °pronto, ('rolou

(.1.723)
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n'ANCO COMERCIAL DO ESTADO DE S PAULO

Fundado em 1912
Capiial subscripto 	

	 75.000:000000

Capital reali.mdo 	
	 45.000.030_000

Fundo de reseria 	
	 37.000.009,000

'Matriz em i São Paulo, Rua Quine de N'ovembro . 11. 33 --r- Filiaes ; No Rio de Janeiro, Rua da Aliandega n. 21; e ein
Santus, Rua Quine de Novembro,ns. 111 e 113-Agencias: Anilar°, Araraquara, Avare, Mini, Bebe louro, 13otucatú,
Bra4ança, Ca apulas, Caranduva, Fraáca, li„iaratin ,ilef

'
ã l'i,a,•apava, hapetini iga, ita iira, Itapalis, Lú, Jaáoticaoal, fund.ah f,

Xaiá, Megf-Miri.n, Mente Alto	 ,rai,.01pia, Pennapolis, Piraeicaaa, ,Pirajd, Pirawhy, RIbelrão ereto, Rio Claro, Ria ?fett), Santa
.• Adelia, Santa Cru: do Rio Pardo, Siie Carlos,. Sãk) "dão da ca Vista, São Manoel, São Simão, Taquantinga, Taiibate e Tiete.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1926; INCLUINDO O MOVIMENTO DAS FILIAES E AGENCIAS

Activo -
	

Passivo

30.000:000P300
117.642:5315M

111.779:0045590

92.851:370,050

105.415:7535040

111.807:301P070f-
6.J.2:38:5785510
2,`,21:271,9 =o -
1.423:90.3 620

13e:115 090
7.441:956,7510
3.890: 601 $a60

65.894:2415990

713.933: 7.6..,.920

'.".:apital a realizar-
Letr,s descontadas

Letras e effeitos a receber:
do Exterior 	

	
2.514:3895-00

do Interior 	
	

109.264:6155390
-__-7----_------

Emprestimos em conta corrente 	
Valores_ caucionados 	 	 105.255:75040
Caução da Directoria 	 	 150000000

evo n••••n

Valores depositados 	
Filias e Agen:ias 	
CorreSpewientes no estrangeiro 	
COrrespondentes no pai, 	
'fiados pertencentes ao Banco 	
Predios de propriedade do Banco 	
Diversas conias 	
Caixa:-Eni moeda corrente e eu deposito„ no

13anco do Brasil e outros Bancos 	

Capital 	
Fundo de reserva 	
Depositos e conta corrente

com juros 	
Depositos em , 	corrente -

sem juros 	
Deposites a prazo fixo 	

Titulos em caução e ein depb-
sito 	

Caução da Directoria 	
•

Credores por titulos em cobrança 	
Filiaás e Agencias 	
Correspoá lentes nu pai z e no estrangeiro 	
Letras a pa tar 	
Diversas cuntas 	
Lucros e perlai 	
Di vi len dos não reclama los 	
Porcna.en da directoria 	
Reserva para impostos 	
23' . divide.nd p a 21) :ia ao atino ou sejam 1 _.$330

por acOo

75.00 :000000
37.000:000$000

188.O19 ;16574Q

217.223:0585110

111.779:0045590
71.938:á.0,;;950
2.161:485,!•490

564:964 ;90
4.753:0345410

733:807720
17:8773I00

167.997$ 00
120:000,000

4.500:000S000

713.933:726$120

143.702;543$520

10.003:443560
34.303:1635470

217.073:0585110
150.000 000

S. Paulo, O de julho de 1926. S. E..	 lenVe.-Gerente., h. de Assizmpção.
ou 0. - 7'. 8. M:tir, presidente.eal exercicie. --J. M. Whitaker, director-superintea-

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1920

Debito	 Credito

nespezes geraes 	
Prejai (.os verificados. 	
Alugueis e Impostos 	
Honorarlos da Di celoria e Conselho Fiscal--
Ordenados do Pessoal. 	 •
Abati Lento na conta de predios de propriedade

•do Banco 	
Abatimento na conta de installações 	
Abati tento de 10?/,, na conta de Moveis e Uten-

silos s/ Rs. 813:032$400 	
Abati rento de 509,:, na conta de Objectos de Es-

eriptorio s/ Rs. 456:043$990 	
. Caixa de Previdencia dos Empregados do

13. C. E. S. P.:
Donati . o 	

Fundo de reserva:
Importancia levada a credito desta- conta 	 -
Porcentagem da Directoria:. 3 0% sobre Rs.

5.599:9255460 lucros • liquides deste semes-
tre 	

Reser,.a para impostas 	
26' dividendo de '40% .ou sejam Rs. 125000 per

acção 	
que passa para o semestre seguinte 	

378:102$740
$72.4t16)0
l94: 1921Ú
70:00 00)

2.182:853$70(l

190:895 •2;4'))
104: 257$O,A

81:3035240

223:0:LUI-5,1

50:000;4000

965:5645400

167:9975800
1-0:0d0A60

4.500:000:000
738:807$720

Saldo que panou em 31 de deT:embro de 19".5..
Lucros verificaaos durante 'O seMestre, dein •

dos os juros que •pa-,,sa.n para o semestre
seguinte  •

943 :443$460

9,902:124f:300

10.845:5675760
	

10.845:567P60.
••n•••

^ S. E. ou	 Paulo, O de junho de. 1926.-A. Cruz, contador.	 (4.710)



100.000:000800(1
125.070: 1518533

189.811 :1218200
6,58 . 535 0188071

1 . 527 : 092 :080$600
253..5;9 :0308025

22.260 :7168725

215.811, :310807-7
10 .78 1 :1-7•,185(1

02:5 :870027

'At-lesou ro NzicU. nat.
:, , ./de antecipação da

' receita
.Letras de.:;roin 1 r- los	 .
EmprosMtro . 0111 Venta

.	 •	 .
Leti as a reeeher	 . .

E fiei l o., o receitei-
de corola alheia

1)() evierior	 .
}lu int, dou.

Capital 	 ..	 .
Fundo de •reserx ii
Fundo dto vesga te do

papel moeda: . . 	 283.102:1018000
Menos :	 importando

entregue á Cz.a de
_Amortização	 liara
ser incinerada . . 	 2 ES. 102 :91180G0	 67, 999 : 2,798000

--------

	

mu cireulaio	 59" .000 :0008000

.flepositos .

.	 •
'Valores em liquidação
-Valore .; caucionados
:Valores dei osi todos
AL:envias c	 iaes tiO interior
1:Or1espondent os no exterior
Ccuyespondentes no interior
l'ittilos e Fundos perteacentes no Banco..
3 .iquillação do	 1 toneo da Republico n III

itirosi I
11.'1111°yr-is
(Moveis e 111e11:4 ille ,. 	 •
cebEZIM:a Lies Est  1.111,..

l iVVI'1t1 ,, (.0111t1'

(luro	 1 (leposi

3.810 :"60$790
71 1 	 :008763
311.120:517877-1
5.00.592:7078221
223. 102 :5258350

• 1 :8-10;54 t 8271' •
85.503:1918876

-	 :81287'03
.000 :000,8000

718000
,;50.0q :0198991
21. 571'2238501

)i
. 505 . 02( i_0-0,
cotação

4:rti	 rt;ocri'l

nominaes, pela ali loa•
1.62 I .F.,30-0-0 tt 8 d....	 18 . 735 :901-18000
em-vento	 25(3.007:5758121

3 .870.'758 :9028.)11:;

-10.803 :5.11804.*:"1

3.870 .758;902820:1

COMPANHIA THEWICO DE ARMAZENS
GERAES

(..» Em :RI na ,i( 7 7sfj a Dl , 1920

Ac(ivo

co Mas computes
,N'tiloresii rc2eber. .......

Theoelor -XV ille íN:;•. • Comp.,
tonta especial

tinjwile (lesta vou ta
-Valores caucionados

Valor -de -55 acções de
2(iw.,-; cada uma, caceio-
nadas pela, ti irceloria• • •

Com p„
conta corrente

Inlporle desta conta

Pussico'

000%9)01

100:008000

9 :000800,0

1 :58382(1(5

42. 2 :58:-.'S260

tx1 u-ftitu ti/
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BANCO DO BRASIL E SUAS AGENCIAS_

r.,.1 30 DE J 1 N;	 uE	 1026'

l'assi eo

Ein contas	 -
r 'com juros	 699.331:853856

Em contas correntes
limitadas	 011.871 :1778810

Em emitas , en evcni ts
sela juros . ,	 ,	 238.365:7018212

"Em contas a prazo
fixo	 1111.15:i:9528166

Eni contas de com_
pensacão li clic,Pte;-	 10.052:101892:7 1.1e2.770.:817$009.

Titules ern cauctio e (--in deposito 	
	

755.700 :151$537
Agencias e filiaes no iti1 criou 	

	
415 .861 : 388(9K: .

Correspondentes no exterior 	 .27.159 :5038010
1:orresponde idos no interior	 . 	

	
2.519:6188177

ieposilantes de effeilos para cobrança. 	 ,	 091.811 :1(1(5608
No Caixa de

.X1Jortiy.ai;i10.
u/ce li-es.

tillos.

£ 10.095 .020- 7- G
£	 058.853-19- 5
-
£ I 1.355.885- 6-11 a 8 O.

:lontis e dividendos

3-10.01(1 :5158200	 Saldo anterior . 	 .
1..0" dividendo a distri_

bu ir

-085 . : 8198870

1 0.090:00011000	1C._ 985 :819870ltiitis j itt Ias no csleriin::

Rio de .1aiu iro. 8 fle julho , de 1 1.;211. - .1d nus parco,	 - -	 i • 1'.	 -onlador,

Capita!:

',Valor de 500 ocções de

	

20.08 cotia timo 	
Caudlo da dire-....tOria

	

%alcer desta cOnla 	

Fundo de rosem:
Importe desta &uh"	 11 ,153$010

• Cneros 'suspensos
Importo desta conta.	 .	 9 :130'220

•----
13-2:58311241)'

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 3o de
junho do 1920. -- Theoilt» . Sinton, di-
; petuc-presidente.	 Manoel. tItz Cosia

guarda-livros..

innroNsTa_xeIçõ ov CONTA DE r.t.,ctios 17;
Pmu.s.s, EM 30 DE .1(7 -:\ Do DE 1.926

Debito

"Impostos e licenças:
Importe desta conta...-. . .12 :5108800

Despezas	 :
Importe 'desta COUla ......	 4 :11180011

.G:850$800

100:000006

	

':.;;aldo desta cont g 	 10 :5188600
Serviços -diversos ;

	

:000$000 Saldo desta conta 	 	 :1391160(.1

Emissão de liados:
•Saloio nlesla conta. . 	 	 88000

-	 Lucros suspensos:
Importando. retirada desta

conto	 1 :8058000

10:8508800

S. - E. 011 O. nio do j aneiro. 30 de
junho de 1026.	 i'h.coiIot Siauoii, di- •
reei ór-péesidente .	 Manoel tla

guarda-livro3.

l'ARECED DO CONSELILD FtscAr.
Os abaixo assignados, membros dr+

conselho fiscal dtt Sociedade Anonyttio
Companhia Thesvico do Armazéns (1C-
1-ais NI1d0 OXIIrninado os livros. do-
cumentos, registro do mercadorias, une-
raçÕeS tudo mais • que diz respeito a -
e.sto companhia, O por acharem tudo a
inteiro contento e perfeita regularidade.
propõem selam approvadas as suas ,COTI -
I as	 o balanço fechado em 10 11 , i11411i0

11)20, alie comprehende o anuo ter-
minado nessa data.

Rio de Ja-neiro, 7 de julho de 192G. -
(:)-:1'is,aez. Dr.	 .tle
Ptud Ilcilbo,1h - Atfred t;# Nolies(cat.

ecedito
Prriazenâgells
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• DT AUTO OF I CI Julho de.

COMPANIIIA INTÈRNACIONAL
DE AIIENCIAS••

III.CTA .• 'DA ASSEMBLÉA pREDADATdDIA, DA

• coNs'arruiçÃo DA • SOCIEDADE ANONY-
.

MA COMPANHIA . 3 14;41;ED.NÃ -CIONAL DE

• AGENCIAS, BEALIzADA A 26 DE' ABRIL ou

i.920,A RU.A DO OCVIDOU N. 18, SDBRADO.

Aos vinte o Seis dias do mez de abril
de; Mil naveeentas e vinte useis, ás tre-
zrr.hoaas,. presentes á _sede acima ' indica-
da 'os Srs. ,subscaiptares de .acções •da
Companhia- Intermicional de Agencias
,que assignarn a presente acta,. foi, pelo
ineorporador, Sr. H. M. Lins commu-
'ficado que estando encerrada a lista .de
sulaseripçã'o convocara eSta assembléa
para preenchimento das fornialidades.
legaes referentes á escolha dos louva-
dos que 'deveriam arbitrar o valor cos
bens. coimas o direitos que incorporara
á cipprcza.

Disso mais o mesmo incorporaclor
fana, rdie havendo chegado a. is:cardo :so-
bre o preço em vista para acquisição
de -tinia importante agencia, resolvera
adiar essa 1ransacção para urna Melhor
fiPportimidade, retirando-a portanto da
suas cogitações presentes e- cio conjuna
do de bens, , cousas- e- direitos incorpbra-
vais. Assim, resolvera Constituir a so-
ciedade apenas com cincoenta contos de
réis realizados, desejando fic,ar autori-
zado a augmentar o capital social para
com tontos de reis logo que julgasse op-
partuno, ad referendum de uma .assem-
bléa geral extraordinaria.

Em seguiria, convidou o Sr. Luiz Pe-
reira da Rosa para presidir aos traba-
lhos desta reuniria preliminar, e sendo
pelo mesmo acce,ito o convite. passaram,
os trabalhos a ser dirigidos pelo referi-
do Sr. Luiz Pereira. da Rosa, que convi-
dara para secretarial-o o Sr. 'I'. de Al-
•buquerque e a mim Octavio Vianna de
Souza.

Passando-se á ordem do dia, que era
a eScolha dos louvados, foram eleitos
para esses cargos, OS Srs. José Dumien-
se de Souza. José Alberto da Silva e Jos6
Pereira de Mello os quaes presentes de-
clararam aeceitar com prazer a incum-
bencia, promettendo todos agir Con-
forme determina a lei. -

Na eleição dos louvados, deixou de vo-
tar o Sr. 11. M. , Lins, •ncorporador da
ampreza. .	 .

Em 'seguida, VerifIcando . e nada
mais haver a tratar, o Sr. presidente
suspendeu os trabalhos, dos quaes, la-
vro a presente acta que é immediata-
mente assignada pelos. subscriptores
presentes. — Luiz Pereira da Rosa. —
Oetavio Vianna de Souza. de Al-
buquerque. — Sequeira Veiga & Comp.,
— Sérgio de Souza. — Nilo A. Peça-
nha• Elo?' de Oliveira. — Grillo Paz
& Comp., H. M Lins. =José Alberto
da Silva. — Abel Almeida & Comp. —
J. Wilmann. — Por procuração de Ar-
lindo Guimarães & Comp., Antonio José
das Neves. — Mittre, Carneiro & COMp.
— Carlos Coelho de Souza . — Alvaro de
Barro.s & Comp. — Arthur Osorio .' da
Cunha Cabrera.	 Preseiliana Lins
:lfontezurna.	 Romelia Mendonça.
Por procuração) de Antonio Paciello, M.

Fonseca

dira DÁ AfISEMBLEA GERAL DE caiNsTrrui-
,. Ifj2k0 DEI.'1;, ,IITIVA DA .SoCIEDADE ANoNYMA
• ^ , compANHIA _IRN,ACIoNAL_ DE_ AGEN-
• CIAS,' REALIZADA Et ál . DE MAIO DE

1926... •
• • Aoá . trinta'e Um 'dias do Mez de. maio
de mil 'e novecentos e vinte 'oSeisdia 13
hora, reunidos na sede social, á rua do
Duvidar, ri. • 18, -sobrado.• os .subscripto-
res do 'capital . da Sociedade Anonyrna
Companhia Internacional • do Agencias
abaixo assignadós, representando a tota-
lidade do capital subscripto, assümiu a
direeão dos trabalhos. • o hicorporador
da empreza, Sr.; • H. M. Lins, que, Infor-
mando estarem presentes todos os sub-

• scriptores, dealarou installada a. assem-
bléa geral do constituição definitiva da
Companhia Internacional de Agencias
de accordo com a con-vocação publicada
no Diario Official nos dias 27 a 30 do
mez expirante. Pelo mesmo foi exhihi-
da a. lista geral de_ subscripção„ os es-
tatutos sociaes, deVidamente. assignados,
os Diarios Officiaes em - que sairaM os
annuncios de .convocação, o laudo dos
louvados e o recibo da deposita .do teate
seguinte: — «Banco do Brasil», origi-
nal, lis. "2:512500. Recebemos das Srs.
E. M. Lins,- incorporador da .Companhia
Internacional de Agencias a quantia • de
dois contos quinhentos e . doze mil á qui--

- nbentos reis, sendo: 'dois contos e qui-
nhentos mil réis valor correspondente a

• 10 % da parte em dinheiro com • que,' é
constituida a referida companhia e réis
doze mil e •twinhentos„réist/ coam.. do
112 % e conta de "lance do Brasil isento
de sello.:- Art. 28 n. 37 do Dec..-nume-
ro 14.339 de 1 do setembro de • 1920.
Firmamos o presente em duplicata para
um s6 effeito. Rio do Janeiro. 25 de
maio' de 1926. aAssignaturas Hiegiveis,
nós • abaixo assiguados, louvados esca-
illidos pela assembléa geral de 26 de
abril de 1926, para avaliar osbens, Ousas
e direitos,. que • o incorporador da em-
preza ¡ranger° .4 Companhia Internacio-
nal de Agencias, damos desempenho ao
nosso- mandato; avaliando em vinte. . e
cinco contos de reis (lis. 25:000$000)
os referidos bens, Do:Di gna e. direitos; os
quaes-podem ser assim discriminados:

Concessões, • agencias e represen-
tações adjudicadas á Companhia, con-
forme documentos constantesdo arehi-
vo da .Emnreza: — oito contos de'réia
(lis. 8:0008000); 2) —.Cadastro de in-
formações confidenciaes: dois contos
de réis (11s. 2:000$000)^j. ; 3)- — Archivo

.com 30„000 endereços recentemente or-
ganizados para uso da propaganda in-
dustrial e commercial, feita directamen-
te ao consumidor, sete contos do réis
(11sa 7:000$000); 4). • Titulo da
Companhia: tres :cantos de réis ..(Réis
3:000-$000); 5) — Moveis e utensilios
que. guarnecem os eseriptorjos da Com-
panhia, exceptuando os que teem de .ser
transferinoa mediante reembolse do in-
ceruorailor: cinco ,contos de réis (Réis.
li :000$000). Sonirea o preseute laudo a
quantia de vinte e cinco DOMAR de .réis
(lis a 25:0008000): Assis-nado: José, • Du-
rniense. de Souza, José Alberto da Silva e
José Pereira de Mello. •Projecto. Esta-
tutos da Sociedade Anonyma Comnanhia
Internacional - cle Agencias —.d.nteruati0-
nal Agencies Company» Ca p itulo 1°
Da' conStituição da sociedade, seus
fins, duração e série. • — Art. • 1°.
Sob a denominação ale Companhia Inter-.
nacíonal de Agencias, -fica organizada,. no
Rio de Janeiro.. urna sociedade anonynia,
com - faculdade de - operai na Republica'
dos Estados ITnidos do Brasil o no eNte-

ror,- qual) se regerá pelas disposições
destes estakiatos, e, rios casos Omissos, de.
conformidade com a legislação vigoran-
te. Pax4rapho unjo°. O nome da so-
ciedade .pode ser traduzido para .uso
DOS .impressos ou aniummos, sempre que

•a 'directoria ache conveniente fazei-o.
Art. 2.° . A sociedade tem por obje-
cto o aommercio em geral, - Por „con-
ta propria e de terceiros, podendo

--manter tambem os seguintes serviços-
ja iniciados.. Informações, propaganda,

•consignações, representações, correta-
gens, , alem de serviços juridicos e do
pena-nas contabilistic,as e o mais que so
relacione com estas actividade-s. Artigo
3.° A. série da sociedade, seu fôr° sun-
dica e administração- geral é na cidade,
do 'Rio de „janeiro, sendo .0 prazo do d-da
tacão 'de 30 Manos, e-proregavel. Capitulo
2. Da formação do capital. Art. 4.° O
capital social 'é de 100:000000 (cem
contos de réis) devidido em mil (1.0(10)
acções de cem. mil 	 (1•00000) cada
Orna, indivisiveis, sendo a integralização

'feita com cincoenta ,(50) por cento
acto da suhseripaão e o restante sesáéna
ta dias. após. .Paragrapho unico. Esse
capital poderá. ser auementado mediante
proposta da directoria. MI. 5,° (,Taça
grupo I de -cinco (5) acções dará • direito
a um voto nas .assembleas de aceiontstac,
podendo estes se fazerem representar poli
procuração oatorgada a qualquer .outro
accionista. Capitulo 3.° :Da administra-
ção. Art,. 6.° A sociedade será adminis-
trada - por . uma directoria eleita pelo
prazo de dans annos e composta de amai
dirCeier-presidente e de um director-,
gerente, cujas flincções ficam determi-
nadas nos artigos • segninteS: Art. 7."

- Compete ao director presidente: §
representar a sociedade em Juizo e fóra
dello; 2'; superintender as transacçõea
da sociedade, -resolvendo os respectivea

•nea-..ocios de accardo coai o • director-ge-
rente;' assignar com . director-gee
rente todos os documentes que represen-
tem: corn.prernissos para a sociedade; V,
resolver, de accardo cem o . director-ge-
rente, a admissão, demissão e promoção,
do' funccionarios da sociedade fixando-
lhes, .em .absoluta. harmonia, -os venci-,
mentias e gratificações-. Art. S.' Compete
ao director-gerente: 1°, A administra-
ção geral da sociedade, com ampla au-
tonomia, podendo comprar, vender, ou
realizar qualquer outra • transacção, as--
signar cheques, recibos em geral, effe-
etuar pagamentoS, nomear e demittil.
funechmaries a,writes o repreSentanto.s.
movimentar contas . bancarias, pratican-
do, emfim, todos os actos que necessarioa
se tornem ao desenvolvimento dos na-
godos da sociedade; 2°, assignar era
commtun com o d irector-presidente, os
documentos que representem . compro-
missos para a sociedade. Art. 0.° Em
caso de divergencia entre os directores,
será , ouvido o conselho fiscal, que inter-
virá ao sentido 'de harmonisal-os. indi-
cando pra dOS Seus membro para ,dire-
ctor, interina caso resulte quaLuDee're-
nuncia, devendo ser immediatamente
convocada unia assembh5a geral extra-
ordinaria para preencher •definitivamen-
te a -vaga. , Art.. 10. Na ausencia. , nor li-
cença, de. 'qualquer director, será cha-
mado,. a criterinda directoria. um mem-
bro do conselho fiscal nara substituil-o.
Art. 14. 0 _conselho fiseal será conti-
tuido de treS Membros eleitos
mente. Art. 12. Os_ directores vencerão
honorários mensaes de um cento 'dá réia
'(I i000$000) cada PM, sendo que 	 asa
s sten e ia perdi an ent e d o Ai rector-gerena
te será gratificada mensalmente com a
quantia do quinhentos mil	 1•41R



ec. 'inposta a mesa, Sr. presidente
mandou ler, pelo Sr. secretario Nilo A.
-Peçonha os- documento:á • apresentados
pelo incorporador, o que foi fe.ito. verifi-
cando-se a legalização de ;todos os • re-‘•
feridos papeis. -Entre esses ;documentos
figurava -urna transeripção feita da acta
da. assemblea preparatórta. realizada em
26 de abril proximo-passado, a qual es-
tava por • rniin authenticada, transcripção
essa referente á declaração feita nessa
reunião pelo ineurporador Sr, II. , M.
Lins, quanto á sua resonçã:o do reduzir'
o .capital inicial a 50:0000 (cineoenta
contes de róis). em vista de não ser:na-
cos-sarro, de momento, todo 'o capital pri-
mitivamente lançado. A proposito•desse
documento pediu a palavrn' o subser:ptor
Sr. Julio. Baptista Lopes, que -na quali-
dado da sccio solidario da firma Sequei,-
ra Veiga & Comp., o seu . representante
legal fia assemblAa. pedia licença Rara
salientar o alto criterio do incorporador,
reduzindo do ,molu-proprie um capital
mie poderia ininiediatarnente realizar.

depressa a..cleSnecessidade dessa
mobilização; Preseguinclo. o mesmo sub-•
scriptor propez que a assembléa rosa!-
vesse preliminarmente o caso:, visto que
importava era -alteração dos ,Estatutos,
assignaclos pelas' subscriptoreS, camiaes
estavam sobre 'mesa Post a. em aisetis
8,1U. a . propeSta 'dos. F.,i4rs-,' Saqueira Vciga

.aciesique,..-aeMs..ntasPatilorsarrreto
10. acções, 1:0000000; Sequeira Veiga &
Comp :, idem,- rua Acre' , 82, 50 acções,

-5:0000000;•'-Grillo 'Paz & Cøtbp., idem,
' rim Acro ia. 66, 5 né0À2;500M009; Luiz,
' Pereira da Rosa, idem, rua 'Coft-se/heiro
Saraiva a. 31 1 acção, 1000000; Antonio
~elo, idem, travessa de ,Santa Rita.
a 29. 5 peadas, 5 •000000; . Abel 	 G-,
Cp np.; ideai, 'rua Marechal 	 -brittno

21, 5 àcçãaõa 50000.00; Migro 'Car-
neiro:Si Conhp.,aidem, rua Acre n. 77; 5
acChicS, 500.00Q;. N•ito A. Peçanha, • ideia.
rua Equador na.132, 5 acções, r.omoo;

''Eloy de Oliveira, idem, rua g Americana
n. 25, Meyer, 5 acções,' 5000000; Alvaro
•de Barro Comp. idom, arna' do Ou-
vidor n. :37, 1() acries, 1 :0000000-:- J.
Wilmann, idem. rua' Buenos Airea'nume-
raisu,	 acções, 500$000a .Arlindo Uni-
inrirãe'á & industriaes,'-rua Mariz
o l3. arroa a. '457, 10 aeçõets -1:00000.00; .
Josti Alberto da Silva, idem, riu do Car-
me-a. 56, 10 acçõões, 1r-000000; Octavio •
Vianna do Souza, comineréio, rua do
Boinfim n, :197;- 20 acções. 3:0000; Cai.- •
„los - Coelbri. de Souza, •constructera rua
Paulo li‘rontin n. 90, 50 acçÕes, .5:0000:
llorablia :Meudontia, aáxiliar.do,ccrorrier-
cio,. rua Figueira do Mela n. , 429. , 2
acções, 2008; '„Preseiliana LiuS 'Montezu.-
ina,1-d-.. 2 acções,	 . M. Luis,

rumru Figueira de . Mello. nu-
lrung o 429, 250 noções: -25:0000000.:

- •Era seguida, disse- o -Sia incorporatior
qtrodeelinavit- da : Prema:ativa que- tinha
de convidar os-dirigentes daamesa• -pra-
ferindv tgie • Ft•;• asseiribl-ea 6s4-dhlsignasse.
tiedu aapalavra Sullseriptor Nilo
A. Peçanha que. indicam- para -presidir
os,trabalhose Sr: -Abel de'•Alnieida ti-
-tuba'. dar importante ti-raia desta' praça

Almeida • & • Comp., -aceiohistas
.Companhias --•	 ••	 •

--A s•sarlecende lamra - hrti- indicação as--	 a.-sumiu a direcção dos irabrillios 'o Sr.
Abel- Almeida, que e,onvidari -para Soera-
tarjei-o o Sr: Nilti A. 'Pearinha, e a mim
°atavio Vianna de Sousa., mio . assumi-
MOS' os legares, alirns agra.dtheermos as
reapectivas indicações : -	 •	 •

.a-feira 9

(Its. 500$000). Capitulo 4.° Dassassesp-s_
bléa. 'Art. 19. K.S- asSerrib;ea--s po-
dem ser extraordinariass• ah-agoniarias. o
para a sua rearizaçao,"drh%ru : orei:oder
convite pela imprensa (Dtaão Off evita).
com a ai:teceria/leia minium da quinze
dias, pára as orthogrias o troa dias para
as extraortimarias. 'Art. AS assara-
bulas constittar-se-hão por aceitaristris:
que tenham shats acoões re gistradas nos
livros da sociedade, com atitiaapasão
-vinte o quarro horas, no mimam. e .serão
Presididas peto direetor-Preáidente ou
director- gerento e na impossibilidale
destes, por- qualquer accionista eSCOtil i-
do pelos presente:;. Art-1,5. As assem- -
biéas ordinarias para o exame dos actos
a contas da drrecaoria, • realizar•sse-•lia.o
annuarmente, no mez da março. Art. • 16.

assembleas extraorg (inarias ‘terao' to-
gar: parag. 1°) tmando u - direelor.a

' achar conveniente . convocal'-as r, .a sa.
querimento do 0011ÈCH10 fiscal ou de ex.
cionistas re presentando maioria do-ca pi-
tal, Mio podendo ser ne gadas.nem'augota-
latias por mais de trinta dias. sendo' Une
os fundamentos desaas convorOcões não
findem se referir a mataria . actos oeelltos
ja a prebiados. e julgados anteriormente..
Ca pitulo 5.° Dos lucros soemos, suas
ppplicaeOes. Art. 17. Em tri.ita o :um
de dezembro de cada anuo proceder-se-

. ha. a balanço o os lucros lieaudos serão
alssells t idos do. seguinte medo: 20 %
para a directoria; 15 %, para fundo de
limaidaeão;•até 20 %. para distribair coo)
empregados Quis se revelem cumpridores
de seus deveres, a juizo da diretoria:
25 %, para os accionistas e 20 70., para
fundo do re'servit Para . qual ':déverlin
ser levados . os remanescentes da quota
destinada aos empregados:. no.e,aScr; .que
seja resolvido não ser distribindo tOt.11

• a . ales destinado. Rio de Janeiro.. 19 do
abril de 1926. 11. M. Lins. Luiz Perêira
da Rosa, T. de Albuquerque. ()atavie Vi--
nana de Souza, José Alberto da Silva; Se-
queira Veiga & Carp.:-Sergio de Soam,
J.N.ilo A. Pecanha E.O.,Y de Oliveira-.
Paz & Comp., Abel,,Alnieida Gomo.. J.
l"+.yitmann, Adindo Guimarães & Comp.,
p. p. Antonio José das. : Nevas • Mittre.
Carnairo.& Carlos- Coelha de
S'ouza. Alvaro de Barros & Corrip.- ; Antó-
nio Pacie:11o, Rornelia -Mendonça Pres -al-
ijam-1 Lias MonteZuma:'ffectifiCaçãO dos
estatutos ap provada pela assembié-à . ge-
rol de accionistas - e -aulhanticadas pela
mesa que presidiu aos trabalhos cai, 31
de maio de 1926: O capitulo__ Se,g(indo
alha formação do eapitala Artigo . 40, fica
redigido da seguinte maneira: 03 capital
sosial de cincoenta centos , de róis
(50:0002000), indivisiveis em 500 aceõas
de 1000000 cada urna, sendo a intersra-
lizooão feita com 50 % no acto da sub-
scripcão e o restante, 60 dias .anós, con-
servado como está 'o paragrapho unteo.
Rio de Janeiro 31- de maio de 1926.----
_Abel Almeida & Comp., firesidente, • —
Nilo A. Pecanha, 1° secretario. — ()ata-
vio Vianna de Siruza. 2° secretario.
Lista geral de sdiscaiptores • de aerrõçs
Sociedade Anonyma Companhia •- lnter-
nacional . de Agencias. instalada nesta
Capital, s:om o capital de 50.:000$000
(aineoenta . contos da réis),. dividido -esn
!300 acções de 1000000 (cem mil. ri'dá)
cada uma. Sergio de Selma,, nagoaiante,
rua do 5 Pedro ri. 103. 30 ace&s. réis
3:000$000; Arthur . 0Sorio da Cunha Ca-
larr.gra, idem, rira dos 'Ourives -n....111. 10
scOeg. 1 . 000$900; Tneophilo de Albti.,

tdração prelfirripaaniente apprOvada. •
Pediu antilo,a palavra o ..ta'r • _José' AI-

' 'berre' daSilya, que indicou ri. cenveliren-
cia de serem os IngeSnioa estatutosi vota-

- doS • em glofitia-Pairarianto- do Àen'teini ti-
. nhant plend conlieciiihenta Vidos 'os SeS.
accionistas, a menos que algum deles
t i:Vesse. a- -intenção, •de, prePOr qualquer
modifiCação. -Posta em disoussãovasa

• proposta e pão' havendo quem packissr
.• a palavra. o Sr:. pre;sidanto	 vo-
- tração, lavando 'sido a. aressna . approva-
da. •

Desje,- modos o ....r.-jresicle-rde 'pozsem
• yoracari-es• estaiutos -e-•ninguern. ma-

nifestando -4mi tlesacaórclo com a •reda-
-- 'ação- dos Moamos, fórara ;"cansiderados

'tili t roVatiost 'passande ri-edrhstithiri : ' lei
da carapanli ia. ,--'-Passou-se• cor 'seguida :St

-primeira- adniinistração; veri-
"ficando-se e seguinte reSultado: • 	 :• •

Direeter-presiderite: Octavie '.Viánna
.	 .

de Souza. (rum	 vetes.. ••"
Wr.mafin,' 10Visl.. •	'"..	 • 	 •

-Director--gerente: H . M. Lins. cora'
'41,)-vetos; cem :. urnaacedrita cia branco

Para :o -consellph
• ' Nilo A. Peçantra, coni Ç93 votos
g • Eloy Oliveira: coin,6-:votos. 	 •

Sergio de Souza, 93 votos.
-.Jcsé Alberto Silva, 6 votos; .

•-• .Abet AlMeida -Con-m., 80- votos e
a Ar...linde Guimarães •-&-.
tcm .	 .	 .
- Para supplentesa .

'Grilo, Paz &•Con-ip., d(Sm 97 votos:
Alvar. Barros & Comp., 2 votos

,Fos:é Alberto Silva, 07. votos.
Luiz- Pereira.. Rosa.. 2 -votos.
Ig_loy Oliveira, 97 votos e
Antonio Paeiello. 2 votos.
Assim foram eleito.; os. Srs.
°atavie Vianne. de Souza, ' para cure-

etor-presidenle;	 -
• TI. M. Lins.- p.ara, director-gerente;

'Conselho fiscal:
Nilo A-. Peçanha, Sergio do 'Souza

Abel Almeida & Co.
Supplentes:
Grilo Paz & Comp., Josá. Alberto 'qa

'Silvá eIoyOliveira, os quaes -foram
immediatamerite empossados pelo Sr.
presidente da assembléa. Nada mais
ha-Vende a.. tratar, o . Se; presidente -•a
encerrar os trabalhos, .. quando ca
Sergio de Sou'za pediu a palavra - para

-jnstificrir Um vote' dá louvor -á-Mesa pelo
ariterio çom que dirigiu os tiabalhog.
de felicidade -. .peló pros:reso	 ConiPà- -

DIÁRIO OFFICIAt	 Julho (10 102(1 13647
•

nimorpente... pregigene,•.á. vista
tieSse resultado;,donsilltoth . 'a aasemblér.
se consentia na redueçãor da cifra do ca-
pital, na fc•rina proposta, -o que foi ap-

'' provado, ficando estabelecidb;
que o capital da empraza é 'de eineoenta.
contos de. ,rés, „dividido em 500 .acções
de cem Mil réis- cada urna. Foi logo de-
'poise , approvacla tuna itutorizaçãO' ex-

. pressa á. Mesa para authe.aticar a alie-
' ração- hl-Os -estatutos devido á redacção
do capital Rara cincoanta conlea do, róis.
. Thiin segualo 'O Sr. presidente
ron conatitiricla, na - fórum 'ria' leglislaçãs(
oro vigor. a Soo,tedada. Anenyina
panthia -Iiiternarsignal de Agencias, ac-
eresechitando que , ia subi-anil-ir a cli:;:ens-
são e Vcfação vá -eStatutoS da mesma;
(fria	 m:es . estava sobresa. mesa, -c.om a. ai-
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nina. o que roi approvado unanime-
_ mente. --- Abel .ilmeidd	 0.010).
\'j[ 4. PC!'n11110	 Del(?' i 0 Vianna de
souza .	sequeiro Veiga ã:, Cem)). —
°atavio Monteiro do. &deu. Por procura-

Adindo i-Mimarães Co. -- ElOg
de Oliveira. -- •11ittre, Carneiro ã: Colo»,
- Luiz Pereicado. .1tosa. -- .1, Wil-•
mann. — 1. de .4.1bu4-jaacque-,, __- Ser-
dio eleSonso.	 t'arlos Coelho de Son-
so.. --- Orilla Paz & -Comp. 	 José Al-
berto da	 P”esciliana Lins )1(m-
tezrona. — Romelitt Mendonca. —
31, Lins. 	  Alcaro de Barros	 C01711).
-	 A r(hur f),s'M'iO r-da Canha Calirera.

. '1'. Fonseca, por procuração ,de An-
tonió Paciello.
Certidão -da -Junta . Contrac_Ecial da - Capital

Federo!
Certificado . da Junta Commercial

Capital I . 'ederal, em referencia cos do-
cumentos archivados de ccôrdo com a'
lei das- -Sociedades Anonymas. •_ •

Certifico que, por despacho da- Junta
Commercial - de 1. 'de julho de 192-6,
4111k. ai.'810-se nesta reparl ição sob o nume-
ro. .. 	 seguintes_ documentos reli,.

reides . 6. Companhia internacional de
Agencias, a saber: . Ac [a da assemblén,
geral do constituição realizada eia 26 do
abril do corrente anile; que ' ,elegeu ires
louvados, acta da assenibléa geral de

- constituição definitiva; realizada em Z31,
de -maio Ultimo que approvou o laudo'
dos louvados, 'estatutos. lista -dos accio.=
nistas, laudo dos louvados publica fár-
una .do recibo do depo c ito de 10 %
Capital em_ dinheiro, feito no Banco do
Brasil e guia com o pagamento elo seno
respectivo •feite na Recebedoria do Dis-
trielo Federal. Eti, João .1Iyginc, do
Araujo, -1° official da secre,laiia desta
junta,' passei a :preiiente cerlidao. -Rio,
de Janeiro, 5 de julho . de'
Ildtiino de Araujo,. 1" official. N, is( o
Junta Commercial, 3 de julho de 1926.,

Isidoro Campos,. director,

ANNIINCIOS

Rio de Janeiro, f-1 do junho de 1926. --•-'
Fausto de Carvalho, director-vice-presi-
dente (em exercido). 	 (1.710)

ompanhia de Seguros. "Sagres"

20 DIVIDENDO
Do dia 15 cio corrente em dcante

isákará, 110 escriptorio da companhia
Rua .1° de Março n. 65, i° andar — o 2°
dividendo de 10000 por acção, rela-
tivo ao 1° semestre deste anuo. Ficam
6usipensas • .-as transferencias de acções
ató aciuella data.
• Rio do Janeiro, 1 do julho de 1926.

airCCtoria. -

Banco do Brasil

SM" DivIDEND.:

1 II' in‘den-4 lt 'r. prisiilente. faço pu-
blico que o AO" di -videndo,	 20:000 i)01,
arção, rolinivo i" ; :p mesiri , de 192G,
será 'lago, a partir de 12 do correi-0,e, na
:,:egninie ordem:

Dia ,.12— Letivas A e fl;
1:1—I,et1raS G a 1:

Dia - l .rtlra 3; .
pia 1h -__ Lii tias li.. a Z.
1)0 itia. 19 em doante, o pagamento

fará indistinetamenitt.
Piú de Janeiro, 8 de julho de 1926. --

li. .-11111,1'011i2, gerente.

Cor»panhia de Terras, S. A..

ASSEMDLÉA CEDAL ENTnAORMN.NRIA:

São convidados os Srs. accionista
desta sociedade a Sc' reunirei», na sat
social, á rua da Quitanda n. 157, 1° an-
dar, no dia 12 do corrente mes de julho,
:is 15 horas, para . tomar conhecimento
Ila renuncia Mie, perante ti:mesma as-
sembleri extraordinaria, pretendem fazer
de 'seus, cargos- os administradores
abaixo assignados„ e bem assim para, na,
referida assembléa, elegerem os -seus
substitutos e empossai-os.	 •

Itio de Janeiro, k:Çde julho de 19.26.
l',icente Ferreira da Ponte, directer-pr,?-
sidente..-.-- Antonio Porfirio Carneiro.
direetor-secrelario. — José, N. Carneiro,
director.	 .(1.701)

	

.-Declara40	 •

'Assignando-me indifferentemente Ro-
racio Camara ou lioracio Fiam) 'da C.a-t
mara, declaro, péla presente, que, de bóie
emdemite, passarei a assignar-me uni.-
earriente •Roracio Camara.

Rio de Janeiro, 6 de .1111110 do 1920. —
Horacto Camara. -- nomeio Flaceo da
CaM(D'a . •

Virma reconlineidÁ pelo 1ahellião,•
ermo, Arthur Cardoso de Oliveira. •

(4.678)

Companhia Souza Cruz .

ão éonvidados- os Srs. accionisg,a3,
para se reunirem em assembléa gera/
extraordinaria, no dia 19 do julho, ás
2 horas, na Ode social, á rua Gonçal-
ves Dias n. 26, 1° andar, afim de tomar
conhecimento o deliberar sobre uma
proposla de augmento do capital, como
s,e trate de -assumpto que importa na
alteração elos estatutos, a assembléa•sim
se poderá constituir e deliberar com a"
presença de accionistas, representando
2/3 (duos tercei) do capital social.

Rio, 26 de junho de 1926. — A dire-
ctoria.	 (4.543)

Companhia do Candarella:

TERCEIni CONv4)CAC-40

Silo convidados -Os Srs. accionistas para
ii assembléa geral ordinaria a se realizar

proximo dia 16 do corrente; IneZ. ás
11 hortas na sécio da companhia, á ave-
nida Rodrigues "Alves n. -303.•t.;

ltio -de Janciro,-G de junhode '1926. —
4 directoria..	 •	 .4.1.697),

Companhia de Poreellana
Brasileira	 .

Ex

S ,.'ou,)1110, roarOCOrfj()

i.ondo reunido ric(-ionislas efd,
Diimera i('gol para a assetnItlea geral
t ,-xtitaort:•inaria ronvarada Para 7 do cor-
rente, p. p., são tiovainent e convidados
os aemonisins di ,ssa companhia para s0
reunirein em as,, embléa geral oxixaordi-
Daria vai 16 do corrente, :1-s 13 horas, ma
s4 ;de social,á praça Ma'rechat Vloriar.o
us. 31 a :19. 2" nadar, afim de tratar
segui iate assumpto dn interesse urgento
para- a •..ocietlade , inclusive de uma pro-
posta da reforma. geral dos estatutos ol
tia liquidarão da sociedade.

aio de janeiro,. 8 de julho de I926.
.4. directoria. ,	 1 .7071

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

São , convidados os Srs. accionista.
para Se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 19 de julho, ás 3
horas, na série social, á rua Sete de Se,
lembro .n. 100, afim de tomar conheci-
mento e .deliberar sobro uma proposta

augmento do capital, corno se trate do
assnmpto que imporia na alteração dos
estatutos, a assembléa só se poderá con-
stituir e deliberar com a presença do
accionistas, representando 2/3 (dons
terços) do capital social.
. Rio. 26 de junho de 1926. —	 di-

rectoria.	 (4.542):

Finminense Eoothalt Ou))

EM1RESTI:\10	 5.000:000$000

São convidados os Srs. portadores
'debentures do emprestimo acima a re-
ceberem; a. partir do dia 23 do me.t7. Cor-.
rente, na thesouraria do club, á rua Al-
varo Chaves n. 41, elas 16 ás 17 1/2 ho-
ras, ás terças e sextas-feiras, os juro::
vencidos até 30 de junho' proximo
Sado.	 - •

Rio de Janeiro, G de julho de 19?6...
— Ricardo KepaT, thesoureiro geral.

(1.6,60.5

A tlienen Luso Brasileiro

coNVoomfío DE ASSEMBLi nml. GERAL
(atm:SAI:Ui

De ordem do Sr. presidente do Adie-
neu Luso Brasileiro, de accórdo com os
arta. 37, 39, D. 11, 57 e8 dos estatutos,
ficam convocados os Srs. associados
para a proxima assembléa • geral ordina •
ria a 'realizar-se em 13 do corrente, ás
20 horas; na séde social, á rua Theophito
Ottoni D. 112, sendo a seguinte orden?.
do dia: - interesses sociaes, eleição da di-
rectoria e conselho fiscal, para a gestib,
entrailte.

Rio, 3 de julho de 1926.7-- O secreta-
rio, Flavio Macid.	 (1.653

Acha-se ú. -venda na TlieSouraria
da Imprensa 'Nacional :

Colleei-5to de Leis de 1925 240300
•

Baitéo Libane e Syri Brasileifo

SOC. COOP. DE RESP LTD.5 •
AssExinu'a GERAL, EXTaAODDINADIA

Mi/11 de se- tratar de preenchimento
de cargos vagos- na administração deste
vamo, convoco, DOS termos estabeleci-
•rtos pelos arfa. - 19 e- 20, paragraphos
unico c 1° dos estatutos, uma assembléa
geral extraordinaria -dos Srs. accionis-
tas, que terá Jogar no dia 23 do corrente,
na séde social, á rua Buenos Aires nu-..
troeros


